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Snr. Presidente 

Tenho a honra de passar ás m!os de v. 
Exa., annexo, o recurso David Spilb~ghs Costa, 

funooionario da Oia. Ferro Viario Este Bra81lei­

ro, pleiteando desse Conselho a restituiçlo da~ ,. 

differen9as de honorarios. 

Aproveito o ensejo para apresentar-vos 

os meus protestos de estima e oonsideraç!o. 

Saudaço'as -
.,., ~ ~ 

P' e•'f"'' c!'~:A v~~-
r / ----~~,~.,--~/~~--~~~-------! 

I v F. vlaud~o ~ullio Lima 
~ t9S · Inspector Regional , Interino 

4. f1 ui;. . ·- I JJ. , -----"i{! t)l, » ,r'\ . .J f[ . . .. . ~1~1:~ 
_íf.Q~ecto"' 

Ao Exmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do ~rabalho 

RIO DE JANEIRO 

A , 



REQURSO 

D~ 

DA.VID SPII,BORGHS CO T -

.l .. I .l -



I , 
.. I 

f bmoa. Snra. Membroa ao Conselho Jlaoional ao Trabalho aa Republi~ 
Kata~os Unidos 4o Brasil • 

.. 
· ~VID S~I~GHB OOSTA,funoionario 4a companhia lerroviaria Sste Brasi-

,cidadao brasileiro em pleno gôao de todos os seus direitoa,poaauindo,para 

'1 miat,r,o titulo eleitoral,oarteira profiasional le n• 8o993,oaderneta de re­

serYista e oarteira ao Sin41oato dos lerroviarios ae são Salvaaor,oom maia de 14 

anos de serviqoa ininterruptos prestados a referida Companhia ,vem recorrer á es­

se ~egio conaelho Baoioual do Trabalho,ao ato aa companhia que indeferiu o re -

querimento ao reoorrente em que pedia lhe fosse ~estituita a 4iferenqa ae o~aena-

4o, re 7õafooo e i6otooo,aaaim oomo lhe mantivesse oom aqueles venaimentos de 

tioteoo,por forqa e 4e aoor4o oom a ~uriaprutencia paoifioa 4eeae Oolendo Oonse­

lbo. Para .. lbor eeolareoimento ao assunto o reoorrente ezpõe em linhas 1e-
~ t:Ã-• .. •...c.~ ti~ 

~aia ·a aua pasaagem pelo referido oargo de Chefe de Eaoritorio ~untanaêfiíeou.en: 
I ; 

taqão farta tue oomprova indubitavelmente o modo pelo qual prooura-ae expolia-lo 

ae seus legitimoa 4ireitoa. 

A portaria de 16 de fevereiro de 1932 que nomeou o recorrente para o 1~ 

pr de Obflfe ae Eaoritorio,eat' rec1igiaa na~ sepintes termos: 
n 

pe 1 t n nt ompt a o- 1 t r i l · 
r o 
•• ~ol -,de aooorao com o quadro do pessoal em vilo , ~romo 
ver 1nt tr1namente o t• escr1pturar1o Snr. Dãvia .. lpil or -
ghs coa a a b d ip o i o,aom os vencimentos me~ 
~~;~&.,tJd. 760~00 o. 
~ab1a. 16 ae Je 

pr - • 19 
il' O d 

befe das L - . 
Tomou oaae e entrou em 

1932.( ) 
i o d 1 9 " . ( ) a 

ça 
OI P 

i p o io 

a l 
1 a 

o 
1 

1 

Contra a eapeotativa geral e sobre uma atmoaféra 4e ,.rdadeiro terror 

fei-lb~ apresentado o requerimento transcrito abaizo - 4oa.n• s-,para assimatura, 

o qual foi assinado pelo reoorrente deTido a preaaão impoaia pela supe~intenleD-



• 

aia e Obefia daa Linbaa e mesmo pela epreasão e abu.o da for;a 4o poder. 

Antes de tranaareTer o doa.•• 3 transareTe o de n• 2 que 6 uma oarta di 

rigi4a ao Ob.te ao Baaritorio central daa Lin"baa pelo :a:ma• Obe:fe 4a meama DiTiaão 

oonoebida nos aepiatea termoa: 

• a o 

o 
o 

o 
2 o ooo pa 

i nor ado pa 
o 0 01 o i -

19 12 • 

2• . o L 
a· • 

' 1• , o • 

1 tu a.r i o , o 
2 o 0 00 

po 1 1 

d atp1 

l&r o la 

• an11o 

n 

o Dr 
os e-

, 0001 

t OI 

A L o, 

ir do 1• i o 0 011 o 
a 6o 000 . • ia • i t iG o o 

>O ;ooo; 
1t a i o - or 

oo . 
- o 

d ~~ 0. ooo , o -• a 1o-

TraDSareTendo o doa.n• 3 fas-ae miat6r 41zer que quando o aup11oante 

,i inTeati4o nas funqõea 4e Cblte 4e Esoritorie fo1-1be apresentada em abril 4a-
• 

4•1e ano uma liata para tomar assinaturaa afim ae preaentear-ae o Bng0 Lauro la­

rui Pedreira de lreitaa e que,eatan4o fora e oontra o :Regulamento aa Companhia, 

o auplieante proi\iu semel,ante abaurdo,ten4o,matuzalmante,oa eapoletaa , leTado ao 

aonbeoimento ao referilo EDa• lreitaa o aeu Juatiaaimo prooeaer,mesmo porque a a 

tuaqão moaetarta daa tunoionarioa era e 6 eritiea,e 4a1 a sua atitude atra ili 

e 4eploraTel. 
Z • ) " mo • n • p 1 t n n 

t 1 o 
Ja pilb ,1° 

tendo s i do dee i;naao po 
re! r o ao aorren e &DO, pl 
aa fUl'loÕes de Cbete do 

o a l t 

h 

p a i ia 

·-



!paobo: 
Deferido-3.6. 932 ( a) O.M.~a7lor. 
diant e em 3.6 .932 (a) santos P ixa . " 

Sobre o aeaunto em f6eo trnsoreve ainda as oartas troaadaa entre a• 

Chefias a .. Linbaa e Trafego e a superintendenoia,na sua ordem te tataea 

Ba i a ,3 de junho de 1932. 8•. o&ile &i t iaii••· 
Movimento de l 'ssoal . 
Tendo resolvi o transferir d sa OiTiaão pe~a o to , 
o 1° r1tura r io Sn .David pilbo o a oomuni o-
- o tambe q o 1• o •i r.ar io do o • J l i o 
carvalbo f1 a f mqõ d be c1 o i t o i o 
~ it iqio a o o itura io t ido. 

o upc 1 end da pa i a. ( a) .1'ay1ol.- .1o-
12 n• 4197. " --------Ba i a ,, de Junho de 1932. 
fransfereno ia a. funoionc io. 
lm• ~nr. D • pe i nd te. 

vossa oart a 4197. 
a l ente &la transf ias d f un ona i 
t a Tos a oa • 
o snr. J l i o a lho fioa d l itado do 
t •al ' pa 1 d ata dat a. 
eto mo a vo1 as mãos a 

ra c1e or i t orio,que 
a qual ped imos e ja no aminbad 
Po iuoo outroLim i nfo u - 00 o 

---~---Bai , c1 Junho de 1932. 
R rOL {," sno a ' Ul fu o i ona i o. 

1° 'Jnr. 1lnP' ' óhu f a o ' e. í .,o . 

o enadas nes-

tt io n-

nor a~ão pa­
por q i ooo , 

o. 

aoor o 001 a ord~ns do • up 1nt nd nt oont i 
na oar t a • l o-12 aa a d• • do oorrent t lhO o pr a r 
d vo1 apr• nte o 1° oritu ario • id pil or -
th osta transferido par a essa Divislo. 
8 U( QÕC .( a) santas Peri 1ra. -lngi dbife d& Li b • 

.l o T pa po s ( a ) A • Pai ' " - 6. 6. 9 52 • 

Aia4a no ano de 1932 o Dr.Supe•inten4ente teaitiu,)or motivo de eoono­

aia,o irmão do reoorrente snr. Saul Spilbors'• ooeta proaetendo rea41aiti-lo lo­

go que •el,oraaaem ae renc1aa da Ooapanhia,emboza fosse olara e patente que tal 

de•iaaão n·ao era maia DBm menos que um deseJo ardente da Ac1min1atraqio em aontra. 

rtar o reoorrente atirando ambaa as familias -4o reoorrente e ao seu irmão- ao 

pr1a1p1eio,po1a enquanto era demitido o seu irmão oonaervava-se na Companhia a1-



Yaraos .outros funaionarioa aom manoa anos ae aerTiqo tu• o seu irmão 

da ooasião 4a reaoiaão ao aontrato,Tir a ser aomeado para o oarge de 28 eaoritura­

rio aa referida Oompanbia,oargo 14entioo ao que oaupaYa o seu irmão,um snr. O&rY& 
• 

lbo euapa4re 4o Kna• Lauro de •reitaa. 

•esta DiTiaão do Trafego,oa4e se encontra o reoorrente,foi o mesmo de­

lip&do pela Chefia do Trafego para exeroer • fUDçõ• de !!!!rrega4o d&a seogõ• 

le leo1amagõea lnter.aaa e Bzteraaa e Arqu1To,on4e se yem mantento at• a presente 

ta ta. Continuando a sua Tia-oruois,tranaoreYe,ainda mais,D& sua ordem de dat~ 

o• «looumentoa abaixo: 

8°)" T. -13 c1 26 d ma ço d 1933.B• 421 . 
B o ~t d Jorna • 
nm• Sllr • • LpC {nt Jld lnt • 
An q of r ço-vo um recorte do Jornal 1ooal ERA BOVA de 
2~ de marqo d ! 9 , , ue tas referenaias el ogiosas A seo­
~ao d oo l QO J . 
u* e. o c ça.o, ore;sfí1 da oom a vossa aproTação , tá f 01 

nando regul.arr1 t e as par tem pront o informes ao -
'r• os serviqoe ue l he tão oonfiad o • audaqo- • 
( a )J..l?aiva - v h e.te do :rra.tego. 
OS »IZBRIS COIS~IfiS lO ÃIIXO; 
!ftl BOVA - Blkíl- sexta-!eira 24 de Marq6 de 1933. 
As im é que proaea • 
J. 1f. te pod ufana -se de 'tt r um empregado as 1m. 
-Ha dias pa sa o. negocia d nossa praqa, mbar 
aa · pel o ao[ boio da te raeile :iro ,al guns vol ,pa 
determinada estagão e,oom surpresa eua,não foi oh do 
ao seu desjino um dos referidos Yolumea,que por signal 
tinha mercadoria d na ima urgenaia,pe lo que s di i i u 
a e!taqão de Cal q da ,~ nd o o ohe daquel la ida ,_ 
taqao manda~ o nt nd r-e _oom o furaoio ioena eg o 
da r1partiqao de reolal ~ çoea . d tu-o ao oli 
tud t tnqão aa .lh iria mo( ao m 1part1qõ 
publ ),il o mou-o Já ter t o do a d Tida provid i 
as,as qua tive am ooupleto ito oom o tal q1 
acabou d r ebe do d tinatari ae ,ou ~a. ~á ter oh 
gado ao s u d tino o aferid o volume. 
-Bio podemos c1 ixar d real qar o m6do pro1 Lpto oom qu a-
giu o re rid o e rv tua i o, 11 OOI'J10 ua 1hane ~a dL 
tr ta nto ao publio o.-sir. 

--~----
to.snr. .Pr da Junta J.dmini . 

trativa da ai d Pe - doe mp 
dos da Cou.panhia ilei o. 
-»&Ticl p lbors·h~ c , 1 o ·a o, endo oo'll 
tra i do ur emp timooom a ida "oarte ira" no mo 
t d tr oont o t i ( :o ooo), o o oont 
selado f:lD supliaante, l os q• - i a f\ r 
portana a de nove mii d os A 1 ( 9 2oo) 

io do pr ent ol i ar ,c! di no co l ho q 
Ja r t tuida a impo ·tan, ia i ada. 

em t 'Jimpo ,ler b a 1 ~i o ê tor 
par do Oo~ l ho Nacional o lho 
tran: ,ao Di o ial cJ a pu.blioa 
193 : 
•·11 . 178- 3 .-cai oupa1 A 1 o 1 1 i 

' 



\ 

oonstltando sobr iaenqão de :lonoa oontratoa d~r 
timo~do pea oàl oom a peotiva oart ~a. -Ofioie-1 re 
pond ndo qu oonvL a J m ael adot os oontratoa a empr 
timoa~at 6 aolu~ão final ' oonaulta ita por t e­
lbo ao Snr. ini o ~a l a senaa,outt oe1m, o valor doL r J­
ff 1Jos e los não devem sertoob~~ A o aou aeJooiadon ã 
vio te. ao a r tfrso 1o <!Jo dooro o n . 21763.-
T o em qu : Ped d f, 1monto.nala, 21 a d ro 193 
( a) David pilborg~a Olta . 

--~·----
RISPOSTJ. DO OOliSmLHO DA C.UU. 
Ba1a~ 9 ae f'evere i ro ae 193~. 
Comun1oa deapaobo. 
I1a1 Su. ])iyg l :p11\UIIII Ooda. •••ja. 

omunioo-voa , de o d do su: • Pr id •1t . qu a J rta .A4-
mini ·ativa d ta Cai ,ont reunida a são ord1na-
. ia, i ndeferi u o vosso re queri nto de 21 a d mbro do 
ano p. paaaaro , , vista dotfareoer do Dr.consultar Juridi­
.!.2.:.. sa u1ações. ( a ) l.])in ··- d&it• a .. seoretaria. 

-------11° }:UOUllSO .AO OOISBIJIO JjCIOUL :00 TB.f.BA.l.RO. 
limoe.snra.Membroa ao eonaei bo iaoionai d o a lbo aa 

p·u.bl1oa ~o o 1d~ ao 11. 
• vid Spil tb oa .tuno1onax1o da Companhia 
ar ia :!ate ra ilt ·o • a oor á 

r ov1-
ija1mo 

1 o pela 
P na õe 

11 o 
l bo1 3t 1· 

bal 1o,as 

cone lbo .BaoioBal do balbo do despaob prof 
Junta A~mi1 i ~a i va ~a ca ca 4 Apoa oxia 
~os Emprega~os da Cor.panb1a ovi a:r i te 
em req 1 tt o,tranao v•n~o abatzo, pa 
8&~ nto d Il ona elbo Baoional do T 
oor ponclc noi&l trooadas 1tre aml os : 
-Vide aoeumeDtoa •· 9 • 10. 

aoor4o o o o pa o a i aa. ,a di i no on~ tlbo 
Bao ional do T abalbo ,aguarda oonti n pr o it nt o o p e. 

ent r ur o. ­
Baia ,16 d 'f 1ro d 

------~-

19 .( a )Davi pi l Ol :b 

T. 7- ? 11 4e junbo d 19 . - 718-
Saida 4o ••ni-ro lo esoriturario David OGBta. 
11m- Snr. n~. aup••4ut nd te. 

os 

o evo abaixo ,pa!f' os o Jul ga nto ,a oomunioaçã 
qu ' f o b do 1torio,ao dia 9 ao oorrente, l 
.r p• i*• do o i turar i o Da 1 oHaa 
Oomunioo-vos que ont m- 8 do oorrent•• i za io Da­
vid ~~t 41 e-me,áa 9b3o1 aã ma.nha.d1po ba 
nado o ponto áa 8b6o' . tu p.- ra ir ooa 
oorre1o.coao onte não vi ao vo o :abine 

1 

na Yoesa au noia,n•dian" a oor ~D' o qu 
voltou uma bor 4 lpoi . o q~ 1• o ao vo 10 oo 
pa ra a neoe s8.l'1a la ha~Ão . 
oomunioo-vo aind , boJ pel a 1bã, d po d ba 
·tamb_,ma 1nado o po 1to ás 8b611 nquanto ao bava u 

n o 

oom o Obete do Mo 1 t o ,q as inaYa pe i no vo • 
ao gabin te. o r i o 1 xar loaus o - no 
do s rv1 ~o , 11 nad a m cl i zer.Ool 1-l b o ponto. olto~ 
uma bora ~epoi .-sau4a çõe • (a) Al a L • b o 

JO itor1o. 
-DESP40RO DO SUPERIBTEIDEBTE. 
o f unc iona r i a apr .ço , d lrto t mpo a •ata da~ 
te adot a4o o pr opo1 it 4 in bor ina -s o ~--~~ 

dot Tmina~ o io1r da l t'! cd d 1 a:ao.por t 
To ara qu e 

nbo 



~.I 

------.-
10u . ' n~ • •'ur o onetr 

ria t~t Bra i l e o . 
T ego da c ompa tbia ovia-

-0 a o fi tado,funoiona io do o ito io tral o 
Trafego ,neo i tando ,para fina de direito e salvaguarda 
a inte '0J f ut r oa,1ue ateste i s a o pê dest e o 1ue se 
fi aaa 1 o .~.aoaixo, foimuiar os seguintes quea i -
l'os : 
~e,quan4o me ~iqo da Con~anbia , oumpr 
suas obri gaçõ dando oaba l • empenh o,oom 
to pr ont idão toda s as ord na emanadas d 
res ; 

sempr oom 
r tidão, p 
s us upe o 

· &•) se 6 as iduo a rviqoe da oompanbia s 
volve, empr ,a oont nto doa auperio ea ; 
3•) s ,na medida de uaa f or ça , pr ooura, mpre,d 
nã o áo oa i nterea s da t da as1 1m oorro os b 
UDião ; 

os d 

nd 
d" 

'
0 

) , o 01 o o o r p 1b i o d abal bo,trata-os oo o 
d i o arr i o ool gas d 

n1 

ti• )ae t s mantido ag 
nt o da ord n do peitoi 

i o boi t il a Ad~i a~ao , 
,emfin ; 

6•) tem d ado transpareo i d6aa vi ~aa ou out ras 
qua uer que venham o ear difiouldades a A4mini traçã o. 
Ba ia ,21 de ~unho de 193, . ( a ) Da~id Spilborgb c o ta. 
A!BSTA.IDO. 
-1 bem d& ~8r dad da Just iça &t t&mOS ,afirm&tiV&f •nte 1 

quanto aos 1• 2• , 3• ,• • • qu itos negat i vament aos ti• 
• &• ,pois t os o snr.Da id na oonta de um bom tuno iona-
rio ,bom • l eal oompanb iro,6 o ue no impt l di a 
oono i no ia.-
( a )An oni o d o~ za santos,esori ur io; 
( a )Jaim• 811 i ~• , " 
( a )Jos6 Arnaldo , " 
(a )Roeal vo Sil veira san os , • 
( a )Oarl indo Pinho, dao t i l ograto 
( a )Afonso Mar ques , esori tur ~io 
( a )Biool au Bi spo do Basoimento , " 
( &)Martini ano Brandão, ~ 
( a )Mari o Siqueira 3&ntos , " 
( a )Hermel inda Prado Lima, " 
( &)Osval do T i ira , n 

(a) loriva l ranoiao o Burgos, " 
( a )D&niel Ar atJo , " 
Ca )Bazi l i o Gregor io da Sil~a , o ontinuo 
( &)Valdemar !ite da Silva , eeorituta rio 
(a)Aroonoio Campos, " 

1' • ) AIIDA J):UBBDBBDO·D U .lOUSAç10. 
l a1a ,21 a. j unho a. 1034. ·-
snr .Afo o de 01 1 1 arque • 
Ten o no dia 9 de ~unho do oo nte ano ,n 

t de ir ao oome o1o oomo t t 
' 

ai a 



o t o a o o o na ia aom a Cbe 
nto ,no in ol ioit 1 do ool ~a , o pra1 

1 ~ar ao aonb a · to do ·ido l do 
a i1ba aw naia i nba paq 4 qão, 

ado 1 o ap6a, pnl o que nta Ya 
A b da T dad da j 1~a peqo ,a o aoleg p' da pr a p 1 fi liD o p• 
a r~ 1.-, or i a1 c:; Õea.( a )D& 1 • oa a-

o , 

J.!ES~DDO. 
§nr • . Divid o • 

ao o o oor o pe do lo q o t o 
ab ou 1 o aado.-J., o . -
(a )J.f ons o d' Ol i 1 •q • m o.w l . . - . 

Baquanto o reoorrente sofre toda a sor~e de 1n~uat1qaa • peraeguiqões a 

J.Gm1n1at~qão por 1ntermeGio Ge aeu als6s,oono,Ge,na mesma DiTiaão em que o reoor. 

r~t• tra\al,a-!rafese-,a um a• esor1turario o faTor que abaizo iransoreTe: 

v •• 
c; lo. 
Bm ,26. 6.934 . 
bi.oft. ( a)Jo • jo . - P .6. . -

a 

ampoa 

• P. ando-... bom r ona o, pe~o- o A 

ao prdid o a . -26 .6 .(a )A. Pa sa~ao pa a 1t 
J)BSPJ.OHO. 
l bone- ee .-28. -. 

1 nt . - ( a l . Pa 
-( a )l.a ·o . -
. - o-6- .---------

Oi s ooioe Ga As o 1 Qão o· px o 
1pa ia o iari a i 11• i o,oom it 01 no1 o 

ba1tant p ~oo ·a o na cap1t Ll do o da Baia o • 
1a 1 pilbo b o a , 11 o maior 1 ta Di-

dad do sal aco pa o fi pe ia l n 
nm AL bl6aa O in& i a trao i a As ~ 
aiação real ac a na A s p opr ia o ano 
19 4 • b a 1 ot Totado no o nom aor o 
p 1 o • .tros ir ao 0 1.- 01 t or ca o aonc 
iit i no o di 1to , po nol i ·a o ~ tor pe . m 
t odos os aa t o dia Õel nas al d A 1 a o 
q• tudo damos po b fe ito Tal o t n o ple-
nos 1rr vogavc po aos m• mos pa olv to-
do q ~lq aa tln o T• n 1lado na · p i tada A mbl'· 
as. 
-s•su••-ae as assimaturaa.---------17•) • 3-13 n• lo6 d ~o d ja 1 o G 19 4. 

ol a 1nat de o i a io p a a o 1-
cc·o do 

la• nr . p nt 
rd o 001 a od auto 1 ã oda , pe lo t 1• on 

, oi apx endi o o doo nto ane o, 
o o TI, t t a- d 18. p oo ração na q aal e p 

a t i d , ao o 1 a io aTi o po pa a 
d& ep ntação na As 1 a d A oa cão d ~ 
doe da o 1pa a o a ia 1t • o. 
A ção al in ~a t-a 21 do tlt "o 1 ~ om-
pe l ia r ereoe i mpedir a ooleia • • aea1nattraa o o-
Ti io paa qualquel' d OOWII8l'ltft . 



• O sad o - o ata - no • gabl-
n t , zpl ioou qp pl ei t ava o do nto ,~ 6o o, po q 

ratava ae 8 proaura~ã o ,oom de1agaqao d pod ' 
s empre per~ tida na ~ da, m 1rax de muit~s ar • 
Paa o o a aunt o a vo aa apreo ia~ao , para aol uqao final ,oo1 
mo for de j · at i ça . - saudaQÕes - ( a ) .l i .ro pa - ., h • 

do "' o. -
DISPAOBO. -------
0 eaor1turar io David costa mio devia , aesoonbeoer o~-
lam nt o ;s ob al aqão de lhe pareo er pí'ãie ,na o se 1 us1:1 -
t16a a fal ta oor etida ,mau om S( t ratando de uma pr oc -
i o o nã o a uni uor i nt orAouo o ntr~ r 1 o Ou I 

_g;u a mon ou s u o npon a , e que na o parco une o r r n 
r\c omund o que s j~ apenao obamada a at enqio do o i~u -
ra i o em f 6oo,par a t u•,«• outra feit a pega l ioenga af i m 
a. fazer oiraular •••• l i aiaa . ~ 
l esa • •41aa ai il a.a-.. to~r-ae eatenaiva a t o4oa 01 
fer oviarioa,e i gor oaam nt oba rvada .( a )La ~o • i 
tas - 31 . 1 .34 -
Ao par a lamar o ai ent do ao it ~ar io Da•id oos-
ta. (a ) A•Pai a - 6.2.934 . -
Dr.CHT. -Oi ente - ( a ) David S~ O oata.-6 . 2.934 . -" 

Ciente do 4eapaoho do Superiaten4e.nte,4irts1u-lbe em 3o de ~aneiro de 
lt~ , a ••ru1ate oarta: 

18° )" Tendo,em t eve i ro,d e ser r tal i da a S o d A er b1'­
a ral Ord inaria da .la ooiaqão aos npre a oa da ·ompa­
nhia erroviar i a te Br asi1e 1ro , de 8 ordo aom o a t.1o 
dos ta os ,ve1bo pelá pre ent pedi r a • • pe mia ão 
par a me d 1~1Bi a t odo o pes oa1 af i m d que pos aa po 
me i o de pr oouraçõ .mio êo do pes oal da Capital a 
aomo do i nterio . obt o maior n o po siv 1 , as oo i -
ad os ,na alud ida .la 1'•·- ~ p os aa aaudaqõ . - ( a ) 
D&v14 c osta. -
DISPAOBO. ------· 
Di ga o r quer ent quae os f i na da proouraqão,afi 1 d 
t u poaaa rea olv( . - (a )L&\ :o ta - 2 . 2. 934 . -
Ao Ov.T para reol a ma o oi ente do int aado. (a ).l . P&i va. 
6. 2. 934 . -
Dr. OH!- Oi ent .( a ) . s . coata. - 7. 2. 9i . - " 

Wmbtra oonvioto lo modo impertinente • paraial oom que Tinha • vem 

ao o superintenaente oom o fim espeoial de oriar difiouldades a desoob.rta ae 

rtralaridadee • poaterior .. nte preJui•o• aos ••ua oor~•ltsieuarioa,enTiou-lhe 
intermedio do Chefe do !rafeso,em re1posta ao aeu deapa•ho aoima refer14o,a a• -

,..uilltl oarta : 

l9° )"B&ia ,8 de fev 1iro a 1934. 
11m• Snr . Cb o Traf go. 
Em obeaienoia ao de paobo ezarad o pelo Dr.superint 
te,em a aarta n• 116 ( 1 . 63-13 ) de 31 de Janeir o a 
paaa o a r elatar o qut irei t ata r em a ida .la 
bl , a : 
1 o ) :l eiqão do novo me mbroa que i Ã o g 1 01 d 
da .laeooi qão ' ~ uar - a m o mt oo nt , 
o Ofl1 os ta 11 :o r ~ 

a o 

2' )!ventaJ ·a 1déa da tu ã ~ da !l e ia çã~ aem e ' i 
t o· 

nd n-
1i34, 

i no 
o 

a-

soJp i a at Qão aa As · ~16a pa ra 8 r i ano .. l i -



anomal i as que veem proa d·Jndo na etaria da 
ida As ooiacão; 

4° )Dia utir todos 01 as unto que v•n._m s objeto na 
oitada As lbl 6a ; . 

Afim de Juatifiaar o que aoima liae,peqo lioenqa para iato fase-lo: 

a ) f ando, po ore; a dos ta tut o ViS OI' , c1 1ar-s , 
em f iro,aa no~a · 1 içõ a,oo or-m pro t áa o a 
lo § l • ,el J o oonaeguir a adesão elo maior numf o pos~ i ­
vel 4 assooi«d o ,afi~ 4 v vito ioaa a obapa q por 
ventu venba apl"t entar ; 

) aitando o nos o Si 1 to 4 e or leoi o oom 
novos mbros para qu possa a 1m oumpr fi,lme nte o 

tatuiclo,por6m oomo J' ist uma As oo i ão oong 
nf t oas o Já estando o pe oal (4.ooo) oc i 

menost oont ibuinclo para ta,aob i d bom sÃo al i 
1 var c1 ve oicla a n ida int nção ,o' o d qu ,ob 

' o 

el o a o oonb 1to c1 a dignia i 1a pe in . i aol 
ria c1 pr onto o pl ao6t,poi ,a da , i -~ 
que sa di upe intand ia t • d ~ o ob Ja 
al a o ,quando anparando oom d ioaçl o Jao i 1 
u ubo in o t do q tom• pos ivel ; 

OI 

o)Para que ob at oonb oi nto d a sup 1 n ia 
o lU o levado de i ula idad el ,u al o 

i) -tro looal,peqo l io 1qa pa~a l e ·ar toda as 
ol amaqõee Juataa .partida dos As ooir os o int ~ 

apitál,pasaas em po sa digna upe 1a,Dio ba 
~ia nE ida d do suplioarLt ao i ioa .. ·-s para bem a 
ool ti vida e ,poia a ma ia a i oom punboa aco 

11 raria de tantos diasalo • 
Abai o oitar i oi o oaso oono os pa a a r 
ponto 4 vista: 

o 

a 1• )- 0 Snt. P o :arquea,ob d t em, oon~raiu 
19 - ooz or •a d ala qã onfi ~ação- m 

u 

t 

p tino no , onta el 5o ooo pa a lbt r ontalo 
•m P!: sstaçõ 1 ~na a , nt tanto at' ele o daq •1• a-

no ,nac tinba el o laoiona o para a oonto ·fol ba 
pa~ .ento , a 6 pr talii. ·,vindo n Ja 1% o t ano ' 

relaoionado para d oonto,pelo ta o do p 1 iona o 
te l evado a oonb cimento ela Pre id ia q 1la As ooi 
aqão e, por tal ,sido tomado em oon id ração.o pa a 
ri a dite renqa os Juros a o d o 19 
? O •11••• el t m ou o re polll Y 1 i ·eto p tla 1 üa 

idad ? 
2 • ) - Jantiro ele 193 o nr. AfoJ o Jla rqu ,f· i ona io 
el t escrito i o,oentrai um mpr t1mo por6m,el volta 
ela aeoTeta i n da AI oo iação notou q o a1do zis lnt 
110 oibo do r ido etlpreat imo a pouoo , 1ntlo olio -
tou d minba pess oa o oal ou1o dos ju o qu 1 o 
qu foi t t o rifioado u• d nqa pa 1 . d 
quarent e poucos mil ei • não m fal t o i a v in 
cJ o o as oo ia o a pt j 1 o não f' i o ~ 
do o 1oulo. o qu di ão o a o i o a 1 01 di 
tTa ido oor p oial dad os do int •ior ~ 
3° )-0 amo funoiona io , nr.A onso 4a q lq 
ovt bro de 192 ur titulo at' ntã o t~n a o o! f 
4t t sm Are•' 1 iro d 01 1 a 1bora ~' 1 
por duaa ye ee di ida a As ooir c;ão ,nadl oi 
do ,t n4o da a de boj i o novo eq ' 1m o 
tando o a t ulo. pa qu apela1 a o as o i 

t nt prc d no 4 t o ? 
4 • ) -J)o • p o As LQão , o on nt 
d oonta .. ol ba,a .a i npo noi 

d 3 o 19 4 por ou1ia a inda da o 

oi-lb 

ia da 

o 



\ 

~lO 
Alao~iaqã o,fioanao es e tmpregaao em aturos quand o a~e 
Olf~ao de eu saldo. · 
6° ) -Se~d o este, nt os oino o, o que ~nsede ·o mai gra­
Te,por ooBaidera-lo d respeitos o a digna up intendc n. 
oia, d izei-o par a o fim. 

12 de 4 zembr o de 1933, o ~mo. nr. • • Su;perinten -
4 nte dirigi u-se . ao Preside1te da As ooiaqãe e,em termo1 
oono aos dizia: • 
••••• .reaol TO IUSpeDdlr OI diSOODt oa em folha deaeea 
em;erest i moa........ . 
lquei ea, tedavia ,i ue tem omproat i moe para dooo onto DO 
oorronto m~o .1 t erao do~o on tad A.S lf ~.o uOUU VOn• i ntOntOf oa in­
da aa es t e mTib ,aa 1mpor tano iau devi das. 
-c orno ,ainda ce t o m'Jo ac j& n01r o de 19'~4, eã o laoiona -
do para desoontos m fo lhas de pagamento os refer14 
emprestimo "RAPIDOS1quando e tzmo.snr.Dr.supe intenden~ 
te ord nou a sua penaao doa mesmos ? J:noi1lando as re.i. ri· 
das rela~õea 1~-se pe rteit&ffi nte,oomo disorimimaqio 
desoont Ot: ,as guintea ;palavraa : 
BU O ,NO~ , .. K> ,B.AFllXl ,ASSOCI IO, ~O~.AL. io. 
)-Seria enfado1bo enumerar mais oaa o s obr 1 lar i­
dad e,que, p o, 6 terão te mo m dilinitivo se a digna ... 
supcrintendenoia t oma-los a ai ou se fi ermos a f ao, 
poie,as im ve emos reap itad o por l ei os noa soe di i­
t oa • am oaao oontrar io t remoa para quem apel ar . 
Afim de que nã o .fique o m u u a 'Tindo d Jocuet paza 
os meu i nic igos anonimos gratuitos, torna- s n a-
io e prud nt qu d ala ;perem;ptoriament ,o om alt i v 

• l ealdad ,esta eempr ao l ad o da Ad nis qão em tu­
do que tiT4 ao meu aloa no • 
J tlf o assim te da do oabal d 
rad o tlo digno Dr. upo ~intend 
corei 6a sauda~õe . - ( a) Tid 

~penbo ao deapa bo 
te. 
. cos ta . - " 

A oarta que me refiro aoi•a foi enoaminhada ao Dr Superintendente oom 

a oarta a• 168 (T.IZ-13) 4• lo de feTereiro de 1934 aa Chefia do Trafego,oonoebida 

Jl aegaintee termoa: 
. 

20° )" Pu4id o pa.rf' obter asdin&tu:ra.J d ferrovi&li OL a 
tr oour~ s a. o ooletiva. 
1m' Snr. t r. Supori ntend nte. 

Em obedienoia ao TOs ao a paobo d 2 . 2 . 934, da do em nos ­
sa oarta n• 116 de 31 ~ 1.934 (T. 63-13) ,aneJo otereço-Yos 
a oarta apresentada pelo esoriturar io D&Yiã . costa. 
s auda~Õ es -(a ) A. Pa i va. 
DESPACHO. 
l6go I io cn~a para o que req o SJU . D&Tid costa.Aa a-
l eg&QÕes oonatantes de seu ofioio poderã o,se o q~iaer, 
ser,4e viva T6a, por ai, quando oportuno, l evad aa ao oo -
nbeoimento da As sembl6a Geral da A soo i ação , a quem oum­
pre examinar e res olver. par isso,não se faz mi st6r pe 
t ubar o ambi 1te de tacbal bo do snr • ter1 o iarios,o 
a oiroulaqão de l istas d interesaant aos a i çoe da 
~strada.Por i v o,reoooendo que ~ o T a o • ~ · 
Costa a neo idad 4 evitar distrair-a ao 
oompanbeiros de aerviqe oom as suntos eemelban~ es, ae 1 
oomo d termi no a apreensão da l ista i na u ~a 
que,sim ord m expre d ta Superinter ia ,oi ~ 
no meio ferrovia io.-Baia , l8 . 2.934.( a )La o · 
Ao C pa l a o 1 nt do 30 it 1o 
ia( a )A .Pa1 a .!2. 2 . 9 .­
sm.o -ci do paobo prof id o pelo p 



:.. 

superinte td nte . (a )David .costa.23.2.934. -

21• ) 11m• ~nr. Dr.Ch do T fego. 
O abaiio firt o funoionario dest e 
o ou i tnnd o auuonta r - uo do uorvi o 

ooda i u a rof er da 1 i oonça . 
••ates teraea: Pede lferim nto.Ba ia ,a7 d ~ulho d 193 • 
(a )D&Tid . c oa::t a . - . 
Dl.CHT. O q nte sai u á 2b2o' volt ou ás 3h o• : 
lRl O'.-( a )Al d Lima. -17. 7.9 .----... ---

22° ) . 6-3 D0 9oõ d 28 4 ~ulbo de 19 • 
Pedid* de l i aenga do esoriturario Davi4 c osta . 
iim1 Snr. Dr. Superintendent e . 
Ane. o ofer eco-vos ul. requer i lllnto do esori tu:rar i o David 

oa ta,no qual ped ia J tfmi aaão para af artar do o i -
t orio.Tratando-a de mot i vo de i nterea e pa oular f oi ­
lhe dad o a oono ão ptc114a , t endo eo r equerente se au -

enta do do a,rTiQO das 14b2 o' ás 15b3o' ( lblO' ). 
Paa o o requeri nto as vossas mã os s ol i oitaL o-voa 
truqõea sobr o assunto. saudações . - ( a )Argemi ao Pai va. 
-Obefe do Trafego-
DBSPAOHO. 
donoedo a l i oenqa;todavia não pod i es e oritorio 
t - l a oonoedido nos termos da oiroul ar v e r 6g o as u~· 
t o. - ( a )Lauro itas -30.7 .934. -

------~ 
Anexando ao preaente reourao um reeorte do vea,ertiae • A !ARDB " te lõ 

de maio de 1934,deaeJa poaitivar,aem aomentar,quanto 6 fragil a Adminiatraqão da 

late. 23° ) ••• •••• ••••• •••••• Eatava j ua&do de morte. •••••••••••• 
vendo ido que Dão oonseguia ser t ransrer i do po~-
que o Superir tendente Dr.L&uro de Freitas o perael!ia 
ol arament e e, •••••••••••••••••• • ••••••• • ••••• • • •• ••••• 

----,.,~~ 

1a f6rias do reoorrente relativas ao ano de 1933 toram-lbe ''noedid&s 

em trea Jeriodos -embora dentro da lei - e assim mesmo,,oataanto ~' tivesse goaa­

do doia periodoa J4 aão paaaadoa quatro meaea e ainda Dão foi-lhe ordenado o desol 

oan~o do teroeiro periodo.-

-------
Ooao ~4ea,8Bra.Ktmbros do Oonaelbo •ao1onal do trab&lbo,a por-.ria oi­

taaa Da J&liB& a• 1 -too.a•l - 4is que o su,erinten4ente reaol~eu,de aoordo oom o 

quadro do peaeoal em Yisor,proaoTer a Obefe de Baor1tor1o oom oa venoimentoa 4e 

f6otooo o reoorrente. 

o quadro ' que ae refere a portaria ' o aproTado por portaria do snr. 

•1nistro 4e Eata4o doa ••sowioa da Tiaqão e Obraa Publioaa,publioaao no D1ar1o 

Otioial 4a !tpublioa 4e 29 de maio de 19J8 1p•r• eargoe etet1TOI • Dão 1Dttr1DOI, 

O vooa\ulo interi~mente uaado,foi ali ooloaaao:porque o snr.Eng8 0bete 



4aa Linhaa,que aniea fora Chefe to Trafeso,onle aerYia o eole,a qu• au­

'batiiuiu o reoorrente Do oargo te Chefe ao Baoriiorio central daa LiDh&a,o qual 

foi trasi4o 4& Beirada a e J'erro Olll'tr&l 4a laia pelo meamo 81lr. OMfl a. LiDh&a 

atual,~' trasia a iatellqão preoonoebiaa 4e o ooloear Dum oargo 4e poatqão,por ia­

ao que não 4eaorou,o reoorreDte,a eer obrisaao a aaeiD&r o regueri .. nto que 4iri-

11U ao »r.super1Dt~aeDte pe4iDao a 41apenea a que aluae agora o 4eepao'o 4e inae 

ferimento ao pelito ao reoorrente,A16• 4iato,na pagiD& n• 2 abaixo do doc.n• 2, 

o reoorrente oompleta o motiYo pela qwal apareoeu ou naoeu o ranoor oontra o mes­

mo e tai a eportuni4ade ae leY&r ayante a atit11te deaelegante • ante-A4m1nistra­

tiTa.»e maia a maia o recorrente ,_ Tinha 118ufr11iD4o os TIDciaentoa ae 76otooo e 

uma Til que 3' Tinha yenoenao eata importanoia,Dào potia te aameira alguma aer a 

•••ma re4111i4a a i6otooo ' Yiata to pareoer deaae Meretiaeimo conselho em o pro­

oeaso 2.1.413,41 l933,inoerto em o »iario Otioial 4a Rep•blioa datado de 12 ae 

janeiro te li34-pagima 76-ea que dia 

•••••••••••••••••• re4usir os aeua ,.noimentoa •• 1:800f000 pala li&QOI 

000 aenaaie: 
_ · Oeuiteruto 1111, tento o reola.m&Jlte aaia de ••• u• •• aenicco efeti't'! 

li Comp&Dbia reolamaaa,ooao f!l ••rto o tt•J!!•tt I• tolh&f 1! 11e.ift!!&i• \••~ 
alo, z 

Dão ae lbe pote reouar a carutia da eetaldlitale f1Dloiomal pre'Yiata no 

toi ele rebatzaao ae eatecori! • re1111112 •• 1e1a ,.poiaentt•·•••••t••••••••••••• 

I!IICIIUMJIIU'IJVIXIQUIDOJ'ftfDDQQIDIQDRDXIIIfJIIIJD 

O doouaente a• 2 inoerto na pagiaa a• 2 dis q11e o superintendeDte re -

aolTeu promoYer o reoorrente por mereoimento,ae 1• eaorit~rio para Chefe,com 

oa TeDwim~mtoa a e 76 .. oeo ;qu. ,pelo re ferito aocume nto 't'erifica-ae que o unioo 

preaoTito por mereoi~eato interinamante foi o reoorrente.ora,oomo •• CO!freende 

wma promoção 10r mertoi .. nto taterinamente ! 

o requerimento que o recorrente foi ~igado a aaainar -4oo.3 pag.2-, 

4irigi4o ao Superinten4ente,pedin4o dispensa ao aarge dis:, •••••••••••• tendo ai-
••••• lo 4esigD&4o •••••••••••• ,aoh&n4o-ae oom a aa11te aeriaaente abalada e reeeiaate,a -

aua liapeaaa 111 fungõea 4e Chefe lo Keorttorie iaterine ••••• -

Como 6 faoil a e Ylritioar pe loa 400UIII!tlltoa noa.l e 2 o reoorrente uao 

foi 4eaigaaao paro o oargo 4e Ohefe oom os Tenoimentoa ae 76ofooo e aim promoTi-



prctmoviao e au.eJJtado em • eua venoima:toa Mnaaia ;que sua aa'dde esta.,. em ~"ei­
tissimo estado,oomo oentin'da a eat,r,& viata daa grandes reaponsabilidadea e aarvf 

qoa que oontraiu oom o rebaixamento 1 trnsferenoia de ·Diviaão -pag., •• emtim que 

embora foaae obrigado ••ainar o referido requeriaento pedindo dis»enaa daa funçõ­

es de Chefe do Baoritorio nunoa poderia presoindir doa ae•a vencimentos de 75otooo 

qu-. paaaaram a faser parte intesraDtl de aeu patrimonie.Tratando-ae de um aoou•B­

to oapoioso que foi feito naturalmente as preaaaa aem meditação afim de aprovei­

tar o momento de eoaqão ,Dão tivera• o ouidado preoiao de redigi-lo ae maneira que 

não ~ouvesae margem de um reáurao do reoorrente.a quem te atreito. se ainda verifi 

oafcos aa aataa doa aoou..ntoa nca.3,,,6,e6,fioa patente o aodo pela qual Je81-..&• 

.a,oom rapiles,reaolver o aaaunto a bem do preteailo antes que o recorrente pu -

lesse refaser-ae do trau .. tiamo aoral aofri4o,e aeamo naq•ela epooa oorriaa rumo­

rea noa baatidorea da iate le que • Superintendente aeria mudado,pelo q•e.~avia 

neoêsaidale de se satiafaser e Ohefe das Llllh&a ou aelhor,o que fioou adredemente 

oomb1na4o - ali~ar o recorrente - • 

Pelo dooumaato 11• I depreenae-se perfeitamente que o 1118• abate do Tra­

fego ~ulgando aer mantido os mesmos vencimentos de !iotooo ao recorrente interro -

gou o Superintentente que aomente em data de 6 pelo documento n• ' arbitra o ven­

aim.nto •• 16 .. ooo ao reoorrente. 
• 

Pelo aooumento n~ 6 -Apresentagão de um funai onar io-oonolue-ae 1 6 •'rto 

q»e o reaorrente apresentou-a• ao Ohejl do Trafego no dia imediato ao seu desliga­

mento ta Chefia ao Bsoritorio Central das Linhas,indo desenvolver suas atividades 

nos novos enoargoa.l prudente diser-ae que os cargos que ooupa presentemente aão 

muito mais pesados 1 que aa suas reaponsab1li4adea aão gralldea poia al'm do arqui­

vo da Divisão tem aob aua guarda todos os obJetos e 1alores deixados peloa paasa­

geirJ ~- treu. Pergunto: Onde aua aa'dde aeria• nte abalada T Dis o di ta do que 

maim~ •• eep6ga •• •ntiroao •• que um ooobo • 

•• periodo te ~unho de 1912 -data de aua expoliaqão- a desembro do aeaao 

ano,prooeaaou 216 reolaaaqõea,at6ra os serviqos da aa. Seoqão e outroa.»urante o 

ano de 1933 foram remetidoa a quem de direito,para deapaoho • enoaminbamento,810 

prooeesoa e at6 setembro te 193' ioo prooessoa. • 

Ainda pelo documento •Q ' dis o superintendente te-lo resolvido transfe-

rir aaa Linbaa para o Tratego.ora,ae o recorrente tiveaee doente e se pedisse die-



dispensa do G&rgo por sua livre e expontanea vontade era natu!al 

h~ 
que,ten~-

toa mereoimentaa e tendo prestado tao boDa aerviqos a latraaa ,era auria1 que tal 

transferenoia não se desse,poia &16m do pre~uiao •naal,Doa aeua veno11111ntos ,de 

1ootooo e •ia UDB eleapeza mensal de 2Qooo de trauporte eatavam ti'1ú.:terin4o­

lhe ele um lusar aalubre para um outro ina&lubre. 

Oomo 6 cle praze,toclas as n6taa inoertas noa Jornais ela Capital aão,ele­

poia ele c1evic1aaente apuraaaa e exolareaiclaa vão,aaompanbad&a ele uma oarta da Oht -
fia do !rafeso,c1irisi4&a a Superintendenoia,por4a,aomo •• verifioa elo doo.e,sen-

clo a referida a6ta ele louvores ao Enoarresaao aa seogão ele Reolamagõ .. ,o Obe:te 

do !ra:tego limitou-•• a paesar a referi4a n6ta ao Superintendente aem que oons­

taase ela f' ele ofieio ao reoorrente a mesma. 

O clooumeDto a• i foi trnsorito pelo recorrente oomo maia uma pr6va 

oono1udente do m6do pela qual o Superintenelente,que 6 o mesmo Presidente ela O&i· 

za ele Apoaentaaoriaa e Peasoea,prooura :torqar o recorrente a um geato ou ato 

'brv.soo e in4e1ioac1o para assim oonseguir a sm elemisaao ou no IDinimo uma peD&­

lielacle para manohar a aua f6 ele ofioio. late elooumento n• i e maia o de nos.lO 

e 11 foram,em reourao,enviados a esse lsregio Conselho Iaoiona1 elo Trabalho pa­

ra 31llaamente. 

Transoreven4o •• clooum«Dtos nos. 12,13,1' e 16 eompr6va: 

a~ue,tenclo se ausentaa~ do esoritorio no dia 8 de Junbo,por eapaqo 

ae uma hora e tambem no eli& 9 Jelo mesmo eapaqo ele teapo,aendo que no primeiro 

aaae oom asaentiaento lo Chefe elo laor•torio e no aegualo por um reoaelo por in­

teraeclio ele um oelel& - vi4e loe.a• 1' -,a6mante em 11 taqUile ala a Alminiatra· 

qão torqou o Obe:te elo Eaoritorio a oomunioar a auaenoia elo reoorrente &o referi· 

ao laeritorie embora ooloeando a aata ele 9 na aua oomunioaqão, 

\-tue,p~la tato da Alainistraqão leaeJar eriar oasoa ele insobordiaaqã• 

ao reoorrente,4isenelo pareoer que o recorrente adotou o proposito ele inaubordi-

nar-ae e humilhanao-lbe em diser - par a qu · e 1 ~ d« o oz: i r-a p lo bor oa. 

inbo- ,vinlo a repreende-lo t.W.ramente 41aen4o ain4a - por mai esta .l ta -

q a I 'ia do ~· vigi e- o be 1 de pe t o -iato não 6 mais nem m.ne& que um 

graa4e derramamento 4e bilia ooDtra o recorrente JOis e 4oo.D0 1• poe por terra 

a mal4a4e ele um Administrador irretletiao. 

e-que,toi-lbe abatidas ele seus venoimentoa mensais as importanoiaa 



relatiTas a1 luas boraa ae ausenaia ao Baaritorie.ora,oomo ao reaorrente toram-lb 

impostai 4ual penali4adea T-Bepr ensão seTera onto das dua bora -
4-tue,aem aomentar,pede a preaiosa ateaqai dos Bxmoa.snrs.Membroa 4o 

oonaelbo waoional do Trabalbo para o aooumento a• 16,ao•eaentando eziatirem inu-

OI 4oaum1Btaa ae nos.16,17,18,1i • ao laDietou o rtaorrente,iato ····­

poia de deapaobadoa pelo Superintenaente,poia ' sua liberdade de aqao foi oaaaaaa 

pelo Superintendente pareaendo aer at6 um ato lnoonatituoional.Aoreoe a oirouna­

t~ia que,enquanto o Superintendente dia em o deapaobo ao doo.~ 20° que o re -

' orrente aeye se dirigir a .laaelllbl•a Geral aa Aaaooiaqão,e1queae-ae que ele mesmo 

• o Preai4ente aa reteria& .laaem\l•a e que a proouraqão aaria granae numero ao re 

oorrente poi1 o moamo iria para ali represeataaao granae numero 4e asaoaiados. 

Jatre os dizerea doa doaua.ntoa noa.ll 1 2l,que aàooa~ae,nota-ae que, 

enquanto aaquele negaTa-ae liaenqa e aplioa~ penalidades ,nes-, oonaedia-ae 

••• 8&is atu•la >•lo tato lo reoorrente ter i4o ao embarque lo seeretar\o lo sar. 
•iniatro. Rerguate ' Onde a oapaoiaade .l4miniatratiTa aliala a ~uatiqa t 

Jão ba Deoeaailale ao reoorrente 41aoertar 1obre o aoo.n• 23 poi1 eaae 

Colenlo Oonaelbo 1aber' apreo1a-lo na parte prinoipal. 
-------~ .. -

o anexo a• 1 que oenata o requerimento do reaorrente a Companhia e o 

lea~obo proferido no mesmo pelo Superintendente,deaota-ae logo o moao impertinen­

te • in1esuro oom que o mesmo agiu; 1e mao ye~amoa : 

-Dia o Superintendente que,o auplioante •ra,quanao aeaignado para ezer­

!•r interinamente as tungõea 4e Obete ao Eaoritorio Central laa LiDbaa,l•elaritu­

rario das Linbaa. Ora,mão prooedem as razões apresentadas pelo superintendente, 

porque: 
a)Uma Tez tu• a 1ortaria o promoTeu 6 olaro • luato que 4eizou ae aer 1• 

boriturario; 

\)o auplioante nio foi deaignado e aim 1roaoTilo para ezeroer o oargo ae 

Cbefe ,1eaao-lba oonferiao o Tenaim.Dto de 76ofooo,le aoorao oom o quadro aproY&• 

do pelo QeTerno lederal; 

o)que,tenao o reoorrente maia de 4e• anoa ae aerYiyo e,taabea,teado ent~ 

lo para a Oaiza ae .lpoleatadoriaa e Peaaõea ooa aa q•otaa M• 
eqM4Yaleate1 ao aeu 



~·16 

or4eaado de Ollefe - por proraogao - aão I041aa aer t1111au1t• oa eeu ftDii••• 

ae 76otooo para 6&otooo;. 

Do su.perintendn:te - Durante a eu outa 1nter1ni4a4e :aagwtlae f1Ulgõea 

le Ollefe,tft'e,eoao 6ra ~uto,oa Yllloiraentoe to ••• •rse .1Dterino.!eato.por6a, 
4 .. 

por ... propria oonYenienoia,alesaao aêrio abalo ae aadae,reoeio 4e não po4er, 

oom efioienoia 11eoeaear1a e perfeita reg!lari4&11e ezeroer a alu4,ita Obefia,poa­

to sue illttrina pe41u 41apeaaa teata.elaro • que tireito ·não tem ao i1ll pretep4t 

isto '·iue se lbe oonaerve,no Trafego,para onde fora removido,para ezeroer aa 
I 

,!llsrn&s fungoes de 18 Esoriturario,oa venoinBtoa da Cbefia que 1 1nter1namente, -

X•~~eU,I 4a qu&l aafu por 11 oonfeasar inaufioiente 01l 1 para tanto impro4utiTO; 

a)-POI'iUe a interi•taaae num oargo não 4' 4ire1to a efetiT& peroepção 

1õi TenoimiDtoa 4eese oargo: 

b)-zorlu.,t .. te a61o,a aoeitagio 4! 1nter1Di4ate poter1t ,., iaatiiJi· 

da ' em ardil,p&ra o a6 efeito 4e taser jt& a aaierea YIDDimentoa; 
\ 

o)-porque os vencimentos dms diversos oargos agui,,ão prefizados e nãc 

pode o funoionario de um oargo peroebex· vencimentos de outro.at por bayer passa-

te aeate por aot1•• •• ia!er1Jd.tlf•a"$ÃI·lM• Mo •• pot•nt tg pm • Htl=, 

aentoe aa Eatraaae tolb111a fioaria a .l4m1pJ1traçlo ae aoYi•ntar o peaeoal.aera • 

alteração na tabela aoa aeue YenoiraemtQI.tRIOYtla pelo GoJ!rao 4! Upião.sirya.na 

oaso ,de luoidação o gue se verifica no funoionalieao publioo.Ja interinidade 

~~ um oargo dessa natureza,o gue substitua peroebe.apenas.e somente durante a i~ 

!!!inidade,a gratifioaçao,não os vencimentos dp substituido,Qpan4o volta as eu: 

!• funçõea,oom oe veno1ment01 do oargo etetiye, 

se o reo orrente permneoeu no oargo de Obtlte , um ourto eapaqo ele tempo 1 

não lbe aabe a oulpa,poia se a aeamo nao toase forqaao pela Administraqão a aesj 

nar o pedida de 41apenaa ao oargo que exeroia,ale,anao eupoata moleatia,at' boJ 

ali eetaria;que,venoimentoa de oargo interino nie eziste no quadro aproT&4o pe­

lo Gover.no,pelo que não reoonbeoe,por nao aerem ourtaea,taes versõea;que1o re -

oorrente estava oom perfmta aa'dde,mas que foi forqato a asaiur,aob ameaccaa,o 

requerimento ae diapenaa do oargo,e que Dio fez por sua livre e ezpontanea vont -
ae,meemo porque estava e est' oom sua ead4e em perfeito eata4o;que,tanto foi faJ -
ao e miae~vel o 4ooumento te 41apenaa 4o oargo te Obefe,obr1sa4o a assinar pe-



pela AdmtiiYiraqão,que aroaram-1•• aom maiorea reaponaabilitacJea e 
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traba~ 
oa novos aerTiqos a ai oonfiadoa ; se a interinilade num oargo não dá direito a 

efetiva peraepqão doa Tenoimentoa desse aargo,aomo a• reoorrente foram arbitradoa 

os Tenaimentoa de aargo efetivo ? ae a interinidade ...x• KZB• não d' direito a 

peroepqio de T«noimantoa de oargo efetiTo,neate oaso a ezpreasao não poderia ser 

procoTer eom os Tenoim«Dtoe e sim,4esigD&r interinamante,oom os venoimentoa 4e 

seu antiso aargo de 1• Baariturario e aaia uma grat ifioaqãa • ,6ra Juto que o re -

oorrente não tivesse direito a efetiva peraepqio d• wnoimentoa 4o oargo auperi­

or,,Jor6a ae foi proaaoTi•o • f por mereoimento,aom os Tenaimatoa desae oarso a 

ri~\6 tambea Juate que os reteridoa venoi•nte~~ não podiam aer rebaizadoa;que, 

·u&D4o o reoorrente foi proaovide por mereoiaente,a Alainiatraqão aão lbe oonaul­

tou •• aoeitaT& ou aio e oargo 4e Cbefe,poia pelos granlea aerTiqol preatadoa a 

mesma depreen4e-ae tue tal promoção era a reoompenaa de seus grandes eaforqoa,pe­

lo que n-ao po4eria aer nunoa em ardil a aoeitaqão 4o oargo para 1aser 3tl a mai­

orea venoimentoa;que,a6 por espirito de Tinaanqa •-' f6 que,a !4minietraqão,não 

poaencJo ~ler-•• da 3uatiqa lanqov. mão de um meio inoorreto,disendo que o reoorr . 
te poderia em ardil uaar desse truo,por6a,mereoimamto Dão •• adquire oom ardil • 

aim pelo trabalbo bonesto e oumprimento de devererls e meamo a sua f6 de ofioio 

põ• por terra a referida intenq-ao;que,esae mesmo ar4iloao reoorrente foi desig­

nado para fazer parte •• uma coaiaaio de Inquerito,lepoia de seu eapoliaaento;que 

a A4miniatraqão dessa OompaDbia não ficaria tolbida te movimentar o peasoal,por­

que: 1)86 não podia movimentar o pesaoal,quan4o •••e E•saoll,que 6 o reoor­

rente est' garanti4o oom Cl1 direi toa que lbe oonfe rem o Governo da União,em os ae­

ua 4eoretoa nos. 2o466 e 2lo8l,art.53 - sue eTiia peraeguiQÕea e ezioliagoea - no 

oaso de dillinuiqão de Tenoi•ntoa e tambem pela JuriaJn4enaia fir•4a por eaae 

Oolendo Conaelbo Baoioaal 4o frabalbo; 

2)qv.e,a6 po4eria fazer •••• moviaento 4e peaaoa1,4epoia que a referida 

Alaiaiatraqãe levaaae ••• ate ao oonheoimento 4o Obefe do Dietrito ••rroviario 

Ieate Eatado e de lá reoebesae a sua aproYaqão,- lO~ obaervaqão ao quadro do pea. 

aoal aproTa4o pelo GoTerno lederal - o que não foi feito no oaao vertenje; 

3)que,o proprio Superintenaente,oonfeaaa,alu4indo o oaso doa funoionJri 

oa publiooa - embera a legialaqio terroviaria se3a oompletamente *it .... **• dife­

rente - diz que na interinidade de um oargo deeaa natureza o que aubatitue peroe-



peroeb ,apenas,e a6mant durante a interin~e,a gratifioaç!g e nao OB TtnJá -
~ 

.. ntos do aubatituido; loso fioa maia uma Tez proT<ado e patente que o proprio 

Dr. Superintendente dá sanho de oausa ao reoorrente,poia,uma Te& qu. o reaor.re­

te DÃo 8Ubatituiu proTiaoriaaente IDem taabea peroebeu lr&tifioaqãe alguma,e 

aia,foi promoTiao e auaantaao,enoanando para a oatza de Aposentadoria• e Pensõ­

es ,a ae .. nte que maia tarde lhe dar' direito a oolher o fruto laquela proaoÇão 

e aumento - q~n4o aposentado por aoaao - ,pois a propria Oompamhia ordenou o 

deaoonto em folhas de pagamento aa difarenqa entre 66oteoo I 76afooo e m&is ~ 

s~bre 76 .. ooo aomo mlmsalida4ea,elaro est' que o reoorrente dese~a uma aousa 

~u•ta,fioando bem patente e alara o aeu dese~o digo o seu direito. 

Disse a Superintendente que o petioionario eat' em situação espeoial 

peraomaliasima,entretanto e reaorrcnte deaaoDbeae qual aeJa e•aa aituasão.Bm 

Tez de se esplioar olaramente,o Superintendente prooU%a,por meio de insinuaçõ­

es in~ustifioadaa e infelise•,agir de a' f6,embora tais inainuaçõe• não tenham 

te,~o ' Tiata aa brilhante f6 de ofioio do reaorrente,--..z anexo n• 2 -ouJa ao. 

pia aut«ntiea Tai anexada ao presente reaurao. 

continuando a aontrariar as pretençoes do reaor.rente dia ainda o super­

int~dente que o oriterio do pareoer que o recorrente inTooou não abona a sua 

pretensão e que a6 aoaam de indiminui.o de Ttnaimentoa de oargo os que uaufru­

em da efetiTi4ade nesse oarso. Ora,6 olaro que o Tooabulo efetiTidade,de que . 
-trata o pereoer inTooaao ' efetiTida4e nos •erTiqo• da meaaa Bapresa •Titalioi-

e&ade - ,i•to •:Empregados de maia de des anoa.(Art.6S,do decreto 2o466 e 2lo81 

• • Pelo fato do reaorrente ter eolioitado uma oopia autentioa do anexo 

n• l,para intimiaa-lo,o Superintendente maaaou for.aeoer-lbe a referida oopia 

per6a mandou oonstar da matrioula do recorrente o assunto aonstante do mesmo, 

emb6ra que,pela teenioologia adotada nas f6a de ofioio aoa funoionarios não ae 

enquadrem tais aaauntoa,oonforme ae Terifioa abaixo; 

AS~NTAMENTOS RELATIVOS A BOMEAÇ~ES,EXO~§~~S TRABSFEKEIC IA S,~~~ 

-º--,PRO~OÇ~~S ,LIO~NÇAS,ELOGIOR,PR~MIOS _ PEHALIDA~ (!! CRONOLOGICA ). 

Controlando a seu b6lo praser,a direção ao Sindioato,Aaaooiação,Oai­
• a 

xa 4e Apoaentadoriaa,Oompanbia I• Superintendente interino da !ate pratioa oa 

maiores abaur4ea,poia &16m do oargo de Superintendente interino,ainda 6 lente 



~ 
-~~ 

ao 'Ginaaio 4& Baia,Preaidente da Aaaembl'a Geral 4a Aaaooia~io aos E~resados~ 
iate,Preaiaente aa Caiza ae Apoaentadoriaa e Pensoes dos Empregados da iate e ao ~ 

trolador aoa aeatinoà ao Sin41oato,po1a a diretoria aeate foi feita aentro doa 

oritorioa ta Alta A4min1atraq ~ao,,elo qu•,anra. Membros do Consllbo BaoioD&l do 

tr~balbo,aquel•a que n-ao aoompanba~ batem palmas aos a•ua absurdoa,aotr•m fat 1 

mente os efeitos de suas nobres atitudes. 

Aaaim ezposto,o reoorrente p'de 3ua,~qa e soliaita proTimento ao pra n 

te reourso. 

Baia,9 ae setembro de 193f. 

IECONHEÇO A FIRMA 

~ 

~.&: ..... 

lr;ti --
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:1 Companhia ferrrroviarria Ést~ Brra 

"u• da Mentlne .. 
&~•ereço Telelt'1lphlco- B"AZI EST 

.. 

CAIXA POSTAL 89 
-iJ.\:Mil:t-

BAHIA, 12 de Jane1 ro de 1934. 

06pia fornecida ao lD eecripturario David s. Costa de accordo com 

a autorlzaçao dada pelo Dr. Su:peli ntendentea 

"Snr.Dr.aupert ntendente da Companhia 6erro Viana Este Brasileiro. 

David S'Dilborghe Costa, 11:1 eeoripturario do 1'rafego, tendo 

exerc1do ·e tuncçoee de Chefe do Becrtptor1o das Linhas interino com os 

vencbnentos de 7500000 meneaee, van por meio do presente solicitar de 

v.sa. as neoeeearlae ordene fim de ue lhe sej · m t !toe os p•~ . toe 

da differença de o~denado, entre 7501000 e 6õOIOOO, por torça de ac 

do com a JurieprUd.encia pacifica cio Cooaelno JlaciGnel do Trabalho que 

lhe contere tal direito. 

Decl rP. o petictonarto oue vencendo naquella occaetao os ven 

cimentos de '750.,00 e tPndo eldo transf rido para o 1'1 tel(o com 650*->0 

pPnsa nao po er eaf:t'rer dilllinul Em a · ue venc1Jnentos, c1 tand.o baixo 

o ~arecer na ll.g79-33 publicado em o D1arto Of 1c1 1 da Republlca da• 

dO' de 8/12/9 33a 

"C ' 
11 

" 

" ( 

(oont.-) ~ 



Companhia Fetrtroviatria Éste Btrasile-itr' 

... 

CAIXA POSTAL 89 
-i1tHIJJ;-

" 
.. 

• n c 

BAHIA, (?o) (cont1nue.;ão) 

l ) I 

o 

.. 
Oonv!oto de que eaea di na Super1nt~nd~ncta reconhec~~ ae ~ 

· ~nt.1111 s, o aupli cante ~ I conft-.n e d obo t~vo rsvel. 

ht , 19 de Dez~bro ~ e 193~ - ( )DAvid Spllbo ~ s Coete• 

------------

"IndAfP~t~o; o suplt nte erA, quando designado para e~~rcer 
... 

lntertnaatPn~g, a tunogoee de Ohef' do Bsertptor1o da e Llnhae, 1 t eser _ 

tu rto do d e Ltnhae; como tal i venct r , pelo q wdro d Gi, 

v mo, ~~O*>OO m~n ee. nu 

.õee d• Ohet~ t~vP, como 

une-

,jua 1 o 'lB v~n(' _'llmto d seu oar~o inter! 

Tendo por~, or eua ~rorrt oonventeno1a, alle~Bndo eerto abalo d saá 

de, receio de nÃo poder, com a etf'tctenot n ~ ~ , e perte1t reFU• 

" ... ,.. a allud Oh !1 , J?O to qu int rt na pedido di 

1u ~1 , to não t · · o ' .-nd t. eto '' nuP. se lh 

onservA nn T f ~,pR ond f'~ ~ • . ,. 8 

... ;o de la t~a'lr1ptul"F.\r1o, os v ~nc1mento Oheft · .. 1 , 1 nt 1 n Ill"nt , 

exerceu, e n ' 1 ., h1. u po c nfeeear 1nsutfio1 •nte ou, para tanto, 

tmproduoti vo: 
-)-porque a 1nterin1 · de num cargo nr:o dA di itoe & & · ~ tva 

pe :OJ 

{ - ) 



Companhia fetrtroviatria Éste B·trasileitt 

ftua da A•entlna .... 
En_,ereço Tel..,.phlco-B .. AZI EST 

CAIXA POSTAL 89 
-11KHIK-

BAHIA, ( 30) 

b)•poroue,4oatn modo, .- cc t "' ';;O da tnter1n1d~ ';po" ,... 
• 

tnatttuida fl!l ardil, para o sd eft ito de ztt j\iafmaioree 

.. 
c)-po <~ Ue oe vencimentos dos cllvereos o~rgos aqui, eao prefixados 

não po~ ' funoclonario de um cargo perceber vencim!n o de 

' ,ro, ad por haver passado nt»ste por motivo de 1nt n1 j • 

tão, -n~o e po 1. pare e o ; .. ·nt ~ 
' 

e tolhi ·t CPr1 Adm1n1et ,.. ão "' mov • m • o 

alt8ração aubet~noi 1 n~ t bel lA i~ ~eua v~nebftantoe, . pp ~ 

da pelo Gov~mo 1e. União. Sirva, no ,.. eo, -e el uet .. ~ao ... u 

11 em o ubl i o • D 1 nt • ~ -t ni d .. 1 

substt 

11'1 -.. o -o a • ntllJJI ' O 

do eubeti ~ ~o. 1 ndo T l ta ~seu~ -1,.., .o -- 6 com oe venci-

mentoe tto c~ ... effeetfvo 

Aeerea~e a tudo 1 ao que o pet1c1onar1o t' ei tuação · ,eot 1 

pereom1ll Asima t 

-Deixou A interinidade )0l"(U 1 confeseanno a dim nu~ d 
... 

de de tl"'!lbPlho, .1neto ni!O endo u afelminoa .· p r to-

rJm1 n et"-\~ão • tenha, num c :rliro 

s d ,. eu;p 1 ... , pelo t~implee taoto d.e o t r n 

De meta 1 .. , ' pr,.,1 ao bem eo to do 

o p t1c1 oru.trio lnvo~on, 
... 

•. U9} n'!O boM 
... 

euA 't'eten · o 

{ t . - ) 



ttompanhia petrtroviatria Éste Btrasilei~ 
,.ua da A••ntlna 

••• Enalareço Tel.,.phlco-8PtAZI EST 

CAIXA POSTAL 89 
-EHtHI~-

BAHIA, 

tn 1 inul ""o dos v ncimen o r1(0 os ue usufruan da etfec 1 Tlc1ad 

nel!ee car~.o l'et1o1omtrlo nao f'oi, j 1 ett ti d 

t do ~acrlp rlo dae Linhas. Oe Tenoimentoa ' ue lhe nao l)Od ' 

nutdoe e ~o oe e eu cargo etfectivo, ee ell ccnttn 

o e .,.. c! ct perte1 ta 111 os e ni,.o 

Bahia, 21 d !."0 193 - ( )Lauro • .1'. d · 
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RIME HEDIO 
iado á Justiça Publica os 

do infeliz João Vicente 

• assassinos -

DETALHES IMPRESSIONANTES DAS TROPELIAS DO SERfAO 
O aoCfrlmento doe eertiSea bahlauoa, 

vfctima ora do grupo de Lampeao, ora 
das forç&f' que o perseguem, daria para 
ama obra, onde se retrataria, em toda 
1 sua hediondez, a pernnlaade huma-

nhla Elllte Brasileiro, tendo por ltfver- .Alvea e Decio Araujo. Oa ~.andi· 
Ba8 vezes pedido a sua tranaferencl:l.. 1oe aeaaeelnloa de seu marido. procu· 
Em Barrinha era seu marido boti'.QUll· raram apagar do -.ólo da c.J, os 
to, com excepçio do tenente Joio Do· Teattcloa do crime, lavandCJ o Ql.fl P'l• 
mlngos de ArauJo, da Policia, qu'! allt deram das mancbaa de sangue. As 
t'&tava veraneando e que se torno:1 praças de Policia do destacamento 

apparecendo nos jornan a Peu inlmlgo capital, a ponto dl' ame· de Barrlnha viJ'M_ multa coteJa e ajl:A 
prlme•!raa acc•açGu, e multo :~~er-iR. •tal-o de morte. Por mala d• um!J. «!aram aos band!aos aesasslnlot a car 
aoe otrfelaes que commandam no :-to • n:z esse tenente proclllOU malq1tlatal· ~'egarem o cadaver para o cet.tro cl.\ 

o com os chefes de Servlgo da Coalpa· caati~a, logar ainda deaconh~>\'lclo e 
teste. Offerecemoa, ao publico a denun- nhta, fasendo crer CJUe elle TiTia e·n qu. fGra preparado com ante<'eden· 
!!la abafso, documento nesse aenttdo, t.ooataa, perturbando o soccego publl- 1.ia. O sarsento Aprigio mostrou mu! 
i maior gravidade, como se ver! pela c:o e promovendo desordens. Vendo J.c Interesse em poaautr um ctoeumen 

tta. · 

ua leitura: 11eu marido que nio conseguia UI: to que estava em podér de ll'!ll ma· 
transferido porque o Superlnte&tdent.e rld'o, documep.to qu- elle aih• qllU 

'llllrmo. ar. dr. Promotor Publico d.1. dr. Lauro Freitas o perseguia clara· entregar e era uma ca.r.t.a. qua bav C\ 
~ 'm · ea de Bo!Jlflm: - Urauztna Vi •• aente e, em vtsta do estado d• aaude receblclo do dr. Antonio GO'J •alyea 
cente ' 11 , brasileira, morador" nes- da Supp. as mata das vezes submet~l· I( bre encontro de o•eada .. , cad '!.Veres 
na al • , e e Tluva do ferro·vt.ario •la a t1-atamento medico, com o dr. l'lllepuJtQII, utenclliOI' de 1r'tll't.1 • po'!' 
.Tolo Vle.tte da sun, uaand, (lo di· .Antonio Gonçalves. medico da Caiu c.>lle e outras pessoaa., na l'aHrdt~ Ca· 

o que lhe garante a lei, vem aprit- ()e Aposentadorias, pedia llcença11 para cimba Doce, distante àltfillntl l.Jlolie. 
entar a y, e:t. q11eb:a contra ca te- assim evitar u ameaças do to:>lenta !roa do arraial de Barrtn-.. 

nentea JoAo Domlllgos de Araujo, d'\ Joio Domingos de Araujo, ric.and:l J'UZILAJIENTOS E DEGOL.&M~"TOS 
Pollcia Bah~ana, Ll&erato de Cuvalho. c.omsigo em Bomflm. Poucos dlaJ ac· Fallava·se multo de que aa (or·""• 
-mm d te d • \e8 do aasaaalnato, o tenente J'oão Do· ,_ 
w an an aa .. orças em oerael':ll contractadas para combat8Jiem L&m· 

"' do banditismo, commillafonadCI mtngoa esteve nesta cidade conferen· pelo" e seu grupo, tidham ruzllaão 
A ...... te- I d d c1ando com o seu collega tenen.E> Ma· ~,oJilo ,... .. en corone e um cs co~ • uns degolado ou sangrado outra. •oer· 
J>OII ' J'otça Publica d& Bahia • 1.• 11oel 1Campoa Menezes, coni:e:a~cla taneJoa n,ase Jogar, e entre outr011 que 
teneti'te do 19 B. o. do Ezerclto Bra esta que prendeu a attençio de Al· nllo sabe lembra-se de José Benedfcco 
stlelro, Mlnoel de Campos Ma!lese.c, guma.s pessoas. Joio Vicenw faUan1o da Bllva, no dla 1• de .Agosto de 1933; 
t.ambem destacado em peraegui.;:llo at) ao dr. Antonio Gonçalves de qui! pro· Joio Bernardino de Araujo, Yuigo JOio 
bandltl..,mo; o aarsento cont:-actac.'o r.Pntia que seus dias estavam conta- Velho, vaqueiro do ar. FraneJaco Obil· 
Pedro :A.prlglo Montenei'J'o e dob t:oa, ouviu deste que pedlllfe nova il· oalv~U~ da Sllva llurity, no• mesmo 'lU 
soldadOs contractadoa do comwan:~q cença e que trouxesse a luP'!l· patA no dia lmdledtato, 2 de Agosto. Antes, 
do referido aa!'lento. cujos nom!a nlo I:QUl .e que elle dr. Antonio Gonçalvell em 22 de Julho de 1933, Unha aldn ll 
flllbt a queixosa, pelo• factos ,Que la tentar. !Data uma vez. cónse&ulr a aasalnado no "Pcglo" o sert~UWjo Que= 
l'UB& a expor: rlno Martins. Por Barrtoha, m tren• 

UJl CRIME HEDIONDO de carga ou trolys, passaram dlver:~os 
sertaneJos, acomtanhados por fol'(as 

No dia ao de J'anreiro deato anno, oontractadu, para aérent Ottlt'adOR, fu, 
A.a lS horae. chenram a Barrin~ta, ào aliados ou de,oladoa na "C~ba Do-
aPmtciplo de Jaau.rary, tra. lndivt- oe". Em 1• de .Agosto de 1918, Quand&o 

\los montados e armados de fucie, In• foram asaasatnaéloa JQBê Benedicttt (la_: 
411aando ser pessoal contractad'l parn Sllv&" e Joio Velllo, tçbent estava eon· 
a repreaalo ao banditismo. os QU&t!ll, demnado i mesma pena 0 ar. Pedro 
depoJa d_, entendimento peaaoa: com de Mattos, que fol conduzido para ., 

tenente Joiio Domingos de Araujo, lopr referidO, com um rêlho no p~s· 
oram se arranchar no quartel pollcl· coço e que escapou por lnterferencin de 

ai local, occàpando-ae então elo tratu vartas pe1110aa, perante o Tenente Ll· 
doa auúmaea em que vinham molltadoe b!l'ato que, no dia, se encontr.,i t>m 
J!'deltrudes Leite de Andrade, Pmpr~>- JaguàPary. Todas aR Forcas contrallta· 
gado do referido tenente. Das 9 á! das que viviam em grupos, degolando, 
10 horas da llolte, os tre1 dlritriram·st• tusllando, roubando e atteotando contra 
• aua caaa, baterem na porta vindo a honra das famlllaa. eram praçarJ d,_ 
•l!a att'eíl4tl-os. ferg~tamos pot aen Geremoabo ou do Tenente CampOIJ M&o 
marido Joio Vicente da Stlva. respon· nezes. li&Jsas Forças, quando nAo mata-
lendo-lhes que estava deitado; eate vam, surravam horrivelmente, a:Ja 

porem. o•YIA4o, lnantou-ae e V\tiO en· pobres aertanejo11. Haja vista o nú~ 
1 tnder·ae \lOm ellea, que o convidara~ aconteceu aos vaqviros da familla 

uma eoafe1'8nela no oitlo da casa. Gongalvea, Antonio Jlllé, do Sacco Gran· 
Logo depois YoltaYa seu 111arido corrt'n i'PIMI CJ4JIPOB JIENB1ZIJ1S, um de, Octaclllo Simões, do Sertioslnbo, e 
do. Já ferido e perseruldo pelos tr•· 1108 atunD'do' na denanciG Joaê Blano ou José Pequeno, de Nau de 
Qlle o asaa'1111Garam dentro de casa, dàn sua transferenoif. para Sau'de ou mel!· Guerra. O Ttnente Camjta Menezes, 
t.o·lfie ' tiro' Yarlal ftcadaa .. Vendi) mo para aqui. Ficou elle l!erto de quando era lnterpellado so'bre espanca­
um dos a«aa .. lnoa apontar mala ur1a ac.ceitar 0 conselho e assim re,;ressilu mentoa e uaau!natoa, dizia que uio 
vu o fustl e~ontra seu marido, tentou a Barrlnba. sendo então aaaantna·Jo era por sua ordem e sim do Tendnte 
x;erat na . rma, mas foi repelllda pelo dia 20 ele FeYerelro deste anllt). Mo-· Llberato de Canalho. Sabe, por ouYir 
mesmo, recebendo tio forte peucatlõ\ rava em sua companhia 0 ar. !>ei!Jo !•tlar, que as Forçaa contractadaa que 
com o colee da arma no olho esquer- AraWo QUe na ocoaatiq tudo p•e1e11· tomavam parte sallente nessas bllrba­
, , , Comé~ à crlme. puseram o et\· ciQú mas aada p6d'e fazer para rvtur rJdadea eram sempre command&d..a11 

Ganr em cfma de um burr,o e o con• o erlme. Os mQJ'adoree de B!lrrln'.M. pelo referido sargento Aprjgfo, pelo 
duziram para o centro da ca.\tlnca • .To16 BoMiln e oklü Aivea. t .. be:u 1argep_to do 19• B. C Odeonclo: -.ar· 
c nde jA haviam preparado uma cova Vll'~ eea marl4o asaallllbiado c1t>Jlt::-o !gentó' 1ilkty; •arglllto PeuOa; ,, 
, alll o enterraram. Debalte t&mto a d• casa e foram çhama'dos pel6 refll• Balblno, ca11o Joaê de Sá' Nóvaea, !elfl· 
, upp come seu marido gritaram em t•tdo ear ... to .Aprlrto para tt'!ltemu· ,bre n~~o morte de José Beaedlcto e no 
1 aeepero, pedtndo aoccorro, mas nln· uhare~~~r qu,e "ttnhaAt "Yla4o fte Gere· aaqu41 QUI deu do 4lnheh:o que o me 

_-.,~, d r , m(labo com a i~l.lmb.111111la de n&ah- 1110 Josê Bmedlcto trazia e que (lu:z 
IU~m lhes att- u, nem mora 0 c rem J-'"- Vlcen•- .. a Sil•a e o ·'om••o I l ...... do arNlal. nem mesmo pea\Oal <l.J " ....., ,. 11 • u• "" diVIdir c.om um cabo da Poi c a nl"''am· 
l'ollcla alli aquarte\ada. qua-Jt em ,P Fazenda ar. Edgatd Gonçalgp e bucana da Força do Tenente Luiz L 
Tente a sua casa embora tod lll ao1~ t!Ue como só ttveaaem encontrad3 Jt~ rtano, que repelllu, dizendo ser melllm• 
.0 , dados ainda e ~J~...w 1and.... c9lll ão Vlcenqp, t.illl;.;;;a ••mpridQ aa o · entregarem o dinheiro a1. pobre v• v a 

•\' o:a~ {l,c-na e que nio Tieram para ro11bl.r". m litl de 9 fllhoe! Sabe que n688a ' • ~ 
~~!'8! t ~ toA9.S 0 ' Soube tambem a Supp. que o U••tren- atAo (I vaqueiro Manoel Paullno. do 

&\1 t ~~ •o 1 to ,Aprt , ,, lu das teatemunho.s J'osfl Tlburcfo Filho, foi barbaram~nte 
...:.._........_ _ _..1 ........ ,..._.._ - " ''--'' """- .,...._'-""'.-.JO_, nc rrdem do T· 11 . ~r 1~1 " 



GraVIsstma 
que 

denuncia contra as 
perseguem Lampeão 

forças 

( I 

•· obrlpdo a comprar · 
para 1 • b&Ddldoa do ,aoup J de 

"Anor• I• · e ter denunciado ao me~m 1 

Ttlnenle Llberato, 0 locar onde se acha. 
am rliCondJdos os referidos •ndldli'J, 

··abe alnda que 01 Yaqueiroa da famllla 
1nc:alv da aona de 'OuraçA, foram 
r 1 , barbaramente por ordem 

d ' Tenente Llb• rato e do Tenente C11m· 
Menear , pelo 1cto de terem ,,. 

t1 1 lado . ~ " a paAsagem d 
n• •I 1 d "L&mJ)Elo" - "Coqueiro" 
Jurem , nu Paaendas, em S.tem· 

rco • . o ncontro daquelle bandido 
Pouso .Alesre. 

Ql F I DO JNQl EIIJr'IO I 1.. 

No dia Z1 de • ve1·~tro. tmmedtato 
, , do aataalinato d<t Be'l marido, 

1tu 1 ra BQmflm, denuuclando ao 
djunt de Promo•or PubU~o da Co­

• , 0 ertme, l> qual deu todas aa 
pr• 1 •'Gela Que lhe •ompetlam, aen· 
õo Supp ou Ida <'m wtJ de pei"-

1Ubme t ld a ex&Ule de cor· 
llcto DI) dia 2:. com oa drB· 

. ,. 1 1 l'nnenta e 
dell' com o dr l!lllmeraldo 811· 
o De\,pd.> ~· P ·.Otc la CapltiO 

l t•l" Nane, &brlu lnqueritOI, 
l11do em lltrrlnha, '.)nde ou· 

tu ctawr u t ""'unh • e n:l" conae­
rulu d .. ootmr :Aade o auauludo 

r enterr ma •tu em cau. da 
Supp "' do ~~angue, ofó1" e den· 
t~ da 

Tod que os ,.ndlcJoa asl&ll 
alnoa de mllit lo I'JI.o \'!tente da 
Silva, 'YleriLID d1 Geremoabo. especial· 
mente pera pratl\ • ·em crime, Pll 
a&Ddo 1 :nadoa em Var· 
zea. da ~. . C&nudos. Ue.uâ (no dia 
18), eandO 'flst01 )M'lOI 8fll . .AdflllDO 
Baptista, enct• ··• . o do R1tdio ali, e 
E1tevam Gomes Va'I'Jl?, c:he&ando em 
Barrlnha no refer\Jo dia 20 d' Fev&­
retro de 1D3f. Ji quatro '>11 elnco dias 
antea annuncll ·am de Vanu ca Ema 
pelo Radlo. wagem de ue. homens 

rn• em d • a Barrlnha. 
o nente Joit) Domtn~ de .A{Ul· 

Jo. dh• ' antE!jl d') crtme. es..reveu lon· 
~ carta ao dr. Jllltê Oon~_.v•a ll'llh'>, 

que ae patentea'f'& o eeu ~~""'TtiO 
1 D't) DAo tambem como c.umpllc" 

do u:to crtmlno•o, Martlnho de tal e 
llktellrud• Leite dt~~ ADdradl'. •ul,o 
"DBsrlDh!>" encarru:sactna de abrirem o 
eepultura deatlnada IV> seu tnff:~iz ma· 
rido, dlaa &Dtea do crime. sendo que o 
prlmetro, na bara 4o arlme, batia for· 
temente na porta de clelrm da easa. 
com o colo de aro rtne, pgx:urando 
arromba! a. 

O Delepdo Capltl/) PhU>!delpb<J 1 

nlo cbetrou a oonl'luir o l~uerlto, tio 
bem llllclado e eneamlnbado, por ter 
reoebldo ordem, segu{ldo IGUbe a 
8upp. do Chete da BetrUran~ Publl· 
ea, para au1penclet o P' IJ'QUe lrla man· 
dar um Delepdo Eapechtl paro 
pr01411ulr no meamu. O Dele,._ 
do l!llpeclal qne "Jelu tol o proprl., 
Tenente Llberato lle CU'YaJbl), um dOI 
auctores do crime, o qual d•poll de 
m~rar11e multo oon~rarla4" oom o 
r ultldo do tnquerlto. ji bem ence 
mlllb'ado, e vm 1ue a 1ua culpablllqde 

r11 claramente Tltlve1 de~larou que 
nAo poderia pTuldlr o meall'o, porque 
o dll"am como um dos reepl)osa•ett 
pelo crime, m.. tomntnou pedllldo 
ent.ft' doa autO!J, meocllante recibo. 
De poe~e dOI dlt.»~ autcM~t retlrou-ae 
dea~ Cidade, c011.dlllln4o * meem9s1 
nlo ee dando t hoje mata eumprl· 
manto a oolaa alpma. 

Ble, Jbmo. Sr.. Dr. ;pro._tor, o 
Cl puaou com nla4:flo ao_...... •. 
n•t do I.Dfella mvúto ela 1: • Joio 
v nt da Silva. $nc&f'N&aalo do 
l~nb ~· d nh 

de faaer dMapp&NCel' o • u lnfella 
marld(), o que foi teolllaacl"'- lneum· 
blodo da tarefa •llllltr.& o aaawento 
A»rlcto 111'>1\te~rr.> • dota calbraa ea­
colhllkll, cujos no:nea Dl-o aba, oa 
qua4111 _...mprtram ttelzaente &!1 ordenl 
recablfta, ten4o lido o t .. t•rmedlarto 
entre oa dota 118fé'rldoa Ténentfott o Te· 
nente Manoel Campoa Mene1.011 1 

O tecu1dalo com qve <» •u"art_. 
dOI de prote1er o PD"D contra a herda 
cte bandtdoe que aA!lOla o eertlo pratl· 
caram tlo hone1uto \lfime, o elaJD')r 
publico • a reprtwa.;Jo aoolal exlrem 
da Juatlca a puu,lçAo lmp\ac&'fal doa 
'NI>ponaanta por tlo horrtvel trqeo 
clla, até mesmo com:~ um pr,.,teato ou 
uma repreaalo aoa abWIO!t pn,Ucadoa, 
i sombra do Gonrno Dll~ldoD.arlo, 
oontra a lnfells e deaampa.rada popu· 
la!,l.o sertaneja. 

JD' confiada no eeplrlto ele Juatlça 
que orienta a ac~, de V. E:u. q~e a 
quelzoaa, Yluva do ueassln•do, com 
tree fllhoe na orpb'.Uldade. apt...enta a 
1ua quelza. Cabendo no cu~ o pr~ 
dlmento offtclal da Juatlca Publico e 
nlo podendo a Bu\)p. ew.etllT aa dea· 
pezaa do proeesao oor aeu no• orlo e .. 
tado de pobreaa, oapera que V. E:la. 
proceda. em ordem " ~t&rem oe fiUtrella· 
doe punld'lll com u penaa do lfiU 
maxlmo do art. 29f do Cod. Pf'n, vlaa 
to concorrerem at clrccmlt.lnelaa llt' 
lra'f&lltM do art. a& pancrapboe 1•, 
a-, ••, &o, 12• e 1llo dtt clt, f!cd. 

A. QllalltOM jurando Mr ~rda4e o 
al'qado ofterece t-'31110 tastemunbaa: 
l)eeto A1'11Ujo, ora residente em C&rra· 
pichei, Joa6 Bomflm, Joio A'..., ~ 
1ldentee em Barrlnha. Frau.et.co Lu· 
elo Manoel ArauJo G6ee, da 
P.lat&elo de Bamnha. Joel Julllo, 
Joeê .Alberto J'llho, Feitor t!a E'ate 
Br'aellelro, e -pede a V. lha. que, 
como Promotor Publleo d& Comarca. 
providencie PP!'a. que tenha IOI&r a 
fol'm•o da calpa, tndepenc!ente do 
luquerlto policial, ~aclo da ac~rdo com 
a lei. 

Nf!et81 termoa 
p D. 

Bomftm, 'I de ~ato d• 1134. 
Ur~nhso 'Vfcftl., BflVC 



====~==~==~~~~~~~~~~: .. :*"= .MH~t&~d~&~.B&~.-----------------, 
-·'"'u.-a.~t , de Prom.,;or Publil.lO da Oo- ll' confiada n, •aplrlto de .Tuatlça 
marca o arlme, !> qual deu Jodu u que orienta a ac~o de V. Exa. q~e a 
provldenelaa que lhe <.ompeUam, aen· quelxoea, Ttuva do &~eUJsln•do. com 
elo a Supp, ouvida #m w~ de per- tree filhos na orpbuadade, apt..enta a 
pntu aubmett14& a exa.Ulc de c:or- aua quel:u.. Cabendo no ca&CI o pr~ 
po 4• .. lltlA) D'l d'a 21. com oe dl'll· dtmento oftlelal dt. Jaatlp !'ublk:e e 
Autonl· 1111ouçalvo.~ e CWw Pimenta 8 n&o podendo a Su\)11. cw.etll'l' &e dee· 
dt depol., com , dr. J!lameralclo Sll· peau do proceseo por aeu no•orto e .. 

o De\,pd., 41e fi ·.tttla Oaplt.lo tado dll lJObte&a, oaper& que V. Eza. 
1Cle1pho Nena, abriu lnqueritlll. proc.da em ordem a suem oe c;uerella· 

Indo em a Barrlnha, :>nde ou· d011 punld'le com u oenae do rrAu 
lu d'J'VIIn&ll lemollhil" e n. • conae- uwxlmo do art. 296 do Cod. ~ •• vi .. 

ptu de100brtr :JDcle o anaHlnado to concorrerem 1\t ei!'et!mlt.lnelae ac­
fGTa enterrado ma.i -.1u em cua da rravantee do art. as pa'l'&P&JibOI lo, 
Supp. uu.acb'U de II&Jlllle, (óla e deD· r. ,., lo, 11• e lllo do clt. ~c-d. 
tt.o da ca a. A queixO!!& jurando Hr ~rd&de o 

Tod t~abem flUe os bAndidos aaau· al'ea'&do olferece t'~o teetemunbu: 
atnoe de uu llllll'ldo J'll.o \'ltf!nt» da Decio Ar.ujo, ora 1'Midente em Cura· 
Silva, TteriUD de Geremoabn. eQeClal· 'Plebe!, .Tod Bomflm, Joio A1ne, "" 
mente para pr&tl\11• em àBIIe crtme, JHI8' aldentee em Barrlnba, l'rauallco Lu· 
sando •4? t lltad,oe em Var· elo Manoel Araujo 0688, tt- 4& 
zea da 1 . Canudos. Uauâ (no dia l!lataclo de Barrfnha. .Toei tulllo, 
18), eendô Tiatoa pt>lOI Snl. AdE'llnO Joeê Alberto ;l'llllo, leitor lia J!l'ate 
Baptista, enc~re~tado do R9dio ali, e Brasileiro, e ll8de a V. 11lza. que, 
EstnaDJ Gomes Va'I'J&, che&ando em como Promotor Publtl!'l da Cnmarca. 
Barrlnha no refert.\o dia 20 ct ' J'ev&- providencie pllfl'& que tenba locar a 
retro de 19U. Jll tuatro oi)U cluco dtaa forma.çl.o da calpa, tndel)elldeate do 
antea annunotaP-m de Vanea to Ema fnquertto policial, tudo de acC'jrdo com 
pelo Radto. ,...aKem de tres bomena a lei. 
Lftlladea em dirt' ·~ a. Barrinha, Neet .. tet'Jil<)l 

O nente J'OÂI> Domln!XIe de A{au· 
jo. diE• antl!ll d? crtme, ee~reveu lon· 
ga carta ao dr. J0116 Oonr.:t.ITe~t FllM, 

que ae .patenteava o eeu J.lf'nereo 
_ _..lfDlO. Dlo tambem como tumpllces 
do ,.,to crlmlnoeo, Marttnbo de tal e 
llldeft,rudte Leite d"' A.Ddradt•, ~ulco 
"DirrtDh?" encarru,sadOB de abrirem D 
~epwtura deetlna!la 1v.1 seu tnft~la ma· 
rido, dlu antes do erlme, sendo que o 
primeiro, na. bar& .So crime. batia for· 
temente na porta de ttetrU& da casa. 
com o colCJI de um rtne, ppurando 
arrombal·a. 

O Delep.do C8.pltl.'l Pbl1.1delpbtJ . 
nlo cbegou a oonrlutr o l~uerlto, tio 
bem Iniciado e ell.l&llllnbadn, por ter 
nteebldo Ot'dem, 88gu1ado •oube a 
Bupp. do Obete da BecuraD!:JI Publl· 
ca, pera suapen4el o P' 'I'QUe I~ a man· 
4&r um Delepdo EapeclRl pam 
pr01e1ulr no mumu. O Delqa.. 
do !Jipeelal qne 'f'llu fol o proprlo 
Tenente Llberato oe C&rvalho, um doe 
auctoree do crtme, o qual ~~J:!Ota de 
ma.trar-.e multo '30n~rarta4., oom o 
reaultado do tnquerlto. jf. bem enee 
qatnh*do, e ttm 1ue a aua culpabUlcStde 
wa claramente Tltlvel cl~larou que 
nlo poderia p'l'ealdll' o mes~r~o, porqu& 
o Ava.m como um doa retp'lnaavel4, 
pelo crtme, mae tfll'll\lnou pecUnoo l 
ent ,. doa autos, mt'dlante nelbo. 
De poeee doe dlt.w aut~ retlrou .. e 
deata Cidade, conlla~lndo 4S mesm'la, 
nio ee dando at6 hoje mata cumpri· 
aento a aolsa ~ma. 

ES., JDKmo. Sr .. Dr. J>roDM»tor, o 
que ee pueou com relactto &I) ,..... •• 

Dato do lnhlls marido d; 8;6. Joio 
• da SUq,: 'ncarN&àiio do 

da 
Jr•'-

lDb upe, de oar 
actma a mecUana, robuto. 
ann• de idade. J'es esaa relato mllna· 
cloeo, DAo 116 do crime contra •-u •• 
rido, como tambem .Se diveriMI outroa 
prattead• pelO. "cont.ractuloa" para 
a repreu&o do btuldlttamo, para que 
88 pa.e& a'tllriaUII' a alllolu~ ~erdade 
do faat.o com a puntçt.o doa eulpa-
•oe. 

BA.VB:&A' 011 N-'0 IUSTlÇU 
,ue •tt. ..-ao. ,. ... c:lar&~Mn· 

te Cl&ae o Teoente Joio !>omlqoe de 
Ara$ Snlml1o cntuito de:a•u .-ri· 
do Jolo Vlc:entlll d:t. Silva. nJ•doee 
do motivo da carta do Dr. Ãntonl., 
Qongal~ da CUnb 1 e Btlva a prop()­
atto de ~amantoa prattl'adoe per 
ordem elo Tenente Llb11rato tlt~ C&r· 
lho, ooDael\llU dea.te a MQul<al)('· 

P D. 
Bom fim, 'I de !\falo 4e 19Sf, 

Urtt~t'*t V(ceftt., BfZve 
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INI'ORl 

O ... pt-- c or . u ~ do 11• , ,cor o o!!1 

o ! . 2, er W11rtl o !ll1 c ue 

v1d ~p1lborgh costa recla~ n o acto da C1a.Fe "'Y _ :la 

~te s1 
,., 

1ro que o rebaixou de venc1mantos, nno ot t tnte on-

t e 10 annos de servi o. 

.~.onna. aa 
ue, 111ru 

t ·el1,.. 

1 te, j o 
por te con lho, pro 

r 1 

o iJ w mmUlo de ·v1ço Prr;_ tl;;i!t~o 
1° !! C' l 

l 
. r r 

e. ... • • " • . ,_ ... ~ Q ~~ 

"' 

• 

ct tdo na 1.• Secção en. 

c ____ _ 

) ~() ··--
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C/1 
10 IIA1o 

1-431 

sr. D!rector da COIJQ)Rnh1a Jl'erroV1ar1a ste Brasileiro 

&Rvendo D~v14 ~P1lborgna reclAmado por 1n~en d1o 

dR Inspector1· o ~ 1 10 11• tr1c't0, nesse EstAdo, contm 

"' venc . 1en os, ,.. o 

obst· n te contr .. r · · t·u ,sol1c1to-vos pro• 

v14enc1 s sentido a.o _ sen~ ~&& • \a . c ta a 

res lto. 

·ttenetos s sn dA • 

l'i'ânêlsoo de Píi\UA #Atao& • 
No 1mpeu1mento do D1rector Ge~l 
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MoDELO N· 562 Caoll 

BRASIL DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 
_ ~LEGRAMMA _ 1n. 3. 

RECEBIDO PRES I Di;Nn: E 
m7 T\IN 22 H 

MEMBROS 

>C \ ~~Vp CONHECIMENTO CONSELHO TENDO SIDO~B~AOO 

E TRANSFERIDO VG PELO DIRECTOR DA COMPANH I A fEDERAl DO LES 

. BRAS I LEIRO VG DE PRIME I RO ESCR I PTUBAB I O DOS ES ca:1 PTOR I OS 

CENTRAE$ DA MESMA OOMPANHIA PARA A8gNTE ESJAÇAO E CONTINUA• 

NOO CONSTRANGID~ ASCEITAR_CITADO CARGO EMBORA NAO TENHA 

ô MINIMO CONHECIMENTO DOS §ERVI~OS DE TARifAS E TELEGRAPHO 

VG COUUNICQ VOS DEVIDOS FINS RECORRI ESSE CONSELHO INTERME 

010 INSPECTORIA REGIONAL TRABALHO VISTO TRATAR SE EUNCION~ 

RI O MAIS DESESE,t .. S ,A('f~OS SEf\V I ÇO PI PEQO PBOVL"ENCIAB URGE ... 

NTE AfiM CESSAR CONSTRANGIMENTO PT SAUDAÇOES 
·c:; ~ 

13MAI1935 
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At a~ncias posides-felegraphicas reéebem tdtgramrMs para qualquer 
parte do Fnundo. 

Consultem o Indicador ou a Tarifa em caso de duvidas sobre en­
: ~eçoá" ou taxas. 

Os tdcgramlll8S ordinarios para o exterior são sempre= cons.iderodGs 
urgentes. 

Dera os tel~atMnds longos são aconselhaveis as cartas telegra­
P.hicas, .que gosam de grande obatimenlo. 

Usem o vale telegraphico ou aéreo para o remessa de dinheiro. 
T rnnsmissio ropida, pagamcmto immediato. 

Procurem conhecer as vantogefls dos KI'VÍÇO$ de cobrança e de 
registrados contra reembolso. 

Em caso de transferencia de residencia, communiquem o novo 
endereçQ á ogencia que lhes servia. 

Aos Bancos. Companhias. casas commerciaes e emprezas industriaes 
fadlita..-se a expcdiçib. a qualquer hora, dos seus tel'egrammas. medmnte depo­
sitas semanaes, mensaes ou lrimeslraes. Peçam informações. 

O Departamento dos Corl;'eios e Telegraphos recebe a prefe­
rência do publico comd prova de confiança e patriotismo 
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MINISTERIO DA VIAÇAO 
E 

OBRAS PUBLICAS 

N. I 

RÍ!DE DE VIAÇÃO FERREA FEDERAL DO LllST~~ rf 
Bahia, 23 de Uaio 

snr. D1rector Geral do Conselho Nacional do Trabalho. 

~ 
1-roroco 

Em attenção aos termos do vosso o!!icio n• 1 - 637, 

de lo/fi/935, a proposi to de UJlfJ. reclamaçãD !ei ta por David Spil­

borgbs Costa contra a Companhia Ferro Viar1a lste Brasllelro,cum­

pre-me declarar-vos que, dos arch1vos &Lquell.a Companhia ex-arren· 

cJataria das l!:stradas, a es1a hora ocmpa.das pelo Governo Federal, 

por torça do Decreto no 24.321, de l/6/934, hoje sob a denomina­

ção de V1a.ção Ferrea Federal Leste Brasileiro, nada constam sobrt 

o rebaixamento de vencimentos do reclamante, que c cntimla a figu­

rar em !olha com os ne smos vencimentos do cargo que exerce. 

Attenciosas saudações. 

--.J C!L~ f'. ~. ~ ~. "' 
1 

(a) Lauro F. P. de Freitas I 
I &JPERIN'IENIENTJ: ) 

1 

• · , •"1 ~ 1.• Seccão em ~ h'!!( 



Rec • em 10/6/935. 

o presente documento 

aeve ser juntado ao Pro c. 1022/35, 

o qual :ro1 encam1nhado ao Gabinete 

do Sr. D1rector Geral, em 3 deste 

mez. 

Rio, 12/6/935. 

~:;rv\o·'\'ÃÁ ~ ~ ot 
2• O!!. 11 
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MINISTERIO DA VIAÇÃO 
E 

OBRAS PUBLICAS 

N.B676 

, ' 
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VIAQÃO FERREA FEDERAL LÉSTE BRASILEIRO 
SUPERINTENDENOIA 

Bahia, 1 • 
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~ 1 MINISTr?O 
~ I PRESIOé: i ~TE 
~ D'RECTOR GERAL 0:------g ~ PROCURADORIA 

c 8 t.• SECÇÃO 
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UJ o 3.' SECCAO 
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~.o-2 O 
Bahi ,14 de ~rço de 19~5 

;NII 310 

De accordo 

14/3/35 
l ) I.auro :i're1t & 1tOVIMEl~TO D]l; F ESSOAL 

ro onho-vo , or conv nienci do ervi o,o se u1. te ov1mento 

e e .. oal&-

10, - Traneferencia uo e cr1 1 tur - rlo ~f vi .c l t uo c i to 1o 

Centr 1 r a ta o u e11 , e rv1 r c 01110 nt <ll -

f!Uel1a e taç ... o, 1t r o d. eu v. nc1mentoa. 

20) ·Tranafer ncl uo 20 e cri tur io edro 1v ( ci nto da 

~ cçâo à.e forneciiJlento ae tll&ter1 ·! de CE 1çed r o .11ie crip .. 
... 

torio Centr ~ 1, r erv r na ecçao de reclamaçoe , em · 1ter -

çao C1oe e eu venci nento ~ . 

30) - Tran&f rencia do a ·nte ue 31 .clalii! e ~ r1etotelino . naud. o 

eeta o de ~ cobina ecção de o nec •. 1to d . t riae 

de ~ lçaaa com u nto de v nc~mento d 27J t vO( ini o)para 

I o ( CJ.i Q Q. ~ e C 1 li a. t • nte), 



Oontinu1-

..J nl , 14 rço J. 193~ 

4~ -Traneí rencia ao Iente ae 31 .c l e noeJ. ui r 

lla r u. e J c , e lter o o 

toa. 

rw ua.açoe 

l J J o eu rauJ o 
.Che a '.&:ral o 

JJr , 

~c i nt e I rovia.enciaa.o 

() Joeul r ujo 
"·CHT. 

19/l/3~ 
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r .1 

.v1a .... . "" 
u. ~u ,. L t lCl 
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\ • J v ct 

,. 1stos stuâados aocWJ 1 t.O a L . 

I io lJE id uos ta em 11 , u~ li . 
'CrE ' u uma circu r d1r1 

uE o c 1co . ..r ;:) em co uota d 
r :r 1o &J • thlas ~ .or 1 , ~ 1ao 

'1! ll d1f ic I • 

' J ,, 1s 1 ' t ir 1 .. .L os, l 

c J li 1 i o ).)[ 1 o l • , evoü 
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o . I - L- r 1 ti V o 
~ 0 J- ~ ~om ~ nh12 t1 
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no eu I ' \ CJ. 

, 
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)-{ l , POI lO . .J. ''d Vla 
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JcrNISTBRIO DO TRABALHO,IHDUST.R~ E COlD!IRCIO 
[ 

-------~-----
In1peotoria Aeaional de llQ Diatrioto •(Bahia) 

Cidade do Sal?ador,22 de Abril de 1935 

F/G 

Sec9ao SECR~TARIA 

•umero 686 

Beta I.R.B.-1.414/935 

Senhor Dr .La*ro Jlarani 

»».Superintendente da Viação Merrea do Leate 

Braaileiro. 

. .. ,. 
De ordem do snr.IniJeotor Keeional,annexo ao preaente para 

?oeeo conhecimento,c~ia de uma \Utixa apreaentada pelo Snr.~Yid 

Coata,contra ea1a •mpreza de ~ran1porte Terreatrea,ati~ de proy1den· 

ciardea no 1entido de 1er apreaentada com a maxima brtYidade poaa1-

ye1,a de?ida defeaa. 

Sauda9Õe1 

(a) Mario Souza Velho 

x1 1 r 



• 

(Copia)BxmQ Snr.Inapeotor aeaional do Kiniaterio do Trabalho 

no Aatado da Eah1a.5m aeauimento ao meu officio reclamação datado 

àe 22 àe Março de 1935,tenho 4 aooreacentar.para melhor orientaç;o 

deaaa diana lna,eotoria o \Ye abaixo ae aeaueaa)Str a e1tação de 

Cepell~,no •atado de Seraipe,de )a claaae,peroebendo 01 aeua aaen• 

tea oa honorariol de )OuiOOU menaaea;b) ~· 01 aatntel de ~ olaaae 

e 18 .claaae percebem reapectivamente 01 vebcimentoa men1aea de -·· 

4001000 e ;DOIOOO;c)Que de accordo com o decreto nt 24)21 de lQ de 

Junho de 1934,publicado no Diario Official da Ht)Ublioa de 6 de Ju-

nho do meamo anno,em \Ue reaoendia o contracto com a Companhia ~tr• 

roviaria .Aite Braaile1ro,prevl,no art1io 5g a pt~nenc .. noa !tU! . 

rea:pectivo1 oaraoa d.oa IIU! t·unccionarioa,conforme ae Ttrific& de 

aua clara redacçioz "Artiao 51 - Seri conaervado em aeu1 caraoa o 

peeaoal da Companhia exaluido o de c11recção auperior doi aerviçoa, 

a Juizo do Kini1tro da Viação e Obrai Publicai.• d)~ue o funcciona­

rio reclamtnte percebe menaalmente 01 ordenado• de 650,000; e) ~ue 

lhee foram conoed.idoa 15 dia1,como prazo improroaavel,para pratica­

aem doa 1erviço1 de aaente,incl~ive conhecimento daa tarifa• emA 

aerala f) ~ue de acoordo com o1 reaulamentos,d.a Companhia,em viaor, 
... 

nao podem aer adm1ttidoa noa caraoa de aaentee de e1taçoe1 •• pea-

loaa 'ue ianor&m ou deaconheoem oa eerv1çoa telearaph1coa,etpec1 l­

mente tranami11ão e recepção de telearamma.Clara e »•tente a infr -

cç&o ao1 àepoeitivo• do artiao 53g d.o »ecreto 2U,465 de 1~ de uutu­

bro de 193.,,ue aarante a eatabel1dade doi empr .. adoa,deixa ao el• 

clarecido ~uizo de11a lnapeotoria o ,ue 1e fizer de Jultiça.Bahia, 

9 de J.bl'il t1e 1935.(Aa1ia.•o't:re uma eatamJilha t·eaeral de 2'000 e 

uma de educação e aaude d.e $200) Uavid Uolta.lY Alcri,turario 

V I S TO 
Babia,22 de Abril de 1935 

Bahla,22 de Abril de 1~35 

Dio wiiio 

-a a ti Ol~Aucli o Tulli o 
Inapector HWK1 ~ 



(Copia) ~o.»nr.Inlpector ~eaional do Kiniaterio do traba ho 

no Bl teci. o 4e .,h i a .Diz lia Yid Uoe ta "'e <ltl<le tlllZ e ~~ noY&aabr o t ~11 
novecento1 e ãezenove entrou para o aerviço 4a entao CompaDhia erro· 

v1ar1a Bate Bra11le1ro;d41 foi 1ucct11ivamente atl a pretente data 

elevado 4e cla11e e de runcçÕee atl atineir o careo de chefe nos ea­

criptorio Centrae1 da reterida Companhia;aaora.porlm,aem motivo Ju•­

tificado a Saperintendencia da COilpanhia hoje denominada Viação .l"er· 

rea do teate Bratileiro de accordo com o Becreto do Governe de occu-
... 

paçao da ~•trada,o Superintendente referido por carta de lb do cor-

rente determinou trantferir por conveniencia do aerviço o peticiona• 

rio e reclamente para aaente de ettação de terceira cla11e,em Uapela 

no ~•tado de Seraipe;verifica-•e de loao rebaixamento de carao e di­

minuição de exercicio e funoção o \UI 4 viaivelmente uma infração 

aoa diapotitivoa do artQ 33 do Decreto 2U,465,de 10 de Out*bro de 

193l,,ue aarante a eatabilidaãe doa emp eaaaoa daa ~mpre1aa •~Jei· 

taa ao reaimen ãeaaa ~~i~oontece porlm ,ue o aupplicante não ,&de 

contar com a Adainiatração Ga Viação para oa efteitoa do in,uerito 

Admin1atrat1vo no ,ual ae apure o motivo da eua diminuição aeaundo 

•• inatruo9Õet do Conaelho Nacional do Trabalho de 9 de Junho de 

1933t~aim poi• o IUpplioante re,uer a v.~a.41.ne-•e de mandar 

in1taurar a retpeito o re1pectivo in,uerito para apurar o motivo do 

aeu rebaixamento com o recurao final para o Contelho liacional elo 

Trabalho.Pede aeja ouvido o aupplicante,o Superintenaeate da Viação 

e ma11 aa teatemunhaa baiao areoladas \UI comparecerão incle,endcn­

te de notificação ao dia e ho a d.eaianadal por v.~a.Junta copia da 

carta prote•to d1r1aida em tempo ao Chefe do Tr&reco da Tiaç;o ~•r­

rea do Leate Braaileiro.• utoa4o pede deterim.nto. ~ia,22 ele Março 

de 1935(Aaaa.aobre uma eatampilha federal de doia mil r41• e uma 

eatampilha ele educação e 1aude de duzentos rlia)David Colta.Teate­

munhaa~aal4o Carao.~rlindo ~1nbo,Jayme Silveira . ntonio Brandão, 

Rotalvo ntoa,Nicolau ~aac1mtnto,Jo•l MBthial C~bral,,ernando . 
Sce,uev lle,Atf'onao Maro,uea,.Arconcio Oampoa .J nton1o 

l'lor1val Burao• e Den1el ArauJo. 

VIS!O 
Bab1a,22 ~ 4•ril de 1935 
••1i • .0~1 o .,_.ullt o 

In1peotor Reaionel 

Bahia,22 de . . br1l ele 



EXTRACTO DE MATI<ICUL.A __ ,...,._ .............. 

foi 

percebe . e do mutl'icula constn o seguinte: 
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TIJ.~ IKRRU. I Jmal.:.i. l.iS~R BBASI.LEIRO -.._. • • .é: .. •;t • ' 
Otnilf'BDGIS f'elltl81ftatEI3 *ES~8' praett811'~ ) 

Rua da Arpntlna 

• 
-

lnHreço T ...... pbloo-BRAZIEST 

CAIXA POSTAL 89 
-liiHIK-

I 

IIQUialtO ADUIIISTBA2IYO 

• 
1~111° Sazo. Dz-. 811pe1"1ntenelente ela Ti_,ao Jlenea lecleral. l.Mte 

Bn81le1:ro , } 

( ~ 
f 

ÃDD&ZO a pzoeaEte temoa a houn. ele paaara aa 

voaad aâoa, o luq•..S.to adllliniatmtlvo p2'0oecl14o ele aoool'4o 

oom a Mozotela ua 13, A• l7/l/ta6, eleaaa lçerlaten4eno1a1 
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tA l•J ~AL ~-~;...· 
DIAIUO OF 

Viação Fct•rcu Fclleral 
Léste Brasileiro 

~VISO 

oncurso para ncritJiJes de Coll',# ~~~~,c~é, -> 
rias F ed~rtus 

Edital 11. 1 
Edital n. 5 

l)e ordem do sr. pteaidente da 
Ccmmissio de ln<JUerito dministra· 
tivo, nO'meada por Portaria n. 13, de; 
171511935, do sr. dr. súperintendent1 
da V~o Ferrea Federal Léste Bra 
sfteim, para apurar a denuncia dt 
abandono ête emprego apresentada pel. 
C~fla do Trafego, eoftltra o sr. David 
Spftbórgtls Costa, agehte da estaçãf 
de Capella, convido-o a comparecer nc; 
dia...21 ..do. cpr.rente~ As 14 hptJls, 1 • 

escr9ltorio do engenheiro residetJ~e, fL 
estaçlo -aa lt"sttada de 'Fêrro ern Ara~ 
caju, afim de prestar o seu depoimen1 
to, (>odér\do o acclf~Clu se apresentar 
acompanhado do seu adqado e re­
presernante do Syndicato Ferroviario. 

Aracaju, 20 de Maio de 1935. 

Anurico Rêgo Par1 U(ho 
secretario. 

AVISO 

De:: or<.lem do sr. delegado fiscal, 
torno publico para conhecimento dos 
candidatos que fit:eram o referido con­
curso, que, no prazo de 30 dias, a con· 
lar desta data, ficam os mesmos con­
vidados a \Írem regularizar seus do­
cwnentoa, na (orma abaixo discrimi­
uada : 

1° candidatos : 
Mari(' Travassos Ismerim 
Decio Garcez Vieira 
Maria Abreu 
Alfrei:lo Gome:,~ de Olivrira 
Manoel ua Co~ta Pacheco 
• \una lleatriz Nobre 
Manoel 1\ I...:Uuor Na!!Cimento 
MaLhuzalllll uc: Almeida Moura 
Amuilde l lona Mattos 
'\riovaluo Menezes Ramos 
Jacktmn Ah·r de Carvalho 
Aurco Pereira .Prado 
Dionizio 1'elles de Meneies 

De r-roem do sr. presidente da Com Jm.é Pafva Monteho, sellar com 
missão de J~r.ito AJ\lt}Utistrativo, lOO ( th • '' reis) da taxa de Edu 
nomeada' por Portaria n. 10, de 13- c . 1 • 1 tuc: ' ' despachos proferi-
5-935, do sr. dr. superintt!ndente da • •s em ttn5 J*ti\-6es. 
Viação Ferrea Federal L~!lte Brasi- 2· íliiiÍÍ(l; lo Aureo Pereira Pra-
Ieiro, para apurar n denuncia de aban .. • ú'' rgencia de nome ex-
dono de emprego apresentada pela i entre o scu titulo eleitoral e 
Chefia do Trafego, contra , sr. I>ur- Juuai!i doc:uuteutus. 
val Ferrc:ira dos Santo;, guarda-freios 3° c:uu!i<.ltlê ~Canoel Nicanor Nas­
no ZO Pfstri~to-Aracaju, convido-o a l'llllC ··,to, :~c-e nur diíferenc;a de idade 
comparecer no Õia ?:1 do corrente, á < ' 1 • us seus documentos. 
8 horu, no escrlptorio do engenheiru ! ~:u.JllilÜ&to - Mathuzalem de Al-
reaidente, á estaçlo da Estrada de 1: c: ' :\{ a, I li cs«.mtnr o seu titulo 
Ferro em Aracaju, afim de prestar ) ' dcrt~r pi'O\'n de ser maior de 18 
seu depohnento, podendo o accusado 1 '~~ , 

se apresentar acompanhado do seu ad " <::llldidato Alfredo Gomes de 
vopdo e repreientafttl do Syndica Olivdr 1" u 11ar o seu titulo de 
to Perroviario. dl'itru·, ccrulicallu de ser alistado ou 

Aracaju, 20 de Maio de 1935. 

Ammco Rlgo Perrrtcho, 
secretario. 

Curso de Côrte 
ENSINO 1H!O'RTCO-PRATJ'tr~ 

Me!icia Lacerda, diplomada peU. 
Academia Bahiana de<:lwte e alta Cos· 
~1tra. a'ffsa ú distirtctas familias ara 
t ajua'na qUf' 1e acha apta para ensinar, 
obedi!Cendo •o mesmo methodo, porlen 
rio ser-procurada á Rua de S;tnto An,, 
ro n. 1215, desta cidade. 

rcscr\'h la, c prova de ser maior de 18 
nnnos. 

6° candid~tlo Man<~el da Co~ta 
l'acheco, aprc:sentar cadernt!lta de re 
sct·vista, ou •:rtiíicado de isençi.o du 

( 1 viço militar. 
7° candidato Ariovaldo Menezc:s 

j~aJ 111 iiJ re~eutar seus documentos 
.1111 original. 

8" cnndiclato ]ackson Al'tes de 
('an·nlho, apresentar seus documentos 
Ctriginne , pro\'an<.to sua qualidade de 
r l'~t n-~t 111 c •, c:ll'i to r. 

Snln rlo Concur • 1, na Delegacia •Fis­
cal tio Thesottro Nacional, Aracaju, 7 
t' ~fnio de 1935. 

Para a fiel l xeê~o do regulamctl· 
r" ll 1 1r chamo atten~Ao dos ~<rs. 
proprietarios de autu :aminhões para 
n estatuído n" artigos ~5 e 83, CjU'! 

ditent . 
"Os Yt:hiculos carga do ol;rign 

de n trazer f.'m t( •r bem I c, • 1 d a 
iuclica;5o corresvot ntc :\ tnra do 
~so que podet:o c tuztr" 

"< • vchicuh de c:uga, quando pt r­
Lcncucru a fabricas, entpretas ou hr· 
111as coumtcrciaes, dl ~crão ter uma ins­
ctipçào com us nomes rfellc1:s, rua e 
numf.'ro do cstabclccimenh E.i:.a ins 
cripção, ôeverá 11U posta nas partct~ 
1 •.J.I CIU'l'UU:I ill", 

Edital tt. 2 

Ainda chamo a atten~J dos fh. 

carroceiros em geral pat•a o xaoo 
cumprimento do artigo 64, que diz. 

E' obriptorio para as carroças de 
duas rodas o uso de descanso e travn, 
afim de evitar que, quando parado •) 
vehioulo, recaia sobre o ammul H ,1, o 
peso da carga. 

Aracaju, 12 de Ab1~l dt 1'!3: 

AmyHihas na,t tio 1/f), 

1° te:-.cnte 1 1 r. t 1 : 

EDITAL 

Pelo pr~ente scientirico uo• sn 
proprietarios e conductor<'s de aut":~ 
traosportç em geral qve, n partir Jr, 
dia 10 do correntt', íicn de ignado ;: .... 
ponto de estacionantento dac.tuellcs vc 
hiculos a avenida Rio Ilranco (ladu 
do mar) no treclto da rua Laranjeira" 
com a praça Fausto Card.. sendo fn 
cultado ao mesmos, nos dias de do­
r.linro e segunda-feira. estacionar n:t 
l'UÍ S. Vicente entre a praça Ignncio 
Barbo:;a e rua Jtabaianinha, no lad,, 
norte do Collegio N. S. de Lourdes. 

Piracaju, 7 li "Maio de 1935 

A"t}l~tllttU Barrtllo ;{lr~es, 

I 0 tcnent inspector gca:al, 

Moveis 
Vendem-se os Bt"guintea á rua de 

Maro.i.m, 78. 

Snla <.lc visita. 
Quarto e sala de jantar 

' tratar com Oldack Fontes 
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Exercício ~ t 935 
Resumo da recttta e ~do dia 

29 de Maio c,te 1935 

Travassos . 

Atsucar branco de 1 3 

Idem idem de 2• 
Idem mascavmho 
Idem mascavo bruto 

Saldo do dia 28 • • 
Receita de hoje • 

819:609$002 Al odã 
44:411$537 g o 

18.891 
2827 
1 906 

295 
fardos 
1.599 

M '" de 1'• ' 

( trl d Q~r !, 
I " 

Uta ao l ' · • 
Dia ao teleph~u 
Piquete, eoinéteiro ( o r 1 

... '·" ... 
Total ••••••• 

Espenmça 
864:020$539 sacco!' Entrarão de serviço , hoje, a pri· 

Despesa de hoje • . 
Saldo para o dia 31 

43 :208$692 Assucar branco de 1 a 
820:811$847 Idem idem de 2'­

ldem maacavinho 

721 meira tunna ; e amanhA, a segunda. 

totâl ...... . 864 :020$539 

Th~tU'O do Estado, em 29 de 
Maio de 1935. - O thesoureiro. Luis 
C. de. Mc'f.fBe!. O 'jSCripturatio, H11111 
berló 'A. Pinto. · 

Arreca~ de hoje. 
Idem até hontem 

3:563$556 
569:784$223 

Lima: 

Assucar branco de 1 a 
ldem idem de 2'- . 
Idem maàcavinho • . 

Fumo em corda . • 

Tecidos . 

~9 ---------------------
897 Viaçã~ Ferrea Federal 

saccos 
2 900 
1.989 
1.778 

Léste Brasileiro 
AVISO 

( 'lJo COMIOCO.Çio) 

Idem até hoje • . • 
29-5-935. 

573 :347$779 Afgodão em rama 

~de algodão 

rólos 
768 

fardos 
288 

fardos 
504 

saccos 
480 

De ordem do sr predde~te dn 
Oommisslo de Inquerito Administra­
ti o, nomeada por Portaria n 1 O, de 
13 5 QJ5, do dr superintendente 
•ta '\ i~ Ferrea rederal Uste Bra­
sHeirt ~ra apurar demmcia d~ 
abandono de emprego apresentada 
pela Chefia do Tra{ego, contra o sr. 
Durval Ferreira dos Santos, guarda 
freios n< 20 Districtc · AracaJU, con 
vi do-o a comparecer no dia 6 de J u-

Stock do assucar existente nos tra­
piches desta capital, no dia 28 do cor­
rente anez. 

Aasucar da saíra de 1934 

StihiJa 

Assucar da safra de 1934 

~~tacco:4 

81.210 

1 500 

Relaçlo das mercadorias de produc­
çlo do Estado existent~ nos trapiches 
dn ctpit«l, durante a semana finda: 

Brown : 

Assuear branco de 1 a • 
Idem idem de za . 
Idem mueavinho , • 
Idem mascavo bruto . 

Algodlo em rama 

Uoycl : 

Assucar branco de 1 • 
Idem idem de 2- ••. 
Idem mascavinho .. 
Idem mascavo bruto . . 

Eratr epostu: 

Assucat branco de 1' 
Idem idem de 2" • • , 
Idem mascavo bruto . • 

Couros salgados • • 

Aleodlo em rama 

Bebidas .•••••.• 

saccos 
25.786 
6.898 
5.811 
3.225 
fardo!t 
1 194 

3.387 
1.230 
1.909 
2 651 

sattos 
1 320 

21 
886 

couros 
771 

farcb 
500 

caixas 
2 

aaccos 

Policia Militar do Estado 
de Sergipe 

" ~(I • 

Officíat de dia á Força, 1° tenentt' 
1\loysio. 

Official de guarda no Pal«cio, '1fJ 
tenente Pinho 

Adjuncro do official de dia, 1° sar­
gento Annaniu. 

(j111tr lA d,.. J 'al4cio, 3• r~nto 
Baptista e cabo Julio. 

Guarda da Çhefatura, cabo Eliezor. 
Guarda do Hospital, cabo Leopol­

do 
Guarda da Delegacia, cabo José 

Antonio. 
Guarda do Ouattel, JO sargento 

Calazans e cabo Fernandes. 
nia ao Hospital, cabn Evanl[e!f!lta. 
r>: t~l~l~n11e, t~nldaf!l" t"'r0n~! 

Pictt~ete. rorneteiro Dapti~tn 

Serviço para amanhl : 

Offidàl de dln ' Força. 2D tenent 
Baptista. 

Official da guarda do Palacio, 2 
tenente Oliva. 

Adfuncto do offfdal fie dfa, to u.r 
rento Beoedfc:to 

~WU'da dn Pllhldo. 2.0 ~mrJ: 
Alftedo e cabo Galdino. 

Guarda da Chefatura, cabo Lauren 
tino; 

Guarda do Hospittl, cabo Lourival. 
Guarda da Delegacia, 1 cabo e 6 

soldadoa. 

uho p. vindouro, ' 8 h< r no E!! 
u 1 o 1 I· > -:ngenheiro residente á 

'; de J'l fim de: 111~ 
. seu depoimento, 1 ·r • ndc n accu 
b&do apresentar acompanhado ·:h• 
seu advogado e representante ci(, Syn· 
dicato Ferroviat io. 

A.tacaju, 27 de Maio de 1935. 

tmerico do Rêgo Pernccho, 
secretario. 

( 2a C01WOC<I('à0) 

De ordem do precidente dll 
Commissio de Inquerito Administra· 
tivo, nomeada por Portaria n. 13. de 
11151935, do sr dr. superintendentto 
da Viaçlo Ferrea Federal Uste Bra­
sileiro, para apurar a denuncia de 
abandono de ettÍprego apresentada 
pela Chefia do Trafego, contra o sr. 
David Spt1borgh'S ~a, agente da 
estaçlo de Capella, convido-o a com 
par«er no dia 6 de Junho p!vindouro, 
.ás 14 horas, no Esc::riptorio do enge 
nheiro residente, á estaçlo da Estrada 
de Ferro em Aracaju, afim de pre 
tar o seu depoimento, podendo o ac 
cusado se apresentar acompanhado do 
seu advogado e representante do Syn· 
dicato Ferroviario. 

Aracaju, 27 de Maio de 1935 

AMirico do Rlgo PtrrUcho 
secretario. 
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.Viação Ferrea Federal 
· ...... Léste Brasileiro 

A \liSO 

( 3a Ctfflf)OClJílo) 

De ordem do ,r. presidente da Com­
misslo de Inqtt!rito Administrati\'o, 
nomeada por Portaria n. 10. de 13 de 
Maio p. p., do sr. dr. superintendente 
da Vjação Ferrea Federal I.éste H 
sileiro, para apurar a denuncia de 
abandono de emprego apresentada 
pela chefia do Trafego. contra o sr. 
Dunal Ferreira dos Santos, guarda­
freios no ?.o dt!tricto, convido-o a 
comparecer no dia 19 do corrente, ás 
R horas, no eecriptorio do engenheiro 
residente á est~ da E."trada de Fer­
ro em Aracaju, afim de prestar o seu 
depoimento podendo o accusado se 
apresentar acompanhado do seu advo· 
gado e 1'epresentante do Syndicato. 

Aracaju, 6 de Junho de 1935. 

.A,..mco Rlgo Pirruw 
secretario 

AVISO 

( J- CO,f)OC(If!o) 

De ordem i!o sr. "p~sfd"érite da Cori1 
misslo de Inquerfto Administrativo, 
nomeada por Portaria n. 13. de 17-5-
1935, do sr. dr. superintendente da 
v~ Ferrea Federal I I t Brasi 
leiro, para apurar a denuncia de aban­
dono de emprego apr entada pela 
chefia do Trafego. contra o ;r David 
Spilborghs Cost , ager r da estação 
de! q,pella, convide• , , .. , 1 , , ~·· 
no di 19 do corrente. as 14 horas, 11< 

e~torio do engenheiro residente, á 
estação da Estrada de Ferro ~m Ara 
caju, afim de pre&tar c1 seu depounen­
to, podendo o accusado ' apre ~mtar 
IICompanhado elo !'leu • I r 1 J( n c , 
presentartte do ndi Fl•rr r11 

Araca 1 6 d J unh<J de 1935 

Casa e Deposito 
Vende-se na Barra dos Coqueiros, 

uma grande casa com terreno ao lado, 
annexa ao Trapiche de Cruz e Irmão, 
podendo servir ' mesma, sendo ne 
cessario, para deposito. 

Para infonnaç&s trata-se 
ma. 

Na Casa "Ao P · ço i · pr.c 
se, para serviço u ~·ec~s do 
Caixa, de utna tm~-r n1 bôa lettra e 
sabendo escrever á n1achina 

Exigem-se bôa ·ntiél e n -
testado de perfeita saude . 

Directoria de Obras Pu 
blicas 

Edital d• conc.,.,.•w ~blictJ pcwn 
tluobslruc,IJo do rio Ja~al"ba 

De ordem do sr director de Obt':>!R 
Publkaa, engenheiro civil Josué Ba~ 
tista de Jesus, devidam~te autorizo 
do pelo exmo. sr dr Governador do 
Estado,faço sciente quem interessar 
possa que está aberta concurrencin 
publica para deaobstruçlo e conserva· 
cão do rio J aparahtb'l, durante o pra~o 
d~ 15 dias, como abaixo se declara : 

t 'latUflltJ 1" propostas, que 
versarlo sobre o preço annual do tra 
ooiho da limpeza e conserva, devem 

r11 em duas {2) viu bem 
1 ;em emendas nem razuras, 

meçar da a&&ignatura do mesmo e os 
pagamentos serlo feitos trimestral· ' 
mente, mediante inspecçlo e verlfica­
c;lo d· que os trabalhos de conserva 
~m sendo effectuados de occordo 
r 1 contracto lavrado no Contmcio· 
da Directoria de Finanças. 

C/QUJ11la .,. • Dos pagamentos 
r alizados serio descontados 5 '}b 
para forço de cauçlo, importatlcia 
l!'sta que será restitúida ao contractan· 
te, uma vez desobrigado este doa en­
t nrgos que lhe sio commettidos, em 
virtude da assignatura do contracto . 

(. 'latui4ltJ 8' - O elbverno reserva­
o direito de annullar a presente 

conenrrencia, se as11im julgar conveni­
ente aos interesses do Ea~do. 

retaria da Directoria de ObrM 
Puhlica em 28 de Maio de 1935. 

Pelit.to dos Safttos CostA~ 
secretario. 

sendo a 1" devidan -nte sellada, o!! 
1algariamos eacriptos por extenso, con­

~ :las em enveloppea lacrado e aesig­
hadas pelo concurrente 

de- INSTITUTO DE APOSENTADO 
R I A E PEN SOES DOS COM­

MERCIARIOS 

Clotuula za - As proposta 
em ser acompanhadas . 

1° De um recibo do Theaouro do 
stado I ando o deposito de. • • • 

500$000 (quinhentos mil rBs) em 
' 1l l cnrrertte, titulo da Unilo ou 

• tado. 
?.o Certificado de quitaçlo ' om 

o Thesouro do Estado. 
C lausultJ 38 propostas devt· 

•áo ser entregues até o dia 12 {doze) 
do mez proximo vindouro, quando SP. 

ruo abertas 11i , s pelo direct 
Ol n J I pelo secrett r 

I I ,. Ir < 

1 • • • 4a proposta ae«n 

(' · • local de 4.rtJCajM 
) u legado ial do Conselho 

\<h 1 • do Instituto de Apo 
•ntadoria e Pensõe dos Commercia­

rws pede nos commumcar aos aSS\1· 

ciadc e demais contribuintes desse 
Instituto que a Caixa Local do mesmo 
11( , Capital acha · installada, pro 

>r tan nte, na éde ia , ,, :i .. 
< m1w ·rcial de racaju, m sala gen­

I 

lt 

cedid~ para tal ftm 1 I res­
Directoria. on<lr 1 r 1 atten 

it r ln dianamc nte ele 
,, concurrentt convidado a as- c. 11 
signar o contracto 10 Contencioso da 
Directori de Fiananças dentro do 
prazo de dez ( 10) dias, sob pena dr 
r t·l ·I•· r a < • 1 1 já lf'Jlt~itRda 

"/OU \ I • 1 5· o I ' 1 1 ,, C•hri 
r a r com a fficiencn pr • i 

' ibalhos l ' n~ã 

ratu 
• O 

t 
de 1 { n) nno a 

-------
VENDE-SE 

a Hua de Siriri n. 282 
v lndc-se un1a rnobilia de 
dI de visita por preço 
~oavel. 
J'"' U f) )i} ' I l(l '.l 

• • • 1. t· toda 
ai >u H., ... o1n 12 peças. 
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C1i11 de Apmnt1deri1 e Pena111 d11 EIPIIIIdu 7 I 
Ride de Yi1cie _ferre1 f::.,.l de Uate Br11ileiro ~/'J ( MJ} 1 

/ li( ;::;l],ania, ' te ~· 1135. 

lARGO DE ROM~~-'1'•:·;;~1' 
')1]~ I N UEill'l'O 

179-35 

~. ~reai~ente ta Oemmieeã• te Inquer1t• em 

uacaJd 

•••, te •rtem ~· Sar. ~reaitente, que eata Oaiza na 1~•aa1b111tate te tar oaapr1• 

mente a• ~\le ettabelece • art• 4• ua taeV\lotles para • 1nquer1t• atmlailtrath• 

4e q\le trata • art• 53 t• »eoret• n• &•.465 te 1• te Out\lbr• te 1931, per teao•­

Dheoer • eotereq• t• intereaaate, lar. Uavit Spilbtrlh• Cesta, tea attixar n• qua• 

tr• te P•rtariaa • AY1•••• aa 1\la S6te, eita a Rua Jarã• te O•'-i1;t n• ~~ , •• 

avi••• env1at•s ann•~•• '' •••••• cartas acima allutitaa. 

DO/. 
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RS1.~20"-B18 ---------
l. OCIISldaaé-.o &e 1D(U1'1 to, uameada pol' Jol'ta­

fl.a na 13 1 ele lY de saio te 1936 1 c «rcap~to ao qae a meaaa 
tete'lliaa, 1aa•altoa •• aoa nate tid 4o mea te ll&io elo oon-~ 
te a~too e 191:10 teeoOilheo•ae o puatei• to aaouato 8D1' •. hvit 
lp11110r81W tloa,a, ae aooorao o011 o ta• »~"" o artlgó aa taa ~ ... tno.,_ Jtd'& ~ J.cin.aiiítr-Uwo ,... ... -.QMMP o.TJ.Ha 4e 
11l1ii.Jiaaão no ~ia:ri_o g-.o1al. 11 ta. OaJai taJ, e aftixacloa na e&"t8fib 
te o-.~ua e aecle da. SJúcll~ hribvtâio e Oa!a de J.poeefta­
t~iatl, o011tol'IM lft~~Dete. iloe ntoe. 

llb 'endo o lnF. DaY1d lpilJiortha Oo.-ta 4\'t~ 
41to a aenll-..a taa wee oonYOOatõ•, forara, te -oono oom 9 •"· 
6• , tu llelma& Inat_notõ•, 011.Y14aa aa '• t•unhd arrbl.ad811, á 
eu.a r•ettà. 

-Afo;.J.-.. ~: 
{P . . A A 'r r.. J1f; rr...~ ...,..c..·.u,.~ 4:- '\"~_, 

~4·-·~=-Â (&4--....... :-,rp"'-J - - t;, -

1K' · - -' r "•.-u !._. ~ fLA "'•· '1lifo ~ _A.c., ._ I~ }f I' ~ ......._-.,.. 

~~ ~ ~..... tL '-~;.... f- t- ~~, .r~:; :/'-4 
m-r........._ ~ ~ ~- ti t.. r & rA-tt ~--~ 
(~., n,l..---. 4~~ ~< ~""::" "' • ~,I.~ ,.._.,'\ - .:;;: 

~ .~ .. =':-~ -k,___ 
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A/C to dr ~rrov de são . 'aulo 

lo nte • ao ator-

da4e co o~ 

tvo 

, 

' li 1 Vl . rerertcto 
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t en ·1 o 

D1reotor Geral da .3ecretar1a 
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-
~ ~tJIHÓu~~ da d/J~ rff/,J 

elu. ~.wtt-1: élua ~-•'-•/ l'j~•4H1 1611 Joi. 

e/cio éJ'au./. 

3~~ ... 2.1 .. 4.t .... lov.411:bro .... 4.e .... l93S. ................ . 

•• 

Illmo.Snr.Dr.oawaldo Soares 

M.D.Director Geral da Secretaria do C.H.do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 

Tomamos a liberdade de annexar ao presente o otficio dest1-

nado ao snr.David Sp1lborgha Costa,datado de 30 do mes p.passado • 
.. 

Lamentamos immensamente de nao ser-nos possivel enviar direc-

'tamente ao interessado o officio em questão,poia aomen\e hoje tivemos a op-

portunidade de reoebel-o,e como trata-se de caso urgente,e com praao deter-

minado,achamoa de dever devolvel-o a v.s.para certiticar-se melhor que o 

destinatario ignora completamente o caso. 

-Esperamos que v.s.aabera tazer a merecida juati9a sobre o ca-

so,aproveitamos o ensejo para apresentarmos a v.s.os nossos protestos de e-

levada estima e alta consideração. 

Attencioaamente 

P/ Commis8ão Executiva 

'); 
, \ \ 

cç o "~ f\' ~\ 
·~ \ \ 
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Proc.l.Qa/35. 

20 Janeiro 6. 

Sr. v14 · 1lbo · . Costa. 

ven1<1a . ana , -el1ca, n: 254. 

H 

De .:c rdo co• o re< er1do 

eral deste Conselho, nos · tos de ·Jrocesso 

contra c 11a ... r · J 

ser4 l'acul · · o, 

v sta do 1 to . 111 

rue apre nte1s r -

te 

.. secre · r · • pelo 

tr r voco · 'Sv 

• 

ttenc1osas 

rector 

\e 

l . rocuni.Clorla 

ue raclt ia 

co co que 

ue 10 1aa, 
r taw · ~ao, atl. .. 

• 

1 .;ecre t · r1a. 
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Illmoa. Snra. Membros do Conselho 

Na ~alidade de procurador do terroviario David Spil­

borghe Costa - lg eacripturario da Via~lo Ferrea Federal L6ate 

Brasileiro - contor.me procuração annexa, venho-voa apretentar 

s rasOes tinaes de defesa desse eacripturario, nos processos 

nos. 1.022 e 6.212 de 1935, existentes nesse Conselho, em obe­

diencia aos te~os do otficio ng 1 - 60 de 20 - 1 - 936 do dr. 

Director Geral da Secretaria. O praso determinado neste otfi­

cio não poude ser obedecido, pelas demoradas communicaçõee da­

qui com a capital da Bahia, pera onde foi encaminhado o c i ta do 

otficio, do que \ peço releveia a falta, por ser involunta­

ria e inevitavel. 

Peloa processos citados, o eacripturario David s. 
Coeta, recorreu, para esse egregio Conselho& 

lD) - Por ter sido rebaixado nos seus vencimentos de 

7501000 para 6508000 (processo 1.022/35 - tl.s. 

4 á 22); 

2D) - Por ter sido rebaixado de lg eaoripturario, Pa 
ra agente da estação de Capella (procu nD •••• 

.. " 6. 212/35) • 

f9'. QUanto ao lD castigo o recorrente no doc. inicial, 

~ ( /provou e.zhauetivemente (proc. 1.022 na. •> que foi forçado a 

~i! 



pedir sua transferencia, sob a ameaça de perder o emprego, se 

n!o ass~asse a carta que lhe fôra apresentada. Mal avisado, 

na occasiio, assignou o documm1to que a Superintendencia lhe man­

dou, receioso da penalidade maxima que, afinal, se pretende con-

sumar. 

E' evidente que ntnguem ' capaz de solicitar uma dimi~ 

nui~lo de seus interesses, sem um motivo de for~a maior. No caso 

em f6co, houve coe<; A o e o recorrente, depoia de melhor avisado, 

recorreu para esse egregio Conselho (processo 1.022/36) e aguar­

da confiante a merecida Juatiça. 

Quanto ao 2Q castigo, está tambew demonstrado pelo re­

corrente (tla. 2 á 5 e 8 6 9 - proc. 6.212/35) que o Snr. Superi~ 

tendente lhe impoz uma diminuiçlo de funcçeles, embora conservando­

lhe os mesmos vencimentos de lR eacripturario (650$000) para -

burlando a lei - impor-lhe uma humilbaçlo. 

A má t6 do Snr. Superintendente, resalta daa uas pro-

priaa palavras (pg. 10 do proc. 6.212 item 3Q), quando diz& 

ttQUe as allegaçOes (do recorrente) refe­

rentes a vencimentos nlo procedem, porque, 

quando por outro motivo nlo fosse, pelo 

quadro psdrlo do Governo (dec. 24.754 de 

14 - 7 - 934) a que, por força da occupa­

çlo, está submettida esta Estrada, o maxi­

mo previsto para os agentes é de 7001000 

por mez, quando o reclamante apenas per­

cebe 6501000". 

A~i, o Supte. cita e pensa estar obedecendo o quadro 

padrlo (dec. 24.754), maia adiante veremos que elle o desrespeita, 

cpanc1o remove um eacr1pt.urar1o para agente. 

E' certo que os agentes - pelo quadro padrlo do dec. 



~4.754 - vlo, de accordo com a sua classitica~Ao, at6 700$000, 

come~ando com 250$000 (conferente-telegraphista). ~a Vi~io Fer­

rea F. Leste Brasileiro, ectualmente, s6 um agente, que tem o ti­

tulo de agente eapeci~l, percebe o ordenado de 7001000 mensaes. 

E' o agente da capital do Estado da Bahia. Os demais agentes iJe~ 

cebem ordenados interiores, de accordo com a classe a que perten­

cem, sendo que o agente de Capelle, que está no extremo de um ra_ 

mal, á cerca de 400Kms. da capital da Bahia, percebe o ordenado 

de 300$000 mensaes. 

De modo que o Superintendente, removendo um escriptur~ 

rio que peraebe 650$000, para um cargp de conhecimentos differen­

tes e de 3001000, pretende nAo ter contrariado a estabilidade tun~ 

cional do escripturario porque - elle Superintendente - conservou­

lhe os mesmos vencimentos de 650$000. Prevalecendo este criterio 

o art. 53 da lei 21.081 de 24 - 2- 932~ que garante estabilidade 

tunccional aos ferroviarios, tornar-se-á letra morta, possibili­

tando extremos de humilba~fto, exactamente áquelles que a lei pro­

cura amparar. 

NAo é tudo: o serviQO de escripturario 6 de conhecimen 

tos bem diversos do de agente que tem o dever de conhecer tele­

grapho e tarifas(conferencia). O Superintendente affirmando 

(fls. 10 do proc. 6.212/35) que os agentes nlo precisam conhecer 

telegrapho, avança uma attirmativa que nlo abona as suas ~alida­

des de administrador duma ferrovia do vulto da ViaQão Bahiana. 

Todas as Estradas tb regularmente os seguintes cargos 

titulados nas agencias& 

lQ) - Telegraphistas. 

22) - Conferentes. 

3Q) - Agentes. 



dos 2os. 

Os 2os. alo promo~õea dos los. e os 3os. são promo~õaa 

Se na Via~ão F.F. Leste Brasileiro existem agentes ~· 

nlo conhecem telegraphia, é uma anormalidade que cumpre corrigir 

e nunca aggravar com a designa~!o de novos agentes, leigos neste 

asaumpto. Aliás, o dec. 24.754,de 14- 7- 934 (annexo II), 

citado pelo Superintendente, que approvou instrucgôea para as EA 

tradaa directamente administradas pelo Governo (é o caso da "Les­

te") determina nos arts. 17 ~ 19& 

a) - que os cargos de agentes são providos por pramo­

~lo de agentes das classes immediatamente interi2 

res, sendo, o da ult~a classe provido por promo­

ção dos agentes - conferentes de 1& classe; 

b) - que o mesmo criterio se observa com os agentes­

conferentes, sendo de ultima classe provido por 

promo~Ao dos conferentea-telegraphistas de 1• 

classe; 

c) - que o mesmo cri terio de pramogõea se verifica com 

os conferentes-telegraphiataa, sendo o cargo de 

l& en trançia, provido por concurso. 

A lei (24.754), portanto, determina a sereagão regular 

nas promoçôea, de modo que um agente não possa exercer essas :f'un~ 

çõea, sem conhecer regularmente, os serviços de conferencia e te­

legraphia. 

A mesma lei (24.754), nos artigos 15 e 16 (annexo II) 

determina a sereaç!o para a constituiçlo do corpo de escriatura­

rios que tb deveres dift'erentes dos agentes, conferentea e doa 

telegraphiataa. 

o acto do Superintendente, removendo um escripturario 

para agente e, principalmente, para agente de classe inferior, é 

humilhante, contraria os interesses dos serviços e é, provada-

mente, illegel. 



... 

E' para evit~ estes abusos que conspicuos membros 

desse egregio Conselho, têm dito, em brilhantes pareceres quea 

"As Emprezas nAo podao uzar do direi to de 

reduzir vencimentos dos empregados, cam 

mais de 10 annos de serviço, nem o de d.! 

terminar novas tuncgões para esses aapre­

gados, como meio de burlar a garantia ou­

torgada pelo art. 53. Esses abusos devem 

e podem ser cohibidos pelo c. N. do Trab~ 

lho, como f'raudee á disposição legal". 

(Proc. no 2 - 1.413 de 1933). 

Pelo exposto va-se bem qpe o inquerito determinado pe­

lo Superintendente, para demissAo do recorr~1te, por abandono de 

emprego, ~ a resultante logica de um plano preconcebido. Este 

inquerito é inteiramente f'ora de proposito, pois o recorrente nAo 

acceitando a remoção, que considera illegal, recorreu para o Cons. 

Nac. do Trabalho, por intermedio da Inspectoria Regional na Hahia 

(doca. fls. 2 a 9 - proc. 6.212) do qpe teve conhecimento, o snr. 

Superintendente, (does. fls. 7 - proc. 6.212). 

Mas o inquerito se processou, a revelia do recorrente, 

e no Estado de Sergipe, embora o recorrente tenha residencia na 

Bahia e em local que é do conhecimento da Superintendencia. 

A cammissio nomeada procurou bem desempenhar o seu pa­

pel, tendo, neste sentido, otf'iciado ao Presidente do ayDdicado 1 

que 6 pessOa docil e submissa aos maneJos do Superintendente, o! 

ticiando tambem ao Presidente da Junta Administrativa da Caixa 

de Aposentadorias e Pensões (fls. 56 - proc. 6.212) que é o pro­

prio Superintendente - ensenheiro Lauro Fe~ de Freitas. Nestas 

condições, é claro que o recorrente nlo te~ communicaçAo do in-



• 

querito, como de facto nlo teve. 

Com estas razões o re~orrente pede a este egr~io 

Conselho providencias para que lhe seja assegurado, de accordo, 

com a leia 

lg) - O ordenado de 750$000 que obteve por merecimen• 

to (doc. tls. 10- proc. 6.212). 

2Q) - A reintegração no seu cargo de lQ eacripturario 

do qual to i Ulegalmente afastado, com a tz-ansf.J 

rencia para agente de eataçlo. 

Nestes termos, 

Pede e espera juatiçJ. 
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Unidos do Brasil, usándo dae attrlbutoõee que lbi'! confert o 
art. t• do decreto- n. !9.398, de H de novembro de 1930', e 

Comiderando que pc.l~ decretos ns. 24.209, de ~ dt 
maio, e ., .t, 348, de 6 de junho. uttim08, foram 4'P'Pro~06 novoa 
(flladros de ve11clment08 para o peuoal titulado dae diver.sM 
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nt).RtO OP'F'Tct.\L • 

1 c} OIU'IO de almuxarife terá provido por con- correr qualquer emprepdo du estradá oow mai11 de ctnc 
cura(• do p1·avne.~, devendo o candidato ter maia de clnco (15) (G) annos de pratioa em lft'ViOO de oonaerv.aoio de VJ& pel" 
8D'IIOI de pratioa terrovtaria nae eetradaa admlniatndat pela nent.e: tendo preferência, em isualdade da condtç6el, ~ oi 
Unllo1 t.endo prelcreno1a o tunoolonarto da propria estrada em toret de tunna. 
ftualaAdo de condl~ea. .Ut. 26. O earso de auxillar de adminittloaçlo de qual· 

Ari. U. O ouso de otfioi&l ~~~ pl'Mnchido por promo- Quer claue será provido por PN'moollo de auxiliar de admi-
~o de eaoripturario de primei-ra oiUae. __ "' met.raolo de csluâe lmmedlat&mente inferior. o cargo de prl.-

A.rL. Hi. O oa1'8o de eacrt.pturarlo ch qualquer el&He sel'i. mefra entrAnoia de auxiliar de admtnistroçlo serll. provido 
IProv~ por pr.omool.o de e~r_,turarto da cluee immedlatil- por conouno de provaa, ao qual poderá eoncor.er qualquer 
msnte lo!erlor da mesma estrada. funeotonarlo da eetnda ou eatranbo a ella, tendo aquell• pre­

ferência em ia'ualdade de condições. Parqr•o unlco. O oarco de prim&ira ent.rUlCia da ol1111e 
dt 810rf])t.ur&1'io deveri 181' ~rovldo por ooao\irao de provas, lrt. 27. O CIJ'Io de oo~Unuo de QualqueT olane ae 
ao qual poderá ooneol'l'er· qualquer funoolonarlo da estrada ou provldo por promoolo de ooutinuo de claeee lm,:oedlataneat 
a ella e1trnnbo, tendo aqueUe pre'ferenola em ifualdllde de Inferior. O cargo de primeira entrância de oonUnuo ser.~ 
DODdl~. cido por qualquer emprecado da eatrada ou a ella ,, 

Art. to. Os cargos de escreventes àe qualquer olaaee se- bo CllM f.fver tnstru.oolo prlmlila complet. • 
l'lo preenobldos por promoolo doe eeorevent.ee de olasae lmme- Art. 28. O oar1o de praiJoante ter4 provido por candl 
dlatament1 Inferior. dato que possua inst.ruolo prlm4rta completa. 

OAPlTULO li 
P114'81l'IIPbo untoo. O c&rf4l de primeira ent.raaôia. da cluee 

do o~>oreventeil será provido por concurso de provas. ao qqal 
.,OOel"á oo. correr qualquer emprepdo d6 · eetre.da GU a ella 
tMtraabo, tendo aquelle pteferencla em irualdade dfl co dt DAs A'l"l'll.r&utQ8u 11011 PUHCCJOfi!Aiuoe 

tse1. • ~ Art. JO. No r.,WamenU» intento, QUe terá appiiJ\'8do An. t'1 O oarso de arenle de qualquer cluee ·~r_i .!~ 1 pelo minilt.ro da Vlaolo e Obru Pdbllcu, ae determtoarlo 
lf'ld~ po promodo de aseote de claeee immediatamente lnfe-, u att.ribuJo&es e rnponaabiltdadet de cada fuaoclonarlo. 

r . I t.• OI au%ill&res tecbBicos 8X&l'C8rio, a JuJao do dire-
o carro de 11ente de dltfma ol111e eert provido por 

•romoclo de apnte-oonferente de prlmelTa oluse. 
• An.. i8. o carso de agente-conferente de qualquer claae 

ltlt' priiDChido por promooto do arente-conferent.e de elasee 
'Jmmedtatament. Interior. 

O 0&%'1~ de a,ente-eonfeNGte de Ultiml eiUN se~ pro­
~ pela p!"(lq)((Qio de oonfec'flnfie-tel8lftll'blata de ·t• du6e. 

ArL ft. o earao de oonrweat.e .. telelraphlat.a de qualquer 
...... -' provtdo J)f'la p1'omoçlo de oooternte-teleli"apbiata 
la ela• iinmedtat.am.tte interior. 

O oarso de cont~te-telfli"&Phllta de Dl'lmefn. ct.ree .. 
~· provido por oonourao de prwaa, ao qual poderi concorrer 
,.._')Uer ~iODat-io da eetrada ou a ena· Ntnnho, ~.g 
-...,..t,e Pr"efereucta em iiU&ldalde de CONllo6M. 

Art.. 20. O eargo de obefe de trem de qualquer clasee 
INrt provido por ~lo do obete de trem de MIH Jmmo­
liatamente lnfeTfor. O· oarao de ehete de trem de dltlma 
IIMH Hrt provido por -p~moolo do ajudante de trem de 
tf'I~Mfra cla11e. 

Parecra-pho unioo. Nu viu ferrta~ ODide nlo houver a.tu­
lanta d• trem, o carro de ehefe de !:'em de primeiro ent.rln­
Atia será. provido por concurso de provu, ao qual poderi con­
~~ qu&)Quf.lr flunertonarto da e1tl'8da ou a ella éetnabo, 
,tent~o aqu 'PI'eferenc.la em IFJ&Idade de coàdto8es. 

r 2t O carso de ajudante de trem aeri ,preenchido 
._, eGDcW'Io de prowa, na OODifomtidade oom o paracr&J)Ibo 
!IDioo do a.rti10 anterior. 

Art.. 12. O carro d~ obefe de ofllteklu Ml'i provido por 

é
l"lo de provu, ao qual poder4 concorrer qualquer em­
do du eltNdM de f«-N> ed:mlnlriradu pela Unllo, que 

a m1ia de dez (fO) anno-11 de pntfca de 1ervioo de loco-
o. 
Art !8. O oarso de enO&S"Npdo de dep6efto de gual­

tuer olaase er4 pteenobido por pt·omoçlo de enoarretado de 
t.poeit.o de fmmediatam~ulote ioferfCII". O a&l'fO de eaoar­
,_.do de depósito de primeira entrlncta lltri provido por 
tooourw, ao (JU4ll podm oonooJTer qualquer- mU'lbtntiLa da 
llt.rada eom malt de dea (tO) aont)l ti& pratica em H!"YIQG 

raoolo. 
Art. !4. O earto de machlnt.ta de prfmetl"a ot .. e seri 

'lr'O''tdo por promoçlo de mac.hlnlsta de elu" lmmedlatament,. 
laferlor. O earro de me.ohlnlsta de primeira en.tr~.Mia aerá 

rovldn ll"l' eonrnrso de provu, ao qual poderl1 eoneorrer 
lllquPr fopJlst. ootn maU. de "tnoo (I) aftno• de pratica &St• 

1ço de t.ra~lo. 
~t. 2~ O carwo de mestre df! tinha de qUalqoeT clane 

1 provido 1\01' promoello de meawe de linha de c;luae fmm~ 
ament• infPrior O oarro de primtolra entrlnt-ia dr mel! 
I linha r provido JJ'>r concurso ao qual p~ oon-

'OIM, .. HIUintes tunco6el: 
a) iDipect« e •ub-iupeotor de b'ale,o, movimeato, va 

eolo, telerrapbo e Wuminaolo: 
b) ajudante de realdéncia: 
c) oondu~r teobuioo. 

I J.• Exoepoionalmenk! 01 auxiliare~ t.eebnleot poderie 
ler ~iflladot pelo direotor para exercerem outt-ae Ans(!1;6.,~ 
ldannittrativu. 

Art. 30 O. q8Jltea-confcrente. exercerão, a jufao 11:1 dl 
Nek»r, indietlnct&meDLe, .. runog8es de aaeote ou de OOft ,.w,, 

Art. 3t. Os conftreatel-tel..,hi&t.ae exercerlo, a Jui&CI 
do dtreot.or, indfetinotomeute, u funoç6es de conferente ou 
de t.lel'l'tl)hJeta. 

CAPITULO 1I1 

DAl DI.ÜIAII 

Art. 12. Aos tullodionartos, quando a.uaentA!s de sua IOI:l 
11111 obJeoto de tervtoo, aerlo abonadn·s diarlu para indemuu:a. 
OIO de deepet!Bf! de viagem. 

i t.• Nio terá direito a di4riae. 
a) o peNIO&l 11\M oom])Ge a lril)ull9io , 

meetl'88 de llnba: • 
li'MI f ' 

b) o f\liiJCleionarlo aueente da •lido por ( •u , , inlerfO"." 
nie hora.. 

I 2: AI diariu ~eoetlo t serutnfle tu,bl-116, em rz•u 
01 wooimentl)e indtcados tio oe doe oersoe effeothos• 

At• 8:0001000 • .. • . • • . . • . • • • • • • •••• I.... . .. 
tM 3:000. até e:ooot .•.....•••••....•••.•.•••• 
De 8 :000~ aW tO:ooot ••••••• ,. • ••••••••• , •••••• 
De iO:OOO au Ui:OOO ....................... , .. . 
De f S :000 atá J4 :0001 •••••••••• , •••••••••••••••• 
~ 14:000t até 38:000 •••••••••••••••••••••••••• 
M•l• de 36 :ooot. • • • . • • • • . . • • .................... . 

CAPrroLO IV 

DAl CAU0681 

Dia riu 
4t01111 
~· li u 
7 11 

tu • ,, 
f • lt 

' I 

A;rt 33. O th~ouretro, almoxarire, papdor, fl<'te d . t 
ai6Ur.wo, aLnY1xa.r:ilfle e pa.a'IKlor e8Cil"ivAecl ~e tt.ho~•Ju .,1 arent.N, agente:J-conferente•. oonler~t.es-telel'l·apohjet•s 1 , 

e ajudante dA trem prf'•tarlo fhm~.:a ~m dinheiro ou ap 1 

ltoes da d1vlda pdbtloa fPdPral · 
I t A tabella,de' fl&noa · a ·PrO\' da In mlnW • • 

Vl&il&9 e Obras Publicu, mediant. propol!lta do di~r , , 
estrada. 



. fUDCOJon&rioa do 08.1'1'08 lllo ea.umeradol no 
· art~o ~ tenham eob 1ua 1\W"da pOr fbroa de 

,·• . Yalórea pertenoentee à estrada ou sob reapoDJÃIU­
'*le della, a fmportanoia da tlaooa será fixada pelo dlreot.or. 

1 a.• Todaa u fiaDQU. aalvo .. de theeoureiro, almoat•ife 
e PI8MIDJ', QUe eerlo feita. mtetr&Jmeeie de tmoio, devel'lo 
.., laf.ttraUzadas •ntlb do pruo ele ee111 me~e~ da data da 
nomeaolo do fuoeotouario. O dlreotor poderá autorlaar del­
conto em folbaa de pepment.o para o runooional"io completar 
·)U l1del'Oar a ianca, de8de que o lot.ere 11ado arohive, na oon­
t.abllldade da estrada, carta de ftanoa de firma idônea, a Ju . · 

qual -1e1'6 devolvi<&& QUe.ndo fOr completa 1 

CAP!TULO v 
DO! OARGOI DI QO)Dlllllo , 

••· Oe 1\aDcoiGa&riol deetlnede• "ra earae. em eom­
m• de seorqt4J:'io, e~orlvlo, fiel, apat.e .eep"lal e fieeal, 
perceberAo, além d{)B veoolmentoa do earso etfl~oUvo, a srati· 
tiotQab couignada no quadt'o da tlf,rada. 

I t .• Euel carsos eerAo exe:ooldos pgr flupooion~ios lU• 
eüolldoe pelos ellefel de Ml"Y'ito e deti«aãdóe pelo direotor. 

• Oe cbefet de 1ervtoo, caue illdioarti:D tuacioúrios 
em 1 •umilll&o, 1'811)0nderlo aolfdal'iulleDte por 

toda e , 1 , 1 1 faMa commett.ld& pe&oe 1 prepofioe. 
a.• o aeretoio da oommlnlo eer4 COMkter.:lo findo com 

tJ •.tf.ituiolo do chefe do ~ervtoo que 'ttloou o fwlco!onario 

CAPtTULO VI 

DAl DI!POIIQ8BI ltBI\ADI 

3& J:' e=:rado de prl111aira entrlnota em caual 
" ' toaal'tef. o .., de ciMSeF. ele 

l · do (18atf!oo da ~ eek'ada. o e6 
uma 1 serA I& a do cargo de prlmetra entrh a. 

H o. candl4etol a eGJleGnO, que do et'jarn=r­
~ da Uaflo, e Gl eaadldatoa a tmPNtOe Da!l e:!l 11 
wjettu ú presentes matroueoõee reculamenta.rea deverAo a t .. 
bV cerUdlo de~=· íorlleoiD Ml)f t.rO. nléciie~M da JOD-da &Cb da C&ixa Apofentadorl• e Pen· 

, e eetar QUI oom o 1ervf~ ml ttar. 
Art. 87. O. turrcotoaartoe de • ....-.. de f«rrG ld'lllinll­

tradas pela tJntlo, que se candidatarem a oODCUl'IO da tltutoe 
provas para o proviment. • o-., technioo em ou·bra es­

..rada da UniAo, deverlio, no Tequerimento de lioenoa para 
AMe fim, dlr .... ao .UUetro da Viaole • Obru P6bUcaa. 
.-.. a f• da Dftieio • pelo IMJlOI um lraMMM preprio IOhre 
a ma~ria do concurso. 

1 t.• A falta de trabaltao prdprlo JaYaUda a li~ tara 
o taãoloatrio se apreefllltar ao ooacurao em outra Nt.rafa. 

J.• O funootonario, que tlver 1~ ..So miUMo • 
rtaollo t opras Pdbllcae, para pl'Uf.ar concurso em outra via 

r , tM&. a16m dee '\'DObnéiltOI tnte3raes, panqem rra-
t.ult.a e dlarlaa corridas arbltradel por aqu~lla autorlldade. 

11.~ O exam• de ~úde s1r6 PriYtooe eliminatório; cteveado 
l·er r.~,~ per trêf m6dlool da Cila dt ~tadorta • Pe­
, .. 4li elt.Nda em que ee deu a v ... • ttr awppri<Ja. 

- .. No perfodo J que n candidato a concurso H au-
sentar 1 .,ua séde, t , • 1 1 t>~J'6do addtdo A admJniat: 1 

da estl'ada em que se deu a aga a pteenoblda. 
Art.. 38. Nas promooOes nlo dependGtee de oonourao, 

em ca.da ~res (8) vagae conseoutlvaeL~as (J) serlo providas 
por merecimento e uma (i) por ant.JSUidade. 
_.--1 t.• Nas propostas de promoçlo aerlo observadas ., dlt­
poaJo6el das port,ariu do MlniltArlo da Vlaolo e Obru Pd. 
bltcaa. de 1 de fevereiro e !6 de abrU de teta. 

8 2 . • No caso de Igualdade de tempo de olaase na estrada, 
)JHYalecer" para 11 prom()06ea por am.tptdede, o ma4or 
taJIIc)o de aervioo ferrovlarta; ba~o tembam a ~ 
deite, a pr~ fl4laN a crit«io da direotoria da trada 

I s.• Nenhum flmccfoD&l'IO podri ser promovtdo tet 
~•• mezes de eervioo effecUvo de olaue. 

I .&.• Nu prOIKllf,at IM J)fOIDOOio, o dtreetor da '*ad& 
devel'd. dêGtarar t&mpre a natureza da lJl'Om.oolo e Juntar aa 
féa de otfioto dos fiunootonarlos propostos. 

Art.. 39. 1 noNDU e 1)1'()8l'lmm81: de ooncurso . 
pa.lndu peltt dlrectorlae das elf4'adaa -Pl'O\'adoi pelo 
ulltro da Viaolo e Obraa Pdbllcu. 

hrqrapho unieo. O ministro da I 
' ltel de IIPProva · normas pr 1 • ' '. , 

o provimento de cqos de n1renbeiros de 1 • . 1 , 
Dlaeaes, Clhefe e ub-ohefe da oontabltklade, ehelf'e . h 
de seooio, tbesoureiTo e pagador, poder a ouv1r a a SOl' • 
t.eolmleat do po I& 

Art. •o. As normas para e~ame de santdade Hrlo ~ 
......, pala dil'ecl.orta du eatradu, ouvidu u admlil1ftDIIOJII 
dM ..... cr. apoetntldorlaa e NBifl•, e &Píft'ov&dll ,J*~t ' 
mionl&tro da Vtaoll.o e Obrae Publlcu. 

CAPtruLO 

d4 s..S fJtu 
1 1 eQJeital " 

car e o. 
r. ' " 'DU 

Art. U. Ât primeira nemeao&ee para • DtWOI ~ 
~vadoe pele deereto n. U.'MS , de U de jnlolto 6 tN6, 
,,dftpeDderiO de CODOlll'IO OU PI'V\I'&f de habiU~o, e Hrlo 
reltRs POT' 'P!'Opostas dos dlreotores dM estrllldas l'tiPiitadot oe 
direito., ~ldot ,peloe funoolonarlot1, de aocõrdo oom os 
Qflãaroe e ftiiQfament()t vtgnrrl.e. e observao~ oonetaate• 
dos ....., f quadro~ &IJl)l'OVMfi' • 

hrqrapbo umoo. omit · e QUe .pGI'Yftlllu\~ 
oocorrerem na &DDUoaono dM dltPO ~ç_r delt.e artieD ••• 
dlrJmtdaa pelo m1niost.ro da Viaolo e Obrae Publleu. 

.. Az 48 . O e direotA)rM • I • vAo ' ' 
&JIIS)rOVIOio do mlnletro da Vtaolo PuhUOM o rem&,. 
lamento Interno das rfll)eotivll utrad~1 . dentro do ,,_ de 
aelt (t' mtMI, eenf4d0é a pW!tw da 4ata da ~ clu 
P!'!lfllo~-~ ;rt~Ulamt~ntarea. 



Q(j \DRO P .\DRA.O DAIS EB'l'MDAS DE FERRO DA UNL\0 

------------------------------------~-------.--------~-------.--------

Cal'iOI 

. Dtreotor • . . . • . • . • .. . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • 
Enaenheiro-obefe de Divtaio •••••••••••••••••••••••••••••• 
~enhetro de i a olaase. • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .• ,. • 
Ob.iff de Coot.ab•lidade. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Ensenheiro de 2• olute .••••••••••••••••••••••••••• ••·. •- • 
Theao-urei.-o • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•• •;• 
Sub-chefe de Contabilidade ........................ , ••••• • • 
Almoxarlfe • • •••••••••••••••••••••••••••• •. • •••••••••••• 
Auxiliar tec,hnieo de t• classe •••••••• , ••••••••••••••••••.• 
Chefe de •ecolo ...•••••••••.•.•••••••••• • • •• • • • • • • • • · • • · 
Chefe de of.f~Jnaa ••••••••• , •••••••••••••••••••••••••• , ••• 
Pagador , __ (._ ••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••• 
A.u;~:iUar t.ee"D11ioo de 2" oluse •••••••• , •• , •••••••••••• , ••.•• 
Su·b-chefe de •eoo&o ••••••••••••••••••••••••••••••••• •:. ••• 
Otfieial • • .••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••• '" ••• 
Au"ttliar teobnioo de 3• classe ••.•••.•.••• , •• , •••••••••••••• 
Desenhista de t.• ol8B18.............................. . ••• 
~cripturario de t• cla.see............... . . . . •• • ..... .. 
A.aente .da J• olute •••••••••••••• •·• •• •••• • •••• • • •• .,.-. , ••• 
ODet& de trMll Oe ~ • olasse •••••••••••••••••••••••••••••••• 
Maobinista de t• elasae ••••••••••• •• ••••••••••••••••••.•• ,, .. 
Mestre de linha de t• clasae ............................. . 
Enoarregado de deposito de t• ol&ae ....................... . 
DesenhiBta de ~ olaeae .•••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Auxiliar adminiltratlvo de t• claMe., ••••••••••••.••••.•••. 
Esoripturario de 2• o.laele •. ,., ••• , •• ,.,... . . ...._... • •.. 
~ente 4e 2• claaae_. • • . • • . li • ••••••••••••••••••••••••••••• 

Chefe de trem de 2* olaue ••••••••••••••••••••• ,. • • • • • •• 
Maohfnieta de 2' elaaae .••••••••••••••••••••••••••••• , •• , • 
Enoarregado de deposito de 2" oluae. • . • • • • • • • • • • • . • • • • •. 
M.,.:,stre de Unha de 2• cJ.use •••••••••••••••••••••••••••••• 

,eaenhista de a• olaue. • • • • • • • .... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
.... ocrLpturario da s• claue.................. . ~ . I ••••••••• 

~rente de s• clallt • e e ~ • o r I e • 1 e. e e e • I a e e •••••• e e e e e e e e e 

Oh ef e de trem .Je a· ftlaue •••••••• ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l .t 

Machinitta de se olane .• I •••••••••••••••••••••••••••••• • -

Encarregado de deposito de s• clMSe., •• , •• ,,,,,, ••• ,,,.,. 
Mutre de li·nha de a• eluae •...•..••••••••••••••••••••••• 
Auxlllar adminitoõtraUvo de 2• olasse •••••••• , ••••• •, ••••••• 
Desenbista de 41 elasse. • • . . • • .•.••••••••••••••••••••••••• 
'Eserlptuierlo tt. .a• ola811'e. • • • • • ••••• , , • • . • • ......... . 
AgPnt.e conferente de t• clane .•.• , ........................ . 
~ "• l' h In fitlã de 11 ola••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . .. 
C1ontiD·UO de t • elasse .••••••••••••••••••••••• , •••••• 
~revenf..@ de t• el&IH ••••••••••••••••• itl a!AI •••••••• 

~te oonterentA'I de V cluae. , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . •. 
lleeen.b fsta de 5• cfute ••.•••••••••••••••• , , .,. •••••••••.••• 
Machinfsta de fi• clane........................ • • • • • • • • . 
.Ajtld.an f.o de trem • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • •••••• 
Cm\tfnuo de r c1aeee • t I e I e I • e I e I I I e e ••• I I a • • t I I • I I. e I t e I 

Esoreventa de !- oluae. • ••• I ••••••••••• • • , • ._. • • • • • .. •• 

Oont~reufte teli!ID"mhttt&. de 1• Dla!llle •••••••••••••••••••••• 
'F.sorevente de 81 classe. • . • • . • • • • • • • • • • • • • . • - . • .. • • • • • • •• 
Gon1~rente tellll'&pbltta d,e 2" clalle.................. • •. 
ContimJO de s• cl&lle ••••••••••••••••••• •J• •••••.•• ,.. ••••• " • 
Conferente tel~feta de s• olaaee ••••• , •••• , ••••• , ••• , 
fJDDtJa.uo de '' cl&,!le ••••••••• , • • • • • • •.• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
~·· '"t.e de t• 111111 I tI tI I I I I. e I e a I e te e •• I ..... te e •• tI I. e 
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Primei caf.esorl& 

Director. . • • • . . • • •••••••...• 
EI [fellbeKo-allete de dtviúo ••• 
Engenheiro de t• el-..•..... 
Gbef e de oont&Dilidade. •••••••• 
Easenbeiro de ~ clssae •••••••• 
Thesour.eiro •• ~ •.••••••••••••. 
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Apl'ovelQ oa arrtí.goa a,iudaaLes de divido. 

Apr.veH.a o$ IDÜIOS eosenbeiroa residen&es. 

Aprovei'- o actual ajudante de oontahilidade. 

.Faa denominaeão abrange os inspeetores de trafego, lele­
IHPbo • keoolo . 

Apt'OVeitamento dos .etuaes oonl.ador e IUarda-livro 

.... 
~ 

::f 
.Wl'o~ita 6 ajudantes de resideate, 3 sub-iupeeLorcs de -4 

t.rarego, i sub-iílspector de traeoio, l auxiliar lecbn.il'o ~ 
de IOOOIDOÇio e .t ajudaa&e do- JDOvimento. ~ 

.'\prOYeit.l um sub-contador. t ajudante de guarda-li· • t :> 
l ...,..... 48 reoJamiGÕel• ... 

ApNYef1a primeiros escripturarios. ~ 
Apreyeita .um chefe de olf«ina telelt'apbiea e t ebef d• .::4 

offieiaa de ~ elasse. .:3 
Aproveita um escrlvio de .tbeeoura.ria e 2 auxilial'('s 

contabilidade de ,. elaele. 
lnel1le 2 apntes espeoiaes que paSSAm a ser cargo em 

missio respeitados os direitos dos aotuaes, com os re~; 
eUVO& -.eaeimenb. 

,\proveita o Sr. Jeaquim Ca9taoo chefe de Lrem de ~classe, 
~ oo euwo de chefe de trem de t• elas!~<' e 
qae~vap. 

Atu·oveiLa t au:tiliares de r ctuse de contabilidade, 2 
esariviea da ptlpdoria e t aroltimta. 

APfC~!!ila _J tiscaes de lenba da leeomotão e f aoxilial' de m ......... 
~ miAB 8 li6r.a011 da tGIIÜdOria, 1 e.noa regado ~ 
i~ de bilbet.el • l JJN&oeolli.. ~ 



s Estados Un. 

~~'Q\\:.::DOR •.. B::~: ~O~ 
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4.0 TABELIÃO 
C)'jpf. Ç}uU(,erme 9'1lar6acfz 

115, Rua do Tesouro - Telefone 15288 

Livro 102 Folha 82 

r:Pri-..iro 1:,rrula.do de 9'>rocuração que /aa 
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o, -1i Vr • , 1 t 
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clai&am Qut~nio• l.te '])u&lico g,.•lrumenlo Je 'j)roruraçiio bastante virem que, no ano de 

mil novecentos e tr1n . . .... . 1 ,~ ... aos v1nt ... ~ ..... . 
dias dom~ de I jr o. nesta cidade do Salvador, Capital do Estado Federado da 

Bahia, Republlca dos Estados Unidos do BrasiL em l c r o, t 1 1"'o, 
cuu o autor 1 te c:..;1I lCiOl o, Ol o ' 1 o d mim 

d teuunhas 1xo · ina·~ 
- ' r lt ·i disse Jlt_ cor .. ti tue 

t procur dor o .J 1. ~Vil d 1 ) 11 o, casad 
v o c o , r · , 

1 1 .. ' t ;,11 L lj ii" l ru ~-
1t 1 d 1 1. t Odl 1< .. ue u 

, 
, 

ao ut I I , junto " 1s, poo o . I r . lnar pe-,., , 
t1( 

' 
s1nar docur tos, ~ J ou li'O • ~ os do eu in teres-

d 1 outor n ~ , r cu.r ~ os, 100 1c J.l 0 00 ' 08 -
o r c i c • l t~ inclusi . uos-

t j ·c • 

Os âtos dos tabeliães nao estAo sujeitoa ao Regfsto F.apecial 



E lhe concede todos os seus poderes por direito permitidos para que em nome dêl Outorgante 
como se presente fosse possa procurar, requerer, alegar e defender o seu direito e justiça em todas as 
suas causas civeis e comerciais ou crimes, movidas e por mover, em que for autor ou Ré em qual· 
quer Juizo ou Tribunal, arrecadar e haver a si toda a sua fazenda, dinheiro, ouro, prata, encomendas, 
carregações e seus produtos, dividas legitimas, legados e tudo mais que por qualquer titulo lhe perten· 
cer: fazer inventaries, partilhas licitações, rellcitações e dar quitações como fOr mistér; citar e demandar, 
a seus devedores, e a quem mais deva ser; variar de ações, intentar outras de novo, propor qualquer de· 
manda, apresentar, inquerir, contraditar testemunhas; oferecer artigos de suspeição e quaisquer outros, 
ouvir despachos e sentenças, apelar, agravar, embargar, reclamar, assistir, confessar, louvar-se e tudo seguir 
e renunciar até maior alçada, interpondo recursos de revista; vir com embargos de terceiro senhor e pos· 
suidor, juntar documentos e tornll-los a receber, podendo substabelecer esta em um, ou mais Procura­
dores e estes em outros e revogâ-los querendo; fazer ajustes, traspasses, cessões, rebates, dar esperas, fazer 
desistencias, transações e amigaveis composições; confissões, reclamações, compras, trocas, remessas, habi­
litações justificações, abstenções, protestos, contra-protestos, embargos, sequestres, penhoras; execuções, 
prisões e dar consentimentos de solturas; tomar posse, fazer entregas e arrematações de bens; lançar nêl~s 
para seu· pagamento; dar e tomar contas a quem competir, assistir com esta a toda ordem e figura de 
Juizo, e fóra dele assinando recibos, escrituras e termos precisos, fazendo tudo o que fOr a bem de sua 
justiça com livre e geral administração e seguindo em tudo suas ordens cartas e avisos, que onde por êle 
forem apresentados valerão como parte dêste instrumento, pois que ha por expressos todos os poderes como 
se de cada um fizesse individual menção e só reserva para si a nova citação; tendo por firme e valioso • 
quanto fizer o seu Procurador e substabelecidos, aos quaes releva do encargo de satisfação por seus 
bens, que obriga. De como assim o disse dou fé; e foram testemunhas presentes os abaixo assinados 
com o Outorgante , depois de lida esta perante todos por mim Guilherme r . 1ro àa -

1 J , • , ' o ·11"' o ue c r V1.. ( ) • Davld Sp1lborghS costa. 
J. _, O L' 1. , • r1.o ~ r l o 1nut11 do o lo .i . ' 1 -

lo · d con · ) r 1 :tn 1 • 

. 
O primeiro traslado não paga sêlo ex-vi art 30, n. 12 do Dec. N. 17538 de ÍO de novembro de 1926; 

não estâ, porem, ist!nto dê sêlo como documento nos autos . . . 
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Rio dr Ja · · 8õ.'fo fiM.~4·~ de1984... 
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Di.ret:tor da 1!- Secf;iio 
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VISTO-.Ao Snr. 0r. ProoMtdDr GwaJ, 
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Proo. 1081/la 

:IA 

sr. Inapector 4e Est•daa de ~erro 

Ide 4a !olte 

Keata 

tim de poder lnatruir oon•enienteaaente os 

autoa 4o processo em que consta lnquerJ. to a&ainiatr.tl•o lna· 

taurado pela Oompaahla •erroviarla te Brasileiro oon ra o 

r rroYiarlo Davi4 3pilbor~a Oo ta, eoliolto-Yos de conto~ 

dade com o reQuerido pela Procuradoria OeNl, 1n1"ormela a ea· 

llonaelho. com " pose lu i a, sobre o sepalnte: 

R) 1ual a 08 la at.ação de c lla. 

lla , no • tado de r~Tippe. 

'b) q,uaee oa Yenolraento cio agente da mesma 

At enclosas •uda9ões 

• 

F ranci eco de 1 a tson 
Dlrector, interino 
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MIN18Tl 1'110 DA VIA9AO 

1: 

N. oa"A~aLtcu f 

• 

~ .... 
lptspetoria Federal das Estradas 

Rio de Janeiro, de A Q O 8 :r O de 198 6 

8nJt·. Prt•a I<Sente do Conaelho Nao,onal do Trabalho 

Ea r•apoata ao oJflolo ~••e oona•lho, n• l.~lO d• 6 de 

Jlaio ul~·'•o, no qual aõo ll•dldaa '•.toraogÕ•• •obre o .t•rroularlo 

Dauid Spllborghl aoa~a- Gbai~o, traneor•oo, ~ oràea do Snr. I••­

p•otor, a• que .tora. ,,. ••• adG. a ,..,,., •• pela su,•rfnien~nola do .. 
rtogoo l'errea l'ed.erol r..••• Bra•lle lrol 

• .toouaando o prooe•• o n • 08784 da IJaapeO'tor lo l'eàerol da• 
., 

E•jradaa, p•lo qual •nooalnho•tea ua p•d,do ~ ~orao,oo dl-
# 

P'lfiGo a .rna,eoforlo oolao pelo Coneelho Naolonol do f'robalho, 

a reepe,io do Snr. Dou'd S~llborfh• Coaio1 que abGndonaro o ea-
., 

,,...,. que e~•ro'a ne•ta P'fllgoo,a•gMdo lnquerlfo prooed,do ]101" 

,or'luJriG de l?/6/~ •nooa,,.hado &qullo autoridade •• B/8/NIS, 
M..forao-voal 

a) .ta eatogÕ•• delta riogÕo nõo •• oohoa olaae '.flooda• por 

oaiegor'o'• aaa ala oa og•n*•• que,,nd,eilnotaa•n*•• o~o~ 
., ... 

a. neoeealdod•• do aeruigo, •~•r••• ae •uaa ~ogo•• ende •ao 
... 

dealgnodGa p•lo D'reotor, ••gundo o deieralnagao do quodro Ra-

tirÕo. (Deort~io n • 84.764 ~ l4/6/884). 

b) .A. ••togÕo à4 Cap•llo, ono quolquer ou-tro, nÕo i•• ueno'­

••n~o• Jl~adoa para o• aga.tea, que 11eroeb .. , ende ••j'u•r•a,oa 

ueno,aentoa de 1110 ootegorla. 

o) O M~'•o d~ UIBO,atn~oa doe Ggtn~tl Í O. ?001000 aenaae•1 

aole do que peroeb'o o Snr. Dou'd Co-aio. • 
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INFORMAÇAQ 

In ectoria ra de Eatradaa, e • resposta ao 

otf1cio de fl • 97, desta Secretaria, tranacreve 1 onna-

õea prestadas pela V ão rrea Federal Léate Brasileiro, 

relativamente a categoria da Estação de Capella, no Es do de 

se · pe, e dos vencimentos do agente da me ama e atação . 

E tar io os presente utos em condi õe de volta-

, 1 • con ideracão douta Procuredoria Geral, tranam1tto-o 

ao r. Director desta Se , para o fins convenientes. 

Retardado, por accumulo de serviço a meu cargo. 

~- Rio, 17 d , Agosto de 

Y1fU ;,._ -~ ~ tú I ''"'"''AA. 

1936 

tk 2g Of ic ' 1. 

J'\tw , ~ ; ~' ~~ 

{ 

t A I' . /A4 

o 





nJma. snra. Pre aidente e maia Membros do C.:.O~ij~e1ho !4aCional do 

Trabalho, 

A1vim Ramos de MeUo, na qualidade de advogacSo e pr&cu­

rador do eacript;urario da Rêde de Viaglo ll'ederal L6at-e Brasilei­

ro - .uavid s. cost-a - tendo conhecimento da intormaglo presta4a 

pelo superi.Dt#endente da Viag&o, acima cit-ada, nos processos na. 

13890 e 1,022/36, vem apreaent.ar-voa algumas ra~ea contra as 

aff'ir.IDELtivas do Snr. superintendente e em deteza do escript.urario 

- JJavid s. Coata. 

Pede o Supplicante, para aolmgio tinal, que estas razOes 

seJam annexadas ao processo n. 9551/36 Ji annexado aos processos 

acima indicados. 

I 

O Superintendente iJxt,erpellado sobre 1 

a) - cp ala cathegoria da agencia de capellA; e 

b) - quaea os vencimentos do agente dessa eatagao, 

reapondea 

a) - que as estaç8e& nao 'têm clAaaitica~o em catbego­

riaa e sim os agentes que indistintamepte conforme 

aa necessidades 4o aervico, exercem as tunccoea on­

de t4o designAdos, pelo director, segundo a de~er­

mina~lo do quadro padrlo (dec.24.754 de 14/6/934); 

b) - que a estagio de CapellA, como qualquer outra, nlo 

tem vencimentos fixados para os agentes que perce­

bem, onde estiverem, os vencimentos de sua catbego­

r:iaJ 

c) - que o .uaximo de vencimentos doa ageut,ea 6 de 7001000 

menaaes, mia do que percebia o eacripturario JJavid­

S. Costa. . , 
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Beplicaa ~ 
lt) - AS eataçOea de todas as Estradas tlm a sua cl:ssfticaç&o em 

catbegoriaa e o quadro dos agent;ea 6 organiaado, de accordo 

com essa claasiticaç&o - Com o criterio do Superint.endente, 

o diretor da ·E. F. Central do Brasil, poderia remover o a­

gente da eataç&o inic :lal, daqui da capital, para uma esta­

ç&o de 4&. classe do interior! o proprio superintendente, 

conhecendo a clAsaificaç&o das estaçCes da rêde, propoz e 

obteve o quadro approvado pela portaria n. 70 de 8/2/936 do 

Snr. Ministro da V:laçlo ( diario otficial de 10/2/1936) no 

qual tigurama 

Apenas 1 agente de la. classe com 7001000 menos; 

8 agentes de 2a. • 500$000 • 
e assim por dsante. 

O agente de la. classe ahi indicado, ' o agente da eata­

ç&o da capital da Bahia - Jos6 l'reitas - que ' a es'taglo inicial 

da Rêde - Nlo ao bra, no quadro, a vaga pretendida pelo superinten­

dente, para a bumilhaç&o que quer elle impor ao eacripturario uavid 

s. Costa • 

.rugir ao criterio, acima indicado e dizer que uos agentes 

alo distribuidos inditferentamente pelas estaç8ea da rlde, segun-

'' do a determinaç&o do quadro padrlo, (dec. 24.754) (aic), 6 um re-

curso infeliz do superintendent.e, para fugir a conf'iaalo da mal­

dade que quer elle pra'ticar contra o escripturario uavid s. costa. 

Onde o dec. 24.754 autoriza esta mobilisaç&o de funccionarios, co­

mo quer o superintendente ?l mate decreto está no processo (pgs. 

91 á 93) , e, nelle, s6 encontramos a 

a) - no art. lRa que as nome~Cea serlo t eitas pelo \:tover­

no, mediante propostas, do director, ao :Ministro da 

Viaglo e Obras Publicas, 

b) - nos artigoa 15 ' 19a que os eacript.urarios e agentea 



- 3-

a&o cargos distinctos e que as vagas de uns, sao pre­

enchi&Ls sem intervençlo dos outros. 

Tudo isto 4 verdadeiro, mas para annullagMo do acto do 

superinten&ant.e basta o decreto n. 24.754 de 14-6-934 (pga. 91 á 

93) que determina o modo de organisaçlo do corpo de eacriptura­

rios (art. 15) e tambem o modo de' organieagt:o do corpo de agen­

tes (arte. 17 á 19). Bates artigos, mostram que n&o -' possivel 

a re.,çlo de um eacripturario para agente, cujos conhecimentos 

alo completamente differentea. 

uemonstredo que o acto do ~uperintendeute 4 contr.ario 

' Lei, o aupplicante pede I. esse egregio uonselho providencias 

para que o escripturario uavid s. costa, seJa reintegrado nas 

suas f'uncç8es de escripturario como de direito • 

.Nestes term>s 

Pede e espera justiça. 

Rio de JailSiro, 1.4 de AgOsto de 1936 

Advogado. 
<<<;$r 



' 

- INFOJ:WAÇ~ -

VID . co. , _o 
"o f'la. 94), 

lU b t o CUI"· ~aor 

l conteat ,.ot • 
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,oea f'ornecid p l Rlde d Vi~Ç1o Fede~~ L'ate Br ailei-

ro, ral L ti v aJn&nta ' c 1. oria da enci a. e C ella e 

·ercebic o pel.o _t 

1 

rocedida Junt. 1 do documento de t'l • l.OlJ 103, paa-

ao o Jre nt ao • Director d ta ~ecçilo 1 vol-

' o.ou . Procur doi J. • 

6 -

Dlrector da Secretaria 

11-?-.rP 
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b/01. 

I 

r. D1reetor da Rêde de Y1açlo Perrea Pederal Léa\e Brasil 1~ 

K~o e ttfndl o tona-

n 1ntonnaçõe sollol rldaa o r 1n rr ·· 1o Inapector 

.etrtt de Ferre aob o ( rroY1 l o 1lbo ·h Coata, 

aollalto vo r o 1lC o n 1 il t ta ria, 

1nto · dent o o 1ci 1entoa 

ub1dos lo a u r • rlor nte aquel-

1 func<.:Õe l l • 

Attencloa• , açlea 

( Oawaldo oarea) 
( 

D1rector c r• l .. c ·· tar1a 
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VIAÇÃO FERREA fEDERAL LESTE BRASILEIRO 
SUPI!RINTENIJI!NCIA 

MINISTERI ) DA VIACÃO 
e Bahia, 9 de Dezembro de 1936. 

ORRAS PUBLICAS 

N. 

Senhor Dr. Oswaldo Soares 

K.D. Director Geral da Secretaria do Conselho •acional do 

Trabalho. 

!t i • 

Por motivos de viagem a essa Capital, somente agora 
pude responder o otficio nQ 1-1.523/36 desse egregio Conselho. 

Preliminarmente, esta Viaqlo, procurando esclarecer 
a esse Conselho, informou á Inapectoria Federal das Estradas o 
que de verdade existia sobre o terroviario David Spilborgha Coa­
ta, que, nlo querendo cumprir as determinaç8ea desta SUperinten-
4encia, quando tranaferido para agente de Capella, sem perda de 
vencimentos, abandonara o cargo, facto que fora constatado em 
inquerito regular, em tempo, transmittido ao Conselho. 

Nada maia tinha a informar. 
O interesse, por,m, de desejardes, agora, saber quaes 

os vencimentos que tem percebido outros agentes daquella est8flo, 
anteriormente á designação do Snr. David Costa, nlo fora em tem­
po attendido por nlo haver sido solicitado e por nlo julgarmo• 
tambem necessario á analyse do assampto, em virtude de se tratar 
de um caso absolutamente claro, e tnconteatavel de indisciplina 
e abandono de emprego. 

Pundamentada, integralmente, nos regulamentos em vi­
gor, esta Adminiatraçlo, nlo somente transferiu o Snr. David Coa­
ta, como dezenas de outroa terroviarios; nlo lhes tendo redusido 
os vencimentos, sente-se ella, no proprio desempenho de suas at­
tribuiç8ea, inteiramente autoriaada a agir sempre como no caso 
em apreço. Convem, com a devida venia, lembrado que, ainda ago­
ra, a propria lei do reajuetamento, transformou, por completo, 
as cathegoriaa exiatentea <E imm.meros tunccionarioa das estradas 
federaes do Paiz, inclu.ive de•ta, e que, a prevalecer a pretea­
slo do Snr. David Costa, nenhum administrador publico poderia de­
sempenhar as suas tuncg3es. 

Att«ndendo, porém, a vossa solicitação, declaro-To• 
que os agentes daquella estaçlo tA. tido, anteriormente, venci­
mentos comprehendidoe entre 2501000 e 5001000 mensaes. 

Pelo ensejo, mando-voa attenciosas saudaç8es • 

... 

(a) Lauro F.P.de Freitas 
SUPERINTENDENTE 

LF/D. 



. .. 



nlmos. snrs. Presidente e llais Membros do ~naelho 

lJacional. do 1'rabalho. 

.; 

I 

Alvim Bamos de Mello, na qual idade de advogado e procu­

rador do eacripturario de Blde de Viag!o ..,,adera1 L8ste .a::rasUeiro 

- David s. COsta - e tendo em vista a nova infor.maçlo prestada pe­

lo Slperintende!Ite da alludida. rêie, vem apresentar-voa algumas 

raztses 

- Pede o supplicante a annaxag!o destas razaes aos processos 1.022/ 

35 e 13.890/35 para soluglo final. 

---- I& -----

Nas raz~es anteriores o supplicante tem tocalisado a mal~ 

dade das intormagaes da SuperinteDdencia, para preJudicar o escr:l­

pturario David S. Costa - E 1 assim que o z:iU.perintendenta informou 

anteriormente & 

a) •9..\l8 as estagOes n'!o tên clas.aiticaglo em caths_ 

gorias (ou classes) e sim os agentea aue &J.ndaa-­
t.inctomente conforme u necessidades do servi­

ço, exercem as funççOes onde alo designados,pe 

Jp d.irector. 

E agora ~novamente interpellado de modo positivo, infor­

ma com data de 9-12-93~& 

'b) -que oa agente& claqWtllA oat.ag!o (~ella) ;em 
tido, tnt.eriormente yenc imentoa comprehendidoa 
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entre 2so1ooo • 50Q#XX>· 
A attirmativa da alinea (a) :tica contrariada pelo proprio 

SUperintendente que, no relatorio ultimo apresentado ao ~. Jlinis­

tro da Viaglo, declara& 

-a&ta.mos construindo, nesse local. (Pau Lavrado) 

km. 101 + 957 da linha tronco nme esta-lo c1e 

4& cl&3·se ••• • 

s• o q1.e se ~~ no relatorio tr8Jl.Scrip~o no IIBstado da Ba­

hia11, da Cidade do Salvador (Bahia) de 5-12-936 - A af'firmativa 

da alinea (B) tambem contraria a:Cfirmativas anteriores do aaperin­

tendente quando decl.arou que o cente <B c:apella poderia ter vencimen 

tos at4 de 7001)00. Agora dec~a que esses venc:lnsntos tlm sido, 

de 2501000 6. 5001000 - Annexamos o Diario Qft1cia1 de 3-.la-936,qua 

traz a ~ei nQ 31.2-A de 21-11-936, relativo ao !fovo ~dro do Pessoal. 

da r'de - Por e1le se vi que os agentes est!o classiticados a 

Classe P - 7001000 ou aeJ a 1& classe 

" E- 600~00 " " 2A • 
.. D- 5001000 .. ti a• lt 

" c- 4001000 " " 4& " 
e • B- 3001000 " .. sa lt que slo 

P. de Parada. 

Ora, o SUperintendente dec~a:ra que Capel.a tem tido venCi­

mentos de 2501000 ' 5001000 ou seJa no max1mo 3& cl.asse pela recen-
~ '> 

tissima clasa:lticaglo, o que est4 de ecordo com as novas atfirmativaa 

anteriores. 

:s• o proprio SUperintendenile quem confessa portanto& 

a) - que o eacripturario David s. Q)sta com 1.5 

annos de servigo percebia os vencimentos 

de 6601000 mensaess 

b) - qüe o logar de agente, para onde tõra remo­

vide, era de vencimentos que tên variado, 

de 250~0 á 5001000. 
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Provado está, portant.o a 

I - que o ecr1pturar1o David s. Q>sta f'~a re­

movido para um cargo inferior ao aeu. 

II - Que esta remog!o ~ illegal e inconvenien­

ti aos aerv:Lgos em tace do decreto ~ 24. 

754 de 1.4 - 7 - 924 (artigos 15 ! 19). 

Com enas raz~es o aupplicante, 

Pede e espera Justiga. 

Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1937. 
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.BU.EDiiiTB 

BXIDllO&OlO DB UH .... _ ......................... ·- ..... .,....""' ... . 
•• latpre._ a partlw tia I• t1e laaeiN do ,..._ do .. fal'lo la• 
IC!I'IpO.e do a .. ltraaatH alalo pelo p~aao do em aaoe. 

- .Aa •-••••tana ••••cara. •• 1• do taaalre. pana tewalaaw 
om 11 do II••••Jtro. oa •• &• a jallle. pana terllllau - 10 do 
,_llo do aaoo H&alat• 

Alada para fat'llldade o poat.alldado - n••- ae ... .,........_ 
.. aHI&Dalltee a6 ••~•• aceeltae Qaaado nalleadae att o alllmo 

do 111ee a ali rtor tqaello •• qae f'Oaeca a ....._ .. , • ..., lato ._, 
11 d d ......... oa at• ao lle jaalto 
Pt'de-ae reparU416" arret"adadorae •- do •-tt•• .-dldoe 
aaalaaatare, elalo tleatro de- eoatll.... •••I' para ...... 

ai qaer para faaH!Ioaarl-
• ltraataree aoaaaee tio •Dtarlo Offtf'fal", "'Diarlo 

•o Pod•r LetrlelaU••"• .. Diarlo ü .taatlca" o "Boletla Elloltoral"a 

BeparUCOOo paiiUoae 1JB• latorto. •• ••.... rotooe .. I ........... parttnlal'• •• ntel'fo••••••••• uoeooe 
•• latorlol' •••••••• HtoOO 

.._ccdoaarl• paiiU... 
•• _. ....... •••ot•••• Dtooe Jra•er• • .,...., 400 l'tta. 

• llfa•on atraeade. tleatro •• aaao eerroat-. 100 rtta. 
Waaen aua .. d., ••• •-o tloeol'l'lde. _... 300 l'tta, 

• BIIIB1'AÇOEII 

- Deatn tio oaao alo ao aceelta• ....... tio aulpata ..... 
- 4 Red••• do foraeeert araaaU••-•• aoe ... aaaeateo 

amer.,. atra .. doa, eatradadoe oa aaterloNO A data da ..... 
aauar 

- Coavfa. por •••., qae .. latereaeadoe 'l't'oo•e• •• aaaa ... 
alaaa tarna •om a aalet'rd•at'la eoayeaJeate. afila llo de flcarea 
eow •• •••• -:olle~e d.-afale•d•• 

- 4e aul-ataraa para faat't'loaarl" palllll'OO Qae d"eoat•• 
em follaa de paaameoto d•••• ••r aaoaabaeato nqulaltadae pa1aa 
nepectlvae npartiCO•• paaado ..... 

- Oe pre4:oe fllradoa para oe faai'CIIoaarloe palllll'OO do ollfea• 
·oa ao• eetadaaee e maolelpaea, deada qaa. pi'OYada a •-lldadé, 

, • ' o a•r '"' uto ad.-auatuuumewe. 
- Oa eoalleelmoat .. daa •••1-ataraa tomadae ltOt' tatonaetllo 

•! Ih · '""'"• f•dera- m•aa• do readaa o alfaadeaaa. podedo 
r e taeaaulalaadae dlre•t11meato A llllpreua lllaolollalo ••• laterf., 

eada daa deleaaeta flaeaea. 

aulpatana alo ...... oa .afaa -··-·~ alo forem 
...,mmoniPIIdaa prlaa Pt"parti.:Oea papdorae deatro doe prlmeii'OO 
ta tllae do •••• Pt"rlodG, aerlo 01111eeUadu o proeedlcla & eobr .. oa 
tio l'eepeeUYo preco. 

- olarlapn~d-efa do 8apre~ae 'l'rlbaaal Jl'ederal, tio lapremo 
.,rl1nanal Mtlllar. da «"Orte de Appella~o do Dlatrlcoto I"Hieral em 
laac-lcaloe appeoeoe ao .. Uiarlo da .laetlta"• aoa tllu 10 a 26 do -·· .... 

N •• a. - Para lloa ord•• doa aen1ooa da RedaeoA., o ao 
latereue do paltllt!'O, fia .. talteleclde que oe p .. ldoa para rep .... 
da('Cio d• meteria paaa. t'On•tatllda •••- late ..... adoa a r'llateoela 
•• erroa oa omiHIIea. ••••• eer feltoe doa 11 te 18 llorae .. ao 
aasJmo, act 48 borae ap6a a aalllda doe • ...._ offlela-

A Redaeçlo previne, a quem Interessar, que aio 
attenderi pf'didos· aeompanhados de numerarao vehl· 
eulado clandestinamente por via poslal, e que re­
metteré laP.s pPdldos a\ Dlret>~Ao Geral dos C::orrreios e 
l'~l~graphos, para os f~ JegaBL 
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CTOS DO PODER LEGISLATIVO 
Ll:t • t2 A - '" 21 1938 

Ih ,, obr• a ' cçtlo d4 Viaçtlo Ferrea FetÜ'I'Gl !Alie IJH. 
I I• I IOIJN O ~ tJo • · " .,.... 

(l)àMe L 

o oe1ldeate da RepubJM do~ 1!:stadoa Unidos Jo Brútl: 

o Poder · · 1 latJvo deoretft e eu Qnoolo 1 

6 • A pr&aeft~ le1 ent.rari em vttor Ro dia t de 
C I t e 

Art.. 1. • Revoram-ae as dlepoelcGea em contr&'f1~ 
ato de Janeiro, !t de novembro dt ttn. t u• da hdt-

1!endel'1oia e 48• da Republtoa 

-
aaolo llnba e 

dlrêot.Gr - Olllsé P 

.\lellt.. de elf.rada ca. ferro: 

-~oo.no" 
. b no. o•• 

l> -s o o. o---)(.)(,. 
c - ~ I)"• ooo 

0<1"- (10• 

BlAitUJho 

OMel'ftOIII* 

Bm oomtntltlo. 

Nae,ltftt.a ~ tref• de fetro! ...... 
clallt> '\ of...e D 

I& o allfl fJ 
26 olane B 

M•ke •• lf*llat 

~~ .... . 
6 ol ... e D 

10 ot .... o 
Jl..tte de offlelnu • 

t claue 1 
oi .... 

Offlolal admtnl-ttratlvl,l 

bla11e K 
l ttl!lê ) 

....... ~ 
•oliMB 

Pnu.ate'! 

10 el ... B 

Ptátleo d& --barfa'! =x = 

DPzembro dt' 1 Rd6 

t vqo a ser preea­
ohido quando f6r 
at!not.a . o e&I'ICI 
de chefe do Mo· 
V\IU,Dto,. 

8 V&ll'l I leMDI ~· 
enQbldoe t medi· 
dld\ que tc.t êlb 
•ttnotGt 01 011~ 
tot tle auzlllare1 
t.echnloos nlo (ij. 
~lomados. 

6. N~!l sereJQ 1!.~,. 
' ,_,. 

t ftiO lle1' P!'lt1l• 
obtdo quando se 
ecdlnplr o ti 
de " 
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Tbetourefro: 

t Clatle J 

J IUb-dfrector - clasee O 

f chefe de ContabiUdade - cta11e M 

f chefe de Movimento - classe K 

& a~lltaret teohnfcoa de t• cluse nlo 
diplomados - claue J 

f au:dliar teohntco de r cla11e nlo 
diplomado - classe I 

3 auxiliares techntcos de s• olaue nlo 
diplomados - classe a ' 

ZXUnoto, quando •• 
vapr. 

E:rltncto, quando •• 
vapr. 

Extlncto, quando te 
va;ar. 

Extlnctoa. quando se 
vaprem. 

Extincto, quando •• 
vagar. 

Extfnctos, quando ae 
vagarem. 

f'Jratific~ d1 tu~ao onnual 

I chefe de divido ...................... . 3 :8008 a cada um 
3:6001 t c)lefe de pbinete .................... . 

i encarregados de tellft'lpho ........... . 
J flteall de trarclo .................... . 

t :2001 a cada um 
t:2COI a cada utn 
t ;2008 a cada um 
t :200t a cada um 

5 flscaes de trem ......•••.•••••.•••.••• 
Z aU%1Uares de gabinete ................ . 

LEI N. 318 - DI !15 DI NOVBMBJI.O DI t938 

:At~torliiJ o Podlf' B•cutf"o 11 tnfrar "" enCendCmtnto oom tU 
n&Jif'IIGI p~rlictüciN• tü le~pAo, qu fu.ncciOMm no 
liGO. pera modi('k4'1' o NfCmtn tiA cont"lndç4o, por prz­
lavra, no ,ervtço intlf'Mrional de Cmprfl&lll. 

O Preatdente da RepubUca dOI Eltadoa U~dos do Brull: 
F-oo llbel' que o Poder LeJlalatJvo decreta e eu sanocío­

no a HJUID&I le.f: 
Art. t. • AI empresas partlcularea de telqrapbo que 

.JuDooionam, ou vierem a funccionar, DO pall, pararlo ' Untlo 
,..ederal, no serviço internacional de lmp"aaa terminal ou de 
t.ransfto, a oont.ribufoio de melo oênUmo do · fraaco ouro 
(fr. 0,005) por palavra. 

Ar•.. 2. • Para rozarem da reducolo eonst.tnte do artfro 
t•, 11 dltl!.s empresas redusfrlo proporcionalmente as tart!aa 
de Imprensa, aubmettendo·u ' approvaolo do mlntatro da 
\'laolo e Obras Publicas dentro de 60 (ee~en~lá) dias depola 
ao a· aerulnt.e lei: 

ArL. 3.. • ~vopm-ae as diçoetotses em oont.rarlo. 
Rto de Janeiro, 25 de ·novembro de 1936, tt5• da Inde• 

tendenoia e 18" da Republtca. 
· GBTULio ·~ .AROAe. 

J/Gf'que1 do1 R ~til. 

tEl . , 3!:8 _. DE 28 011: NOVltMPftO DR 1936 

.tutol"iJIJ o Govemo da rlnt4o a ent1'cu- em a.cc.Wdo com o )l, .. 
tatlo tU S4o Paulo, J'UITB c~Judo de um t11rr1no e con~trte­
cao dft. u"' aerodronl() . 

o Presidente da Republica d"s Est.adoa Uni doa do Brasil: 
'ato aabtr que o Poder L8Jialatl"o decretA e ou bt&Drcio­

no a seruillet lei; 
. t • fica o Poder E:zecuttvo. autorizado a vender ao 

Estado de - d > Paulo, pelo preoo de mU e cem contos de réis 

á
t.tOO:OOOSOOOJ o proprio nacional com a llrea de \'lpte mil 
20.000) metros quadrados, situado na AveDida Bartholomeu 
e Gu 1mao, no município e coma-rca de Santo!!. do Estndo de 

Slo Paulo, Inclusive todos os edi!iclos o demaiil l:tflmfeilorias 
nelle e:tlltent.e$, e ondo funcclonQU urne. Escuta de AprendiiM 
M.ari.nheiro• 

Parasrapho ui\lco . O {IJ'eço da enda f.lcal'ã na posse do 
GO'I -no do Estado de. Sio Paulo, que 11e obriga n empregai-o 
nas · 1 

• suocedivat obra&· 
a n aoquisioão, em nome da Unllio. Tfl~dtante aecõrdo 

ou desaproprlaçlo judicial, dnr. ter ·eno a que ,, r ' o 
UJ:<• 

b 1 1 ' • •1 I u IH .r 
• ' ' o 11 o M 111 t • u tltt ~t: 1 uh a 

c) na coutrucolo de am edlftoto DOI lf.eiDlOI ~ 
deatlnado á tnstallaolo de uma Escola de Aprendtzea 11111· 
Dhetrot. 

Art. 2. • Para o effelto do difPosto Da let.t.ra 11 do ~ 
rrapho unico do artigo anterior, alo declarados de utllldaih 
publica os terrenos do dominlo privado situados no local de­
nominado Bocalna, da Prefeitura Sauitarla de Guarujll, co­
marca de Santos, do Estado de SAo Paulo, com a área ~PPl'O­
zJmada de auiDbentoa e oitenta e cinco mil metros qu~r.edol 
(II&.OOO,mfOO) e UP:lltados pelas linhas p~Jrimetrioaa ... 
IUbatea: 

Partindo do ponto de lnteraecolo doa alinhamentos, lado 
fmpar da rua do Engenho e par da Avenida I.eolinopolls. me­
dem-se 4 t metros sobre o primeiro alinhamento, e da h i, com 
uma defle:zlo ' direita de 5t•,u•, aerue um alinhamento de 
t 45 metros, collcordando com o anterior por uma curve. de 31 
!Qetros de raio; a HIUir, faz-se uma nova der.!:x:lo de 32-,10', 
ll direita, e mede-te um novo alinhamento de r.oa metros, eon­
ocn-dando oom o crue precede por uma curva de 58 metroa de 
ralo e ·terminando aa fDteraeoolo doe alinhamento. do lado 
par da rua Terceira e lado par de uma rua proJJettal!a. · n. ... 
ponto, fazendo uma deflexlo de 79•,tfi' á es,:zuerda, . mode-M 
um alinhamento de 375 melros, aeruindo-ae outra dt>flulo e 
outro alinhamento, respectivamente, de 90•,150' e 902 metros. 
Depola, com uma defle:J:lo 6 esquerda de n·.ss•, mede-se atAI 
o dll um alinhamento de UO metros. appro~imlldamente. 
concordando com o antecedente por uma curva de i 08 metros 
de ralo •• Segue-te pelo cl.ea, aU ' rua l'lorida, e depoit pelo 
Jit.l.oral, até enooatrar o alinhamento tmpar da rua do Enp. 
nbo, e por eate aU o ponto de partida, numa extenslo appro­
ximada de UO metroa. 

Art 8.' Coutruldo o aeropórt.o a que se refere o art. r, 
para,rapbo unioo, lettra 6, Hri elle utilizado livremen~ pela 
avfaolo ofvil e mUltar, observadas as disposições regulameJta 
tarea em vfa'or e como aeroporto da Prefeitura Sanll.aria do 
Guarujá, facilli&ndo o Governo aua utiliz&Qio com a orsaDJ­
znciio dos centros, club" ou circutoa de aviaç§.o, 

:Art. & • • OI terrenos de marinha ponoent.ura eststnf.N 
dentro do perlmetro desl)l'ipto no arttao anterior e que esU­
verem aa poeae de 81fl'anhoa. aem titulo lerltlmo, ecrAo ref­
vlndlt11doa, Da fórma da lei, ficando exoluidos da des,pro.. 
prlao&o. 

Art. 15.• Revopm-se u dfJpoatoiSel em coatrarlo. 
lllo de Janeiro, 28 de novembro de ~93~. tts• da tad• 

pin4eno1a e ~se da Republfca. 

. ' 

GBTUUo V .\NIAI. 

A.rlh.ur dtJ SoUSG Co1ta.. 

llenrlqttf A. Guiu.m 

tEI N. 328 - DI 28 DB NO\'tltWI.Q OJS f{I.Jd 

Autorba a czbrlJ', pelo JJiinütlf'io tltu RelaciJ6& f:zet•riorel, :: 
cr1dlto llpectal dt 2:10 :OOOSOOO, afim Ih attndar tú d11:. 
ue&a& com O« e&tudo& PM4 a condrucç4o da ponlt itrfef'• 
t~.q.cf.anal 1obra o rio Urtcguau. 

O Presidente da Repubhca doe Eetados Untdoa do Brafn~ 
F'ltoo saber que o Poder Le;iala~h'O .teoNla e eu saacclo-

no a aerutnte lei: 
4rf.. t.• lll' o Poder !:~ecutl"o.u.u(Qrizado a •jbrtr. pelo 

~finleterio dM Relao881 l- :x:t.eriorea, o credil.o , ·l•l de réi• 
250 :ooosoop (duztmtos e cincoenta oontos d ) , r.ara oe 
correr as despesas provententt do estudos pr~Umlnares para 
a conatt.'ucolo da ponte iuternaoional sobre o l'io Uruguay. 

Art. 2 • E' o Podlr Executtvo &\ltorizad t1 reah~ar o))e 
raoOeJ da credito, at• importanola meociou!lda no p.,rU;o t• 
pBra attonder âf de '-'S de que trata a pr~enLe lei. 

Art. 3." Re~ognm c a: dbposfr,:ões em contt•ario 
Rio de Jant • ' dt t c11 11 ll1 o de 1936 J t 1• d-t la -

pendenoia • ' 1 RepublJca 

' · l· 
thut' , 



26000 Quinla·feira iS DIARIO OI' f ICIAL 

ACTOS DO PODER EXECUTIVO 
!93& 

G o V.A~UWJ 
Jltlr'flW• doi Rdl . 

ArfAw ~ Sotuo Co1ta 

DECRETO N, t, 222 - DI 28 D8 NOVUDI\0 D8 tt38 
. 1 tl6 8; 000 :0001. ptJf'G attrndn ao pa(/a­
tla· el4c1Jificaç&l dn E1tNid4 de F~rro 

·mblica doa Eatadoa Unidos do Brasil, 
, 1 , • no arJ, tt• da lei n. 269, de 

19 11 ' endo ouvido o Tribunal de Conta!', 
do 1\erulamento Geral de (!ontabilidade 

1 • Mlnlslerio da Vlaçllo e Obra Publicas, 
o tal [ , .000 ;0001000 (•la mil oontoa de rlUJ 

to 1 obra eomolemtntares da eleotrifi-
1 1 d1 t 'erro Central do Bruil 

" 1 n• • ~ , de novembro de t936, 11:5• da Indepen 
&s· da Republica. 

., v. 

Souw Coifa. 

. I f 
rol I , 

veretro de i93l t5 de maio de· t98&, e o aerundo no perlodo 
de 9 de maroo de !931 a Ui de maio de t935. 

No da Ju . 1l'Q; ao de novembro ·d t936, H&•. da lndepeu-
denoia Bepublioa 

1Q3& 

lntnwru o tNtUfo 
ditlti'IGI 

' l 1936 

o Pre 1 , • da R1 • bh< Unldot do Braall, 
usando da aut.or lo oonttda na I • n ae 6 de outubro 
f!naol e 1 ndo ouvido o TrlbunaJ • Oontas ooa 'ermos do 
art. 92 do regulamento approvado pelo decreto n 15 783, de 
I de novembro de 1922. decreta: 

abertos so 1 n '"to da .Justiça 
· •r o 1 ' , lDtarea de 
c f • vtata 

u JiJl• 
Q I :Mt 
I l 61 • 00 

tntl ' 1115 
f verba, dE.-st1ntdo 

-eengajadas; de 
quatro .mil réis/ 

aupplemental" as mesmas sub-tlonsltnaotle 'erbas meneio 
w--. destinado ao addtetonal dA to,_ ( t por ·cento) 101 
sar- , uae1nethadoa,. que t matJ de tG a f 
annos de aervtoo; e, finalmente, t 900 (Ylnte. e atfl 
contos quinhentos e dezenow.- · e t rilt) wpple-
mentar i aub-consftnaolo n 7. da verb n. • I - Qcnopo• de 
Bombelroa - deltlnado a ftllenf.ot da·.praou 

de Janefro sn de novembro 
~nela e 480 da 1\epublloa 

fts8, ur da Ind'QeD­

VAMAi 

·sterio da 
Por 

te.rmo do L 
de t ,, o 
Alvaro 1 de 1 
plante dn JuiJ da 

do •. 
I I 

Pretor 

'" '" ltdo 
Art.\v tJe Sotne~ a ...... 

e Neaocios lntertoraa 
' foi promovftlo. DOI 

n t 6 de 20 de dPaembro 
.. I I Ctv.l. )).. b I 

lloa, ao tosar tte t• aup­
Grlmlnal do Distrito Federal. 

Ministerio da Marinha 
Por no bro ultimo foi reformado: 

• termos do decreto '1. 9 de to de julho deste anno, 
b 5• • 1 1 de 20 de outubro 

, com 
doi 

1, lei n 5.167 de I de neiro de 19 7 alterado 
de outubro 1 t r , marfolulrO nu-

oabo Ma to Franc1 .co d Mello, no patto 
' , · · ndo ma ' 11ma (i qu_qlA 

2 sollr o di o oldo annual ' •o lia· 

dE 
publte& i. E t do l nldos do Brnell, nov-. 

pprov1do 
., cont 
S&fViOO. 

· • o 1 m· nto pera orpo 
lo d to n. 23.!11 '. dt 
'

1 e ( J anno~ (~) 
1 o 1 ontida n 1 • ' "· t 6 de Julho 

ul11 ou 1 1 • o T 111 n I Jl. Cont 1 • na f6rma do 
pprc1 1 lo pelo decreto n. t ~ .7Hia ,(e 8 de no-

de ' : 
l{ aberto, ralo 

1 1 de 1151 .7ootooo ( " · mla e um 
1 rifa) para papmento du tmportan 

1 oo 1 e sela contos e duzentos mil ráit!) 
1 • 1 a einco contos e quinh• 1 t mil réis) 

, embaixadores 01ear de • J r , e Antonio 
1 eorl'tllpoadentes i dlfterenoa de venolmeot 
d1 -tii.o, o primeiro qui.D.J.o ao perlodo dt to dt ft-

M inisterio da Guerra 

Pf1 • • r >lto de t9 de nov · 
, d• 1 lnb 

, O valdo P . d 
cado. 

bro fot promovido a 1 1 
d1 t . ntsma 

oomo foi pubU· 

r 
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• 84.1578 1\apbael Palmterl. - IDI""'va-Ee a coUecta 
de d&lldG-f;OS baixa ,. off#.cio, a partir dt t937, no ttm 

' (J utehD~ em nome do Augusto Ptnw, a quem im· 
bo a multa de t!~t. mêdlo da loi. 

• • .320 - Joio Marquee. - Faça-SIG a verbar 
26 Ot 7 - Joio Gomes da Crua. - l''acam-r.e as t 

t • Imponho a Manoel Pat.so'l Alont•o e a 
Crua a cada um a multa de , , mMio da 

• 300 - J)elpblm de Oliveira a SohriDbO. 
li ,, 1 1 complete o Mllo do documento de n.. . 

N. • 094 - Papa & Oalvano TrnnsrJra lm-
(mbo A trma requerente a multa de 101, mintmo da lef. 

• N. 37. tli7 - Ransel lrmlo & CotnP.. Uda. - De aeeórdo 
pom parecer. cobre-se a devida revaUdaelo. · 

· N. 095 _ ' t inho de Sousa. - lnecrr eoJ 
JtQ.._t.a fls acebrdo com tnformaçlo do • lan-
~or. 
- · N. 80 979 WU1on P'roment. - Mantenho o deapaeho 

21 d• J do corrente anno, de accôrdo com o pa-
IUPr 

lf. St Jf Albano R. onaeoa lfarcru••· - Proceda- · 
1 lru • nr t.ermG do parecer. Imponlao .• Albano B.ay-

da • 1r Marque a multa de tOot. mSnlmo da let 
• !5 Joio de Oliveira. l010reva-ae , oUeota 

dtrettos da Fuenda NactonAJ, dan4o-
' .Jot• ! OUvetra 8Cibrlnho, a que 

hr· de · - • · · da lei Jmponbo ao cone. 
t n Joio t1- Olh • ' multa de tooe, minfmo d• lef. 

• •• 8 1 - • - 1 - \ . de Mattns. - Noa t.ernJM ds 
• • tfl · do decrtto n .03e, dJ 28 de marco dt tta.t. o 
derpaehos proferidos em prtmetra tnsta~ta to'l'DI.lt)ooll den 
ntttvoa depoil de 80 dtas da sua pubtteaolo, nlo 1endtt &dmls 
ahel. recurso ~. eonsequentemente, 4tJalQUer reolansaole. Maft­
t~nbo, )1811, o despacho profêrtdo a fll do processo junto 
·~ 2s.aaa. de i93l 

eerttd8ea 
". aa. 'f - Moreira ~ou to & COJD1) - ~rttftque-te, 

~ Dlnetcma do Jmpasto de Renda 

aPBDtb'l'l DO R. ltl1l'80'fel\ 

Rlquerlm81ltol deapaobldoe 

Dta 1 de dnembro de t 9N 

. fl.eto.-ss - M. 1. Medelr01. - De ace6rdo Mm a 
' . r o~''' arehlve-ae o procea1e "es:-4ffteio apóa felt.o o 
I&Uttllamento do laeoament&. 

.N. tO.t59-38- Maria do ~rmo Rodrtrues Brandlo. -
Dê acoArdo . Indefiro ' inicial em faee do disposto no art. 98 
.do rett \atw~nnt• • 

· • 2t. 789-36 - Jtlllus Utlmann. - !presente declara­
o~ de rendimentos referente a t935 , 

. 2L891-N- Juan Bautiata GonaaleB Lopez. - Pa111e 
e 1l referente a t 938 

N. IL97 - r - Alberto Etlls - Preste oetareotmtDto 
tebr~ a falta deelarao&o de rel\dlment(ls em t91JG. 

N • t - - E polto de Candlda Pereira Pinto Nu-
r • - De a.oo6rdo com o parecer mantenbo o lanoa-

'· N: .. . 3~3-St - Ferreira Souto B. A. - Exhlba o 
'Nclbo do paramento da s• quota, referente ao tmpo1to de 
il!8. 

Offfcfot 1 edldOI: 
Ao Sr. dlreotilt' da Inspectorla Geral do En1tno Secun­

'tllrlo • 
· N. lU19 Solicitando tnformaQ3ea. 

- Aos Sra. membros do t• Coneelbo de Oontrlbutnt.es· 
N. 81i1-69 - Remettendo prooetaol de recuraos doa 

'ttlllilllea ~ntrtbulnt.es: Arflbur F. Joaettt. Jos4 Alvel da sn­
. e Mtonlo Luta Cunha. 

. 4o l!r. obete de Beco&o em P'torlanopolls, !anta ca. 
i!lartna 

N. ! . 008 - Remetteado deelamlo tle rencUrneQtoa re· 
erent.e ao eontrlbutnt.e Ootavio P'ellx· Ferreira da Silva. 

- Ao l!r. ebefe de aeoolo no listado do 1\lo: . .oo• - Apresentando um funcoionarlo desta Dlre­
ot.oria 

mbro dP t 1:136 260119 

Camara Beajustamellto EeoDOmJco 

EDed tllf.e do clla ~ d mbro de t 986 
r r<» a. 1. tn f''D que do declarantes A. •· 

ira 4 Comp. e Fel'l'eir& I 1a .t C.omp .. {Pe.Diool - Slo 
Paulo) • - Bemett.a-A o prueul.e prooa- 10 á ..-a do Banco 
do &. 11 em Sant.Q, p~ os fill.l. do are.. 8 i do lt.eJ. da Oa-
man Notitiqoe á ia ol'8dor i1 devedor para que lAtia-
façam no ~ im •t • vul de 3:.1 d~., a oont.ar da notiJI.ca-
oAo. a~aeocias m 11 td, o p~r da MOCio. 

· · · 111 . .17:5 cs 177-Q. t"ll que •lo ~n-
1 Ferreka da Rosa • •I e 1 , , Jotlt e S...bastii"c 
Alii>IO Ir ' ttrl o 1· • prooeQO' Qtm 
cia do nt.o par OI f ut do art.. a• dn • 
Re,r cfltdor e deve® 
par 1 no • • •val de 31i dlal. a con-
tar da uoU! u · rmuladal DO par8Cf' d 

Estado 
Commtrclo 
do Rio ( 

" 

Co01p. »uoo l'loJ'oMC.e. d~ 
'"Ido VIda! ti GorJJD ., 8a1M'O 
· nu. Banco da ~ela 

ti • BeDedict.o 
.tf .. ·~ . • 

I · 088, ft.;!Bj 

o I BaniDo da Pro• 
ulo Rub l.leita • .AoJU.UI 

docUJDIQf.ol aoa ~Of 
- Ju ao Pl'.()OtNO 

ForND · · pt~~IGU: 45M-
emb&raMM Flor . etto • Pa'U81A.1 
de Mello Te a. 

Seoretarla 
Foram envtlldo. t ti NP~traclot. 
AWnltu a 22.8U o num~o~ro de prooeaeoa protoeoledot •U 

eata data 
No 1)1'01' n ,,3~0 aérte O (Llu - Slo PJQle). 

DecidiU adopf&r U OODOIUfl6eJ do relafMlo de flt ...... W.. 
tude daa qu&ee t io coneadidu redueolo de 60 " ae c!Mit.o 
reajuslavel de Mooobe uumezi e lU& mulber e a ~ 
indemnJJaclo de doM oont()'- de réit (tt:OOOJ), .,. •póltoto~, 
ao ore4or BanoG do ~ da SAo Paulo. ~iauuado 1 e&r~o 
doi d viCio,... a != nlo I'GIIJQtlavel dU&ttnt.oe e oiLtote 
e oU~ mil réia (J88t ~ df' oonrDrulidd com o decreiD nu­
Qlero U.23~~ de t2 eM maio de 193& - Remardino 1011 ~ 
Soii.S4, preaaaente-relator. - 1. 11. P ,. ' . Llmca. - Rcgi­
naldo Nun11 • 

No proceno n. &,26f, aértt C (Baurt\ - 8lo Paulo). -
Decidiu adoptar as ooaclu · · - do relat.orlo 4t tiA. D, m •Ir· 
tudé cSaa QUIW &Ao OODI'edicias a , -du()ÇI , I de lO c no debito 
r~ajust.avel de SebasUI" · 1 • • de U • valbo e oulro e ~ 09n-
sequente indemniuçlo · : ove oont.oe e qulnben-
tos mil rêll (89 :'".OOfOLlOl • ""l • : , ao credor -~ do 
Esta® d· Sio Paulo, ' mu to a O&'fi'O doa deve®ret a 
fraoçlo nar reaJustavel ' d~Uen~Jve mil seteeenooa l'~ls 
(t9a700), de oon!Qf'mida.de o·4dCreto a . !o~.ua. de t~ d·· 
maio de t Ber • r~o ltJ•~ d.• Soaa, olltÁdfnte.relf -
tor. - I G PP-rt!'ra Li · - R~tqmtlhlo NuMI. 

11 PJ"<1 so n. • "' r. (IRCillfOA - Slo PqJo) 
- DI tdlu aooptar u I ' "' do telatorto de t1s u. tm 
virtude quaes I o cedidu a · ~iuoçlo dt 10 " ao tle-
bito Jrwint.bo 1\ con ~uent.e incJemnlae&o de Mia 
contos de 1 • is (6 ·000$01)0 \ 'J apoUCM, i oNdõra .baita 
Maria da ConceiçAo, oontinunndo a o <to• devedorea a tra­
ccao nAo r&aJue-t.avel • n' · d~ rnll e telacenf.ol • om­
e{)enta e nove réis (Sto•r 1 • de co tl'orrnldade co,n o ctecftto 
n Z4 .J33, pe 1! d· maio de 193 - Ber'flllrdlrao Ju.l ã SDtl­
:ta, presidente-relator. I 1; . ' ri!Vl, Lima. - &~ncldu 
Nne1 

No proees110 n. · • 7, . Jl (Jaguary - a. G, do 
Sul) • - Decidiu adopta .. as eonJius&ea do relatorlo de tta. eg, 
em virtude das qu· . conoedt.las a ~ducolo dt 10 " no 
deblt.o reaJustav~J de Ana.Ut•llo GtrardoD e sua mull...- e a 
oonaequente tndt.mnisa 'l de trw contol e qulu~fOI mil 
rt1ts (3: 15001000). em "poJtoo1. ao orador ne1tdtrlo Guta141o. 
conttnumdo 1 ~a.rro [f., ' a fracclo nlo realulf.Mel 
de oeuto e no anta e cinco mil e quatrocentos e ' 1 nt 1 

(195' ·15), · oonformid com o de ~tto . 4 •• ;,, de t :. 
de mato de t93 • - Bt>rt&•lr; 'no lo1~ dtt Souso, presl&mte­
relator -/. G. Pe~•eira Lim - Re,fnaZ Nun•• 
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processo n 24.~i7. strlo u (~â~l Joio ~apth4tA de ca­
n - R. G. do l:iul) • - Deoidlu &doptar aus conolusõel 

relatorio de fls. 34,. om virtude daa quaes aio couoedidu 
reducoAo de 50 % no debito de Claro de Oliveira Pires e sua 

1ulher e a consequen!A tndernnbtuçio de setent.o. contoa de 
'éls (70 :Oooeooo>, em apollceA, ao l'l'edor :Uanoo da Pro\·incla 
i o R. G. do Sul, cont.lnuando a cargo dos devedores. a fraeolo 
ão reaj~stavel de n$n•.o 11 t.l·iut.a mil e seteeenws réis 
130e700), de conformidade com o docrato n. 2{.t33 de 12 

de mato de u~a.. - B.:rnartlbw Joa~ dt Sousa, vresldent.e­
'ldator. --J. G. PttNi.r-& /Jirt'fJ. - Reqi'ltlldu Nu.nea. 

No prooeeeo n. 2-i.30·\, sôrie B (Bonito - Jlernambueo}. 
- Decidiu &dopt.a.r as oonclueiS•lB do relatorlo de fls. 32, om 
irtude das quaes 8iil "onoel.liüus a redooçAo de fiO ffo, no de­
ito reaJuatavel de JuUo \lv~ Pereira ~ sua mulher o a con­
equent.e lndemnlzaolo dt\- on~e oontoa de réis (11 :000.000), 

· apolioee, aos credorot Men:b Sampaio & wmp. Lt.da., 
~ontinuando a carro do!l devudot·u a troceAo nlo rf:lll.lu&tavel 
· c.nto e le888nta e se1s 0111 l' seiscentos e olneoenta réis 
166•6~0), de oontormld11de com o decreto o. 2-l.233, de 12 
1• mato de t93l. - Berl&a'l'tlU&ti Jo1~ de SouJcJ, preslde.pte­
elator. - J. G. PerttlN Ll11u.. -- ReaiJIIIldo Nunc•. 

l'o prooeseo n. lS.243, série C (Ooary - Amazonaa). -
Decidiu a doptar as oonolu!l~ea do relatorio de fls. 16, em 
vil'tude das quaes alo conoec.lldu a l'educolo de .50 fJ'i, no 
dsbito de lnnocencio Lo~ Pereir" e outr011 e a dbnsequente 
lndemni.zaçlo de quatro conbs e quinhentos mil r'ia, 
(t ~I>OotOOO) em apolil)es, ao credor Rutlno Pereira da Silva, 
'llnLinuando a cargo dos devedw•es a fs•acclo nilo reaJuatavel 

de trezentos e novent.a e rtois n'U o trezentos e oitenta e oito 
réis (3.9~•388), de oonrorwidA•Je oom o decreto n. 24.233, de 
i 1» de maio de :1934. - Oertlflr Jino Jf a(J átt Sou1a, presidente­
relato • - J. G. Pt~relra Lima. - Reginaldo Nu.tiiJI. 

No prooesao n. 6.CH6, s~rie ~~ (Gapolla - Alag6ae). -
Decidiu adoptar as oouclueõ<ls do relaLorio de nna. 815, em 
virtude das quaee slo eoneMidas a reducçlo de 50 CJ'o no de­
bito de Pedro Alves da :Silva e sua mullle.r o a consequente 
iruJellUPzaoio de q~tro contos de rt\18 (t:oooeooo), em apo­
Uoea, á credora S. A. C'.ompanbta Assucareira Alagona, con­
Jnua.rldo a cargo doa devedoJ·es a fraccit.l nilo rea.~ustavel de 
eento e oitenta e sete mil o quiuhoutos e noventa 1'éis 
li87,690) de conformidade com o decreto n. 2-6.233, de ti 
oo mato de 1984. - Be'l"flltrdlM Joal dt1 Sor&J4, presfdenfAs­
l'Clator. - I. G. Ptn'6ira Uma.. - Reuinc&ldo Nunea. 

No processo n. 6.64!!, srirle C (Capella - Alaroas). -
Deetdlu adoptar as ooncluaOes do relatorio de na. 3l, em vtr.­
tude das quaes eio ooneedidus a reducçlio de 50 c;o; no debito 
(J José Bezerra Pereira e sua mulhor, e a conaequen~ lndem­
niza~Ao de sete contos do rllis, (7 :0.00$000), em apoUoea, ' 
credora S. A. Companhia Assuoareira Alagoana, continuando 
ll cargo doa devedores a rraeoão não reajugtavel de trez~nlos 
t trinta e dois mil e quntroottntos e quinze róis !83.2$413), de 
conformidade com o d&ct·ew n. 2 ... 233, de 12 de maio do ti36. 
- Bernardino Jo1~ f.W Smua, p;>esldente-relator. - 1. G. 
Pereira Lima.. - RegiMldo NuneJ 

No processo n. 6.383, Sfirie O (Mot·retes - Paraná). -
Decidiu adoptar as ooncluKÕtl8 do relatoJ•lo de fls. 20, em vk'­
tude das quaes sa.o ooueel.lidaa a reducção de 50t % no debito 
ae Domatua Oost.a. Mello e a oonse•JUtmt.e indemni~a~lo de 
quatro oontos de réis (4 :000:&000), em apotloes, ao &."redor 
Jolio Paul, continuando 11 cargo dos devedores a fracçlo ttão 
t"eajustavel de conform d!Vie com o decreto n. 24.233, de t2 
dt' maio de 1934. -Bernardino Jo11é de Soma, presidente-re­
lator . -I. G. Pereira Ltma - lltginal:b Nunes. 

No proee880 n. 2 .200, sllrie :D (Gmbuzeiro- Parabyba) 
·- Decidia adoptar u oon•l!l!~J:Ses do relatorio de fls. 81, em 
virtude das quaes slo ~oneodldas a reducolo de M CJ$ no de­
bito rea.tustavel de Juvino Vieirs. da Silva. e a consequente 
indemnizaeAo de qutnze contos o quinltontos mil réis 
(15 :liooeooo). em apolices, ao credor Jollo .Epaminondas de 
Azevedo, continuando a oargo dos devedorea a trno~Ao ulo 
reajustavel de duMDt.oa e dois m:l t)is (202f000), de C!onlor­
mldade com o deoreto n. 2-i.2'3:i, dll n dll maio de t934. -
Bernaf'd.mo Joll b Sou:o., pr&~idente-relator. - J. G. Ps­
·mra Lima . - Rsqinol4o :Vun~J. 

No prooeaa~ n. 4.223, série r. (Promissão - São Paulo) 
Deoldtu adaptar as oonchtsões do r&latorio de fls. 32, em 

virtudfJ das quaes sAo ooneealdus a reducolio de 50 % no de­
t o r · 1ustavel de José D.,nllngos Maohado Fübo e a coMe­

, ' indemnizaçlo de &e!l'IP.ntR e •tm contos e quinb4mtoa 
nu I (61 :5001000) em apallo'*l ao crf'dOil' Ranco · dQ Es 

, .. .~ 1 ' I Paulo, conUnUQ\lilO a earso lllos ' ' 111 11 fra-

' cçlo não reaJuatavel de ·quatrucentos • vinte e ott.o msl • t.re-
&t:ntos e oincoen.ta riis (4t.~:l:IIJ), de contorm!dacle com o de-' 
ereto n. 24.233, de 12 de nl&io de l93,. - BerMrdlno J01i 
de SOUJC&, presidente. - J, 11. l)t1rt1ira. Lima, -roelator. - R•­
llinalllo Nunea. 

No proceeao n. 28.635, &15rie B (J)ou. Corr810~t S. Paulo): 
"decidiu adoptar as conclusões do relaLorio de !16. 2~ em 
virLude das quaes sio concedidas 1 reducoAo de 50 .,. no 
debito reajustavel de Mal'cilio Luiz Brandl.o e aua mulher 
e a conaequenLe indemnização de Lrint.a e oito conl.ol de r'w 
~38 :oooeooo), em apolicea, ao credor Domioa01 6arro, eon­
t.JDuando a oar1o dos devedores a fracção nA.o rea.~usla..,el de 
quatl·ooentoa e vinLe e seis mil duzent.oa e sessenta e cincG r6t. 
(4261265)1 de conformidade com o decreto n. 24.233, fie 12 
de maio ae 1934. - Bernardino José de Sotua, presuiente.­
J. G. Pereira Lima, relator". 

No prooeaao n. 22.391, aárle B (S. AdeUa, S. Paulo): 
"decidiu adopt.ar ae conclusOee do relaLorio de flé. 42, em 
virtude das quaes alo concedidas a reducoAo de ~O " Do 
debito reajustavel de F. Scarpelli & Comp. e a con.;C(Juente 
indemnlzacAo de duzentos contoa de réis (200 :ooo•ouO), em 
apolicea, ao credor Pascboal Guzzo, de conformidade oom o 
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. - Bernard&oo /01~ 
tk Souw, presidenla. - J. G. Pereira Lbna, relator. - Re­
ainaldo Nunea". I 

No processo n. 24.364, série B (Arroio Grande, Rio Gran­
de do Sul): "decidiu adaptar as eonolusõea do relatorio de 
fll. 53, em virtude das quaee slo eoncedid86 a reducc!i.o dt 
60 % no debito reajustava! de Cyro Silveira Machado e outtail 
e a consequente lndemnizaçio de cento e dezec;ete contos de 
réis (H7 :000,000), em apolicea, ao credor Banco da Provlncia 
do Rto Grande do Suli continuando a cargo dos devedor• a 
fracção não reajustava de duzentos e cinooenta e quatro mil 
réis (254$000), de conformidade com o decreto n. 24.233. de 
f2 de maio de 1934 •. - Bernardino Joaé ds Sousa, pre.!.aent.e. 
- /. G. Pereira. Lima, relator. - Reainaldo Nunes .... 

No prooeuo n. 7 .339, eérte C (S. Sapé, Rio Grande do 
Sul): •dectdtu adopf.ar as eonclusõee do relatorio de r&a. 8~ 
em virtude das quaea silo concedidu a reduccio de 150 9s. no 
debito ele Alberto Fernando Guilherme Sobmidt e sua 111ulbez 
e a coDiequente lndemnlzaçlio de cento e treze contos t qul­
nhentol mtl rét. (H8:15oo•ooo), em apoUcea, ao credor BJnco 
da Provlncta do Rio Grande do Sul, continuando a cargo ·dOI 
devedores a fracolo nlo reajtu~lavel de quarenta e quatro ~».11 
o eetecentos réi8 (Uf700), de oonfonnidade com o dt5erito 
n. 24.288, de ts de maio de f93&, - Bemardino ICII~ de 
Sou1a, pl'esldente. - I. G. Psrdre& Lim4, relator. - Re­
ainaldo Nune1". 

No proceuo a. 22.783, sêrte B CBarbalba, Ctarf.): 
"decidiu adaptar u eoncluslles do relat.orfo de fie. 3S, em 
vfrtude das quaee 8ão concedid~a; a reducolo de 1'>0 ,.., na 
debito reajust.avel de Severino R1!:1eiro Parente e sua mulhet 
e a eonsequente lndemnizacio de quatro contos de rél1 
(4 :000.000), em apolfcee, ao credor Irineu Noguetra Pinheir. 
continuando a cargo dos devedorea a fracoio nllo reajustava! 
de duzentos e setenta e cinco mil réi8 (B75tOOO)I ·de Olnfor­
midade eom o decreLo n. 24. 2~8. de 12 de maio do I 03t. -
Bernardino Jo&é d.t1 Sou:a, presidente. -I. G.·Pcrdra Lima, 
relator. - Reginnlào Nunt~". 

No prooeaso.n. 4.068. s•rte C (Novo Horizonte, S. Pnulo): 
•dec.ldfu adoptar as conoltu~õee do relatorto de fls. S8 ert 
vtrtude. das quaee alo_ oonoedtdat a redu colo de :.o 11'0 na 
debito de Chrfllo da Silva Prado e eua mulher e a CQM9N11$l'lte 
indemnizaçllo de cento e ctnoo conf.oil de réis (fO:S:OOC8000). 
em apolloe., ao credor Banco de Novo Horizonte, conth'lQando 
a cargo dOIJ devedoru a fraCQAo nlo reajustavel de trezentos 
e onze mil eent~:~ e otue mfl r418 (3! f•t 11), de conformidade 
com o decreto n. 24.238, de i2 de maio de 1934. - Berna,... 
dino los~ de Sou1t1, presidente. - 1. G. Péreira. Lima, re· 
lator. - Regina.ldo NUftll". 

No processo n. 5.582, eérle O (Colina, S. Paulo): "de· 
oicllu. adoptar as eonolua~ea do relatorfo de na~ · !6, em 
virt~de das quaee 8lo concedidas a reducoio de 150 ~ no 
debito rea,justavel de Espoho de Joio Alvu M!lrinho tl a con• 
sequente indemnizaçao de um conto de réis (i :0003000). em 
apollcas. aos credorea. Caaa Bancaria Antonio Junquetra lrt'llD• 
co & CoJl'l'P., continuando a cargo do devedor a frac91o ntlo 
reajust.av"l de quat.rooantos e seill mil duzentos e ôsnnnanta 
réis ( 4061250), lte eonfo1 m-idade com o decreto n. :H. ts:t: de 
~2 de maio de 1934. ·- Bf1"'t141'dino loaé de Sou1a, pro.Udente. 
-I G. Pereira. Lima., relator. - llegino.ldo Nunt&". 

No ptroceaso n 5.5~'~1. série C f(:olfna. 1'\llo P~tulo). 
"decidiu adoptar as conclus~ do -rolatorlo'- de fia 28, -E'm 
virtude das qtJile@ al!.o .Cl'ln >euidas a reducclio du ãO • , no 
rlAhift• · · 111 ihtvial l'fa ll'.~riolln riA Jollo Alvet Marinb :> ' o coa .. 
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&equeuw fndemnt~I\Olo de ~WM~tlta & Mia ·eou'toa e qulDheut"' 
mn rél1 (96 :60otlõOO), em · •polioee, ao ~redor Lueíar.o· de 
Mello Nogueira, eonUnu~~ondo t oarro do dévedor a 1~10 alo 
'1!ajustavel de du!'enwo e t'luatro mil neveoeni.06 róla 
(104,900), <le conformidade com o ·deel'eit;o n. - • .:.;a, t! 
de maio de 193•. - B~rn«rdino ~~~ c'lt SOtesa, 11 d • -
i . G. P~;l'eira L - Regntoldo Ntl.flftl,· r'l!l r • 

No v 10 a., 5-. t87,r fu~rie .o.: (R•raré; . Paulo) t 
!"feoJdia ~adeptar ae canolu.;ôbG dó Alltorto· de na. 6tJ. em 
'fl$lde- du" qu&ee alo eoncodtdaa a teduOQio dê 10 " no 
tft)ito. reaJuatavel de Lindolph& Alv8d Gaya e sul muiher e 
a cooeeqlt.&nt~ .lndemnizaçll.o de vinte oonto• e qutnlrent.ua ftl!l 
.-e ta . (20.:·100f000) ,. em upolice, ao oredor Joio Lobe Bobri­
nllo, eontiauando a oarro doe devedor.ee fraco&o nao rta.tul• 
f.a}'el ·de cento e Oitenta e oito mil réte (t88toOO). de c".)nfor­
.ltlklade co 11 o leoreto a. 2t.t83, de t2 de maie de ti8t. -
BerttGrJiitao Jotl * 81M4, preeideate. -1 8 . .Pef'e'N .Uma •. 
- ,ltefmaldo NuM•, relator". · 

·c [' 1 o n. 2t.20., drte B (Gameleira1 l'ernt.qi~co): 
' I &dOibtat 88:'itlêhl*bee fto telatoriO ae Jlt, l ttm 
v.frLulte tta.s quaea o concedtdat a redueçlo de ~O no 
ii~bfto reajuatàvel de *Polio de Joeé Cavalcanti ft Co"a Va­
~Jto e a eo~eQuente lndemnizaolo de oitenta e doua contoa 
dé téis (82:oe_~tOOOh em apolioee, ao credor Joté Mar'3ellino 
'i!a ttoea ~ Si&vt, oonttnuanao a "Osrao do ·'devedor a fracçAo 
nle rea.JW!tavel 41 ·(\'tientoa e oitenta e C@lli'c) mil e C)tn~oenta 
\'~te (S84f050), de aontormldadt oo.n o illoereto n. 2t.23S, de 
ti' te maio de 1934.-~~ /011. S~sa, pr!11ldent.e. 

1.:.;:.1. G. Ptt"efra Limo~ - R~g(naldo Nunes t;telator., 
r • Nó prooeuo D. 22.827, eérie B (Cambuol. Eatal!o à~ IUo}: =• a4ot~tàr as eoncluaôee do relatorio de rflt. M. em 
. dat cruaee elo eonoedidas • reduooio de ao ,. no 

de Jorre a. Azevedo MOQo e na mulber e a oonseiiUen­
Le lndepwizaoio de tteit t~ontos de rélt (6:000$000), em 'POh· 

1• ao credor Joeê .J.oaqulnl Fcrnandoo, eoutlnuando a tiiJ"'I 
doe devedoree a f~colo nlo reajUBtavel de do~enwe e trlala 

I f> WBl mil· eent.o t "QOvt, 1'éJI (28tfl09), de oonformldad~ 0om 
ti dectetAt a. U.8&~111de t2 de .-10 de t9SI. - B~rf'IOf'dino 
./.,, • Sóttlo _.r .. ulat.tt. 1. fi. PM",irtt l.Cme, - .Rt• 
·f...Uo N-.et, relatot • 
. 1to prooeaeo a. 11.901 tfrte B 'C!It.rblllla, coaHr:· 
~l;ha adoptar 88 oonolUilftll do retafotlo de na. ,'0, 
o1.11 virtude dA8 quaea elo ool'loedi4.M a redu~o d ~ t'o no 
~btto reajuetavel de .Jelq\lim AUCU~Jlo de Ale1,1Gar ~ eua rnu­
lber e outro e a oonsequente lbdemnl•aolo de um e""to e 
qulnbeni.Gs IDII riLI (t :600~000), •• tlfollete, ao mdor .Jo16 
de · Barl'eto Samp~&lo, oont.tnuende a eargo dot dtlvMores a 
n-aeolo nr&o reaju~;tavel de trezentos e guarent.a e novt~ mil "'la (119.000), de conformtdacte· oom o deotetG D. 21.183, de 
!lde mato ft ft81. - Bertlm'MM ltJtl df Sot~lfl, preahtente. 

I. G. Plt'ftWa Lifrtlt.. - lltlttt®to N-.1, relato . 
No pro. •· &.033, ·e6rle C (Santa Tbeteza, 1 : • do 

fUo) em qutt. 6 4eoltrante lesê BtDelro Monwtro tta . 11 • 
"decidiu adoptar a conclusto do rtlatorlo d• fia. 6 , em 
~if.Wde dá quál e cleeesa•& o reeJuetlméllf.e req , •,1)1 • -
~mino /Of'l ü BotcttJ, ,reetdeet.e-l'elator. .:.... 1 • G • Pl­
" · Lima • . - •1lllaldo Nuu;", 

pr 1 c» · n. zt.309, s6rie B (Porto Oatvo, Ais 
~\ elb que .6 déêtaraate !lltaelo de AtbuQuerqut Colmbt•&: 
decloiu adoptar a conclwslo do relatorio de na. em 
~riud& la Qltal 6 denestdo 9 r~aJuatemen\e req 11 LI • • • -
lflf'Mrdino 1o1~ tl, 8ott14r 6resi4t1lte~lator. ..... Pe­
't'ftf"t.l Uma - Rttftaaklo N'urntt" 

No l ·, • 1. l.t87 , aêrie D (Guaraneela Mtnu)', 
em flUe elo deolar'ant&s :lerrelra da ROBa & • ; "dt-
cldlu adoptar a conoluelo do ·relatorio de . '7 em 
vrrtude d& qual 6 ttene~&d& o reaJt~etam('nlo t'eqqerido. -
~no lóti tle lousa., preilldente-relator. - I~ U. Pe-

• !J Lima Rerfn~ .Nttnes". 
.No proceeeo 1. 21 SH, 4rle B (Agua Preta, P!rnam-

~~::ldJJ ·~d~&ar81: ó~~~'l~~o ;:!~Y~~?g ;, · ' tls f:.m~n; 
lrtude da QUal é d1,negado o 1 • ju.:,tamento reque •>~ 

:t~wl(fl" lbll lk Seus., .preei~ente~l·t!lalt~l' I. (} h-
. LUnà - Rtgitta'14o Nu~• 

No proeéeao n . ' · • · . . . . B 'l 1 , , 

,. que elo deelarantea Al!v " 8Uva Com. • .. d 
' a eonoludo C!ó r 1 1< ,, de fls 18, 

1 é liene1aao e reá.lua~atnento r '111 
' 1 n l' I .. 

'R.. . • I 

, 'J]roees o b. '!t.lt'7. eérté .8 Frei Caneca Perttáfn· 
buêo) I em que ~ declarante Manoel Tavares rorrelra: llde­
cldiu adoplar a conelualo do relatorlo de fle 22, em vb·tude 

da ®a1 6 deftepdb ~ rta.twltdltflt'o t~trldQ.. - Íl~u 
/b1i de Sousa, PrellilrDté-~l&tdt-. - 1. (J. Pmh LiMe.­
lfftlinolllo 1\ .. 1". 

No procee11o n. 21. 80t, tl!rte B (Aamlt'\1{, Pemft 
em· 11\le e declarante Dlvlno doa Satitca Pontliill (a : 
"decidiu adoptar a oonoluslo do l1!latorlo dé n.,, 2 , 
vfttude da qual é deb$do o tt!a.JUI'tltttento r · ;f . -
Brmaat'dtno lo•~ tle Sotutt, ~deate-relatat. - 1. • P•· 
r~ro Utnã, - -"trina&lo ". 

No proceno n. 6 28t, lérfe o (a&fnaGáetb Rf'G ~dO 
Su). em que 6 d~la~flte Ráltl Zambra&o: · "deefdfu lcl6-
ptar a conclusão do relatorlo de fie, 21, em v1rtu1Je ~~ 
çuat 6 aenepdo ó ret.tu.tlmleuto teczuertdé B~lfw 
lo•~ tt. Sot.&ltl, flr&aldenf..e-rtlltm'. - 1. 6. ~t'til'a Ltrna.­
Rtlf(Mldo Nun~•" • 

No proon1o n. '7 .141, •erte Q (Mátelle8ro - a. G. 
SUl) em que á declarante Antonio J'avero: "IYeóidfu acl~ 
a conoluelo do relatorio dl flt. 21 em virtude da q'Uel a -.. 
oesatte o r&aJuetatBetJ.t.o rtQa•r1d6. - Btratklrlfflla Jtnl 111 
Sousa., ptutdete-rela&ot. -I. 9. ll'tfiefra L(mtJ. - JteQffllllflf&r 
Nti.MI. 

No proceseo a. 7 .881, .. rle Q ('l'rlumptlo - R. a. t!al) 
em que 6 deelaratlt.e _,14llfl 1\tau: "Decidiu ad'optar a con­
clusão do relatorlo de fie. 7 em vitt.ude da 4UtJ 6 den~o 
o re&,iuatament.o recruerteo. - Bet'tlm'dttlO 1011 de Sówcl, 
presidente-relator- - 1. G. Pft'etrts lAma. - lt~tf('lltlltltJ 1fS. 

""·" No processo a. 7 .387, serte C ('rriumpho - R. &. lul) 
em QUe 6 declarante Almiro 8. Roea: "Dec1dlu adoptar a cOD­
cluslo do relatorio de fls. 9 em virtude da qnal deaecado 
o reajustamento requortdo. - Bertl4rd&no Jtné rte ~ 
preaidoote-relator. - 1. G. Pat'eitta Uma. - R~a1Mltlb lfW. 
flfll." 

No processo n. e.Ut, eel"'e Q (lUta lrus do llto Pàfdo 
- f:!Ao Paulo) em que ' deolarent.e Olympto FeUs (tm U­
quidaolo) : "l>eoidlu adoptar a oo~lusJ.o do rell'toiio 
fls. 9 em virtude dá (lual -6 dtn.ado o r8l4u t ntu -re-
querido. - •tflnahlfitto lo•d tk Bou.JG, r ' nl r 1 • -
I. G. Pet'eira Lima ..- Befiflalt.UI N••t. .. 

No procei!Bo ft. 8.282, r.erte C (Blal'\1 - Slb Pàalol tm 
que !!.Ao declaranteo Mizukami 15 Cóalp. "Deoldiu adopf.tt a. 
oonelusli.o do relat.orio da fla. lO em virtude da qual • dt­
ne@'lldo o roa,Justameoto requert4o. - BernardmO lo#i tlt 
6o•JtJ, preeldontê-relator. - 1. ti. Ptrth l.Cma. - B~Uo 
Nuttet." 

No prooeao o . 7 .IH, eerie O (Santa OrUJ do Rlo Plrdt 
- Mo Paulo) em fiUt alo declarantes Emílio Barrlouevo 6 
Comp.: "Decidiu adoptar a conolusáo do relat.orio de fls. te 
em virtude ds qual 6 deaegado o reajubtarnenLo requerido. -
B11'Rt&MiRO 101~ tü 8otUtJ, proeidentc-rclatm. - J. 6. Pt• 
rd1'4 Uma. - ltegHI«ldo Nttne•.• 

No proc818o o. 8.tn, eerte O (Santos - Slo PJ,ulo) tiD 
que tlo declaraotea Aotoalo Alonso & Comp.: "Deeldlu ado­
ptar a conclusão do relatorio de n11. t6 em vlrtudC1 da 'ual 
e denerado o rtaJuetemeQto requerido. - B~rnardiM ,.~ 
.de 8ouaq., pteeldente•relatior - J. 1 • Per~im Lime~. - R•­
fliMldo Nti.MI. • 

N.o proeeao e. 8.261, aerit C (Bantoa - Slo Paulo) 
~m que slo declarantes Alitoonio Aton•o & Ootnp, "~Dfdlu 
ádof)tar a ooneluelo do relãW,rto de flt. t5 em lrtude da 

'

ua é denepdq o ~stamento requerido . - Bernardino 
oid th So~Jil, preeldente-relat.or. - I. G. Pera'""' l.ima. -

Reainali.lo Nu~&." 
No prooeeeo ll· 8,HO, eerie C (Ponte Nova -- Minas) em 

IIIP.e .S declarante i'rancftcl) Hermogenea ds Fousi)Ca Decidiu 
aêtoptar a conelu.lo do relatorlo de flt. 14 em 'irlude da 
qual 6 denepdo o rtaJu,tameolG requerido - Bsrnartllh6 
lotl d• Bou1~ s;reilaellte. - 1.- G. Pernra Lima. rolator. 
- ltfgiMldo Nt~MI • 

No (lrooesso a. 1. 980 eerie O (Além Parabyb~ - Minas 
!m que eAo declarantes i\ r1 • ' Junq"Qelra lrmio & Botelho· 
l.)éoidiU tdopt.ar a cotJolusAo do relatorio de 1 

virtude da qual· é denesado o 1 '' I 'J u' q . rtdo. 
B~rnardino lo•l tle Sousa. l' ld r • - • G. p, I 1111 

11 • - lltgintaldq Nune1." · 
1 asso n. 2i 307 &erie (Qui papá P 1'1 mbuoo . 

em 11ue sao deelarant Bilveirt Barroe & Comp. Decidiu 
tl'dbJ)tàr ... nolualó · 1 relatorfo de 116. 17 em 1 . de ds 

'

ual ~ dto lélado o r J'• m loto 1 '' 1 1 rt ·1., 
llll tle • , , · . ' , I c Peretro. 1 tor 

- 1f • • 111 11n 

~ n. 7.386, •~rle c ('.l'rtutnpho- 1\, G. Sul)' 
érn que é dêOlatante Etnilió Ferl'éira 6uifl1àl'lea (espolio) : 
Decidiu adoptar 1 conclusio do Nlatorlo de fls. 1 em ylr-



dene~&do o reaJuatameDto rtgt'PJ'ldo. - B~r 
Sousa, prealde.ate. - 1. G. Per1tra Lln&a, 
aldo J\ ne• 

nt · equ Ido - no Jo t 
I G. Pere 'G Ltma. -

o D 7 . . · le C (TriU!DI)bO R. G. 1 •• 1) C ( n 
t o , b d ' Vldtoa Sul 11 

a conolu ão do relatorlo de flt. 7 em · · 
negado o reajustmento requerido. - 8 

pre ' ' - I. G. Ptre • •a 

t m 
ido 

" "' . 
dop ll:• 

ud.e- qual 
.. no lo 
rtlator • 

• 8. G ( 'amba~ ll.o 
nt íago Melrellea 

r slu •I do latorio de rts I v 
n( uso o reajuslamer\t,o requtrido. -

' , , idente. - /, G. Per• ra Um~ 
Bet • 
relator. 

, qut 

u '1. 

22 o.'f8 I 

lar lnt nth 
~lu ao do ' 

Of'g&dO O JUI 

(Piras 
'O 
o r 

11 4- prt -I. 
u 

, n. C ( baUnga- Sll.o J>. ulo1 
ur llo de Oliveira .t Colmp • •· 

a concluaio do relaLoflo de fla tO em vu 
jo o oea,Ju st.ameolo r quer Ido. - 81 

, ao, ire ideote, - 1. G. Pereira Uma. . 
, Nune1 

o n. 8. l · eerle C (Santos - Slo Paulo) 
, Antonio Alonao & Comp.: "D9oldlu 

do relal rio na. l5 em virtude 11 
do o reaju r o r querido. - 8,,,.,.,, 

a, p ente. - 1. G Pereira LCma, relator. -

o n • 60, aerle C (Pira.ld - Sll.o Paulo) 
10 d m :E da Ro1l,a & Comp.: ·Decidia 

eonclu ~o relatorlo de n.. 7 em v rtude 
lo o re 1 requt rido. - 8~,.,, 

prt ldente. - J. G. Pe L''"''• r 
lo 1 " 

1 o n. 2 • , I e B 1 o Sfmlo - Sf(' Paulo) 

buoo) d I · 
• lu 1 c lu 
tude da qual • den ado 

J,. n So 
Reai• une~, ta't.or 

No pro n 
em Ll " dt I 1 

u I 
em que e 

ncl o do 
o t 14 

preaiden /. 

Jll ' 

que sao declarantes Arantea & Comp.: "Dectd!u adopt.ar 
oonclu •! do atorto de na. 55 em vtrLude da qual , adoplar a L l do ' 1 tor • (I 

, ~ 1 lamento requerido. - Blf'fl4rd&no In•~ 
lde1 • - J. G. Pereira Uma, r u to". - R · 

o 6 '793, aerle C (Slo Pedro - lo Paulo) 
1ul Pent ado de OI • ·', t·l 

do lorio de fi • em 
OI r 11 ·mto 

. - I 

ol. 33 1 (Ila~lra o Paul 
nt Firmino r ·ltl: T .:ldlu adopt 
1r1o de 1 m Vi tud1 da qual d 

nlo reqt • 11 - Bernardino lo d1 
- 1. G. • Lima, relaLor. - Regi 

, 1 .,,. • 288, aerte B (Bebedouro Sl.o Paulo) 
I 

adopt 
qt 
lo 

Penio •P 
oonclualo do 

denepdo o r 
Sousa, iden 

de Car. argo Penteado: 
la torto ' na. 55 
t ' o req ido -

• - •. G. Pe . •'a L.tttUJ, 
~·une I. 
860, • te C (Carat · - Amuo ) 

ieolaus &: Comp. : "I 11iu adopt.. 1 

fi • U • m tude da qu I 45 
~querido. - " rco lo1~ 
.Pereira L(ma. - G nolclo 

n 

· , 5 843, serle O (Carauat'Y1 Amazonas) 
1 rant · ioolaua & Comp.: "DeoUtu adopt,. 

d< t I t 1 lo de fi • t06, em virtude a qual d d 
t equerido. - B•rnnrdinl) Jo11 de , 

·ra Lima. - I· rlo Nune 

é ri do .o rt J l 1 , m lo r 
- I 

o n 7 10, 

r 
I 

' r o 
qt t I 

con( I ' do la 
IdO O J 

r ' pre! ident.E • 
N · ·,., • I tor. 

No proce1 o n. 8. 
Qt 

( onclu 
lf I o 

lo r 

do lst 
ajU t 

. -1. 

dn oor J 
, fdent 
, r lalor 

No proc• o n. 8. 
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c t tln da' 'lJalHfaiiTa d1Jr 

Serl'lpe, para alfl Marla 
idenl em Aracajú , , • 

CIDADE DV 8ALVAD8R 8abbado1 5 de Dezembro d31938 
rnr-- m [ ._ ... ___ .., 

10:000$000 ~-

o Jose Car101, "obauffeur•• 
em l~qulé - 'Sabia .... 

Vlns Borres, d. espoea do 
p F Borres. commerclan-

10~000$000 Inicia a Leste Brasileiro m 
~ · em Camamú - Bahia 1 O :000$000 

em Novembro no Departa .. 
I Bahia - Sergipe! 

~ ~oie pagos, na la~ia e ~erni~el 
~ção será realizado em 31 de Dezembro de 1936 

IRIIAÇOES E ACQUISIQOES DE TITULO&: 
- RUA CONS. DANTAS, 14-0AIXA P08-
' - INSPECTORIA DA CAPITAL - RUA 
3.• andar- SALAS: 4 e 5- PHONE 4406 
E - RUA IAO CHRISTOVAO, N.o 43 -
A POSTAL1 86- PHONE 213 

• 
1smo lm~lu 

porqu.e nao usou~ a 
TE B R IRA, que t!ura 
mal. entre 5 e ~ di.as 

(Conclu ao ela P pa1 1 I ALAGOINBAS 

.aiatent e deflclenl I"& occor- N~• old&de. . fi». moa coatrulr 
rer ' c , Lo de to a ulll- um et.cante lftdU de cimento &r• 
dadea em r IMU'O. mado com o aprovettarnento de 

trilho: e de ftoa ve!h01 de arame 
FrRRARIA: de , ho. e tambem o reapectl· 

vo passeio, ·bra de prolecçlo t101 
No '":!pOilto do Cal9ada, logo ' t •Teuu da 'UnJA.o e de neceaatdade 

frente, sob a acçl.o daiS chuva , pnra c 6.s duaa eeta9681 lo-
existtn. U'llt nnpl'\Wf.ll&d Te··ral'la ••· 
d"atlnada exlgenolaa dos aervl·l LINHA DE SERGIPE oos. A todo lnE ·' c operados 
Adoeciam, obretudo por occa~ll.o 
do inverno, em con.1110uencta du KILOI\IETRO Ul l· %53 
. talaualdadell Lhennlcas. Soluclo- 1 
mdo o aaaumpto. éo:ftatrutmos, na N ponto kUome'rloo da Unha 

1 t· nór . da rotunda uma am.
1 

de SerrJpe conatrulu-ae um botlro 
· a dependenctt onde lnatallamos aberto h/nOitD pela ó".>r:renteaa 
· r <S forjaa completas. do que hi daa ' pluvtaea. 
...ultado beneflcaa l'aDtaaens pa. 

o pesaoa.l e maloJI etflclencta dos 
l'Ytços. 

BOEIRO!' ABERTOS E 
Tll'BULARES 

Nos 1 mr. 24 + 838, 24 -1- 548 
, 1 - - IIGS. fizemos oontrulr bo· 
Ir abertos e tubularee. du!ln&• 

do drenagem dãs aguas plu• 

KILOMETRO 26 

local. cooatrutmos um bo­
'rlo, neceuarto i&'Uümen• 

escoamento dM quaa de 

·-~--

KILOMETRO 3C~ •f• 9!8 

LINHA DF. JOAZ.EiftO 

KJI,OM!.'fltO Wi 

Nes.-e oonto , truiU• um 1 
elro tubular de cimento armado. 

CENTRAL DA BAHIA 

KILOMETR.O O 

ll'el-ae, tcuallmlente, uma muralha 
de 'P(dl'fts aeccas d~da i pro. 
teool.ó do aterro.· 

Todo esses serVIQos acima eflu· 
merado1, C~Ue foram levados A 
conta de Obras novas P me!hora~ 
meMOl c1.111taram 490:3~. e fo~ 
ram nnanct&dol! • ~la receita ar­
d!ne.rta da estrada. 
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C. N. T. • 25 

CONSELHO NACIONAL DO 

Proc.l.fR-2/3fS 
ACCORDÃO 

Ag/SSBF • 

Vistos e relatados os autos do processo em que são 
#fi partes: David Spilborghs Costa, como reclamante, e ·a Viaçao Ferrea 

Federal Leste Brasileiro (antiga companhia Ferrov1ar1a Este Brasi­

leiro), como reclamada: 

RELATOR! O 

o recorrente appella para este conselho, por ter sido 

dim1nu1do nos vencimentos e posteriormente rebaixado nas suas run-
• N N cçoes, com a remoçao de 1! escr1pturar1o a agente, de estaçao de 

classe interior. 

FUndamenta sua queixa, declarando que foi nomeado chefe 

de divisão, com os vencimentos de 75otooo (setecentos e cincoenta 

mil réis), e, depois, passando a exercer as tuncções de 1! escriptu­

rario, não continuou· com os vencimentos da chefia, para o qual foi 
N promovido e de onde se retirou por coacçao. 

N N Nao podem ser, porem, accei tas ou negadas taes allegaçoes 

por ineXistirem nos autos documentos elucidativos e comprovantes des-
•• N se facto. Alem disso ha a considerar uma razte, para nao ser o recla-

N mante attendido; a sua nomeaçao para o cargo de chefe se verificou 

em caracter interino, e, tal se dando, nenhuma vantagem pode o recla­

mante auferir do cargo ap6s a sua retirada, emb6ra houvesse sido es-
#fi ta effectuada por coacçao. 

consta do processo, entretanto, que após essa occurrencia, 
#fi o reclamante recebeu ordem para servir como agente, na estaçao de 

capella, no Estado de Sergipe, distante 400 Kms. da s&de onde sempre 

trabalhou. 

Julgando-se att1ng1do nos seus direitos tuncoionaes, por 
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ter sido transferido para um cargo de incontestavel 1nter1ar1dad~~e~ 
chica e mais ainda de natureza di versa do que ex reia, solicitou do "eu-

111 per1ntendente da Estrada a revog&Qao do acto que lhe era prejudicial e 
N 111 para cuja tuncçao nao tinha a sufficiente competenci&, por ignorar com-

pletamente o serviço de telegraph1a. A resposta roi negativa, por parte 

da SUper1ntendencia da reclamada, sob o principal fundamento de que na 
... 

estaçao de Capella existia um telegraphista, tendo sido, entretanto, 

assignado ao reclamante o prazo de 15 dias para aprender telegraph1a. 

Allegou, então, o reclamante motivos de saúde, com attestado 

medieo, sendo-lhe apenas concedidos seis dias de licença, findos os quaes 

solicitou a interferencia da Inspectoria Regional do Trabalho, e, em se­

·guida a reste Conselho, enquanto eram promovidas di versas diligencias pa-
,.. 

ra perfeito esclarecimento do assumpto, e, nao obstante serem essas dili-

gencias do conhecimento da SUperintendencia da Estrada, roi por esta u1 1 

ma determinada a 1nstauraqão de 1nquer1to administrativo, em serg1pe, r6-

ra, inteiramente, portanto, da séde onde residia e trabalhava o reclaman­

te, para demonstrar o abandono de emprego. 

nn documentos varios, respondendo lf.s 1nterpellaqÕes da secreta­

ria deste Conselho, o SUperintendente da Estrada presta os seguintes es­

clarecimentos: a) - nada constava dos archivos da Estrada, sobre a dimi­

nuição dos vencimentos do reclamante; b) - que este Ultimo foi transferi-
,. 

do de 1~ escripturario para agente da estaçao de capella, por proposta 
"' do chefe do trafego, e que essa remoçao se errectuou por conveniencia do 

serviço; o) - que não logrando prompta solução da Inspectoria ~eg1onal do 
N 

Trabalho, o reclamante nao assumiu o logar de agente,e, par isso, to1 a-

berto inquerito; 4) - que os vencimentos de agente e de escr1pturar1e são 

identieos, segundo o quadro padrii.o do Governo (Dee.24. 754, de 14 de JUlho 
N N de 1934), nao havendo d1m1nu1çao de vencimentos do reclamante. 

N N 

0Utros1m, declara que as eataçoes da Estrada nao se acham elas-

s1r1eada.S por cathegor1as, mas sim os agentes que, 1nd1stinetamente, eon-
N N 

forme necessidades do serviço, exercem as suas tunoçoes onde sao designa-
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dos pelo Director, e, que a estação de Capella não tem venc11lent~ fi­

xados para os seus agentes, sendo o max1mo de Rs.7ootooo, (setecentos 

mil nis)' informando, posteriormente, em contra41~;ão, aliás, que es­

tes ultimos tem vencimentos comprenend1dos entre 250$000 (duzentos e 

cincoenta mil r'is) e 5001000 (qUinhentos mil réis). Isto posto, 

CONSIDERANDO que, bem estudados todos os elementos dos autos, 
N N N N se 1mpoe a conclusao de que nao proeedell as razoes orrerecidas pela Es-

,. ... 
trada, porquanto nao sao identicos, como affirma a su~er1ntendenc1a, os 

,. ,. 
vencimentos de agentes e de escr1pturar1os, nem tao pouco sao elles ela! 

si:tlcados da mesma rcrma; 

,. 
CONSIDERANDO, com errei to, que o quadro-padrão publicado no 

D:lar1o O!!icial de 3 de Dezembro de 1936 - tls. 110 - dispondo sobre os 

agentes, estabelece: 

Classe F - ordenado 7001000 

Classe E - ordenado eootooo 
Classe D - ordenado 5001000 

Classe c - ordenado 4001000 
Classe B - ordenado 3001000 

, 
coosmERANDO, ass1m, que essa classit1caQ&O por letras, com 

vencimentos di!!erentes, eorresponde naturalmente a uma h1erarch1a de . 
classes bem determinadas. Tanto :raz, portanto, dizer agente da classe 

!• como ~nte da la, classe, e, correlatamente, as agencias, pela sua 

importaneia devem corres9onder a ess~d1!!erentes classes; 

N N CONSIDERANDO que outra nao pode ser a 1nterpreta.Qao, e assim 
N 

4, na ma.1or1a das Estradas e na Estrada de Ferro padrao do Estado: a 

Central do Brasil; 

N CONSIDERANDO, pois, que nao podem os agentes das diversas 

classes servir, 1nd1stinctamente, cano declara o superintendente da re-
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clamada, em qua.esquer estaQões, porquanto, tal facto aberra de t~s 

as normas do criter1o admin1strativo, e se prevalecesse, todos os vexa­

mes ou todas as vantagens poderiliJlsoftrer ou gosar os agentes destavo-
, , 

recidos ou protegidos das adm1n1straçoes, com a remoQao dos de la. elas-
N 

se para estaçoes de intima cat hegor1a e dos Ult1mos classificados para 

as agencias de maior 1mportancia. o que deve ser comprehendido ~ que 
1111 

os agentes de la. classe sao tunccionarios mu1 to mais experimentados, 

de maior capacidade profissional do que os das ultimas cathegorial, e, 

par isso, os seus serv1Qos s6 devem ser utilizados em eltaQões de maio­

res r•spona&bilidadea tunccionaes. Da mesma sorte, os de classes infe-
1111 

r1ores nao pOdem ser transferidos para agencias importantes, por simples 
N 

vontade da a4m1n1stra.Qao, antes de um longo estagio, antes de uma prati-

cagem successi va, que lhes v4 dando necessariamente maior 1nstrucção pa-
,. IN 

ra o exerc1cio de suas tunoQoea em repartiçao de mais complexos encar-

gos; 

IN 

CC»lSIDERANDO, entretanto, que, segundo a opin1ao da superin-

tendencia da Estrada, a hierarchia 4 apenas estabelecida para os agen-
,. , A-teS, e nao para as agencias; portanto, a s1tuaQao, al1-.a, 1nacce1tavel, 

acima delineada pOde Vigorar na Estrada reclamada, tanto assim que o re­

ferido SUperintendente declara de uma vez que os vencimentos dos agentes 

variam de 2501000 (duzentos e c1ncoenta mil ~is) a 700$000 (setecentos 

mil r~i s) , e, de outra, quando 1nterpellado por requerimento da Procura-
, 

dor1a Geral, que os agentes da Estaçao de Capella tiveram anteriormente 

venciaentos entre 2501000 (duzentos e cincoenta mil réis) e 500IOOO(qu1-

nhentos mil rél s), nada esclarecendo, porem, quanto 4 classe a que per­

tend.e o reclamante; 

,. .. 
CONSIDERANDO que, nestas condiçoes, nao obstante o silencio 

da Estrada quanto a esta Ul t1ma parte, deve ser interpretada no sentido 
,. .. 

de que os vencimentos dos agentes que serviram na referida estaçao nao 

!oram al4m de 15001000 (qUinhentos mil r•1s), sendo log:Lco considerar que 
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que a mesma estação é da classe g ou da 3a. classe e essa classif~ação 
já deVia ter sido realizada, porcuanto o ottic1o de fls. 106, datad~e 
9 de Dezembro de 1936, é posterior á lei 312 A, de 21 de Novembro do mes­

mo anno, que dispÕe sobre a direcção da Viaçlo Fertea Federal Léste Bra­

sileiro e sobre o ( uadro do respect1 vo pessoal. Portanto, nessa época, 
N ~ devia ter sido feita a classit1caçao da ~ncia da estaçao de Capella, 

tendo em Vista o relator1o apresentado ao sr. Ministro da Viação e Obras 

PUblicas pela superintendencia, onde se declara: "estamos consti tU1ndo 
N 

uma estaçao de la. classe, nesse local - Pau Lavrado, - no ~101-1-957 

da linha tronco - fls. 111; 

CONSIDERANDO que é eVidente a contradição do SUperintendente, 
... 

primeiramente nao ditterenciando os agentes, nem as agencias, e, depois, 

att1rmando que os agentes da estação de cape1la percebiam de 25otooo -
(duzentos e cincoenta mil réis) a 5ootooo (quinhentos mil réis) mensaes, 

~encimentos, por conseguinte, interiores aos do reclamante, como 1~ es­

cr1ptqrar1o, com 65otooo (seiscentos e cincoenta mil réis). F1ca assim 
N patenteado ,ue houve rebaixamento de tunoçoes, na sua natureza, na sua 

h1erarch1a e nos seus vencimentos. E não procede, no caso, o motivo or­

terecido pela reclamada, de ter sido o acto contra o qual se reclama ins­

pirado na conven1encia do serviço, de modo algum esclarecida ou demonstra­

da no processo; 

CONSIDERANDO que essa conven1enc1a s6 poderia ser comprehend1-
N da s1 o reclamante,de 1~ escripturario tosse transferido para tuneçao id$n-
~ tica em outra dependencia da Estrada, mas nunca para agente de estaçao de 

intima classe, com encargos extranhos e ignorados do reclamante, de pro-
,., 

tissao simplesmente burocratica. 1 ser acceito esse criterio simplista -

da conven1encia do serviço - é possivel adm1ttir-se as mais absurdas sup-
N N posiQoes, taes como, a remoçao de um mach1n1sta para foguista, de um en-

genheiro para mach1n1sta, de um perteiro para agente de estação, e qu1ç4 

outras mu1 tas que o pensar: ~ superintemencia jUlgar convenientes ao ser-
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Viço, desde que se mantenham os vencimentos respectivos; 

-CONSIDERANDO que as remoçoe1 de tuncc1onar1os pOdem se et-

teetuar a bem dos serviços, t odas as vezes que ror isso conveniente, 
,.. 

mas, taes remoçoea tem de ser feitas sem lesar direitos de estabilida-

de, mantidas integraes todas as suas prerogati vas; 

,.. 
C<X'JSIDERANDO que assim nao procedeu a SUperintendencia da 

Estrada, pois removeu um lf escr1pturar1o para asente de classe muito 

interior, t6ra, portanto, do seu quadro, e cargo exigente de certos con· 
,.. 

nhec1mentos technieos que o reclamante nao era portador, como os de te-

legraph1sta, provadamente necessarios, pela propr1a lei reguladora dos 

serviços da Estrada, tanto assim que são classificados em quadro espe­

cial os telegraph1ataa, agentes e conferentes, de rorma que as promo­

ções s6 possam ser feitas dentro delle, isto ,, telegraph1sta a conte­

rente e deste a agente; 

CONSIDERANDO, portanto, em Ultima analyse, que o acto do re­

clamante,deixando de assumir o cargo de agente de 3a. classe e protes­

tanto logo junto 4 Inspector1a Regional do Trabalho e a este conselho, 
"' . nao pode ser tido como !alta grave, e muito menos competia 4 super1nteD 

deneia interVir, como !ez, no assumpto, mandando instaurar 1nquer1to 

administrativo para apurar o abandono de serviço, por parte do reclamar· 

te; 

Resolvem os membros da Segunda camara do conselho Nacio-
"' nal do Trabalho jUlgar procedente, em parte, a reclamaçao, para o t1m -de ser o supplicante reintegrado nas tuncçoes de lt escr1pturar1o, com 

as vantagens lega.es, considerando, outros1m, improcedente a accua.ção 

reita pela reclamada, quanto ao abandono de serviço. 

() _ J Rio de Janeiro, 14 de Junho de 1937 

~t..lh"-"" · ~a_.a . Presidente 

-a":'~ Relator 

FU1 presente:- C? 11 ~ ~ttvv f AqV .. \t Adj. do Procurad.W 
) Geral 

~~-~ c:;l.o N\Ã) ~; ~ oit' ~ o.-P .IL' • ~ ..,ll# _ ~ o -.;. ~-. 
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JUNTADA 

Nesta dat · , junto aos presentes autos os e~gos o 

rerec1dos pc==la '/ . . :w o Ferrea Fed·eral Lés te Bras1le1 ,.á fec1 no 

da ~eg1a seguncla Camara do conselho Nacional do .~.r nlh • 
I 

O!!. Adm. Classe " lC" 

• 



VIAÇÃO FERREA FEDERAL LESTE BRASIL 
DIRECTORIA :\ • " 

20 Novembro 

Senhores Membros do Conae-Tho Nacional do Traballlo. 

R I O 

Tenho a honra de accusar o o~fioio nQ l-~!8~3T-

- 1.022./JS, da 26. de Outubro do corrente anno, da Secretaria desse 

esregi.o Conselho, tranam:l ttindo copia do J.ccordão pel.Q qaal fora 

determinada a esta Viação Ferre a a reintegração do Snr. David 

Spllborgba aoatat no cargo de 11 Eacript'\Zaril!l. 

Co.m a devida venia, porem, cumpro o dever de, em face 

das razÕes que novamente passo a expôr, e da conscienci& das atti­

tudes que sempre nortearam os actos desta acJnrtnistração, recorrer 

á juatiga do plenario desse egregio Conselho, certo que estou de 

que a sua di8nissima Segunda Camara não teria bem apreciado as ra-
.., 

z.oes que expuzemos anteriormente. 

j Vejamos: 

~~ a) David Spilborgha Costa exaroia até l/6./1932, o cargo de 
~ -. Ch~e de hcriptorio interino, quando, por sua aolicitaqao, passa.-

j -~ ao seu antigo logar de 11 bcrip-turario, allagando motivos de 

~~!.~~\ ~ ~ ~ude que o impediam de continuar no exercicio da Commissão de Che-

~ • fe de Esoriptorio. (doo.annexo n21). 

~~ ~ ~ b) Em 3/6/1932, :tora 1frana:terido para o Trafego, ainda como 

Escripturario, alli permanecendo até 16/3/35, quando, por propos~a 

do respectivo Chefe e approvação d& SU.perintendenc1a, fora transf'e-
rido para a agencia da cidade de Cap.ella, com os mesmos venoimen­

e tinha, isto é, 650SOOO mensaes. (doc. n. 2). 
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c) Qua sem a menor consideração á autoridade da Superintenden­

cLa, demonstrando o seu eapirito indisciplinado e agitador, pois a 

sua ~é de of~icio, dentre outras, revel& a exiatencia de uma forte 

penal.idacle de 1.5 dias de Su.apenaão (doc. n. 3), resolveu não C'Wil­

prir as ordens anperiores, quando, se diacipl.inado ~osse, deveria 

ter cumprido as determinações que lhe :foram dadas, para, depois, 

recorrer a quem de direito. 

d) Em. taes circunstanciaa, a Buperintendencia da Estrada, d­

corridos mais de trinta dias, determinara a abertura de um inqueri­

to para constatar o abandono de emprego, o qual., devidamente compro­

vado, determinara a demissão do ~al.toso. Esse inquerito, em origi­

nal., subira, em tempo á apreciação desse digno Conselho. 

Considerava esta Directoria per~eitsmente l.esal o sea ac­

to, quando lhe veio ás mãos o accordão em apreço, argumentando com 

factos por natureza falhos, pois nenhuma exborbitancia, il.legalidade 

ou abuso de autoridade houve, quanto mais inverda~ee por ella l.ança­

daa, segundo argu.e o relator, permittindo-nos assim, que, com o de­

vido respeito, lancemos o nosso protesto • 

.&nalyaemos: 

O Snr. David Costa era, realmente, l.Sl bcripturaria, percebendo , 

mensalmente, 6508000. 

Por conveniencia dos aerviços, isto é, tendo em viata não dar 

contas dos encargos que lhe estavam affectos (esse mesmo ~acto moti­

vou o seu pedido de demissão da Commissão de Chefe de Bacriptorio, 

allegando ~alta de saucle que, na real.idade, não existia, doc. l.), fo­

ra feita a sua traneferencia para o logar de agente da estação de 

Oapella, ou seja, para um cargo meramente administrativo, mas de men~ 

res responsabilidades que o de escripturario. 
... 

Em que, pois, exhorbi tou a Buperintendencia, quando nao reduzi.u 

os vencimentos do reclamaute, antes lhe abriu margem a no vo aocesso, 
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de vez que o maximo da carreira de agentes era áquella epoca de 

/ 100$000 mensaes e o de escripturari.~ de 6501000, quanto já perce­

bia o Snr. David Coa ta ? 

Qual o abuao de autoridade, q,uando a Superintendencn& 

da :latrada fundamentou o seu acto no artst 28 do Regulamento ainda 

em vigor, que assim diapÕe: 

"Sempre que for necessario, e a juiao do Superintendente, os 

Chafes de Divisão e qualquer outro empregado poderão ~ 

transferidos de ~ serviço para outro" ? 

E tanto o seu oriterio foi justo que, ainda agora, em 

~aoto semelhante, a egregia Corte SUprema, julgando o mandado de 

Segurança n2 467, argumenta e considera esse artigo e respectivo 

Re~amento perfeitamente validos, dando, por unanimidade, ganho de 

causa a esta Viação. 

Tal facto, pois, ve~ reaffirmar que a Superintendencia 

da Estrada não agiu illegalmente, ao trans~erir o Snr. David Costa 

de um logar para outro, mantendo-lhe intactos os vencimentos. 

Fel-o com fundamento no sobredicto art2 28 do regulamen~ 

to ainda em vigor nest• Estrada. 

Continuemos, entretanto. 

Allega, ainda, o reclamante, e o accordão acceita como 

justo, o facto de não conhecer telegraphia. Mas, em que pese a ra­

zão e o bom senso, nenhuma duvida haveria a respeito, de vez que um . 
Agente é sempre um Chefe da :latação, que tem como auxiliares um te-

legraphista e um conferente, alem de outros auxiliares mais humil­

des (serventes, guardas-chaves, etc). E se a Administração achara 

que o logar poderia ser exercido, como em tantas outras EstaçÕes, 

por um funcoionario que desconhecia a telegraphiat nenhuma respon­
sabilidade caberia ao reclamante, que, de começo, allegara esse 

facto. Apenas a Administração, determinou que, por 15 dias, lhe 
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~ossem dadas, pelo Trafego, inetrucções dos serviços que lhe !oram .. 
affectos, mas nao a aprendizagem de telegraphia, como allega o accor-

dão, sem qualquer fundamentação. 

O facto de um agente desconhecer telegraphia não o impe­

de de chefiar a Estação. Mais de metade dos agentes desta ~strãda 

estão em condiçÕes analogaa. 

Igualmente, a bem da verdade administrativa, esta Direc­

toria, procurando elucidar esse egregio Conselho, declara que conce­

deu oito dias de licença ao Snr. David Costa, quando transferido pa­

ra a Estação de Oapella, com fundamento no attestado medico que lhe 

fora apresentado (doc. nt 4), não havendo pois motivo para o relator, 

procurando sobresair os direitos do reclamante, declarar: 

"Allegou, então, o reclamante motivos de saude com attestado me­

dico, sendo-lhe, apenas, concedidos seis dias de licença, !in­

dos os quaes ••••••• 11 

Mais uma vez demonstramos que fora grande a tolerancia da 

Superintendencia concedendo oito dias de licença ao Snr. David Costa~ 

pois, segundo reza a lei 14.663 de lg/z/921, nenhum empregado trans­

ferido ou removido poderá entrar em gozo de licença sem ter, previa­

mente, assumido o legar. 

Do mesmo modo, nada tinha a Superintendencia que aguardar 

qualquer decisão da Inspectoria do Trabalho neste Estado, pois, subor 

dinada como está a Estrada direotamente ao Ministerio da Viação e O­

bras Publicas, apenas lhe cumprira agir nos moldes das leis e ina­

trucçÕes referentes aos serviços publioos, determinando a abertura de 

um inquerito para apurar o abandono de emprego, desde que decorridos 

mais de trinta dias de ausencia. 

Por dever de oortezia e attenlão que lhe merecia aquella 

autoridade, entretanto, respondeu a todas as consultas que lhe foram 

feitas (doc. n2 5). 
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Surprehende-se, entretanto, esta Directoria quando o rala­

estranha q~e o inquerito se houvesse procedido em Sergipe, ~fóra, 

inteiramente, _portanto da sedé onde residia e trabalhava~ reclaman~ 

!!. para demonstrar~ abandono~. 

Ora, Senhores Membros do Conselho, para todos os effeitos 

de ordem administrativa, o Senhor David Costa, por força do acto que 

o transferiu para Capella (Sergipe) alli deveria estar, devendo-se 

ter apresentado ao respectivo Inspector do Trafego, para os devidos 

effeitos. Não o fez. Ou a Superintendencia, contra todas as normas 

disciplinares, deveria ter captulado, tornando o seu acto sem effei­

to para satisfazer ao reclamante, ou não o fazendo, como não o fez em 

defesa dos principies de ordem e de respeito a autoridade, o Snr. 

David Costa deveria estar no seu posto, para, depois, pleitear qual­

quer direito que lhe assistisse. Fora disso, seria a insuflação da 

desordem, da anarchia, da indisciplina. Seria o caos administrativo. 

Em tae• circunstancias, o inquerito só poderia ser proce­

dido como o foi, no local onde deveria estar trabalhando o reclaman­

te, isto é, na sede de sua Inspectoria, em Sergipe, obedecendo-se to­

das as normas e instrucções que regem o assumpto, inclusive a chama­

da em e di taes publicados no ••niario Official" e na Caixa de Aposenta­

dorias, nesta Capital. 

- Quanto á argumentação de que os agentes é que são classi­

ficados e não as agencias, lamentamos não ter sido bem comprehendido 

pelo Snr. Relator. Nenhuma contradição houve de nossa parte .quando 

asseguram9s que os agentes da Estação de Capella tinham tido vencimen~ 

tos que variavam de 250$000 a 500$000. Effectivamente para alli não 

havia ainda sido designado nenhum eerventuario de 700$000 mensaes,mae 

isso nada significa, pois dependeria, tão somente, de uma deliberação 

da Directoria. A estação de Capella é uma das boas estações desta 

Viação Ferrea. O seu proprio desenvolvimento o indica. Em 1934 
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em 1935, 122:6558000 e em 1936, 112:t77U8;o .. Como 

se vê, não é uma esta-ção de intima ca:thegoria, como quiz aaredi tar o 

Snr .. Relator. Bastaria saber-se que mais de 50J' das nossas estaçÕes 

rendem menos de 50:0001000 annua1mente, para acreditar-se não ser es­

sa uma estação de intima cathegoria. 

Repetimos, pois, que as nossas estações não estão distri­

buidas em classes do ponto de vista ec:onomico; nenhuma lei, nenhuma 

ina-truc9ão, nenhuma ordem existe a tal reapei to .. O Snr .. relator, do 

mesmo pa1J8o, não compre-hendeu bem o quanto se ac-ha lançad·o no nosso 

relatorio de 1935, ás :na.53', com referencia á Estação de Pau Lavra­

do. Sobremodo lisonjeados pela leitura do relatorio, em cujo annexc 

~ 33, aliás, se poderá bem apreciar as rendas das estações p~a se 
-nao concluir por ser Capella de intima classe. 

Assim nos expressamos: "~atamos construindo nesse local, 

Km. 10~+957 da linha tronco, uma estação de 4a.classe (não de la. co­

mo dia o Accordão), com dependenciaa para o agente, em substituição 

a uma ruina existente" .. 

Trata-se, Senhores Membros do Conselho, de uma classifica-
-çao de ordem architectonioa, do album da Inspectoria Federal das Es-

tradas. O cri terio de escolha do typo obedece, principalmente, a im­

portancia da cidade.. Mui tas vezes a estação tem pouc·o movimento de 

cargas, de renda relativamente pequena, mas exige um edificio de la. 

classe. Varios outros factores influem tambem na preferencia. Por e-- , xemplo, se a estaçao e de passageiros somente, ou se tem armazem de 

cargas á. parte, claro que ter-se-á que levar em conta. E se trata 

de uma Capital, o typo e conjunoto architectonioo é escolhido geral­

mente á perta. Foi o que se passou no arraial de Pau-Lavrado, onde 

fizemos construir uma esta9ão de 4a.classe, que funcoionará. como Pos­

to de Parada, tão aoment e,. 

Como se vê, a acertiva do Snr. Relator não pode ter pro-
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cadencia-

Finalisando, o argumento d~ que o quadro-padrão publicado 

no •Diario Offioial" de 3/~936 - fls.l~O - estabelece carreiras pa~ 

ra os agentes, não se applica ao reclamante; somente nessa occasião é 
que foram estabelecidos e distribuidos, effectivamente, og funcciona­

rios nas suas verdadeiras attribuiçÕes. Antes, nos termos da Portaria 

nQ 70, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, eram todos conside­

rados oontractados. E, dentre 5.000 funccionarios existentes, apenas 

891 mereceram ser nomeados titulados pelo ExmQ Snr. Presidente da Re­

publioa, nos termos da lei 312/A, de 2~~1935, permanecendo todos 

os demais como contraotados, alguns dos quaes esoripturarios. 

Se o Snr. David Costa, nessa epoca ainda permanecesse na 

Estrada, tanto poderia ter sido nomeado titulado como poderia ter si­

do conservado no quadro de oontractados. A lei não especificara nem 

determinara como se deveria fazer a escolha, e essa só poderia ter ai­

do feita como o foi, realmente, pelo Director da Estrada. 

Em taes circunstancias, com a devida vania, vimos appellar 

para o espirito de juatiça dessa nobre e util Ins~ituição, no sentido 

de ser reformada a decisão da Segunda Camara de Julgamento, para que, 

am defesa dos sagrados principios de ordem, de disciplina e de cumpri­

mento ás leis do Paiz, seja confirmada a demissão do reclamante. 

Valho-me, outrosim, do ensejo para reiterar a todos os dig­

niasimos Membros desse oollendo Conselho os meus protestos de grande 

respeito e maxima consideração. 

F .P .de Frei tas - DIREOTOR 
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10 de Deze .bro de 1934. 

Snr.Chefe do Trafego. 

~ALTAS DO , JCRIPTURARIO - -DAVID ~-C_OS_TA.. 

Para vosso conhecimento e devidos fins baixo transcrevo o 
de pacho dado pelo Eng2 Enc 0 do . ediente da Superintendencia, no 
processo sobre faltas commettidas pelo escripturario David .Costa • 

... audações 

(a) Vict r de Souza tibeiro. 
Chefe do ~script2 da Superint. 

"Vistos e estudados os documentos deste processo,verifico que o es­
cripturario David S.Costa em 2-ll-934,na qualidade de Eno2 da Jecção 
de olamações,escreveu uma cart c i rcular dirigida á alguns ferro­
viarios na qual pedia que todo ... concorressem com a quota de l;iooo, 
mensalmente,para o esoripturario José lat!~ ias Cabral que,segundo al­
lega o Sr.David,aoha-se em situação financeira diffioil. 
Ao transmittir os seus proposito ,aparentemente de bons sentimentos 
o escripturario David o ~ez,malerol nte,deolarando: 
1º) - que a contribuição de 1 JOO d atinada ao Snr.Cabral "para 

auxilial-o e mantel-o altivo perante os seus perseguidores" 
( i c.) 

2º) - que a Companhia tinha negado 60 dias de licenç~o Snr.Cabral 
"naturalmente com o fito de humilhal-o,espesinhal-o e feril-o 
com a miseria no seu lar" (sic). 

)2) - que,por esses motivos "devia ser questão de honra de todo ope­
raria collocal-o bem alto para que borrasca pas e victo­
ria venha logo ap6s cantar em todos os cor Õe amigos dessa 
alma impolluta" (si c). 

Intimado a declarar,officialmente, se a carta era de sua toria, 
confirmou-a, affirmando: 
1°) - que se tratava de assumpto privado,escapando a qualquer regu­

lamento ferroviario; 
2°) - que,amparado pelo art.ll3 da nova Constituição,sol "r i tava pro­

videncias contra o funooionario da .strada que encontrou a car 
ta em f6co,pretendendo,segundo declara,gue es e ferroviario, 
tenha violado as malas postaes para obter a carta que,entregue 
á Superintendencia,deu origem a este proc e o. 

Ora,o art.ll3 da Constituição,citado pelo escripturario David e no 
qual quer encontrar amparo para a sua insubordinação,diz no n° 9: 

"Em qualquer assumpto,é livre a manifestação do pensamento,responden­
do cada um pelos abuzos que commetter,"nos casos e pela fo~ que a 
lei determinar" • 
. as as leis (deos ns.2l.o81 de 24-2-932 e 2o.465 de 1-lo-9 1, t~­

gos 53 e 54) determinam que um ferroviario pod e deve er d r tt -
do: 

) - por qualquer acto de i .J!Jrobidade que 
o s wrviço da ~mpreza; 

b) - por actos reiterados de indi ci1lina 
d · : ão; 

o to ne incompat~. 1 com 

ou acto gr ve i. ~ ubo 
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boa J. o acuo 1 ~ os . lorra a , • tic 00 tr 
ualque pe oa. 
ão ha negar que a carta do e cripturario avid Cost 

1°) - ~ preser1t ut a!to d ~ i probidade funcci 1al, qual a 
crever uma cart circular,como Encº da .eccão d . , ana­

' o 1 ly ando, ll volamente,actos da uperi 1 t nd3nci com o 
doso injusto de realç p rsegui çÕes c u ão e istem. -Ur funccionario, t cor oe , torna- e incompativel com o rv í ·o 

d 1preza. 
) - 1 1 w1 .c to de 1 1di oi olina, ual é r inci te, co o 

accu a ·Ju ·é de o i cio· r .t! e t • ,. J um acto gr 1.;; de 
insubordina(·ão, cont ctos ,, uper t ndencia, 'u o.. t ..:. cou 
com i .enção e justiça, co , ·i de , ir t · a do , -viço: 

sent um acto lesivo boa admini r· ~o o e c ".:._ 
o f vJ. Co t pret d u _ ~ir, ~ . 1do d entimento me . quin o 

1 ja o d humilhar e e p s .i · , .._ til '"' tdo ~ ri ._ , UIJl funcci ( 1 

~~ o, u d o c rto é t f e ovi ~rio, lO L oonve . encia do 1-ÇO 

'oi, , no v ido · 1 c i · di ~e d todo o., recur o . 
o . · . juizo d eus ve:.tcimentos. 

endo, o art.113 da ,onstit· 1 ão le i o com· 1 t , re-
al · ri , com justi , que o c i tt .... ~~ O ' .vid. o +- , ~o u1 t..,i 
do p occ ' O regular - ~ oid d . v · to, pa , 

' no intt 1 to de tentar co ·~ ·gil-o e imno o --l1e, co o c t go, 
pen ão dos a :'Vi os (15) J _ di ... . 

solv - ldo, determino o ~l di to 1 d . te e cri - ~o, 
e o vi i , . t tament , .. · 11 f 1 - nalidad ... justas, 

1Cl '" iVe a d rl. ' ão, não cor .i. r S ' alt já CO lS l d 
, 10 de z mb r o d 1934. ( ) g ro i va" " ·y 

V.P.F.t..B. 
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60) que no tocante ao facto de r -o s be tele , é 
uma · tumentação falha do requerente a e 1vo L ve té 
certa censura aos actos de ta ldmini t ' ·ão,que,ao seu 
pensar,e tari agi1do em molde c , r preju ' o á pro-
pria o r za)'ão do go. de .etade do . te 
de ta ~ "·ada de conhece o erviço tele raphico,cujo co-
nhecimento intrinsecamente, é do tel phistas • . 'ara me-
lhor organisacão, porém, e tt .beleoeu-se que, futurat~ente, 
todo o Lgentes devem conhece· telegrap!o,inc , ive 
David Co ta,que,na e ta(ão I r• onde ôra trans rido,be . 
o sabe,tem um telegraphi ta de tinado ás nece idade 

inherentes ao serviço do trafego. 
7' ) - ~e,pertencendo David Co ta ao pro o tr!fegoLo1d! 

neja e trabalha com o ~ e - o de . cl oe ' r - -senao com ar. umenta<Oe ' tendencios i • 
de . l.gnorar os ... er - o , . .f CJ. - _ 10 



tanto mais quanto lhe concedemos um prazo para prati 
1ão fÔra li's obedecido; 

82) - que o art. 52 do decreto 24.321 de l-6-34,que res 
contracto com a Companhia Ferroviaria'~ste Brasileir 
mira a estabilidade dos empregados nos seus cargos,no ~o da 
occupaião; e tal (oi cumprido,para com todos o emprega , á 
excepçao de um do chefes de )ivisão,que,por força desse m ono 
decreto e respectivo artigo , e ~ia por abandono de enpr• go,'h­
ve perdido o seu lugar; 

92)- que no momento em ~e a lei prohibisse a transferencias e 
remoções de empregados,deveria antes,determinar o fechamento 
de todas as emprezas; por absoluta impossibilidade de effici­
encia e disciplina nas organisações de serviço; 

100) - ~ue por força do decreto de occupação da ~êde pelo Governo 
da Republica,esta trada,direct ente subordinada ao aniste­
rio da Viação e Obras ublicas,não ode s r mai tida como uma 
Empresa de Transportee,mae sim como um Departamento da Admini~ 
tração l ublica na Bahia,que recebe ordens e ~nstrucções direo­
tas do Governo Federal,a quem cumpria o ferroviario David Cos­
ta dirigir-~e,ante de recorrer á juriàdição do Minist rio do 
Trabalho ne te Estado; 

112) - que assim procedendo ~avid Co ta, e allegando,textualmente 
não poder contar com a Administração da Viação para oa ef~ei­
tos do Inguerito Adminiatrativo no qual se apure o motivo de 
sua diminuição (que, ali4a,inexiste),segundo aa Instrucç3es do 
Conselho Nacional do Trabalho,de respeitou,á propri autorida­
de de ta Administ ão,considerando-a incapaz de praticar jus-
tiça,como se disto tivesse prova exemplo · ; 

~2o) - que á vista de tão fl . nnte indisciplina,examinou e ta Admi­
nistração,cuidadosamentt f~ de officio de David Costa,e che­
gou ' conclusão de ter elle i do um bom empregado,até quando, 
por ·serios motivos que wn · querito provar4,fôra af ~ tado do 
cargo de Chefe interino do scriJtorio das Linhas ra o lugar 
de ~ cripturario do Tr go · que dessa data tornou-se systema­
ticamente um empregado in bordinado e até mesmo agitador, e-
gundo se deprehende de um de ~) • do ~ngenheiro ro i-
va, ntão no exercicio interino da uperint oi da Compa-
nhia rrendataria, cuj r oopi annexamos para esclareoil . toa 
de . a digna Irts ectoria; 

132) ue David Co ta i l i . te não cumprir d li ber Õ a lpe-
riore da ~strada, resentando tt ' t do edico · c ' oso , 
não comparecendo aos ervi o e,po fi~ , i. voe 1do ~ noi 
de fer1~oviario al1 i os eu c -usa, 1 J lantando indJ oi lina, 
para ant d e gottar o. recu ·o d1ini t tivo normae · ,pro-
curar f r ~ á dign1 1 e Ld ini t· ão l , tr no c -

o ~ do ropr ' o , ov o, t Iz . ' c ... o ri do ' .b l 
14 ° ) u , ~ ul tilL 1·: , 1ão podendo ne. devendo e t 'u .; l -

tendenci con enti em tão gr .d d .. ito ~u -bra d di 
ciplin l li raro' i ca, o- ... t r l1ent t · j,n · ./ b rtu ·· d 

'o ... ·o o inquerito,oom i 1t j 1 ão d t t ml c ·:. ~, , fi 
d que comprove. 

) o baildono de p ~ ~ "i o ta; 
b) - indi ciplina; 
c) ' ~ injuri ~· c ini t · ao a ,n t , ,co 

1d rando-a ino ~ de · .ol r com justic 
dade os caso r~ ,inistr t -vos; 

d) tendencia empre demonstrada parr tar e 
1ndisciplin r o meio e ' que COllViv · 

e) denunci 're , entadaa por varies collegas seus 
a respeito de facto ind, coroso que pratic ra quando 
i ~erin , nte cl' t'i ara o e ~ cript rio · · inha : 
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Ilm'! Snr. Dr. 
f" I 

Ina ~éi 4i'"'lll~u I J n u1 r , 

• 

" David S~1lbor~s Oosta,abaixo assinado.l! esoriturar1Q da Viação 
, 

~errea Federal Léste Braatleiro~vem,per~nte v.s. , o1 1c tar prov14enc1as, 
, 

junto a quem de d1reito,para a sua re1nteJtragao no cargo de 1~ es~~1tu-

rario,como tem direito,pelaa razões s~in~ess-

11! )-0 suplicante foi ataatado 1rre_gularmente de auas tun~; 
,., , , { 

2~ ) -a direçao da Viagao Ferrea Federal Loe Braa~1ro ex-Companb1t 

Ferrov1ar1a '•te Brasileiro) ~ooedeu a 1nquer1to irre-8\lllr. para 
, 

demissao do aupliaante,ao11c1tando em seguida a necessar1a apro-
,., 

vaqao do Conselho Nacio;nal do Trabalho; 

3'l).&o Oonaelho Nacional do Tr~lho em &.cordão de 11J/6/19,7,como ae 

vê do D1ar1o Oficial de Republica de ~l0~937.negou o pedido 

do Diretor e determinou a reint~raqio do auplic~ nas ~c;õea 

de 1~ eser1turar1o com os vencimentos legaie. 

O aup1icante eatá afaatado de suas tungÕea deado merqo do 193' • 
N , , 

o acordao Ja publicado e de outubro de 1~37• 

Ora.d.nr.. Insp_e__to.r..aa Inatruc;Õea.-da--~f/1-9,~,do O .B.T ... para oa ~ 

queritoa adm1n1atrativoa,no art1SQ 12,determinam que os ~c1onar1oa 
N "' , A nao podem ficar ataatadoa de auas tungoea alem do 3 meses e o auplican-

A te aotre o conatransimento do seu ataatamento ba 37 meses. 

O acordá o esclarece ._em todos os seus detalhu ,.a aJ.tuaqãt de cona · 
, 

trangimento do au,pl1oante.~pelo que espe.r.a de V .a. o merecido apoio a~im 

de.,junto ao Snr. JU.niltr.o.,Yer cumprido o ra.tarJ.d.o acord.ão,em respeito 

a just1~a e aa leia aoc1a1a. 



O.utroAJ.D4o aupl1c•nte po.aaua .._ carte.ir_a n! 21 do Sindicato Jle­

roviario de sio Salyador aaBiDLcomD carteira ~tiaaional.-

Neatea termos: 

~~~ ......... -() ,.t_ I 0>, 
f- ;y: - ~~~=~~==== 

Bndereqo:- Avenida Joana -Angelica~- Bala. 



o Gabinete do r. Unistro do · lho encaminha a 

: te .. o ~ l ho um o 1c1o elo ir. Inspetor ~egional, na Cia.ade do 

5alvaaor, que · asm1 te uo. ' ue ·1mento de David. Spll JOrghs Coê 

ta, 1nter.e .. · .do nos autos .10 presente prQce so. 

No re!eria.o aocumento, o reclamante solicita as ne-

ceL ... > a >rovi!lencias no sentido de ser, lo · r. H1nistro ao 
... 

Tn alho , de termina.do à Dlre to ria da Viaçao l'l . u · l' s-

Jrlmento da acóraão 11s. 116/ 

l~l, ' un do conselho Nacional uo Trabalho, que 
... 

Julgou procedente, em parte, · I'L clo.maçao pelo mesmo !orlJlUl.a-

, no sentido de ser 

rio, com as vantagens 

... 
nas !unçoes 1~ escritura-

... . 
Nao tendo mereciàD resposta o o!1c1o, junto por 

cooia · ~ ns. 14 O, d1ri! i do ao ~ ;r. navid Spllborghs costa, con-
... 

cedendo-lhe uista dos auto~, afiDl de oferecer contes aos 

embargos opostos pela Viação :~ rr ~- Feder-al Léste 3ras1le1ro 

ao córd® da ~cgunaa ,., unara, pro lonho eJ re 1' do aquele 

e~ped1ente, que deverá ser en " ven1da JoanE All-

gel1ca, 254 - Baia". 
IV 

AO )r. Diretor esta secçao, para os devia.os !in ·. 

U.o o.e Janeiro, 9 ae Junho de 1938 

~cw:o. ~ ~· ci.di ~AiLCAM.rfu... 
O!. ~a.m. - classe "J". 





M . T. t. C. - CONSKLHO NACIONAL 00 TRABALHO 

30 de JUnho de 1. 938 

sr. DaYi4 Sp1lborgbe Costa. 

Avenida Joanna Angelica, 254. 

Estado da Bahia. 

Comunico-vos, para os deVidos nns, 

oue esta Secretaria, por oficio 1-1.0159, desta da­

ta, concedeu ao vosso stante procurador nesta ca -
&l. • lv1 de l.ello, vista dos autos do 

processo em que recl · 1s contra a V18Qão Ferrea Fe -
(1 ~ste · S1le1ro, afia de oue o mesmo ofereça -contes eao aos embargos opostos peta rerertda V1! 

ção á resolueão d a do Conselho NaC1,2 

nal do 'frabalho oue determinou a vossa rei o -nas tunçoes de et ro escr1 turirto com todas as -

vant&f·:ens 1 ~1s. 

... Atenciosas Sa~daçoes 

Diretor da Secretaria, Tnter1no. 



M. T, I, C· - CONSEL.HO NACIONAL. 00 TAABAL.HO 

Of/tiP. 

1-1.059/38-1.022/!5. 30 de JUnho <te 1. 938 

Dr. Al v1 m Ramos de Mello 

Rua SUl Arler1ca, 115 - Ap!. 31. 

Laranjeiras. 

Rio de Jane1 ro 

Levo ao vosso conhec1mento nue vos será 

eo1eed1do, nesta Secretaria, pelo prazo de 10 dias, -

Vista dos autos do orocesso em nue Davtd Sp1lbortle CO! 

ta reclama contra a V1aoáo Ferrea Federal L~ste ~ 

le1ro, at1m de que apresenteis -pelo rerertdo emprega­

do a eontestaeão rtue entender(les aos embargos oposto• 

pela c1 tada V1aQÜ 4 resolução da ; mda Clara 4o -

Conselho Nacional do ~rabalho proferida nos menciona­

dos autos. 

Atenciosas saudações 

G~ ( J.~~ttlho ) 
Diretor da secretaria, Interino. 
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JUNTAILA. 

Nesta àa ta. Junto aos presente& autos 

embar~~ o!erecida pelo bastante pr~curnàO~ 

costa. 

~-~1it rt 1rtr 
Ot. Ad.m. Classe "K'' 

,. 
estaçao de 

u Spilbor e 



Exmo. Snr. Presidente 

Trabalho. 

~~ 
e ua1s Membros do conselho~~ ~ 

J je.-
J. ~L'ffU? 7 ~ 

Em solução ao oficio nQ 1-1.059/38-l.oa~- de 30-~ 

do snr. Director da Secretaria desse Conselho, apresento a vv. 
Excias, abaixo, a contestaçã9 aos embargos opostos pela V1ação 
Ferrea Pederal Léste Brasileiro, á decisão da 2P camara, que 
mandou reintegrar o escrituraria DaVid Spilborgbs costa, co-
mo consta do acordam de fls.ll6/l20 (D.Qticial de 14-10-937). 

... I' - : - : -

O Snr. Director da V1ação F.F. Léste Brasileiro, nos 
, -embargos apresentados, nada prova em contrario as conclusoea 

do acordam de fls.ll6/l20; não apresenta nenhuma documenta­
ção nova, nem articula mataria nova de direito. Limita-se a 

, , 
procurar mostrar que o funcionario, em !oco, e um ind1scip1i-

, , 
nado e, quiça, 1ndesejavel aos serviços. Isto, porem, ja ha-

via sido articulado pelo mesmo Superintendente, no curso do 

processo. Alem disto, ser-me-ia muito !acil destruir a ar­
gumentação do snr. Director da •Léste" com documentos babeis 
que se acham em poder do interessado. Deixo, entretanto, de 
o fazer porque o assunto não é objeto de decisão. se o tun­

cionario tosse indesejavel, competia ao snr.ntretor da •Léste•, 
demiti-lo por este motivo. Mas isto não está em tóco e o snr. 
diretor procura aloncar-se, desviando o assunto da sua justa 
finalidade. Como consta do processo, o escrituraria DaVid 
LYsilborghs Costa, foi demitido, por ter ab&prtonado o emprego. 
Por isto e só por isto. ··~--- · 

A 2A camara, del i berando, acordou em mandar reinte­

grar o fUncionario no SéU cargo de 1 ~ escrituraria. 



Mas o art.70 do dec. nQ 20.465 de 1-10-931 (CX. de 

Ap. e Pensões), determina que•ás decisões do Cons. Nacional 

do Trabalho, poderão, as partes, o­

pÔr embargos, que só serão, por el­
le recebidos, desde que acompanha­
dos de documentos novosl 

E o Art. 4Q § 42 do dec. nQ 24.784 de 14-7-934 
(Reg. do C.N.T) determin~ que •as decisões d ' camaras são . 

•susceptive1s de embargos, para o 

Conselho pleno, os quaes, quando 

não articulareu mataria apenas de 
, ,.. 

direito, ao serao recebidos se es-
tiveram acompanhados de documento 
novo, sobre que ellas nãp se tenham 

pronunciado•. 
Com essas razões, eu peço a esse egregio conselho 

para não tomar cohhecimento dos embargos apresentados, por 
não estarem de acordo com a lei. 

Eis ahi, Snr. Presidente e mais membros do Cons. 
Nacional do Trabalho , o que me ocorre dizer, em contesta­
ção aos embargos de fls. 125 

Rio de Janeiro, 28 de Agosto de 1938 
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Proc. 1.022/35 - David Spil-orghs Costa, 
viaria Este Brasileiro. 

/DE. 

PARECER 

O assanto de qae faz objéto este recarso é de grande im­
portancia e desse modo o E. Conselho terá oportunidade de firmar dou­
trina sobre am caso relevante. 

Tendo o Sr. David Spilborgha Costa reclamado contra a 
Cia. Este Brasileiro qae lhe ofendera a eatabilidade funcional, achou 
provada e procedente a reclamação a Ba. 2a. Camara e por isso resol­
vea pelo &cordão de fls. 116 mandar reintegrar o interessado no car­
go de lD escriturario com as vantagens legais, julgando improcedente 
a acusação da E.F. qaanto ao abandono de emprego do terroviario. 

- - . 
O recurso foi interposto no prazo legal e como nele se 

disca~e como meteria principal, assunto de direito, tal como o de 
se firmar doutrina si a transterencia de função, embÓra sem ofensa 
ao vencimento, pÓde constituir fáto atentatorio á garantia da esta­
bilidade funcional, passo a apresentar parecer. 

O caso é o seguinte: 

David Spilborghs Costa, conforme a fé de oficio á fls. 
82, pelo interessado oferecida, foi nomeado para Cia. Ferroviaria 
Este Brasileiro em 11 de Novembro de 1919; obteve diversas promoções 
até que, em 16 de fevereiro de 1932 foi promovido ao cargo de chefe 
de escritório central de linhas, com os vencimentos de 750$000. 

A pedido do proprio interessado foi dispensado das funções 
e transferido para o Trafego no cargo de lD escrituraria com 650$000 
de vencimentos, desde 4 de Junho de 1932. 

Em Março de 1935 a Diretoria da ~strada de Ferro transfe­
riu o Sr. David Costa do EscritÓrio Central para o cargo de agente de 
eatação de Capela, sem alteração de aeus vencimentos. (fls. 132). 

- --
1& caso 

Tendo chegado ao cargo de chefe de escritÓrio com 750SOOO 
por mez, o reclamante só se manteve na mesma seo;ão poucos mezes e 
pedia exoneração, conforme a carta que ele mesmo transcreve á fls. 5 
e qae é a seguinte: 



A~ l 
"Eldlo. Sr. Dr • So.perint enclenta da C i e. >' errovia~~ ~ 
Este Brasileiro. 
David Spilborgha Costa, 11 eacriturario da 4a. Di­
visão, tendo sido designado por v.s. em portaria 
de 16 da fevereiro do corrente ano, para exercer, 
em caráter interino, as funções de Chefe de Bacr1-
torio desta Divisão, achando-se com a saúde seria­
mente abalada e reoeiando, por isso, não poder man 
ter com eticiencia necesaaria, a perfeita regularr-

dade dos serviços sob sua Chefia, vem solicitar, pe­
lo presente, a sua dispensa das funções de Chefe de 
Eacritorio interino desta Divisão. 
Termos emque: Pede deferimento. Baía, 3 de Junho 
de 1932. (a) David Spilborghs Costa. 
Despacho: Deferido ,.6.932 (a) O.M. T&Jlor 
Ciente em 3.6.932 a) Santos Pereira. • 

Deu como motivo de seu pedido a imposição de wm áto que 

não Julgou digno e assim declara : 

"!ranacrevendo o do~nl 3 faz-se miltér dizer que 
quando o auplicant~~nvestido nas funções de Chefe 
de Escritorio foi-lhe apresentada em abril daquele 
ano uma lista para tomar assinaturas afim de preaen 
tear-se o Engt Lauro Perani Pedreira de Preitas e -
que, estando tora e contra o Regulamento da Compa­
nhia, o suplicante proibiu semelhante absurdo, ten­
do, naturalmente, oa es,oletas, levado ao conheci­
mento do referido Englreltae o seu Justiasimo pro­
ceder, mesmo porque a situação monetaria doe tunci­
onarios era e é critica, e ~aí 8 sua atitude atra­
biliaria e deploravel." 

Tendo, pois, o reclamante por áto expontaneo e livre dei­
xado essa tun9ão, nenhum direito creou aos vencimentos, tanto que 
formulando em Janeiro de 1934 uma reclama9io a esse respeito, teve 
o despacho denegatorio que consta á fls. 23 e com ele se conformou, 
por ser justo e•Juridico. 

- - -
21 caso 

Era, pois, o Sr. David s. Costa um escriturario de la. 
classe quando foi em 1935 transferido para exercer 8S funções de 
agente na eataçio de Capela, com os mesmos vencimentos de 650$000. 

Este é o ponto único do recurso que a E. 2a. camara jul­
gou improcedente na decisão da Estrada de Perro, porque: 

a) a classificação das agencias se faz por letras 
de! a ! e de ordenados de 3008000 até 7001000 e que, pori8nto, 
essa classificação ditando uma ordem de hierarchia, não pÔde o agen­
te de ~ma, servir, indestintamente em outra, certo como é q~e tal 
deaigna9io arbitraria aberra das normas administrativas; 

b) que a hiorarchia é estabelecida para as agencias 
e não para os agentes; 

c) que na agencia de Capela os agentes ganhavam de 
250$000 a 500$000, iaportancia inferior ao vencimento de lR escritu-

rario; 



4) que desse aodo um lG eacriturario aó pode ser li~\J 
transferido para cargo correspondente. ,v~ 

Não obstante a alta competencia do digno Sr. Relator e 
do grande merecimento da E. 2aa Camara. peço vania para discordar 
dos fundamentos do acordão. 

Assim procedo porque a estabilidade funcional garante o 
empregado na situação economica em que essa estabilidade deve se ope­
rar. 

Certamente que o empregado que chegou a ganhar 1:000$000 
por mez não póde ser diminuido para 8008·J00 do vencimento, por áto 
simples de arbitrio do empregador. porque tal situação fera um direi­
to Já adquirido e amparado no art. 53 do Dec. 20.465, de 1931. 

Mas na parte administrativa da estrada. naa ordens de ser­
viço, no interesse da movimentação das emprezas. só os seus dirigen­
tes são ~uizes para ordenar providencias. 

A ~~vibilidade da fun9io é um postulado de direito admi­
nistrativ• que aómante se concede de modo radical aos magistrados. 

Colocar empregados de empreza de serviço publico nessas 
condi9õaa seria a morte de todas elas. 

Não ofende absolutamente a garantia da estabilidade fun­
cional a transferencia do 1a eaoriturario para agente de estaçio, 
porque os cargos são compativeis e podem ser perfeitamente equiva­
lentes; como não constitue ofensa a estabilidade a ordem para o em­
pragado.agente de uma estaçio servir em outra. 

o que regula a estabilidade no caso é~ o vencimento~ e des­
de que este foi respeitado, a estabilidade não foi ferida. 

Certamente í regra geral de que as em~ezas é que regulam 
as transfarencias de fun9io a de cargos, pode haver abusos em casos 
concretos. 

Tal aituaçio se resolva na especie e nio genericamente. 

Assim se uma Estrada de Ferro transferir um engenheiro, 
chefe do trafego para o cargg de maquinista, como se mandar que um 
escrituraric passe a ser guarda-chaves, haverá ofensa i estabilida­
de, porque o proposito diréto e indiscutivel de sacrifica-lo está no 
áto abusivo da transterencia. 

Porém mandar que um ascriturario passe a ser agente de 
estação nio ha, salvo situação especial, nenhum mal na transferencia. 

No O$QO em apre9o o proprio 1nteresea4o Dio v1o ~ ataque 
no seu direito da estabilidade nessa transterenoia, tanto que alegou 
doen9a e pediu licença com o atestado original que se encontra á fls. 
10 do Proc. 6.212. 



~( 

Ademais o áto do empregado resistindo a or4em de tra~f~ 
rencia e nio atendendo-a, importou numa desordem no ae~vi9o, porque 
nenhum empregado tem o direito de se conservar em situa9lo de resis­
tenoia passiva, não cumprindo ordem, nem dando satisfações ao empre­
gador, porque esse nem saber' como providencia~. 

Portanto o Sr. David s. Costa não aceitando a transteren­
oia, nem comparecendo á agencia de Capela 1 teve opropoaito de abando­
nar o servi90 e o tez conscientemente, com a int•n9lo de desatender 
a ordem da Estrada. 

Logo praticou o ~bandono de ae~i9o, como ficou demonstra­
do no inquerito administrativo junto. 

A situa9io que o empregado deseja orear neste processo é 
a mesma que decorreria do táto de um inspetor de previdencia viver 
nesta Capital ou em S.Paulo e Julgar que por te~ servido na inspe­
toria de Capitais não possa Jamais o Exmo. Sr. Presidente designa-lo 
para exercer a mesma tunçlo no intetior. 

Desde que a transterencia para a estação de Capela nlo 
afetou os vencimentos do Sr. Dvid s. Costa,a sua estabilidade funci­
onal ficou respeitada. 

Quando muito ele podia ter assumido a agencia de Capela 
e reclamado transferencia por algum motivo justo e ahi seria o caso 
de exame da reclamaçlo. Mas entender que não p6de ser afastado do cal 
go de esoriturario, é procurar uma situação excepcional, inoompati­
vel com a garantia de estabilidade, porque excede em muito o ambito 
em que ela foi traçada. 

Assim, pois, opino pela p~oce4encia do recurso de embar-
goe. 

Rio de 
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IIIISTUII DD TIWI.II, 
IIDUSTIII E tllfltl8 

CONSELHO 
I 

NACIONAL DO 

ACORDÃO 

O. H. T,- 2ii 

TRABALHO. A 

CPL 33/39 ~, 
Secq&o 

~wpró 
19 39 

IISTOS E :RELATADOS os autos do ]?resente :processo em que 

são partes: a Viaçlo Ferrea Federal L'ste Brasileiro, como embargante, 

e o ferroviario David Spilborgbs Costa, como embargado: 

I - O ferroviario David Spil borgbs Costa, em t em.PO, re--
clamou a êste Conselho contra a aCüninistraçlo da v~iaçlo Ferrea Federal 

!Áste brasileiro lantiga Oompanh1 a Ferroviaria ~ate ..t:Srasileiro), em 

virtude de ter sido diminuido em seus vencimentos e posteriormente re­

baixado de funç3es, com a ruaoçlo do l" escrituz:ario ,Para agente, de 

estaçlo da classe inferior. 

Esclarece-p.,ent!o, a quei.Xa,d.eolarando que :t'oi nomeado 

chefe de divisão, com os vencimentos de Bs. 75~000 e, de.Pois, passamo 

a exercer as .tu.nçees de lA escrituraria, nlo continuou com os mesmos 

vencimentos, ]ara o qual foi pramovido e de onde se retirou .Por ooaçio; 

aP<Ss essa ooorrencia, o reclamante recebeu ordem .Para servir como agen­

te, na •estaçlo de Capela•, no Estado de Sergipe, distante 400 kms. da 

scSde onde sempre trabalhou • 

.!L- Apelando _para a aãm1 n1 straç&'o ua Estrada no senti­

do de serem revogados esses átos nlo conseguiu seu obJetivo, ]elo ~e 

recorrena êste ~inisterio, com fundamento no Dec. 20.465, de 1931. 

,m - PosterioriiJ:)nte ao oferecimento da queixa - que 

constituiu o presente processo - e como nlo tivesse o reclamante assu­

mido as tunç3es que lhe foram cometidas :pela Estrada, resolveu esta 

submete-lo a inquerito aàmi ni atrativo, por abandono de serviço lart. 

54, letra: do Dec. 20.465, citado). 

H • Promovidas diversas d111.genciu J;)&ra. _perfeito es• 

clarecimento do assunto, f'oi afinal o processo Julgado :pela Segunda 
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Camara, em sessão de 14 de Junho de 1937, que pelos fundamentos 

do Acórdlo ,PUblicado no Diario Oficial de 14 da UUtubro do IIW3sno 

ano, resolveu considerar procedente, em parte, a reclamaçlo, _para 

o fim de ser o ferroviario suplicante reintegrado nas funç~es de 

112 escrituraria, com as vantagens legais, e im,Proced.ente a acusaçlo 

feita pela Estrada, quanto ao abandono de serviço, por 18l'te do re­

clamante; 

I - Com essa decialo ·nlo se conforma a reclamada, e, com 

f'unãamento no t 4g do art. 4g do Dec. 24.784, de 14 de Julho de 1934, 

oferece embargos para êste Conselbo Pleno. Contestou o embargado a 

fls. 148/9 e falou o Dr. nocurador Geral, a fls. 150/3. Isto posto, 

apreciadas as razões das ,Pa.rtea litigantes e 

CONSIDEBANDO que a nomeaç!o do embargado Iara o cargo 

de chefe de secç!o com o vencimento de Bs. 7001000 se fez em car~ter 

interino e que a sua exoneraçlo ocorreu além disso, a seu pro~io pe­

dido; 

CONSIDEBA.NDO que a estabilidade que a lei assegura ao 

empregado, como bem acentlia o Dr. Procurador Geral, diz res_peito á 

sua garantia no emprêgo e nio lhe assegura :2 narnovibilidade no cargo, 

f'!to que tornaria praticamente impossivel a aãm1n1atraçlo de qualquer 

serviço especialmente o de natureza publica; 

CONSIDEBANDO que a transf'erencia do embargado do quadro 

de escrituraria pu-a o de agente de estaçlo nenbuma d:Jm1nuição de 

vencimento lhe acarretou como nio lhe ,llreJudicou a hierarquia, rele­

vando notar que á data dessa transf'erencia - 16 de Karço de 1935 -

não vigorava o quadro de class1f1oaçlo dos agentes, pois ~ de 3 de 

Dezembro de 1936, notando-se mais que a classir.l.caçlo é dos agentes 

e não das agencias; 

CONSIDEEANDO, entretanto, relativamente ao inquerito 

inataurad.o 18ra a demiasão do embargado que a 1m:putação de abandono 

ruto deve ser aceita por êste Gonselho, dada a reclam.açle que êle di­

rigiu á autoridade deste .Dt\inisterio, na .t:Sa!a, nio tendo bavido por 
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parte desta a nacesaaria instwgilo ,i8r& que assumisse o embargado 

o seu posto; 

CONSIDERANDO o mais que dos autos consta; 

BESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho, em sesslo 

plena, receber, em parte, os em1*rsos para: 

a) julgar improcedentes as reolamaçt5es oferecidas 

por Iavid Spilborghs Costa contra a d1m1 nuiçld de vencimentos e trans­

ferencia de cargo; 

b} nio autorizar a demiss!o do referido em,Pregado , 

conforme pedido 6a Viaçlo Ferrea Federal Léste ~rasileiro com fUnda­

mento em abandono de emprêgo, obrigado por'm o reclamante a reassumir 

o lugar que lhe foi designado e sem direito á percepçlo dos atrazados 

por ter sido voluntario seu arastamento. 

1939 

Presidente 

...-J<~~~· 

~4~~ 
Belator 

nu presente: Procurador Geral 

Publicado no Diario Oficiai de Gj 8/39. 
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I c. 
1-Hl/1.0 / 'A6 8 4• Abril 4• 1131 

Sr. 8uper1n~en4ell te da TlaQiO r•rrea 
reterel L6ete Bra llelro 

B&bla 

'flru8alto-YOe 1 para oe 4n14oa t1 •• odpla, 4ev148Jiente 

utentloeda, do Aoor4ão o por te Conaello1 em aeaeão 

de 11 4e lanelro p. o , ~ 

proo ao - que aao par-

tea: oa eabarBante, oaea 

rt4rlc De.v14 . U'bOJI&ha Coata. 

, e, oo~ e.baraa4o, o ferro-

ao1oaae 

---
(Oewal4o Soare•) 

Diretor oeral ae. Beoretarla 

• 
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c. 
1-168/l.OBI/a& e 4e Abrll de 1939. 

Sr. DaYl4 Spllborgha COIIta 

A/O lo 8ln4loato ~4rlo 

•trlolo da Aa•olaQão. 4oa -.,rega4oa 

4a Co.paDhla r.rroY14rla t.te Braallelro 

Cl4a4e do salvador - Baia 

Levo ao voaeo ooDheolaento, para oa devido a . 1n • que o 

Conaelho Raolonel elo o, apreolando oe e otereol-

~oa pela Tlação "rrea Jederal L'ate Braallelro, 4 deolaaõ pro­

terlda pela Besun4a Clura, que oonelderou prooe4ente, ea par­

te, a voaaa reol ... ção, resolveu, ea eeaeão plena 4e 19 4e la• 

nelro p. paaaa4o, pelaa re.zõea oonaubatanoladaa no Ao6r4ão pu­

blicado no "Dl4rlo Otiolal" 4e 6 4o ••• p. paaaa4o, 3ulsar não 

86 rooeclente voaaaa reo~QÕes, oo• relação ' dl: lnulQÃO 4e 

venolaentoa e tranaterinola de oargo, oomo tBIIb•, deaaa\orizar 

a vaeaa 4-.taaão aob o tun4 ... nto 4e abandono de -.prego, de­

vendo, po..._, reaaa alrdea o uerololo 4o oargo, que voa rol 

lu o, aea 4lra1to 4 pereepQão doa atrau.cto. por ter a14o 

volu\blo o voaao ataata.nto. 

A.tenl'' ~u •aulaQÕH 

(Oawa14o Soares) 

Diretor oeral 4a Secretaria 
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Exoelentissimo Senhor Douto,.. Minist o do ""',..·· b · lho, In 1\l ~ t _ ComP. r i o. 

Jlj ~~ 
~~~ . 

David Sp · lborghs Cost vem, respe 1 tosamente, of•neoe · embargos ao oor­

~o do Conselho Pleno,no processo n. l.02?/35,julgado em 19 d j • neiro do 

co r nt ano e public! do no Diário Oficial da 'epl.tbli oa d 6 d março, in 

d ' j • ano,pelas razões qut se vão 13r. 

lign Vos · Exoelenoia de preoiar as r • ~õ..es que se . gm~m e ,de lo 

go , compreenderá a cri st :~.lina ve rdc• de. 

O"'l'ATO - Atribue-se o sign"t · rio ter .bl ndonado o seu ·~mprego n · Com 

p h rrovi ·'ria ~st Brasileiro por não ter aceito o c go d " · gente" 

dr> · t ~o,em Ccpel , . tu.do d S· rg1 J ; e, lrdllOSE•mf"nte,ju·· t':f' oc u 01: 

p t ·ndem justifioRr a legalid de do 'to que o t ·msferiu d "loe c · tur·-

io do '1 ·' fego" p " .gente" de estação. E oifrl-se nesse,todo o ~ speoto 

tu.nd mental da quest:'io,empregan<lo-se um d1soosit 1vo regulnmen t· · como ju!!_ 

tif , c vo do : to ileg ,inju to e iniquo,oomo s ve í . Toda a rgumenta-

s~ faz em torno à.o arti 28, lo r •gt.· 1 unento da :t- te B · s 1 o , 

aprov o pela Port · r i de 12 de julho d· 1928, que di•, : 

"Sempre qu for neoess~ rio e ·1 ju! o do Sup1 r int mdent ·. ,os oh 

fes de divisão e que lque outl"O empregE.do poder~o s tran r · dos de 

um servico par· outro". 

Procura-se fundamentar nesse dispos o~ tivo de 1928,o 'to ~ o ~,. P ,... nten-

1te que tr m • riu o signat io d " soritur·~·· io" p 

io. g 1 n soe a lament~ ~ 1 e proposital contusão qu 

a "ag~ te" d est : 

se qu fazer en-

t ' 
SERVIÇO E FUNÇIO - Quando o regulamento prescreveu 

rir um empregado,de um pl · outro servico,se r 

pos tb 11 d c · d 

t ri 

mesm ,d i•'ent O!• n ' tlr•• za. Não fosse asim,OS i bsurdos se ohooa r·· un. ----
tretanto ,ningu· m,com dois dedos d senso comum,se •~bal nç• ri · 

f o r gtll ,, r,mesmo dentre do disposi ivo tr!msorito,a t ' no de 

um n ,. to r de t .,.. ·f go pa · · n n d st.,r ão ; de um o ' o ' ··1 · dmin; t 

t: vo par1 inspetor d locomoc~o. Logo,a de . l gn: çi.o do Si f"ll' t ····J o,"lo . o 
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"1 o ·c '"i tu trio" que er ~ , empregl do" de plum· " como se q · 1 · fiCEJm os 
, ... ... i , , 

tu · rios -para " gente" d est · r· 10- nno mport • ria somente num · to i lt 1, 
• 
V ~ · R.o tambem um 'to de responsabi1id· d · o ·tminE 1,po1s não se pode en · g r 

uma estação de est ada de ferro a pes ~.u s que não conheçam ess • s tuncões, 

' pec ializ ' r · del i cadi ss1mas. O ,desd qu o s .. Tl ta 1o não t1n1:L·· 11s 

condições indispensaveis par ~ desempenh r tunções qu exigem especiüis l­

' -o t 'enio ,longe de me cer qu 1quer pen ·.1 po se r cus r ·1 exerce o car 

go de "1gente" deveria antes ter recebido elogios,pelo senso de responsa­

b l d de d"' w e d r . prova. Su "tuncno" no serviç~ do ~ 'fego,era de "es­

c i ·· 3-rio ; e aó -para "tunç-o" 1dent1c ,em igual serviç2_,embora em de­

part ··r ·nto ou div ' sÃ.o diferente,pod , i ser t -r m · rido. Isso ~ o que es-

t ri oérto ia o é o qu 
... , 

quer a lei. ~'Un9~ e umn co i sa ; serviç~ -011t -r • 

s· função de agente,só plra argumentar,fosse aoes ivel a estranhos,toda 

ranq do t · ífego de uml estrad •t de ferro pericli t ·~ ri · • OE r -u s de 

· gente oonst ' tuem 'carreira" especi · liz da; bem assim,os de escr 
, . 

r · 1 .. o. 

Um " ·. ent " não pode se tr nsferido de seu qu. dro para outro ; t - o pou-

c 0" i t 1. Basta vê o que,sob ·· "ct r · ra" de •; nte d • Rt ·-

-lO 

q 

de estrada de ferro determin 1 i 

"Artigo 17 - o de te d qual que cl 
, 

p1 ovido cargo . sse se 
... 

de ~gente d · elas 1 imt · 1 ttm te f . :o :r. O o · r go d po promocao 

te de ultim cl· ·~ se s r í pro rido - d te-oot f po· P omo<•ao ge. n-

t4 de 1t· • cl s . " • 

"Artigo 18 - O o• r go d •. t -conte · mte r:r qu· lqu~r cl · se-

! preench i do po-r promoção do agE"·l te-oonfer• nte de ul t m{ cl r 1mn-

di tamen te inferior. O cargo de agente-oonfe ., te d' ul l ~m c 1 

se .~ provido pel promoç - o de confe r te-t 1e ·· fi ~~·-·~ de 1 · . c1 se"· 

"Artigo 19- O 0 1 ·go de oonfe ·ente-te1 f1st de qu ·lqúe .,. c1 · s-

e se ·" provido pe1 · promoç:'lo de conferen t- -tel•• ~ i · d · c1 ,e ime 

di ·1 tamente inferior. O cargo de conf• rente-tele .. , ist ·r d• 1 • ent ...n­

o ' ser ' prov1.do po conet rso d prov , o qual po r ..... ' conco · · 1-

n e tu oion · o d estr , dl ou a ela estranho,tendo .iqu 1 p · ~ re 1 ·nci . 

em 1sua1dade de oondioõea". 

1 qu · est" o u ge o dr c · to n. 2 ' .7~4, ·~ 14 d j lho d ~ 1~ ~~~ . OL. , 

' 0 ocor · 1 a n " · l c · ~ t 1 • ·' • • • o " pa · "o t "" , j ~ vi go 
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... vigor · 8 esse decreto. Mas,ainda quando ele nao 

be que a tunção de "agente" de estrada de ferro 

~~~ t . ~ 
existisse,todo mun~-~ 
é uma função especiali ~ -

d •. Ainda agora o D.A.S.P., qu reorganiz ,com o cunho cientifioo,as car­

reiras pub1icas,exige,na programatização dos ooncu ~sos,o seguinte,para o 

de agente de estação de estrada de ferro 

"l.Agente de estrada de ferro - Conhecimento do regulamento geral 

de transportes,do regulamento de policia e segurança e de telegrafia. 

Principais atribuições dos agentes. Estaçõ • • Trens. Processo de li-

o oiam r :Jo d · um trem. Serviço de viaj • ntes. Passes. Bagagens. Enco­

mendas. Despacho de valores. Mercadorias. Recolhimento dn rend· . TalÕ­

es usados. Acondicionamento do dinheiro. Remessa de féri s". 

Nesse programa exige-se,logo,entre outros,o conhecimento de telegra­

f • • E nem se compreenderia de 01 tro rnodo. Como,pois,o signEt · ri.o,que nun­

ca tocara num aparelho de telegy• fia poderi servir de agente? Não era o 

' to d Superintendencia de incrivel inconsciencia? E at ' de responsab~l .­

dade criminal ? 

Mas, .pez · r de sa ilegalid·lde ,po s que não ha como enqu ' drar,na lei, 

justificativa da transferenoia de "escriturário" par. "agente",oonvém es­

clarecer agóra 
... A ESTABILIDADE LEGAL DO SIGNATARIO - Quando ocorreu a encampaçao d 

~st~ Brasileiro,contava o signatario mais de 10 anos de serviço. Sua esta­

bilid·, de estava já,então ,assegure da pela legislação social vigorante ,so -

bre os ferroviários. Enoampada a tste,o respectivo decreto n. 24 . 321, de 

1 de julho de 1934 ,no seu artigo 4°, j ·~ recomendava a observan··, d "vi­

gente legia lação fe rrovi ·· ria". 

Precisamente por essa legislação,tinha o signatario assegurad sua es­

t bilidade,por contar mais de 10 anos de serviço ; e não poder ser trans-

ferido de "quadro" diferente do seu,por que a "carreira" de agente exi~i 

· quisitos que ele (escriturário) não possu!a. 

J ~ não er , a legislação especial pura a Léste que vigorava; mas a ex­

pedida para as demais estradas de ferro da União. 

Assegura<~a,por lei,a estabilidade do signata-rio,por contar mais de 10 

anos de serviç~,conquistara ele as prerrogativas de tuncionerio publ !co. 

Com tais prerrogativas,o ' to de SU '! tr tms ' r""ncia deveria se concret zar 
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numE portaria de transferencia. Ond • esse áto ? Bunoa ex1etiu. Onde~ ~ 
ereto de sua demissão . - Tambem não existe. Como se vê as irregula~idades, 

pelo desprezo da lei,se acumulam. Mas,si fossem só as irregulfridades,es­

tas bastariam a concretizar a ilegalidade do áto de transferenoia e,depo­

is,o de demissão,si eles tivessem tido expressão,ao menos aparente,de re­

gularidade. Mas,além de tudo isso,com grave dano para o direito do signa­

tario e apreciação serena dos fatos,tudo se deturpou,e o aleive tomou for­

ma fe argumento,oom uma sem oerimonia indescr~tiv 1. Queira vossa Excelen­

oia,Senhor Ministro,atentar para os termos do 

ACORDlO DO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO - em sessão plena. Diz-se 

nele : 
"I)- Considerendô que a es · b111dlde qt ale ~ assegur ao empre­

gl do, como bem aoentúa o Dr Prom r . dor Ge · 1, diz raspei to à su· gar m­

t no emprego e n1o lhe assegura namovib lid de no oargo,fato que 

tom ia praticamente impoesivel a administraç- o de qu lquer serv1~ o 

espeoi lmente o de natureza publ oa". 

Af ' rma-s ,portanto 

a) su garantia no emprego ; 

b) não inamovibilid de no ca ·go. 

MaR,ent~o,o que adianta i ~ ao signet rio ou outro Q.t' 1 que · emprega-

do que a lei o garantisse no emprego,si,um Tribunal de Justic 1 Trab lhis-

t assentisse a transferenoia de um "escriturário" (car de pluma) para 

" u ~ te" de estação (tu.nção esp- c i lizad .) ,vindo da:! a bl rla d propr · 

stab ' lid de ou vitaliciedade ? 

Adem s ,l• inoompatib 1 lid de ~ evidente : n~o ha quel~J- St1 te,de bo 

fé,s j pos' ivel a um estrEmho,s~m tirocinio,servi de ~ gent de estação 

de estrada de ferro. Pois um escritu 'rio,que · penls lid com 

p diente,' um estr ho a ta1s fUnções. Como ooupa-1· ? Al'm disso,o em 

nent Proou~· 10r Ger!l apreoia,para justific um "simile",qu não tem p -

ridad com o oaso,a questão da"inam~vibilid , ~ l · to vem pêlo , e nunc ·. 

fo poet em duvida quanto a transfe .noia de loga ou looe.lid d . o ig-

n io - o discutiria su t~·~ ferenci na "função" de esc · t o, e 

UDl8 pa outra depende oia do t ~fego, t ' ~ o int rior- m1 s m m 

, - o diferent. As "tunçõ :· gente diferem, substanoi · t , J d 
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" oriturá•io". Ningu~m pod deso,nheoer i · o,maximé um Tribunal 

ta. E acrescenta-se no referido aoordão : 

II)-" ConsâdArando que a transferenoia do eme rgado do qu dro d 

escriturário para o de agente de estação nenhuma diminuiç~ o de venci 

mantos lhe · o r tou como n1o lhe prejudicou a hie rquia,relevando o 

.notar que a data dessa transferenoi -16 de mnrço de 1935- neo vigora­

va o quadro de classificação dos agentes,pois · de 3 de dezembro de 

1936,notando-se mais que a ol· ssifioação é dos agentes e não das agen-

oi · s "· 

Co1no vê,Senhor l. inietro,talvez por desconhecimento d materi ,diz o 

aco r ~o que "nenhuma diminuição de vencimentos lhe acarretou como não lhe 

p.,.. jl cou a hierarquia" • .PUro engano ou mald· de pois é sabido que um pri­

meiro scritur'rio ou escritu ·Í rio d ol~ s "G" percebe 9oo~· OOB e um agen­

te 7oo$ooo ; e que o esoritu 'rio da classe "G" aind· pode galgar o cargo 

de o fiei · 1 administrativo. E essa diferença dê ordenac1o não significa ou 

demonstra, tambem, diferença hi erarquioa , 

III)-" Conside -ando,entretanto,reLct ' vumente ao inquerito instau­

rado para a demiss i o do · mba~gado qu• a imputação de abEhdono não de­

ve ser aceita por este Cone ·lho,dad a deolamacão que ele dirigiu,à 

autoridade deste Ministerio ,na t Í · ,não tendo havido po part desta 

necessaria instruç :--o p~: r a que •· e sumisse o embar&ado o seu posto". 

Do · proprios autos do inqu ·ito ve -if o -se que o mesmo il· g 1 e 1-

niquo pelas in1. 1 que o sigru t "'o j' lp sen+ot , ·· go ndo té 

o 'J sunte. 

As ·im,julgando que o Estado tem o deve de reparar ê ros 1· just . s, 

u ndo uns e outras são evid ntes e iniludiveia,pede a voas !:Xc 1 ·no · 

·u a j re fo do o r. fn ido · oord~ o pa · reint gra o sign tario nas fUn 

ções de ~scritu ' io,oom ressarcim• · to dos prej !zo c sados, f · m d · · 

tau grav• leão pltrimoni l,reetm r~ção est con&1 bstanc 

luminosa,por Que o sign·· tario se est"~"ibou,t;--o só,na lei 

to só impetra 

c~ .I A.it ... ~ -

-" 

J U S T 

numa ·; 

no direi-



DIÁRIO O fi' ICIAL \ Secçiio I) Mnrço de !939 
:z . :ez=:s:::s:t ~ 

Pl ' u ·• l Servioos de Mineoraeft.o, em Morro V.elho, à dt!elsAo da 
. • urda ( u ra deste Conselho m&OOando conced6'r penslo a Ana 

e · ' Cilhos: 
Considera.ndo q~ a Ca.i~ liÓlllenie roi lnsLalada em Janel.ro d& 

987 poo-que a empresa tevre dúvidaa qua.nto k incidênilia da quota. 
OJa r• ·vidoência sobre o preço do ou~o vendido; 

fon J•l udo que P· t& C'mK"~lht ft.'lllOu ,iwisprudf,ncla no &tm~ 
·do 1, 1n • oa int ·· ·~ ., lll 11111 perdem o di·ileito à pen&lio, poia o 

c.· ·•·hJ ,, ,. lo só nlo contribuiu paTa a Caixa porque esba nao 
va inst ' la, e por 1 1, ac.s beneticil\rios dos que talec.eram 

1l I· :1936, manda O· ,. , penaio: 
R •Jl- 1• o Conselho Nacional do TriMlalbn, em 8es.il1o plena, 

' •za .,. em 1rgos pa.ra confirrna.r a deeid.o da Càma1·a. 
R1o d< Jant-lro, Z3 de Jnnf:!1To de t939. JI'I'VJnei1co Barbo1u de 

1 "'I••, u •··J< . .h nt.e. Hmnberto .'Imit" de Va~concettol, relator. 
Fui IH' • 1t 1· , - I. Leonel de Re:sende Alvim, procurador geral. 
ilecurso n. ·• 2t6-S7 Vistos e roelat.adoa os alltos dos f:'Inbar­

os '·''" 1(1 pela Junta A.dlt~in~tratlva da Caixa do Aposentadoria 
l'• 1 , .. " 1 1 ~·arrovh\rios da (~ntral do Brasil à dec.l:~lio da Tft'-

' ira Câmara deet •· Conselho quo no coufirmar a dooislo denegatória 
,, 1sao da · '" entadoria de José Dias de Sousa mandou observar 
o ~ulo do , 1 ;" 'f~·nico Atuarial: 

( ' · ·r l.ffl, prelf ninnrmente, que o recurso está fora do prazo 
p >rqu~ o acord!J.o toi publicado no "Diát•io Oficial" de 30 de maio 
I i!l • aqncl~ leu ·mtrnda a i2 de setembro <fu 1938; 

~nsideran 1 por6m, qu · Bendo a Caixa a embargante, em ravor 
do ttsl!ocinóo, ' dada a prOJ:cdência no mérito, é de ser L'Clevtu:to o 
,. fl de prazo, 1 ,· 1 endo o !Curso como pedido do reconslderaQ~o; 

~naidilrando, d• mcrilh!" quo o Servioo 'fécnioo :\Luarial re-
tifica os cálculos ant.e :tore. , fixando em 3a~tooo mensais o 
~quantllm" d.o benefício; 

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sesslo phmo, 
I· ft>r:~ o ped:f.do nessa oonformidade. 

Ri.o de Janeiro, !9 de janeiro de f98\l, - Frtmei1co Barbo111 de 
"''ll!ncte, presidente. Edgtml de Oliwira Lima, relator. 

!'ui presente. I. Leonel de Resend6 Alvitn, procurador reral. 
R«"urso n. f • 9-rH-38 - Vistos e relatados os autos do recurao 

ml• • · 1 ' o POl' Joaquim Severiano de M~lo, da decisão da Juu.ta :\dmf­
n 1 .. 'lva da Caixa dfl A.po&e&tad~rfa e PeoslJcs dos Empregados da 
•· >mpa.nhla Docas de ~.atos, recusa.ndo a transferên.aia das suas e.en .. 
t.ribu c;f\Ps para o Jnstiltrto doP. Emprepdoa em Transportes e Cargas: 

t.onaiderando que é lndifpensav.el precisar <'Onl clareza >i o re .. 
CO'I'renle exerce atividade no& Companhia Docas do Santos: 

· •• llliderando que niio eft.á esclarecido si o mesmo deixou a 
Cabr. :t>cot•rida em virtude da opçlo a favor do Instituto d.e Apo.. 

fJfnla klrla e PenslJes dos Empregalfos em Transportes e Garsas ou 
C'»l !n~reMou nPste como atsoclndo após ter deixado a Caixa (}m vir. 

1 rJ J11 retirada do ernprego; 
t!ousidt rando que é necessth'fo apurar qual o emprego ora e:teT­

eldo pelo rt>corrente: 
\noive o Conselho N~loual do '.l'rabalho, em seufio plena, 

e mvt rlel' o julgamento em diligência para vertrioaçlo de tais 
o r ~ ., .. s. 

R1~ de Janeiro, t9 de Jaoelro de f939. - ft'rancl1CO B1.n·bo•a de 
n .. n·l , presidente. - O.~r Saraivo, relator. 

Fui pl'esente. - I. Leonel de lfesend6 Alvlm, procurador (rflral. 
l•rooesso n, 1.022-38 - Vistos e r·elat.ados os autos do pl't!senle 

proN•~>so em que sllo partes: a Viaçllo FérToa Federal I.éste Dusi­
lciri'l, como emha~ga11U, e > ferrovftrlo Davf Spllborgbs Coeta, como 
• 1 b:trpdo: 

O ferroviário Davf Spilbol'lhs f'..osta, em tem,po, reclamou a Nte 
Cun~tf'lho contT& a adminielraclo da Vlaçfio 'F&rrea Federal Ll\ate 
Dras~ etro (anUga Companhia P'erToviiria Este Brasileb-o), em vltt­
tud" de ter sido diminuído em seus venolmoot.os e posLer1ormente 
l'ebo!xado de funções, oom a remoçAo do primeiro ttlcMl"rdrio })61'8 
fl(lettte, de estaelo de classe inferior. 

F!IIClareceu, enLlo, a quei:ra, declarando que rol nomdsdo ehefe 
df! tfivislio, oom os venelmentos de 750SOOO e, depois, passando a 
exercr•r as runçõea de t• escrUurArkl, nlo oonUnuou com os mesmoA 
"enoimenloa, para o qual foi promovido e de onde se retirou pooo 
cooellu ; após essa OOOrTência, o reclamante recebeu ordP.m para 
servir como agente, na "Estaolo de Capela", no Estado de Serripe, 
distante 400 qullômel1'06 da ~de onde sempre trabalhou. 

AJJelando para a adminlstraoft,o da Estrada no sentl.do de serem 
l'e\'ogndos esses at.os não con.seaulu seu objetivo, pelo ttue recorreu 
a este Mlnl5fj§rfo. oom fundamento no deol'elo n. 20.465, de 193t. 

Po~teriormente ao oferecimento da quel·u - que oonsutuJu o 
prf'lsf'nte proef'S60 - e como nlo tivesse o t·eclamante assumido as 
funcôPs qt1e lhe foram cometidas pela Estrada, resolveu esta sub­
rnPtê-!o a lnqudrfto admln.mtratfvo, por abandono de serviço (artigo 
5i, lei · R f, do dEoereto o. 20. t-05, citado). 

_ Prnmovfdas div.,rsas diligências para porreit.o esclareoiinflnto 
do ast~unto, foi nrinal o prooe•o ·Julpdo pela SefUnda CO,mal;'a, 4'ffi 

. .i de U de Junho de Hl:rT, que pelos !Pndamentos Jo acordAo 
1bllendo no "DiárJo OCielal" de H•de oatubro do mesmo ano, re~ 
' \ u r.onslderat procedente, ·J'!"' rar'.e. a reclamaçlo, para o fim 
• • r o rerrov14rlo supheal'l(.e r'1111ltepado nas f'uno()es de primeiro 
'• II Ul'árlo, codl as vantagens Jepfa. e trnprocadenta a acusaclo 
la pela Estrada, quant.o ao abandoo.o de servlc;o, pDt' pado do re­

llamanto; 

Com esu deoblo nllo se oonrorma a reclamada, e, com r, 
mento no I t• do artiro i• õo deoi·el.o n. 2l. 78i, de H de j u 11 
t934, orerece embarcos para este Oonselbo Pleno. Contestou o 
baTgado a rts. HS-9 e ralou o Dr. Procurador Geral, a tls. l 
Isto posoo, aa>reeiadas as razões das partes liti8&nt.ea o 

Con!!iderando que a nomeaçft.o do embii4'Sido para o r(u'fl 
t'befe de scOOiio oom o vencimento de 70ot000 ee f-ez em ea 
"interino" e que a slla exoneração ooorreu além diMo, a seu pr 
p~dido; 

Considerando que a nbili.dade que a lei assegura ao rn1 
gado, eomo bem acentua o Dr. Proourador Geral, diz re· p,.,· t.o 
sarantia no emprt go o não lhe &.'lsegura mamo\' ibllldade no 
fato aue tornaria pratJc.amenl.e impo4sirvel a admilllist.raçio de 
que.r .eeniço cspeoialnv.nt.e o de natureza pl1bllca; 

Considerando que a transferêncta do embarrado do qu4;dt 
escriturário para o de agente de eataollo nenhuma diminuiçU 
-..f..'IIlcimenlo lhe acarretou como nll.o lhe prrjualeou a hie ·arqui1 
lonmdo notar que a data des"a tr~tnsferência t6 de marco de 
- ntto vigorava o quadro de ela.ssifio:açlo d · qent. , pois é 
de df:Iemtro de 1936. notando-se mats qu~ a claa-slricao!o , 
ogentt• e não das agf!flcúu; 

Considerando, entretanto, l'elativamen r • ao lnqué.rito 11 ta1 
para a deml88Ao do cDibarpdo que a fn1put.aol1o de abandooll 
de\"t' se1· aceita por •·tl.e C:onselbo, dada o i·eclamacA-o que ele di 
à autoridade deste Mtnis ério, na Dafa, nllo tendo hnvide por 
deeta a m " F'i'l. ' ruçao para que ·' o ~mba~pdo , 
posta; 

Considerando o ma · quo dos autos consta: 
Reeolve o Conselho ;1l· ional do Trabalho, em · ~tio 1 

receber, em pnrte, os embargos para: 
a) julpr Improcedentes ns reelaiOOQOes ore"ccidas por 

Spilhortbs Oosta contra a dtmfnu!cão de vcneimeonto.r e trnnsfer1 
de earro: 

&) nio autorlzal' n demissão do • r rido Qrill;)regado, con! 
pedido da VlaoAo Férrea Léste Brasileiro «mm fundamento em 1 
dono de empresor obrlpdo porám o reelamant.e a reassumir o l 
qu~ lhe toi de~irnJldo e sem direito à p()rJ&pQl() d[)S a.t.rasadCMj 
ter sido voluntário seu afasLamento. 

Rio de Janeiro, t9 de Janeiro de t939. - Jl'ranci1co Btlrbtu 
RelftlfM. presidente. - O•caf' SttNiva. rela~or. 

Fui presente. I. Lfllonel d6 Re:fJfVle Alvim, procurador I• 
Proceseo n. t.06t-38 -Vistos e relatados O' autos tlo p• 

l'elereute à reclamaçiio formulada por Manuel A.rnóblo Souto~ 
contra o rat.o do nlo ter sido ooflt.emplado com a araL~t: ,~ 
fim de ano. concedida pelo Inst.ituto de Aposentadoria e .H'Mlk 
Estiva, em dezemllro de t.937, aos seus funcionários: 

Considerando que o t•eclamant.e nilo !ez jús k_ srnUflcaclo, 
ez que o InstitutQ a solieUou apenas para a A"ncia Central 

Espedal do Sanl.os, não aend'O, portant.o, lncluldos oe runcioUI 
de qua~M~uer outras agêtlcia• : 

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em JJetalo p 
det.ermlnar o arquivamento do processo. 

Rio de Janelr :?8 ·Jo! JaMiro de 19JO. - Fl'ancuco S.WbDI 
nc:ende, presidcnr • - !lvar.tt Coma da Sil'Ua, relator. 

Fui prelt'nt.e. - J. lAonel de Rezende Alvim. procurador g~ 
Procet~eo n. t.5t9-38-- VJ,tos e rc.lQ.l.arl....,<~ ~ · • • ~a co•J. 

do IMtif,ulo de poaen dori!Ve p~ft r CIO !I sob 
tt'&nt•ferêneia das ' -Pl! 1lc • i~ 1111 .l Gnix 
Ai)o~antadoria e Pen'! P.s . crJ\.s1 n! 

Considerando que a Caixa ePt. cau~ nento 
UeuZ.ar que nlo Item ner11buma 4ai ~ :tulç&! 
prev ldência aoeiw 1 ./ • 

t:onsJderandó que o rqycro na. S ~ \eibo, 
termC"a do art. 20 do rerulament.o apr~ ~ n. 24, 
de u de julho de t93i, nlo neta parf J ' Juridl 
a.ssoc:Jat;4es de benericênola que sómelf. la cot 
t.ent!! iDSCriçAo no resfstro pllblieo, sem crtl'1 po,• tl!so se forncm 1J 
tul06t'f de se5Qro social: 

Considerando que a tranarerênoia de oont.roibu&,6es do lmti 
de Apoeentadoria e Pensõea dos Gomerciirlos nlo pode ter }1 
rO'I'& dos catos previstos n-o § t• do art. ~6 db deoreto n. t81 
26 de dezembro de 19~1; 

Reaolve o Conselho Naoional do Trabalho, em aesslo P1 
maOifnr informar ao IOiSUt.uto oonsulente que, na espêeJe, nto 1 

Lran61erênoia de oontribulolo. 
Blo de Janeiro, 7 de dezembro de i938. - FJ'(lratuco BoriNI 

/te,.., presidente. - O•ctlf' Saraiva, relator. 
)·ut preeente. -I. Leonel d~ Reserttü Awim, procurado• ge 
Processo n. 3. 252-38 - V1Btos e relatados os autoa da doo 

:la Junta Administrativa do Inst.ituto de Aposentadoria e Pct'l 
dos Hancérlos qt1e ao conoeder aposent.adoria a Joio Pt>rnand'f 
Costa r!nnou Jurfspru4êtlC!'ia quanto «O Val!W mfnimo de!Sil ben~ 
qur, na eepé'cie, repreeenta importlnoia superior ' qu~ pQl'ÇQJ)' 
assoc1ado quando em aUvldade: 

t6nslderando que o l t• do art. 71 do regulamento íl ~· 
pelo decreto n. IS4, de 12 de stembro de t9!4, detormioa • 
Pt>D&Jo mfnim4 ser4 de 100$000, sendo lógleo e equltttti,vo I! •I...J i 
o alc&noo desse Inciso às aposentadorias, de vez qtie n!o h.:a •h 
sJUvo e~eSSIO nl~MJm contrttrio e dado o alcance social da 
dfda: 



d M1' o, em Morro V.elbo, à ddelslio da 
COnselho m.aOOando coneeder pensAo a Ana 

a <:aJx.a 8Óment& foi inst.alada em Janetro d& 
• · dúvidas qUIWlto à incidên.~ia oda quota 

o preço do ou~o vcndDio; 
t.e ( 1 ~lbt ft.'IDOu ~risprudf>ncia no sem­

I t•• i11.b I' ' 1 J••u1 o dl-ito à pensfio, pois o 
1: • contribuiu pa'ra a Caixa oporque esb:L não 

•, beneticiirioa doa que faleeeram 
•. I·· ' I lo: 
.1 i· 1., 1 do Traballw, em sessão pl-ena, 
• ' 1 1 rma.r a odeelslo da Câmara , 

· d jn ru 1 •l de 1939. J'mncuco Barbosu de 
H• m 1 rto .'fmitl& de VarconeeUo1, relator. 

I r anel de Resende Alvim, procurador geral. 
' 1 ' os e relatados os autos dos embar-

ni 'ha da Caixa do A.posent.adorfa 
• 1. l f ' ntral do Brasil à dtmi61lo da Ter­

)O ,. I I •I 1 ao COti'fi ~mar a deoiS!iO denegatória 
"t 1 1 • 1 ,• Dias l Sousa mandou ob~rvar 
1" ·nieo Atuarial: 
li Yilnn men ' , qn~ o recurso csti !ora do prazo 

1 publicado no Diário Oficial" de 30 de maio 
1 ·mtra la a 12 de setembro ~ 1938; 

'· qU( sendo a Gaixa a embargante, em favor 
t l ' ·~ • ' 1cia no mél'ito, é de ser relevndo o 

io o 11rso como pedido de reconsideraoAo; 
1 1 • ' " 1 •· o rvloo 'l'écnfco ALuarial re 

ando em 35l.OOO mensais o 
o· 

llo io utl 1' Trabalho, em sessão plt'lno, 
. 11 >rmfdade. 

' 11 :le janeiro de t 939. - FraMCi1co Barbo1a de 
Edgard de Oliveira Lima, relat~r. 

J. úonel de Resende Alviti\. procurador aeral. 
' ~36 Vistos o relatados os autos oo recurso 

1 1 n , · veria-no de Mél'2 da deeisio da Jun.t-a .o\dml-
t l · Apo&elttadorhl e 1•ens6ea doa Empregados da 
l• ;,atos, recusa.ndo a transferõn.nia das suas oon .. 

fh:rto doP EmprepdtJS em Trallilportes e Cal'J&S: 
· ,, : indu·pensavel pr.ecisar r.om clareza od o re~ 

;. · I lWl ~ompanhfa Docas d-o Santos; 
q . 11io · a esclareeldo si o mesmo deixou a 

· ude da Jpçl(} a favor do Instituto de Apo-
1• Enl.pt•egadoa em Transportes e Garsas ou 

~mo &tsoelado após ter dclzado a Galxa um vfr .• 
J qllprego; 

,., é necessário apurar qual o emprego ora e:ter-

os~Jho NMional do Trabalho, em St!3$AO plt>na, 
, o em dlllgênela para verftioaollo de t.af.s 

, ' 9 de janeiro de f939. - Franci:Jco BuJ•biJ&a de 
' · • 01car SaraitHJ, Nla for. 

- J. Leonel de Resende A.lvim, procurador aeral. 
.022-88 - Vistos e r·elat.ados os auto.s cJ() presente 
· partes: a Viaelo Férrea l'ederal I.éste Bt·asi-
nte, e ferrovhlrlo Davf Spllborgbs Costa, C{)mo 

· f •· ' i Spilborahs f'.ost.a, em tempo, reclamou a f'SIIa 
a adminialraçlio da Viaolo 'Férrea Federal Lá&[e 

· Companhia Ferrovi4ria Este Brasileh•o), em vfr­
' diminuído em seus wncimootos e posLertormente 

• , com a ~emoçlo dQ primeiro e1crittcrdrio IMll'G 
de classe inferior. 

ntlo, a queixa, declarando que rol nom.;odo ehefe 
os vencimentos de 750$000 e, depois, passando a 

· ' de t• escritur4rf.o, nlo oonU.nuou com os mesmoa 
·· i o qual foi promovido e de onde se retifou por 
· ' ocorrência, o L'eclamante recebeu ordem para 
, , na "Kataoto de ~ela", no Estado de Sergipe, 
M2lelr01o da sede onde sempre trabalhou. 

ra admit~lstraoAo da Estrada no sentldo de serem 
. tos não colldleguiu seu objetivo, pelo ~ue recorreu 
• oor fundamento no decreto n. 20.,65, de 1931. 
t• · ao oferecimento da queh:a - que constituiu o 

- • como nllo tivesse o reclamante assumido as 
• ,1·· m cometidas pela Estrada, resolveu esta sub· 

1to admfn,f~trntfvo, por abandono de serv1"o (artigo 
·• o n. 20. ~05, citado). 

11 • ,. dilirênclas para perfeito csclareciinnnto 
final o procepo ·julpdo pela Segunda CA.mara, tom 
Junho de tD:n . qu.e pelos (,pndamentos do acordlo 
kio OC!r.lalh ,,, U•de outubL•o do mesmo ano, re-

I l'OCedente, e.,.. l'tr'.e, a reclamaoto, parn o fim 
o &uph~anW ítltelfldo uaa tunçGes de primeiro 

, vantagens tepta. e improcedente a acusaclo 
•, quanto ao abando~ •:le servloo, por pado do re-

5073 

Com essa decieio nlo ~ conforma a reclamada, e, com tunda.­
mento no " ,. do artigo i• óo decl'el.o n. 2'. 784, de U de julho ~ 
t934, ofere('e emba~ para este Oonselho Pleno. Contestou o em• 
barsado a t'ls. :US-9 e falou o Dr. Procurador Geral, a ns. 11i0-3, 
Isto posto, a.preciadas aa razões das partes UUpnt.ea e 

Con!ideram:lo qtw a nomeaoio do embaqado para o c.al"g'' de 
4.'1befe do Moolio oom o Yenclm&nt.o de 70ot000 ee foez ~m o811'alel' 
"Interino" c qu4 a ua exooeraçAo ooorreu além dlaso, a seu próprio 
pedioo; 

Consi<k>rando que a estabilidade q11 a lei assegura ao em,pre­
gado, como bem acentua o Dr. Procurador Geral, diz recpeito l\ sua 
tf&l.'1lntia no emprEgo e não lhe Msegura inamo,·ibilidade no earao, 
fato quo tornaria praticamente itnP<lf&i'Vel a admmisLra.çio de qual­
que.r aemoo espeotelment.e o d.e natureza pública.; 

Considerando QUe a triLIUift\rêncta do embarr;ado do quadro da 
escriturário para o de arent.e de estacAo nt>nhuma dintinulolio doe 
verncirnento lhe acarretou como ni'lo lhe prcjutlloou a hie:•arquia, re-
l&,·ando notar que à data dessa tr~tiW!ferêucia i& de mar~:o de 1935 
- nllo vigora,· a o quadro de ela! lf1Mçla d acentes, )Oois é d • 3 
de dezembro de 1936, notando-se mate que a churslf1eaç!o é doa 
ogent~• o não das atl~cüu; 

Considerando, cntre!nnttJ, :oelat . amcn t • ao Inquérito in 1taurado 
para a demlssAo lo embarpdo qw a imputaoio de abandono não 
devi.' ser aceita por este Conselho, dada a· i·eclamaeAo que ~le dirigill 
l\ autoridade deste Mtnistério, na Bafa, nlo tendo havide por pt 
desta a necessárftl iiliStruçAo para que as J ,. o mbarpdo o l!eu 
POlllOj 

Considerando o mais que dos autos con.'!ta: 
Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em ~ 1 J plena, 

receber, em parte, os embargos para: 
a) julpr Improcedentes as reclamG~lles J r, ' •idas por Dav' 

Spilhorghs Oostn contra a dlminulelo de "eneime<n.t04 e transfer~ncla 
de carro; 

~) nlo autorizar a demls ão do r, rido emorerado, conforme 
pedido da Viaoão Férrea I.éste Brasileiro com fundamento em aban~ 
dono de empregor obrltado por&rn o reclamante a reas.sumit• o lllgar 
qui) lhe foi defllgnJdo e sem direlt.o à. por3&pCio di)S a't.ragados, por 
ter &ido voluntário seu afastamento. 

Rio de Janeiro, t9 de janeiro de i939. - Franci1C0 Barbo1a tle 
.Reseruk, presidente. - 01car Saraiva, rela·tor. ' 

!<'ui presente. - 1. L~tonel tü Re:ende Alvim, procurador geral. 
Procesao n. 1..061-38 -Vistos e relatados os autos tio p~eeso 

referente à reclama~lo formulada por Manuel A.rnóbio Souto Maior 
con.f.ra o fat.o de nlo ter sido contemplado com a rrat ' ·'. n de 
fim de ano, concedida pelo Inst.ftuto du Aposentadoria e N'tl~õ&!! de 
Estiva, em dezernJ>ro lo• 1937, aos seus runeionários: 

Considerando que o reclamante nllo fez jús li. rratlfleaçii.Q, uma 
vez que o Instituto a solicitou ap1 uas para a Aiênoia Cent.ral e a 
Especial do Santos, nio aendo, portanto, lncluldos os fullcionáriot 
de quaiBquer outras agê'Dcias: 

Resolve o Consr.lho Nacional do Trabalho, em sessllo pleno, 
determinar o arquivamento do processo. 

Rio de Jandr~6 ·l -t Jan.elro de 1930. - Francl1co B'u•bo•a de 
lleseUB, presidenf!. - !lvar.o Coma da Siwa, relator. 

foi presente. - I, lAonel de Re1el1(le Awim. proeurooor geral. 
Proce11so n. t.IH9-38-- VIrMos e relat.ar\nq ( ~ · ' • "a eo~sulta 

do IMUtuto de PQSen doria 'e ~~ ,0 tS sobre a 
tran~ferêneia das .. s de • i~ .& Cnixn de 
Aposantndoria e Pens P.s ~s ~n~ / ) 

Considerando que a C•ixa em cau" oento par: 
twulu que nlo ~m ne!lbuma d'a,i eatr8j :tulções de 
prev l.iência socl\k / J 

I.Ansiderando que o re8YCJ."' na S / • kelbo, noe 
term"s do art. 2D do regulamento apr( " . n. 1U. 784, 
de H de julho de t9SI, nlo llast.a part J .< Jur1dloo a 
assoc1açGes d.e benetioêncfa que aómelt. la eornpe-
t.enta lDIICrioAo no resistro póblico, aem (Jtle' po&• 1eso se foroom Jnsu .. 
tuJO{)fot de &eJUro social: 

Considerando que a traneferência do eonLl'ibuto3ea do FnatW.uto 
de A~oeentadoria e Pensões doe Comercil.rJos nlo pode ter lugar 
fon dos casos prevlatos no § t• do art • .\6 do decreto n. 183 de 
26 de dezembro de t9:M: ' 

Rewlve o Conselho Naoional do Trabalho. em seul.o plena 
maD'tar informal' ao Instit.uto eonsulente que, na esp,cie, nl!o oab: 
hran6terência de oontribulolo • 

Rio de Janeiro. 7 de dezembro de t938, - Fmacüeo Barb•Jia • 
ltes..-, preaidente. - 01car Saraiva, relator. 

)ui presente. -I. Leonel de Resende Alufm, procurado• pral} 
Processo n, 3.252-38 - Vistos e relatados os aut.os da dcci•llo 

da .Junta Administrativa do Instituto de Aposentadoria e Pclt16l!tl 
dos Bancários que ao r.onoeder apo.eent.adoria a Jollo Pernando da 
C:O.ta. firmou JurispnKiêM-fa quaoto ao vai~ mfoimo dene beneffoio 
quP, na eap~ie, representa impol"!Aneia superior lL qo~ porc~a o 
associado quando em atividade: 

tonsfderando que o I t• do art. 71 do regulamento fprovado 
pelo decreto n. 54, de 12 de stem·bro de 193'4, detorn»na QUtl 1t 
pensao mínima ser4 de 100$000, sendo Wsieo e eq~vo cawnde.r 
o alee.noe desse inciso as ap0$ent.aõorias, de vez qtte nio ba dlspo­
sUlvo e:JPI'esso llli!ILlm L , contrtrio e dado o a.lcaoce social da me­
dida: 

l 
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M. T. J, c.- CONSI!L.MO NACIONAL. 00 ·TRABAL-HO 

' 

1:1 de Junho de 1939 

snr. Inspetor hderal elas Estradas 

AVen1<1a Graça Aranha no 62 

R1o ele Jane1ro 

De acOnlo cora a pro•Qão da Procurador1a Geral, no proceuo 

n q-.. Dav1<t S1plborpa coata reclaa contra a vtação Pdrrea Pe­

deral lAate 'Jru1leln), aol1c1to vossas prov14lnc1aa no sentido 

de sereca prea'-401 a esta Secretaria, dentro 40 prazo de 15 41aa. 

os aep1ntea esclarec111entoa: 

a) se na c1a. ftrrov1,r1o Este BrM1le1ro o car&d de apnte 

ela eagqio e alegratlata eram cl1&t1ntoa; 

b) se em cada estação havia \11 agente a Ull alelf"8!1a\a; 

c) se agora c011 a Y18ÇÍo Leste Br881le1ro prevalece o mesmo 
• 

cr1 terto • ou se o agen• 4a es ação c1 obrlpdo a exercer -a tunçao de tel811"&flata; 

4) se o apnte da estação 11 obrtpao a saber telegat1a; 

e) no caso de falta 11011entanea c1o telegrattata que~~ substi­

tue o tunc1onar1o do •mço; 

t) ae pocle aer ta tiCI'ltun&rlo àea1pac1o 1nter1118118nte, • -co.a1aaao, ou 4e une1ra c1enn1t1va para exercer o car., 

de apnte da eataQão. 

.. 
A tenc1oaas a&Uclac;oea 

---~----~-----------~~~~~--
(O.waldo Soares) 
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OBRAS PUBLICAS 

VIAÇÃO FERREA FEDERAL LEsTE BRASILEIRO 
DIRECTORIA 

5 Maio 

Ilmo. Sr. Diretor Geral da Secretaria do Conselho N4Qiodal do 

Trabalho. 

Acusando o recebtmento do vosso oticto n . 

1-561/1.022/35, de 8 de abril ultimo, em que me enviastes co­

pia autenticada, do \cordão proferido pelo Conselho, em sessão 

plena de 19 de Janeiro p . passado, com relaqão ao ex-ferroviário 

DAVID SPILBORGHS COSTA, apraz-me informar-vos que o caso já se 

acha solucionado, em face do parecer do Exmo. Consultor Geral da 

República, datado de 14 de Fevereiro findo e aprovado pelo Exmo. 

Sr. _residente da República, conforme se verifica dos Diários 

Oficiais de lA e 3 de marqo ultimo. 

Servindo-me do ensejo, apresento-voa os meus 

protestos de estima e consideraqão. 

Proc. 4963-939. 

SA/1~. 

,----J . ~.~ ~~{'(J/ 
~ F. F.de Freitas 

D!REI'OR 
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Ministério da Viação e Obras Públicas 
~rvioo do PeSROal 

C rtt de tO de teve ·elro dt' t939, da Presfliftncla dt1 Rel't,hl • • 
' ' '"'' Reinlr 1,1 , de Davf Spllbmgs t • ·' no erv coe dl 

10 T 111 L le Brullelro 
Pa1'ecw 

!l;tml~l ' I 1 •f l'llncla - iJ L 
O !;(r Pr 1 I nt , Rnpdblie11 "''hn ~ l minhd aprecia~lio t 

pedido de relnl ,, ~o do Davl gpilbo~p Cust no ' . ., da 
\'•ncnn Ftlnea J<•ectPt1ll Lesl•• Br&t~tlnlro, 

O petlelnnár o foi nm t935 demitido do ·• '\ •. , por abbnduno 
ae ,, 1 1' r.onfleqn 11 k 'lllll lrnMferêneta de n•l'rit"'rárlo para 
lll!'t•nt~ dP • staç§o O GonKPlho Nnl'ion'\l do Trnhtt'M. em arl\rdllo 
de H de junbo de t937 conclf nou n Vlaçl\n a rntnlt~!Mlr o tmpe 
trant na funtões de t• e'Jcl'itttririo. 

Em exnl\ "' de mollvo di r ~ . 11 ao Sr. Preaidf!nl.to da R~ 
púhl • '· o Sr. Mtn ~tro ela Vin~ão 111tlenta que a t('ttntlf1'J•·énel do 
ff'rro\•lârlo '"' · : 1 e obedeetm onvtmlênela do servlc;n 11Rvlrlo 
l\ • nn conliuta lrresutar no mf.'\o "m que tMiha hava. fomPnlal'ttO 
at.o de tndlsciplio& A par dP. "~\Ul lf eApft lrhd · para a~ fun~liP« ql)f 
lt, ,. ram ntt'ltmftfas•. O f'r. Mln strl'l iml)Ugna em segullta o aoorcl~ 
no 1 n~elho Saf'lonal rlo Trabalho ~nm eon •Mertu:i\e vaHo•'' t' rn·o­
•'elh•nt•ll • 

O acórdio do Cunsellte Saeton \ do Tr\balho nlo ate,don no 
nsr~eto 1f'nl da !.re.nt~Cert'neta E' conseque nte dtomlss!io do Pf'tl4'lon!r'o: 
limitou AP. no seu Pxnme maleorlat, P~l~ndPndo-se em ecna~Meraollel 
cie fato E' esqt~eeendrt a felçlle Jurfdiea lto Htf!Jin, no ponte 1e v;!lta 
·I competência e le~ltlmidade dt'l atn . Est.a auest.Ao é eetP.nctal. para 
dl"tf01'mlnar lli! q11~ ponto "Ja\ a r ~~ n . ltldnde do &lltalto 111 de­
m,c!'l\n do ompl'f'llllte. 

O nto d~ tren•fer&ncla fot bal ado Pm marco de t035, Qt11U\do 
l ' 11 J' btwta aldll ocupa ta t · 1 I. r .1 mo Pederal O d.atreto 

n _ • ' 1, •• t deo junho de tD!H, qu r1 t>ê ~bre a oeupnelo rta 
F. 1 In, oh• I 1 1 1 q • :11 fica ubordln:uta cUretam•mt.e no 
Mini 1 rtn dft Viado ( dir ·.da '' ' um rllretor de nomP.açln Jo 

r i" I ~ da Rf'f)IÍb111 8 E! eontlllnC d I Govl'>rnn PalliOII Pnflln • 
F~lrndll ao l'PRirnPn federal e os alo .emanada l'le .sua autArt1a•te 
tem a fm . fflíl)úo de ntoa uim:n 1rativt • Parll a roneeihlAPIIO '"rf• • dA '' 1· • " .ola\ a oom,flffinela cta autMidade dnl\dt' c\IM 
ell"Annm. O ato rle tran ftH'"nela tol. pois, ornferid.'l nnr nutorithfle 
oCtrnJ'Ielenle, rJIPólant• propo!'la rPJUiar d11 ChPfla do Trt\fego 11 Olt·e· 
torla da Estrada. Por e~t.fl lado. portanto. t' ato é lnatnr.fwrl e '16 

, ' 1 ' tnvalhll\do ' nli!J prova -f' ,1 ua ,. 1 • lmid tie c :n-
1np:l 1 di 1 n ,, ,,.. \eteat . 

• buma • 1 eirctm Anda . · riflta no ato. h·an 
I • u- 1 • oi hpn i f'· o r 1 C' dn •'•J d ~ 

trud 1 
arl 28• 

ado 1 I• · r! t ' de J\' ~ ' • t • ' , no 11~11 

" nt 1r quf fór 11 lo jltl r do su1 ·~ n• n.l 1 te 
chPfeR de divl r "' qua\qtler OI\ I ro ' •ur• ''' poderão 
n • • r ,r, 11m r· p ,ra out 1 " 

. ''" nt 1 • r 1 • n do ' tço, t' claro, deve moUur es!ll\1 
fl"ant ferêneJA • iea por6m. o alo a critélto da adminlqtraçllo. 
coml.)elrnte para aJuizar u nooessili1ut~ dos aervlço1, sem of.-nlla 

f'v'rlpnfet prine(plol dA jutúica. 
' ddv.ida~ houv~ sóbl'P a "' ia d" didposiUvt' re~t~lae 

mrnlnl'. e1a !!e diRsiparlam diaate d • pronunniamenta da cmtãe 
•!.G lt! ' 1' • r no mnndado dP ,qur&OCl n . (67 F.nm DaftrlCt I 

1110 df! r rnn.!fer~neia de um pnpdor da mumn F.slrarta para l('rvll 
""' dt 1 til da 1 ourarta da v•JtCio', . 1 ' •• •. a Côrtf' de. . ,, 

1 • o . •l1 · ·In r• r r< 1 ' o dl inJ&movihl• 
lld n \o senlio tal funeão vincn art ao" servico• do. Te. 
'l I r l ' o j I I rante po I I' li I r f' ido ,ara 11 

r 1 ui r. 1 ' , I ' daquP1a rP(III lc !o 

n - 11 uto em que • k ou o at • do lran C• de 
I :1 1 • 1 Ln I• 1 portanto, · 1 · ia leaal, tt'flca.r ' 1• · 1 1 • I •I• 

d 1 rte 111 1·1 Oh - que ,_. inh!lp ' 1_. o foi prr•• 
· •· · nuru euo rm quo a traru rt',t·êncl I' opero11 dentr,, dA 1111 

• tco 'da mesma 11 IUt•e 1 • l é ~. I·· um d t'Jtlmento do teórdtit 
r.nu llt 1 Naeimwl do Trabalho . o de aue o J ' , r1 • foi 
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&rttusftmdo do set•vlço de esCl'ituririo pttt·a o de agente de. estaolo, 
que demanda conllecltnenloa de telf'gl a na. Mas a lnformoc;Oed 
O!·lllars t·eualcm tal Ot'llllll1!Ulo. pt•uvando que as fUflfo'Ões dP ag•mle 
de est~tçllo ljão gera!A, mais de arfmlnlatrac;ão, p01·quanto ~tio êlet~ 
a~.rllitfo" de t~Jegt•ar;atas. 

'.erPace a valio•a eon lderaolo de q. e. f\tta~ á o reslmen 
VtKOrantP na Estrnda dt\ FP.rro CPnlral do Bt·asl • 1\: bastante ex­
pt·essivo o seguinte trecho da exposiçlio de motivOII do Sr • .MiHI'Jtro 
da Vlaçlo, que. ao ascender a êat.e posto, eserola o cargo de diretor 
aaquela imgortanle vla-fér.rea: 

"Demais, a doutr:na expandida pelo Conse!ho Nac!onal 
do Traba:bo, no aeórdAo de U de Junho de f\137, nio é a 
adotada pe a E.~tradn de Ferro Central do Brasil, que o pró­
prio CoMelho denomina de E~trada de Fot·ro padrlo do E!'­
tado, de v~• que, ne3sa rerrovlà. os seus agentes, de 'li multo 
e "l'm reclamaolo de espécie a:guma, se1·vem indtsttntamAnt~, 
sem atenção a classes ou a vencimentos, em qu11lquer Hstnl}lo 
ou agência. ob11ervada, tão sómente. de um lado a conv•mi­
Onf!'a do •ervi~o. e de outro a capacidade do funciontr!o. • 

O reclamante foi, pois, translet•ldo em forma lept. ~~o aten­
dendo à ordem de transferêoc:;a, foi passtvel de pena de demlsallo, 
pot• abandono de emprêgo depois de baver o administraçlo lhe dado 
p:.-e1.0 PB.l'a a apreaentacllo ao !erviço. 

O acórdão do Cotvelbo Nacional do Trabalho, entre as ra~es 
apreaenl.adas para condenar a Estrllda a reint.ect"ar o f-errol'itrio, 
dPclara que se devia ter te!to inquérito para apurar a cawa do 
ah.mdono dfl set'Viço, Seria uma praxe nova JAmal!l exercido em 
qna'qntr adminlah·ac;io. O abantlono de serviço é rato ~>oocreto, 
para o qual nio hA neeeuidartP. de inquérito com o rtto de creter­
nunar a sua cau11a, Ao funeino4rlo looumb9 justificar as r.azões 
do SPU afastamento, de modo a evitar a destituição do serviço de 
act'n•do cnm M normas regulamentares adotadas em tod<W os serviços 
or!fan zados. 

Por todoa êsses relevo.nt.es motivos de ordem póblic.t. sou de 
pareolAI' que o a~órdio do Conselbo !llaclooat do Trabatbo nll.o de,•o 
ser atendido peta all.a adminiAtraçlo. 

A União, ao incorporar ao seu serviço a Vi~olio Fér1e.1 Ferferal 
Laalf! Bra!Uefra, não a t•eeebeu como um acervo de t\ou" quP a lei 
"t.lll t.enba crtoado. Receben-o. eom ll.il obrllft(&!s derlvadas de dls­
~:ç3es legais ou de diaposlçôf'!l contratual'! relfulares. DMdA que 
p\l•aou para a dlreoio direta da U.niiQ. eabla a estn rerulllt' o. 
!ltuaçlo do11 seu11 emprepdos num ~entldo Justo e humano. E foi 
b que o Govê~no fez na lei n. 3i2-A, de 2i de novembro de t986, 
&l"&f'JltrOndo aos ttoUgos serv"ntul\ri011 da et~trada aft prlmofras no­
m .. aolleR para o provimento do.l cnrgo11 con11tnntes do qua.lro df'fJ­
lltlivo do serv•~o. O Estado só tf1m o dever de repal'ltr êrro!l t' 

lnlu~flcas, quando nns P nutras sAo ev!dantes e tnflutHvek-. A Jus­
tf~a social se arnstarta de sua regra essenr.lal de imparnlaU1ade 
e tquflfhrlo. se lllltbmnteA•n o Estado, regulador supremo dos Inte­
r~ .... " rol-Ativos, a solu~õee oontrlirlas • sua açllo dJ!cipllnadora 
e barmOnlca. 

Rfo de Janell'O, em t4 de fE>verelrco dP i939, 

ATOS DO SR. :MINISTRO 

A viRO!! 
bpediente de t de maroo de t93r. 
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seus vencimentos relativo. ao mês de janeiro últ.imo. ~~~~ osaei 
P.-SClarecimentos disnar-se-IL V. Excia. de autorizar a dllpensa do 
regime dt> duodéelmos, se assim Julgar ooerlado. Rio de Janeh•o, 11 
de f c vere iro de t 93\J. - A. de So1ua Colta. ('()@spacho do Sr. Pre­
sidente da RPpúbliea). Autol'izado. Em 22-2-939, - G. VAROA& 

Expediente do Sr. P.t·esldente da República - Gnblncto do Con­
sutot· Get·al da República - Rio de Janeiro. U de tever~iro de 1939, 
- N. 25. 

Ecclcntcssimo Senhor Presidente da República - Com rererêncin 
à cut·ta de 10 do eorrent• mês, da Presidência da Rcp4bUca, tenho a 
honra du remlet• a Vossa Excelência meu parecer relativo à reint"" 
Gl'açllo de Dn\'id Spilborp Costa, nos set•vl<:os da ViaçAu i''érrea Fe­
det·a< Leste B1·asileh'O. Reitero a Voi18a Rxcol6ncia o:~ prote,jll'Je df: 
m nlw. mais alla estima e dlat.ineta eon!ilderaçlo. - Amzlhnl l'rt.'iflf 
4« } utJ11eca. (Uvspacho do Sr. Presidente da República) . Pt'OOedll-8( 
· acordo com o parecer do 81'. Consult-or Geral da 1\Eopública. Em 
16-2-11311. - ( , . VAI\IJAIJ. 

teoi'do I• 'I· 11 H•" do Sr. Prc.&JdenLe da Repú\Jiica - Exposiçlo di' 
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F J, ·• 1 simo S •lllU• Presidente da R ;>úblir.a. - •rcnho a. 
I •nu· a oo h·~~t· ao c 1nheciment.o de \ o:ssa l!:xcelên.:ht a dooi3ão 4• 
GonbElho Nacional do rrabalbo, em acordAo do 14 do Juuho do t!la7 
nanuando rcillt<'srat• Dar,·id Spilbtll'ghs Costa nos serv., •Js da Viuolt 

I: · • ea f ,. icral l.est• Brasileiro. Esse ter1•oiário Unlltt ~xercíclo llt 
1 rúfcgo, quando se verificou a o.cupaçll•> da E:Stl'llda, o:m H do mar-o• 
d ~ 1935. íilua eondtúa 1rregul1U· no lll( lo em que trabalha ta, fomen 
Lan Jo aLus de ind lplin~, a pat• de sua incapacidad.\1 para o d<'~em .. 
penllo das funções que lhe eram ntrtbultJas, detm-mi'lat·nm uma pro~ 

1 I a da Cl!efia do Tt•áfego à Diretoria da EsLl'ada no senlldc. do su: 
1 'IU11if(rllncia lJara u iutel'ior, no próprio Departamento do ·rráturo. 
Oct·La de quo a propo ta cousulttln os supet·.ia1>es lnt.el·csse~o da .w .. 
mtnislraçllo, a Dil'etoria dll Leste d~tr.rmh\OU a transfercllcla st~-

J•J.I pa~> 11.ndu o lun•vidor das funções do eseriturArio para as de agente. 
I · ndo de cumprir a ord-em de trausterêneia, o ferro . lá rio DÜIJ se 
J>resmtou ao set·vleo, incorrendo -dosl!a módo na pena de d< missAl 

JOr abandono de empJ•ego, que lhe foi aplicada após inqUérito Je• 
guiai'. Recorreu, eutão, o l.lemilido no 1 11 lho ~actonnl • l 'frabalbo 
o \JU&t, • "' snndo. • razões a}'l'&letloladas pc~ Diretoria da Leste. 
di!tcrminou, nu •• italfo acordllo de U de junlte de 1937, sua reintc 
graçAo. NAo parece · tn-vel n deeistlo do Conselho pois que o fel'l'O 
vi4rio, ao contrário do que alega, nAo foi ara Lado ir1-egularmentt d• 
suas 1'uneõts, pois, transferido do cargo de eaeritur4rio para o d• 
agant .... , deixou, por seu Hvre arbítrio, de entrar t'lll exercfcio, aban 
donando rle~sP mudo o emprego conforme ficou apurado em inqué 
rito administrnth·o, proce,sado dA ncordo eom as fot•malidades legais. 
Valo aOl'ntuar que o ato de transferôooia. b:aixado em 1935, quando 1 
Kstrnl.la já estava ocnpndn pelo (lovemo l•'ederal, por força do decl'etl 
n. 2 · .321, de t• do junho de 103t, f{)i pet•felt&.tllente legal em fac 
da11 dlsposicOes dessl' dt'rl'eto r. do artigo :!8 do ll.egulamcnto da Es­
trada, &JH'O\ado pela pot•,Laria do t2 do julbo de 1\128: "Sempre quo 
or uecessário e a juiM do supcrintendt>nle, os chefes de Divisiio • 

qualquPr outr~ empregado poderio IH r tr . r •ridos de um scrvio1 
para outro". . : u condições, cabia ao Con&elho Nnelonal do Tra­
balho deliberar. na • too···i e, sobre a pena d ' demissão impostn, veri­
ficando · ' o lnquét•it oo guardnra ou nüo conformidade eom u lei, 1 
11ão, como C4, Jntervir no sentido da anulncllo do ato de U'ansre,·dncia 
que nlo at(!nfou contra as normas recutamentart>s, n ·m oont.ra. o 
interesse"! pecuniát•lot do ferroviário, cle&de que se operou enlre a· 
funçõe de 1fhlnticos proventos." Dl.'mais a doüt.riue expendida P81• 
Conselho Nacional do Trnbalho, no acordlo de H tle Junho de tl37 
nio é o a !ota<lo na Estrada de Ferl'IJ Central do Brasil. que e Jrôpmlt 
Conselho dt'nomina de Estrada de Ferru [adrilo do Estado, de "ft!: 
que, nessa ft'rrovla, os seus agentes, de b muito e sem reclamavA• 
de eepéoie alguma. serv.em indistintamente, st•m 111ençlio a classes G 
a vencimentos, em qualqut'r esta~Ao ou ag~ucia, uilservada, U\o au­
mente, d<' um Indo R conveniência do Aerv1QO, e de outro a eapuclda 1t 
do fun.cionál•io. Em face do exposto, submeto o aasunto k eonsiderr.oi 
l.le Vossa Exeelânoia, cumprindo-me saUentet• qoo a ;ai.t,laçi\u (h 
funcionl1rios da Viaelo Fér1·ea Federal Leste Brasileiro ellti prevMt: 
·na le-i n. St2-A, de 2t de novembm dt> t936, época em qu,. Duvi 
Spilborghs ji ni\o ern emprepdo llll E;;trada. Rio de Janeiro, E'fl 
:?7 de del'!emb:-o d" t93'i!. - Jollo de Mendonça Lima. (Dcsp!tt'ho •I 
~:ir. Presklnte da Ret>t\ hllca) • Junte-se o expediente anl.el'ior. 
29-12 {)38. -o. VAI\OAB. 

A'rOS DO SR. MINISTI\0 

Expedicnt.e do dia 27 do fevereiro de ~ 939 
AvJsos: 

N, ã24 - Ao Mlnistél'io do Tt·abalbo - Encaminhando o pro­
oessn n. ~ • Pt7 39, desta Secre.~arla de Esl.tldl), re la &Ivo a pedi li& • 
providên.o1a"' que taa )(al'la Rosa de Almeida I.opes. vhtva de lleM· 
dito Lopes de Sousa, ex-maquinista da E. F. C'. F., ae seatfda ._ 
que lhe sejam pagos, pela respecUva Cllisa de Aposentadoria e Pen­
llfes, os benefícios a quo se jalga cam dv.-lto ( 1 .. 9'7-89). 

N. 525 - .\o mesmo - Submetendo à conslderaçllo desse Mf 
niatêrio, cópia de um tclcgradli dh·l&ido pelo Sr. supt!rlnteodnll 

• 
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MINISTt~IO OA VIAc;.I.O e: OBRAS PÕBL.ICAS 

INSPETORIA FEDERAL DAS ESTRADAS 

RIO D, • ..IANKIRO , D , pr , - , 

~nr. Diretor Geral da Secretaria do Conselho Nacional 

do Trabalho: 

Em atenção ' solicitação constante de vosso oficio n. 1-1. 255/39 , 

de 2~ de junho p.tindo , eumpre-me prestar-vos os seguintes esclarecimeatos 

em resposta aos itens formulados: 

a) stm, do quadro aprovado pela port~ia do sr.Ministro da Viação , de 26 

de =aio de 1929• na parte relativa ao pessoal do trafego - 2a. Divi­

são ha logares de agentes e telegrafistas ; 

b) & de presumir- se que não , como acontece em todas as es~radas de ferro 

do Paiz, nas quaes, em estações de pouco movimento , um s6 funcionario 

desempenha cumulativamente as tunçÕes de agente e telegrafista; 

o) certamente a Viação ~ate Brasileiro não toga , agora , a esta regra 

geral; 

d) afirmativamente e tanto assim que a propria legislação federal ante­

rior (Deo. n. 24.~54), estabelecia que os cargos de agente de ultima 

classe seriam providos por promoção de agentes- conferentes de la.clas­

se (art. 1~) e os de ultima classe de agente-conferente por promoção 

dos conterentea-telegratistas de la. classe (art . 18) , e a vigente , a 

lei n. 284 , de 28 de outubro de 1986 , reuniu na "Carreira" de "agente 

de Estrada de Ferro" os antigos cargos de agentes , agentes-conferentes 

e conterentes- telegratistas; 

e) geralmente ~uando nas eataqõea não ha praticantes ou apre.,izea , ou es­

tes não estejam em condiçÕes de substituirem o telegrafista nas faltas 

momentaneas, tapedimentos ou ausencias ~revistas , ao agente cabe de-



reme · -se ' la. 
... 

e o, 

1 ~tor , 1. 

• 

t 



l 

\ 

M. V. O. P. - INSPETORIA PEO!RAL. OAS ESTI'IAOAS 

sempenhar cumulativamente as tunções do telegrafista; 

t) não, uma vêa que se trata de "carreiras• diterenciadas por especialisa­

çÕes e carateristicos especiais como indiscutivelmente são as de "A§en-

te de estrada de terro" e de "escriturario". ASsim para os "agentes de 

estrada de terro" o D.A.S.P. em recentes instruqÕe• determinou que as 

provas para etetivação versasem sobre: 

"Oonhecimento do regulamento geral de transportes, do ragula­
ment2 de policia e segurania e de telegrafia. Principais atri­
buiqoes dos agentes. Estaçoes. Trens. Processo de licenciamento 
de um trem. Serviço de viajantes. Passes. Bagagens. Encomendas. 
Despacho de valores. Mercadorias. Recolhimento da renda. Tal!es 
usados • . ~condicionamento do dinheiro. Remessa de t&rias." 

emquanto para os "escriturarioa" estabeleceu o seguinte programa: 

"Redação de oticio ou carta sobre o assunto do serviço. Intor~ 
mação em processo à vista de legislação. Direito administrati­
vo: prova escrita constante do se§Uinte: 1) dissertação sobre 
assunto do programa; 2) dez questoes objetivas sobre todos os 
assuntos do programa, que é o seguinte: I - Funcionaria: direi­
tos e vantagens; II - Funcionario: deveres e responsabilidades; 
III - Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936'; IV - Decreto-lei n. 
240, de 4 de tevereiro de 1938; V - Decreto-lei n. 204, de 25 
de janeiro de 1938; VI - !iegulamento de prozloçÕes: decreto n. 
2.290, de 28 de janeiro de 1938; VII - Departamento Administra­
tivo do Serviço P4blico~ Decreto-lei n. 579, de 30 de julho de 
1938; VIII - No,Ões gerais de Contabilidade Pdblica. (Diario 
Oticial de 16/2 3~ fls. 3.839-40). 

Sadde e Fraternidade. 

J~\dl~-~--~b5h-: __ : __ 
(} (J'oaqm..Licinio de Sza. Almeida) 

INSP.Jfi'OR. 

Proc. 4.144/39. 

', .s.M. 
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M, T. f, C.-CONSEL.HO NACIONAL. CO TAABAL.HO 

Proo. 1.022/'5 

/DB. 

David Spilborghs Costa reclama contra a Ois. Fer­
roviaria Este Brasileiro. 

PARECER 

Por se não oonformo.G com o aoordio de fls.J,56, dentro do 

prazo legal, o Sr. Da•id s. Costa apresenta o recarso de fls. 161 

para o Sr. Ministro do Trabalho. 

Pelo art. 4R § 5R do Deo. 24.784, de 14 de J~lho de 1934 

não é aceitavel o invocado recarso, porqae as decisões do Conselho 

Nacional do Trabalho proferidas em gráo de embargos são de ultima 

e definitiva instancia. 

No caso em apreço o assunto de que se ocupa este proces-

' N ao foi submetido a alta consideraçao do Sr. Presidente da Republi-

ca, que aprovou o parecer do Sr. Consultor Geral da Republica como 

consta á fls. 172 e 173 • 
....... 

Por outro lado já ha tambem o seguinte despacho do Sr. 

Presidente da Republica: 

"Presidente da Republioa - Departamento Administra­
tivo de Serviço Publico - Em 2 de Junho de 1939· 
Excelentissimo Senhor Presidente da Rep~blioa. 
Submeteu Vossa ~xcelência á apreciação dêste Depar­
tamento a anexa exposição de motivos que: trata da 
consulta formulada pela Inspetoria Federal das Ee­
tradas de Ferro Bragança sujeita á interferência e 
fiscalização do Inspetor do Trabalho, nos átos ati­
nentes aos empregados da estrada tiem como se teve 
obediencia á mesma autoridade. 
2. A Estrada de Ferro Bragança é atualmente admi­
nistrada pelo Governo Federal. 
3. Assim, no que diz respeito ao tratamento do pes­
soal da estrada deve a sua administração seguir a 
legislação federa l referente a funcionários e extra­
numerários. 
4. O pessoal da E.F. Bragança é oonstituido de 
extranumerários, cujas relações com o ~atado estão 
perfeitamente definidas no decreto·le1 n. 240, de 
4 de fevereiro de 1938. 
5. Os servixos publioos qae o Estado dirétamente 
administra nao podem estar, pois, saJeitos á legis­
lação trabalhista, uma vez que ela representa a in­
terferencia conciliadora do Estado nas Relações en­
tre patrões e empregados, e a fiscalização que lhe 
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cumpre, realizar ·da aplicação das leis de amparo ás 
classes trabalhadoras. 
6. Este é, aliás, o mesmo ponto de vista do Minis­
tério da Viação e Obras Pablioas, expresso na expo­
sição de motivos em apreço. 
7. Nestas condições, ao restituí-la • v. Excelen­
ci,, êste Departamento tem a honra de esclarecer, 
confirm&ndo aquele ponto de vista, que não cabe a 
Inspetor do Trab~lho intervir em assuntos relativos 
ao pessoal da Estrada de Ferro Bragança, qu ~e qual­
quer outra estrada ou serviço publico d1retamente 
administrado pelo Estado. 
Aproveito a oportanidade para renov~r a Vossa Exce­
lencia os protestos do meu mais profundo respeito. 
a) Luiz Simões Lopes. - Presidente • Despacho do 
Sr. Pres. da Republica - Aprovado - Em 3-6-'9 
a) - G. Vargas." 

Por isso não me cabe examinar os argumentos do recurso, 

( 

devendo o processo ser submetido á alta consideração do Sr. Minia­

tro do Trabalho. 

Rio de Janeiro, Agosto de 1939 

, 
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Da9!d S. Costa, abaixo assinado, vem, respeitosamente, pedir 

a Vossa Excelencia mandeis encaminhar ao Senhor Doutor Presiden­

te da República G pedido de reconsideração que vai junto aa pre­

sente requer:t.men tu. 

Outrossim, solicita tawoem a Juntada - ao seu pedido de recon­

sideração de despacho ao Senhor Presidente da RepÚblica - do pr•­

cesso 1.022/35,do Conselho Nacional do Trabalho, para que surta os 

devidos efeitos. 

Nestes termos: 

P. deferimento. 

0/ 1 anexo. 
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PEDIDO DE 

,.. 
RECONSIDERA9AO DE DESPACHO 

AO 

EXCELENTISSIMO SENHOR DR PRESIDENTE DA REPúBLICA 

--eoooo--

RESUMO 

Nome do 1nteressado:- David S. Costa . 

lUnção:- Ssoriturário • 

Empreza:- Viaçãe Jerrea 1ederal Léste Brasileiro • 

Data de admissão:- 11 de novembro de 1919 • 

Data da enoampação da Estrada pelo GGverno:- 12 de março de 1~-'5 • 

Data da transferência de função:- 16 de março de 19j5 • 

Data da portaria que apr.-.ou o regulamento da ~trada enoampada:-

12 de julho de 1928 • 

Numero e data do Decreto que aprovou as Instruções Regulamentares 
para as Estradas de 1erro da União:- 24.754, de 14 de ju­
lho de 1934 • 

Data da decisão do SUpremo Tribunal Federal que oonsidéra tunoio -
nário publico, Atunoionário de uma empreza enaampa6a pela 
União" :-21 de áeiembro de 19}9 • 

Organizações que asseguram a .-stabili dade do funcionário público :­
Constituições de 19'4 (art.ll} n.,) e de 19'7 (art.l56 le­
tra Q) .-

Rio,29/9/1939. 



Excelentissimo Senhor Doutor Presidente da República 

DAVID SPILBÕRGHS COSTA vem, respeitosamente, pedir a 

Vossa Exoelencia que se digne de lançar as suas vistas para as 

linhas que se vão lêr e que constituem um apêlo de ~uatiça le­

vado ao Supremo Chefe da Nação, para desfazer a injustiça que 

se vem tramando contra o signatario. 

Digne-se Vossa Excelencia de lêr as razaes que se se­

guem e, de logo, compreenderá toda a cristalina verdade. 

O lATO - Atribue-se ao signatario ter abandonado o seu 

emprego na Viação Ferrea Federal Léste Brasileiro por não ter 

aceito o cargo de " agente de estrada de ferro ", em Capela, Es­

tado de Sergipe ; e, maquiavelioamente pretendem JUStificar a 

legalidade do ato que o transferiu de " escriturário " para " a­

gente de estrada de ferro ". E citra-ee nesse, todo o aspéoto 

fundamental da questão, empregando-se um dispositivo regulamen­

tar como justificativo do ato ilegal e injusto, como se verá. To­

da a argumentação se faz em tomo do artigo 28, do regulamento da 

ex-Companhia Ferroviária Éste Brasileiro, aprovado pela portaria 

de 12 de julho de 1928, que diz : 

"Sempre que for necessario e a juizo do Super­
intendente, os chefes de Divieio e qualquer 
outro empregado poderão ser transferidos de 
um •rvic;o para outro " • 

Procura-se fUndamentar nesse dispositivo de 192~, o ato 

do diretor. que transferiu o aignatario de " escriturário " para 

" agente de estrada de ferro ". !*Qui nasce a laDIJntavel e propo 

sital confusão que se quer fazer entre 
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Quando o regula~~ento prescreveu ~~~,~ 
aibilidade de transferir um empregado, de um para outro servi9o, 

se referiu - a serviço da mesma natureza. Não tosse assim, os ab­

surdos se chocariam. Ninguem, com dois dedos de senso comum, se 

abalan9aria a afirmar fosse regular a transferencia de um Inspe -

tcr de trafego para agente de estação ; de um oficial administra -

tivo para chefe de oficinas. Logo, a designação do signatario , 

" 1° pqriturário " que era para " agente de estrada de ferro " 

- não importaria sómente num atG ilegal, sinão tambem num ato de 

responsabilidade criminal. 

Agora m~smo é o diretor da Estrada de Ferro Central do 

Brasil que elogia um aaente de estrada pelo motivo de ter livrade 

a me ama de um grande desastre de lamentavei a consequenciB!I. Per~ 

•a-ee : Porque foi evitado tal desastre ' Responde-se : Unica e 

exclusivamente porque o agente tinha conhecimentos de telegrafia. 

(Anexo ! - Correio da Manhã, de 17/9/939) 

Ora, desde ~e o signatario exercia a "fUnção• de "escri-

• turário" no "serviço" do Trafego, só para "função" identica pede­

ria ser transferido, pois os serviços públicos lucrariam e poderi­

am ser beneficiados, e nie prejudicados. Isso é o que estaria cér­

to ; isso é o que querem as leis n! 24.754 de 14/7/934 e 2d4 de 

1936 e Instruções do Departamento Adminiatrative do Serviço PÚbli­

co. Punção é uma coisa; serviç2_ - outra. Os cargos de " agente de 

estrada de ferro " constituem " carreira " especializada ; bem as 

sim, os de "escriturárie". Um "agente de estrada de ferre" nlo P.! 
de ser transferido de seu "quadro" para outro ; tio pouco os "es -

criturários". Basta vir o que, sobre a "carreira" de "agente de 

estrada de ferro" determina a lei: 

"Art.l7- O cargo de agente de qualquer classe 
será prevido por promoção de agente de classe 
imediatamente inferior. O cargo de agente de 
ultima classe será provido por promoção de a­
gente-conferente de la. classe" 

*Art.18- O cargo de asente-oonferente de qual­
quer classe será preenchido por promoção do 
agente-conferente de classe imediatamente in­
ferior. O oar~o de agente-conferente de ulti­
ma cluse •ra provido pela promoção de confe 
rente-teleg:rafista de la. classe" 
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"Art.l9- O cargo de ~onferente-telegrafi~!a d~ 
qualquer classe sera_provido pela promoçao de 
conferente-telegrafista da classe imediatamen­
te inferior. O cargo de conferente-telegrafia­
ta de la. entrância será previde por concurso 
de próvas, ao qual poderá concorrer qualquer 
:runcionario da estrada ou a ela estranho, ten­
do aquele preferenoia em igualdade de condiçõ-
es". 

Aqui está o que exise o decreto n. 24.754, de 14 de .julhe 

Ora, quande ooorreu a tranaferencia de "esoriturárie" pa-

ra "agente de estrada de ferre", já vigerava esse decreto{fls • .9~). 

Depois veio a lei 2~4, de 28 de outubro de 1~3&, que reuniu na "c~ 

reira" de "asante de estrada de ferre" os antiges oargea de agentes, 

agentes-conferentes e conferentes-telegrafistas. E, agora, o D.A..S • 
. 

P., que reorganiza as o&rreiras públicas, exige, na programatiza-

ção dos concursos, o seguinte, para • te agente de estrada de ter-

ro: 
"Cenhecimento de :regulamente geral de transper­
tes, de ngula118nto de pelioia e segurança e 
de telegrafia". 

são as leis dg pais e es orgies competentes que falam ma­

ia alto de que qualquer argumento ou má fé. 

Como, pois, coagir-se, o signatario, que nunca foi agente 

de estrada de ferro e sim escriturário, à aceitár uma função que 

depende de outros conhecimentos - como telegrafia ? Não era o ato 

do dizetor de flagrante ooação ? E até de responsabilidade crimi­

nal ? Me as leis ficaram como letras mortas; e a prepotenoia do 

poder prevaleceu, e; o prestigio da função venceu. 

Convém esclarecer agóra 

A ESTABILIDADE LEGAL DO SIGNATARIO - Quando ocorreu a en­

oampação da Rêde, contava o signatario maia de 15 anos de serviço, 

na função de escriturário. SUa estabilidade estava já, então, as­

segurada pelas Constituiçiea de 19'4 (art.ll' n.,) e de 19'7 (art. 

156 letra .Q). Ê que o Bignatario já gosava as prerrogativas de :fun 

oienário público (Anexe!- Decisão do Supremo Tribunal Federal). 

Encampada a Rêde, o respectivo decreto n. 24.,21, de 1 de julho de 

1934, no seu artigo 4°, já recomendava a observância da 

"visente legislação ferreviária". 
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Precisamente por essa legislação, 

segurada sua estabilidade, por contar mais 

tinha o signatari*~~ ' 

de 10 anos de serviço; 

e não podia ser transferido de "quadro" diferente do seu, por que 

a "carreira" de agente de estrada de ferre exigia requisitos que 

ele -escriturário -não possuia. Com essas prerrogativas, o ato 

de sua tranaferencia de função -escriturário para agente de estra­

da de ferro- deveria se concretizar numa portaria de transferenci­

a. Onde esse ato ? -Nunca existiu. Onde o decreto de sua demis­

são? Tambem não existe. Como se vi as irregularidades, pelo des­

prezo das leis, se acumulam, acrescendo a cirounstancia de que o 

signatario só poderia ser demitido por ato de Vossa Excelencia -

por contar mais de 10 anos de serviço - como determina o decreto 

14.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinado com o decreto 20.859, 

de 26 de dezembro de 1931. Além disso, com grave dâno para o di­

reito do signatario, tudo se deturpou. Queira Vossa Exoelencia, S~ 

nhor Presidente, dentro da lei, atentar para 

O PARECER DO CONSULTOR GERAL DA REPúBLICA - (fls.172) -

" Confessa o eminente Consultor que o signatario foi demitido do ser 

viço, consequente à sua transferencia de escriturário para agente 

" de estação, e que "o Senhor Ministro da Viação salienta que a tran~ 

ferência do fe rroviárie f• i legal" • 

Sim, o signatario foi demitido porque não conhecia telegr~ 

fia -peia era escriturário- e não podia ocupar as novas fUnções pa­

ra ende foi mandado. O ato foi ilegal conforme Já demenstreu com • 

decreto 24.754, de 14 de julho de 1934 (fls. 9.2). 

AÍ ee•á, tambea, como próva exuberante do que vem dizende 

o signatario, o oficio 319 DV (fls. 174 e 175) da lnspeteria Federal 

das Estradas, orgão técnico competente, que informa ao Procurador 

Geral do Conselho Nacional do Trabalho, as perguntas por si articu­

ladas (fls. 168). Vejamos: 

"a) - Se na Cia. Perroviária ~~e Brasileiro o 
• cargo de aaente da estação e telegrafista eram 

distintos ? 

. - o o o PO 

o 
o o, 6 .., LO 

1928, p o 

o 
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tO 
• 

b) - Se em cada estação havia um agente e um 
tele~ratista ? 

.. lO·no o I o - I o, .... 
~ 

o ·m ~o o 

' 
. 110 ' 

.:une o 1 ... 
O f 

o) - Se agora com a Viaçãe Léate Brasileire 
prevalece mesmu oriterio, ou se o agente da 
estação é obrigado a exercer a função de tele 
grafiata ? 

LO 0 

, , 
~e o 

d) - Se o agente da estaçi• é obrigado a sa -
ber teleg~ia ? 

o 
"4.75 
de ul 

o. 
po P 

• 1 
28 I 

" 
gos ~ 

1 

e) - No caso de tal ta moDBntanêa do telegrafia 
ta quem substitue o fu.ncionario no serviçe ? -

R e • Ge u. n 
t . o 

co 

mp~ 

r oumu t 

q 

s, 
te 

o t 

' 
0 1 

t . .. 
ge 

... 
h OE·~ l ~O 

n 
o 
~ n os ou 

' tmpe -
de t · g 

f) - Se poae ser um esoriturárie aesignado in­
terinamen~e, em càmissio, ou de maneira defini 
tiva para exercer o oarg~ ~e agente aa esta -­
çãe ? 

" 
t ... 

o 

p.­
" 

Col} 
po . 

o 
1 

j te 
o 

.. o, 

ou 
o) 

m· · o Lo 

o I. O d4 
• • Br 

o 
• l Õ l 

gu mE--n o 
o I po gt-

p o ... 
o Ot o 
m t ~em. l o v l 

com . T n 

o • co o 
o . OI . on ~ o 
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emqu. nto pa os "e c i tur·' io ' 
o guin prog 

i.o 1 ofÍcio ou " ""' 0 0 
. iço. r1f0 r r ão 3Ul 

1e gis1a i.o • Di o 
C COl dO 

se t · ao Ôb o do 11 01 

sunto 
~ v t 
vo: pr~ 

· 1) s­
; 2) d 

QU~ Ô« Obj 3Ôb tO< OS OB 1.0 

do pro gJ una , q o gu 
, o. 1 .. os C' 

' 
I) 

~ io: b 
_wf 1. 28 . ' 28 

c . o n. 240, 
b ~o d 

te v 
1938; c ' 0- 1 n. 04' de 
lf "'() I 19 38 t r gu me o 
. : c to • 2. 90, 8 

1938; V p~ t m« r o m 
o PÚbl , o: c t o- ' n. 

de ju ho d 1938; I - NÕc n 
CQI b 1 d PÚbl c "• 

j 

1c o-
) -. 

. ' 
1936; 

i o 1 
,... l d ja­

pr omo õ­
ro 

t vo do 
575' d 30 

Serve a transori_.e desse documento , Senhor Presidente, 

para demonstrar olara e 1naofiamavel mente a ilegaliaatie Cie ate que 

deu novas funções · ao sigdatario, intringindo disposiçies legais. 

Depois do eminente ConsultQr dizer que a "Estrada pa&SQU 

para Q regimen federal", cita um regulamento da ex-Companhia para 

justificar a legalidade do ato. 

' 

E afirma o eminente Censultor, evidentemente mal informa-

do: • 
"Acresce a valiosa consideração de que esse é 
o rei5imen vigorante na EBtrada de Ferro Central 
do Brasil" 

Não é verdade • lfão na esse re gimen na Central e1.u Brasil • 

Atente-se para a informaçio âo orgão téonico competente - a lnspe­

teria Federal cas Estradas (fls. 174 e 175), já mencionada em li-

Ilhas passadas. 

"Diz-se ainda no parecer, para JUStificar um 

"simile", que não tem ~aridade com o caso, a questão da "inamovi­

bilidade" que mmca foi posta em duvida. O sii5Datario não discuti 

ria sue. transferencia na "função de escriturário". 

Além disso, o eminente Consultor procura dar cunho de le-

galidade a transferencia do signatario, dizendo: 

"0 Regulamento em que se baseou o ato de trans­
ferência de David Costa tem, portanto, vigenoia 
legal" 
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Não. O eminente Consultor confessa que, 

rio foi transferido, já estava a Estrada ocupada 

~~~ 
quando o siJ1~ 
pelo Governo-~~s-

sim, não eram legais os atos calcados num regulamento da ex-Compa­

nhia e sim naquele adotado para as demais Estradas de Ferro da Un,! 

ão (ntc.24.754,de 14/7/934). 

E diz ainda o eminente Consultor: 

"Na Central do Brasil, os seus agentes, de ha 
muito e sem reclamactão de espeoi.e al~, ser­
vem indistintamentel em ~alquer estactao ou a­
gencia, observada,tao somente,de um lado a con 
veniencia do servi<]O,e de outro a capacidade do 
i"unoionario" 

Mas ninguem discute isso, Senhor Presidente, e sim de um 

"escriturário" servir de "agente de estrada de ferre". 

t ainda do parecer do eminente Consultor: 

"0 reclamante foi pois transferido em forma le­
gal" 

Absolutamente não. Não houve, não poderia haver, legalida­

de num ato que a lei não permite. Para ser "agente de estrada de 

ferro" é preoiao ter conhecimentos diferentes que não são exigidos 

a um "escriturário" (Decreto 24.754 e Inst. do DASP). 

Ainda é o eminente Consultor que diz: 

"Ao tuncionario incumbe justificar as razões do 
seu afastamento, de modo a evitar a destituictão 
do serviço de acôrdo com as normas regulamenta­
res adotadas em todos os serv1çwe Qr~1za•u•" 

Senhor Presidente, das telhas 1 as folhas 180, do proces­

so 1.022/35 do Conselhe Nacional do Trabalho, constata-se o quanto 

de juatificactões existem para comprovar o não abandono de emprego. 

Ali estão documentos probantes que falam mais alto que o eignatari-

o. E o eminente Consultor conclue, assim, o seu parecer: 

"0 Estado só tem o dever de reparar êrros e tn­
JU&tictaa, quando uns e outras são evidentes e 
iniludiveis" 

É esse dever que o signatario reclama, porque são eviden­

tes e iniludiveis os êrros e as injustiças que se vem praticando, 

contra um chefe de !amilia que ae quer redumir a mimeria, á oarin­

cia de educação para os filhos que, como já sucedeu com o mais ve­

lho, não peude prosseguir nos seus estudos ginasiais. 

Com um stoicismo extra-humano , Senhor Presidente, vem o si. 
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signatario suportando todas as vicissitudes. 

ainda não se abateu; persiste ainda, sua confiança na justiça; a­

credita na ' de vossa Excelencia. 

Que mais esse apêlo ohegue ao oenheoimento de Vossa .Exce­

lencia, de quem so se impetra, á vista da verdadeira doaumantagão, 

- justiça; justiça, no seu sentido exáto; jus~iça com base na lei 

e no direito; JUStiça que se conore~ize na reintegratão do signat&i 

rio, oomo funoiunario, nas runções de 1° escriturário ou escriturá­

ri• da classe ".5!", do quadro XLII da Viação Ferrea Federal Léste 

Brasileiro, oom todos us direitos e vantagens como se estivesse em 

plêno exeroioiu de suas tun9ões, como homenagem a verdade. 

E Vossa Excelenoia, como Supremo Che :re da Nação, não ha 

de querer concorrer para o desprestigio da lei, restaurando grave 

lesão patrimonial calcada numa sentença luminosa, porque, o signa­

tario, se estribou, tão só, na lei, no direito e na propria 

JUS T 

Anexo -A- Recorte do "CorNio da Manhã" de 17/'J/9}~ 

Anexo -B- Recorte do "0 Jornal" de 22/9/'J}~.-



EVITOU, NA CENJRAL, 
UM GRANDE 

DESASlRE 
E foi elogiado 

.Approv&ndo o panca- 4& com• 
mlulo Central de IDquvlto refe-

reDte ao tuncclonamento elo trem 
O 8 W·l, .-n CampO Grande, o 
eqenhelro Waldema.r Lu' dlre­
ctor 4& Central do Brutl, r.ol· 
veu eloai&r o qente ll'rederlco de 
Andrade pela pr•tea& com que 
aatu. mulm• POl' ••r •w ele 
um local em 4eollve acoentua4o, 
evttan4o que o aocl4ente tcmaaee 
rulcree Pl'OIIO~· Por ocoul&o ____ .................... ----..... ----.......... ---

( 

l .. ..... 

I 

~J9 

do 4wutn 4o M·l, u ~ 
Jl&:ltlluetra. o -..ate~ 
&quelle tempo Hr'\'bs4o eoato..,.. 
dlotele.,..phleta. H ID&IlteYe Ull 
OODataftte OOIIUDUDic&IJio COIII a 
eatdo 4e ~ 411• au• 
mlttl& aoUclu 4o JooaJ. pre~taa-
4o. autm. & a4mlnJ.tNolo ...... 
trada. ....sooe releYUttu. 

c 



O JORNAl.~ -- Srxta-feira, 22 de Setembro de 1939 
~~~~~~~~~ ~~~~ 

GN~~os As decisões do Conselho 
do Trabalho não ob 
QUANDO OS SEUS FUNCCIONARIOS SE SENTEM PREJUDICADOS, "A 

AS PORTAS DA JUSTIÇA ~RABALHISTA QUE LHES SAO ABERTA 
-------------·---

l" '1w~:ei Foi o que decidiu o Supremo T. Federal, apoiando a these do Procurador Gabriel F 
' u I A sepnda turm.t do Supremo Tl'l· ~a Trabalblstn que se lhe abreln, o Supremo Trlbuna1 Federal. lei de ftJUlar apeMf 

<le pra.-, bunal Feder LI Julll!ln, bOnt."!:. im- maB a da antiga Jllll,tlça J.'ederal • a Da proprla ,.ntença, por•m, nlo adm!Jisllo e demlulo, a ,ru.: portatft'e qucstll.o relatlvll 4 etntaeln da ju&tlr• commum. 4e IU37 puA "· ba rc~urso para a juatiça aommum, empreJado, e nlo a c1 
das dechüca da jiUitif,\ trahhlblsta A JUI'Itl~a Traballil&ta dirime quo• pois que nesta increua JA pasea· rio veja...ee o art. 75: 
pro{( .1 a favor doi amprepdos lõ&ll entre ernprEJtadorea e em:m"&R.• clà rm 3ulgado, depola de estnbele· •Admlttldo o empff'll 
da f 11 1 d~s. com Julgamento QUI' fogem 6• cer umn relaflo jurldka, que 11 pre•a"' •ujeltaa ao regi r 

Flceó f• d oi Mau~. por esse melo, n~~~ns urtlinnrlns do proces~o. j\Jfttlta oommum apenas executara eX!)edlrlo a favor do 
niio podem os f~Weclonnrlos publl· 1 odlr que Justlc~> aoit !altc, h e't I A UJtJllo, além .Siallo. lem fõro tro dr, prazo lmPror 
110, on os tr~' lh~s do Eatado snn11 douta dt\Hlrnhlo que I ouvri•·r alt proprlo unlao e que pode de dhu1 o titulo de nom 
1 • r valer o 11 dkefto ttuando sn l'liUA" jugée ~nr sea pnlrs. en d'au-. mnndnr e ser clemandadn trat~ o Coc.'llgo Commf 
porvenhn p~jud adoa pn; at1to de 'r:• ,::~~j;~.q~:'c!'uv"•om~re n~;i~,Ju":~ •

1 

Em eonRquellcln.a ns eonnemnn P11ra os tunecionnri 
autoridade supl r nombre égal de pllrso~n1111 do 111 e•l· ~ões em 4\l&.rn Jusnça nA.o 11 uhrl e<'mo ê no..,rlo nll.o ~ 

A El!lt'~~IE tegorle eonnt>ll'll!ttbt btrn lell condi· gnm. mn do admtasAo, nem r . 
I""' rt d dn lionK danft J••quelea 11 arcornpll .eon nh•·Afi•A qUt no en!lo elos auto11, no" caraos cem ta~• " 

Ja c,,~~·~· !q q !In t tr41\'all", - I.ea Trlbunnus. du l'ra- a tlnlilo rum'priu a qcntt'flça dn O dlapoaittvo, pQr m. ' 
l' I. ' ,.~ /r~ l ~dotl.::,~e: I \'lfll - 11138'- Dn "QIIri!IRU lnt~'l'llll• Conatlho Naelnnn do J'r:abnlho, re· ~ rz ?u: aT~::t~;:r.a 

1 c n~tll J Na tiênal. du Travnll". admltllndo o aJgru,·ante. A nosso ntotnll o r a o 
mltl hll~ aauo 1 1" 1 .. o 1

1 • • A eon~uenela de s•r•m o8 trtbu- vrr 0 rrz Jh·rtml'nl"' ou tomando a Unllo, 6 ° art. 70 ~ 
elonal 1 ' i ·1' 111 

\U;I rt nteJ{ra· ·""""' trnhlllhlatas ennatltuido" pr.r rl'· drt'lftAo d~'sf't' ilnlltre Conutbo eom<' "Alt 70 A'a de 1' 
cno o Pll mrnl do'l • nnctnn•ntoa presE-ntnnt•1 da• dnna elnllll•a lnt um (lnm rquit~tlvo pnrl'eer 1111., st'lho Nnrlonal do Trai. 
fJite dei ou .t c~hl'f r<>R!Indas 1 de qu• o a•u fulgtltn· Dtll I boU\'1' r b••m adopt.ar ' n11 Jtart-1111 opp6r 1.'mba1 

i\QUt •I ( ' lho ' n lhe lflnho 11 m mn ~~r 1 r ele "enne 11a lo" r: po ' !ll'tllo por elle rec·Pbl•ll 
de lU 1 lU anl • • • nt • ap11- lntereaa••, aendo 0 empr•aa~OI' e 0 F.', .-•sundn DD!I p:arrrl.', ttm rqul- ~companbncln· 11e clorw 
nua t Qtpr,.saclo tratlldna •m pé d• llttal- ,nc n pfn~nr· ftl' que o drt'rt>to 20.~61;, Ivo I!IC for~ m oh ~1m 

1 u· par1e o 4(0\'erno attenclen dad•. d• ~ de outubro dr 111:11 cltnlio <:ore. 
lojo A llnillo responde, por~m mnh1 'flrló lllllii'II\'RUt~', VE'iu enntrari11r l-'lll'"IT"pllftl unh-o 

m , 1~ ; I No J111 da , 1 t •lt• amplam•ur fJUil um l!mpre .. iior .,,m~ eJRI't1 prln t>lplo!l bnsleoa dl! no1111a do con~~elho Nncolonal 
d f ,1 1 1 , 1 , , 1 1 1, mum, pois tem, pnra o~~~t!Bfaaer nc 'rgnUlJI!nt;llo ronRtiluclonnl. havfrA, em ''todol'l 011 1 

~ ll'nclc·u 1 , ,ti rnn ,, , l Jl ao ""IIK funcclonarloa, rrrursoa mnh.r•• I ~ ,. dcoe~to1, argundo 1u11 pro• se 111 ettetto ~ll-•t>l'l 
ao ngan 10 ctt ,. 1, 1 .lnhu•1f•8 e mal11 S"JIDras vantRI ns que o em- prln emcontft, re-rormn a ltllala mtnloctro do Trabalho. 

el.:' 1 1 lc~,1111 1 , t:C'nt6dur PI'E'gndor commum. çlln dlla "Cnlll.n." de Apo!IAntadoria ~ Cc•mmerclo," 
fudlrlal, mu , proeur •·lrir , ech•r •I 1 Não comparece pbr•m. nos trlba· Pen~~~ e nno l'Sinva l'Jn Rrns In Ora, nlio ~e <'nmpfl' 
da RttPilbli•ft unpagnou 0 peclldo t•D•! nne-, trnhllolhlatns como part• 1 f t·crue I tuitoa nem se rnmprehend11 rm 11110 fttlnlstro do r1nbnlho 
t •ntlrnd

11 1jue 1, , •nlt !)pr nrtiR~• de I n~>m o emprr1nelor n~tm 0 empr g.•do força a aub\'l'r!lilo ele no11!1n nrd~'tn '~ln'tDncla ultima." de 
llc ltta iio 1, 1, 11 11hm "tnte con• a rrpre~tPntam. R' alia pE'Mba JurldJ.. Suridlt>a, ainda !JUI' nn l'rrlnc.'lo m... l'm qur, R Unllo ,.efa. 11 
sel:!rtr ! SUR ,.r 1 ,. 11 1,. l!n polltlcn que eatA aetma du ellll• arlclonnrln fln ntlmlttil·a como pa· 

u fnh: da 11r Cottn • Stlvtl, a.,s ' não toma partido entre etlna. 8 11eu rim , rntrlctn i\ renr~tnnl· mcarnc tempo. 
dh tnnclcu dt , 11 , 1 e Jotlef•rlu l'or outro lado, contra fllla llÓ • 1a~4o da a <:.-Jxas de Apos~ntade>- Decorro do dlapQtlth 

dhln porquP tl tendo ~oldc1 a valido o Julgamento fnmiado eom dl· ria ~ l'~"nllôtta. n ·ennre lnflnltamrn· i!ll'l'U'Ir'l"tRnch~o fnvon~ 
l 1 

1 , condomn;1 1 , Pllll:tr ""'1tl- r•1to t nAo o Julgamento de c:onel• to maiK rnodfltlto do qu" 0 de l'liiA ele vlatn qno re~<alvnm 
n'l 1 atr 1 I· rill.o podia haver a Mlf&o. Os aeua 1 mpre11adoa, a Sllber, hl'lrt!ft' no\•ftl Jlnha11 mr~tr1111 11ara do de que o t.loJIIIIelho 

"
1 t d x curllo fuorelonarlo• pub.lcoR eatlo 11a· a nttrlbn'rJ,o ela aompl'tencla ria~ Trnbalho nio r6de ~ 

•1,, 11 n J.': rob 0 re~lnmllnte ,.,. rnntldf!a nllo •6 pela ContUtutvAo, rnm111 QU&I' acrectnm a Unliio. .em que ~n tntcrefljltl 
c "· Pll 0 a'riL 1 1, • mas tambem por "l&M tspeekllll", 11\llülDlndCIC-88 quanto 1 

llrtn'o
1
u tmrn o Sttprt"lll., runa e que e11r.mpnm I\ npr.-clallo ela .lttllt:ra F.' um drcreto qur •• refrn naa ._;n,pet•néfa ' a prov11 

dera 'frabnlhisln. IH!r\•lcos de t rausportr, de ln:P:, r• oom1,:eta. ltlltl11tacAo cl 
COMO o PROCURAOUit GEUAL Ora. o agl(ravant,: é funeclonnrto on, trlflft'Aphoa, t ell'phonn, portos, do tecreto 20.feli, qt.\11 

OEJ.o'Jo~NPY.U .\ lJSI,\u de o~a empran • neamMda p~l• &Jinn, l'IIIIOiot ou outros, que pur telo regular tun~lo 
IJnllo . é poli funrrlonarl.,ubll~o, elle fienm .f.l'lldON • lnRlllulr c·~ de Aposentadoli 

Indo os nuto!i do ' - .• ' 1 n • prot cuja sorte •" Julga nn unlfa Juatl~a CallUI de Apo dorla o Penalle!l. St'l em relnção Ali "entl 
curador g1 rnl dn Rewil111vn ~r ú:a~ eM IJ'lt'l a Unl• responde - quAl Oertnmente nt~m dl~poslth•nt~ xerclta tambem 1 
brlol J>asli.Oit cal opfitou 'Jieln eon.- a"Jn a Jusll~n commum. que ee appJI!Iflvnm is entidades pu- 118 c. ., 

Er J n~llo clG jutldleo flespncho Pe· Mt>~mo porqu11 n Unlll:il:erA con- blloae, quando exp orarem dlrecta~ i._u_d_lc_a_n_t_e·-----., 
J currl«Jo e uslt niiJ'U a Ih· • t,~nc a 2.• demnadn afinal p~'lo S mo 'rrt- mente Ines aerviQOI· 

t turma dt •1 rr" . 1 T.•,bunn\ Yed toral bunal Federnl, e nll.o da Ju•-

~ h t ~la tt"a tr'ftbal"l•.ta re"urao ord'•a .. •- .... aompr!"hen•le·H, per6m. e le.1<1 '• ~ apreCi"" nn · 11 da ou em. a • • '" ~ ~ -·.., .... - lt d dl I ti ~.,. 1 1 ra 0 ~'"reclo trlbttnnl. • .. ~n a e numerosoe apo11 VOlt -lftlh:no d~ da· pc o rdntor do rllr:ua· :t. m .Jt a : 11 • " 11 t •-11 
w 1S de Wasbl:t41lon de OÜ'\' I ~a. eUJil vclto O FORO EM QlTE A tTNI.\0 PODE ~~~;.nÀeo ;:..~:: p~~~~r:l!,•~:nA:~; 

Cot ~ , , ''';do taaafttmtmt>ane, RER CONPEMNADA qutllb que t6r necrlll!arlo no •erVS-
derreto dqq · Al!mu11n t• • UnbM~I l'A\IIOS tJU• Contlnfa 0 tr (lahrltl pu801 : ço d CRixn" que lDI'Ititue e rtfr\1'-'• 

Mont•l aa !Ui • 1. tr naçlll do Cu'l•dbt> Nr.• "Pil'sP•A que "aiAlt tal recnrao o art. G.'l, 1 2' por exemplo a 
J ri I clomil Ort Ir 1· dbo •ão lll •lltril.llh1, nas exccuvül!• du srntrnvna tra· qUE' IW' api!JliL o Hlt'avnnte, lle re· 

do qua reh'•'' n1rnle noa tlnl1'·''"".d'11 'a balblatas.. Ora, btl rernr1o aó txlll• frre rxpreMamde A "empreaa", ao 

"' 

Unlil·Jo Jlt'il ' 1 aemnt'e fl,tlll•l ti• to qa•lidll a Unlio partlalpa de Pllllll() qne referentfl A Unli\o llt! RP• 
dru • h11 !doa cotllo ''fnnP.éionnrlo• "meltas" Impostas para fo~nr os pllrnm OA artlgo111 56 e li7,que"nli.o" 
,publl~o& d11 cuJaa re_qall:los Jlf!lllm e empre(adoll a itumprlr dbpOI!I~O"'' ertre'm o Cntulflho Narlonal dn a c:~Ja dl~rlpllnól aerlll el'tAb •n_.· dn le«tft' açlo do tr.nbalho. Tr11bfllho rm tnltanctn ultlmR. tAl 
to'l. o !JUt> ha. pola, recurso .. Qa Acont~'c-e com o art. M. 

A ITNI.lO NAO E' EMPRESA ex-.1\o" de eertns ntençaa tra• Entre multna outro• dl11p~lttv~. 
EMPBJilGADOKA bltltfltiR, !111 rll'CIBilo dn '' julr." pnra Qllll bom cxpre,..nm O intuito dA 

Se aui!J\ é, pl'oaf·IU" o procuradot 
1•ral ' "" pod• 11 Untlu aer çonde­
mnncfa cnmo "e~Jlprlllla. emrr.e,;ado· 
ra ••, tanlu tm I que nao !o ouvJ~ 
qttaiQUIJI tlc advogndoa, qufr *'•) 
. m mbt • do 1\Uat.terlo Pu&Jleo 
1 !dc'ral. _ 

OllaUdQ 08 fmtrr1ontlrto da' 'tlulllO. 
qmtOBfflt''" qne •11111 "ltrm• tu~tll,_ 
nnrl01 tfdmlnlllrativo., teehnleot, 
trabatbndorllll bt • w sentem prt:> 
J't,JdlrRdos por nm acto d1 autorld.ul• 
npt rtur nno no n1 pori4U du .Ju:lti 

Modificações no orçamento 
; ·ia Civil 

FRAN VISVO MONLEVAD E 
Navarro de ANDRADE 

(Para oa "Diario" AIMMJadó1") 
S. PA'Io'LO, 20 de, •atembro Co-I ultlmp, en nA.o pod•rla. ter v~ncltlch 

iülePl o dr Konll'9iü1 ttm fine de eomo nlo se rcll'lll d• vulto os ?bHl ,­
)-103 quo ndO elle occll\11lV" o car..-o culoa n lrnn111por ae elle1 não th•ea­
ile dhete d11. Locomovlio d" Oompa •"m 111ido erautdoa Do meu caminho 
nhla Paullstn Mnncl rn-me a Jun J!Or umn turma cbtflada pelo brilho 
1 , T" .lia. • I' ; .tenriP d._..liGillt vade. 

I· r. 
borlncan de um •ntc pr 
do orgnnlzaçiio Judlc

1
• 

trtcto l'odrra.l o d 
lkederle6 BUI!:I!ll nd, 
nuarte e o prul'eas 
Pt.lladelplto de Aaeved 

Em cumprimento 
conatnnta do mesmo 
vernos doa Eatadoa 
der, til~ fevereiro pro 
ptnçi.o da. reapcoth· 
1an znçilo Jvdlclarlfl 
des da nova lealt.Jacl 
e, bem 1111lm, submHt; 
vaçA.o do podei' cents 
do dt>creto-lel de abtl 
regula a admlnistr.,elc 
to Munlclploa. 



J 
M. T, 1. C.- CONSEL.MO N~CIONAL. 00 TAABAL.MO 

Rec. em 16/10/'i1.39. 

• ,.. 
- INFORYAÇAO 

O Sr. lfin1stro do Trabalho, Ind~stria e Com~rcio, 

apreciando o recurso interposto por DAVID SP!LBORGHS COSTA ao 
N ~ 

acórdao do Conselho Nacional do Trabalho, proferido em sessao• 

ptena de 19 ele Janeiro do corrente ano (publi~ádo no "Di'rio 

Oficial" de 6 de Marco seguinte), no presente processo, em que 

o referido ferroviário reclama contra a Via~ão Ferrea Federal 

L~ste Brasileiro, exarou, em 5 de setembro ~lt1mo, o seguinte 

despacho: 

"ArCh1ve-se, eis que do processo j=l cons­

ta um despacho do Sr. Presidente da Re­

p~blica, resolvendo o assumpto (fls. 112/ 

173)". 

Não se conformando com a supra citada decisão minis-
"" ter1al, DAVID ~)'PILBORGHS COS'!'A pretende obter recons1deracao do 

despacho proferido pelo sr. Presidertte da Repáblica em 16 de Fe-
I 

verelro p.paSjádo, oferecendo, para isto, as razoes de fls. 18e 

e segu1htes. 

mn se tratamo de assunto já resolvido pelo Sr. Pre-. 
sidente da Rep~bl1ca, s6mente s.EXcia. poderá decidir sobre o 

pedido 6ra formulado, ra?~o por aue proponho sejam os presentes 

autos, ouvida a douta Procuradoria Geral dêste conselho , resti­

tuidos ao Gabinete do Sr. Ministro do Trabalho, arim de serem 

submetidos à elevada considera~ão de S.Exc1a., o Sr. Presidente 

oa Repl1bl1ca. 
,., 

A' cons1deracao da autoridade superior, nara os de-

vidos f·ins. 

Rio de Janeiro, _18 de Cl.ltubro de 1939 

~~~ C!MMA[A (~~ · cúl~ J\1\Ú~ .AAA,L!PY v\ \ i 

or ·Adm. -Classe "J'' . 

~· 
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. um .... p.are.aer .... do .... D .• .LS .• P, .... a .... llr.o.p6.s1t.o ........ da .... le.sal.1Q.ad.e .... da .... 1n.t.erf~rê~ 
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Proc. 1.022/}5 - David S~ilborghs Costa- reclama contra A 
Perroviaria Este Brasileiro. 

/DI. 

Ao Ex~o. Snr. Presidente da RepÚblica chega o clamor do 

Sr. David Spilborghs Costa contra o áto da E.F. Eate Brasileiro 

que o demitiu após longos ânos de serviço, esperando reparaçã~ 

para esse áto que classifica de injusto. 

Para evitar ao eminente Sr. Presidente da RepÚblica o 

trabalho de concatenação dos têrmos do processo, reproduze aqui 

o parecer de fls. 
, 

150, que e o seguinte: 

"O assunto de que faz objéto este recurso é de 
grande importancia e desse modo o E. Conselho terá oportu­
nidade de firmar doutrina sobre um caso relevante. 

Tendo o Sr. David Spilborghs Costa reclamado contra 
a Cia. Este Brasileiro que lhe ofendera a estabilidade funci­
onal, achou provada e procedente a reclamação a E. 2a. Camara 
e por isso resolveu pelo aoórdio de fls. 116 mandar reinte­
grar o interessado no cargo de 1a escriturário com as vanta­
gens legais, Julgando improce4ente a acusação da E.F. quanto 
ao abandono de emprego do ferroviario. 

O recurso foi interposto no prazo legal e como nele se discute 
como meteria principal, assunto de direito, tal como o de se 
firmar doutrina si a transferencia de função, embóra sem ofen­
sa ao vencimento, pÓde constituir fáto atentatorio á garantia 
da estabilidade funcional, passo a apresentar parecer. 

O caso é o seguinte: 
David Spilborjhs Costa, conforme a fé de oficio á 

fls. 82, pelo interessado oferecida, foi nomeado para Cia. Ferro­
viaria Este Brasileiro em 11 de Novembro de 1919; obteve diver­
sas promoções até que, em 16 de fevereiro de 1932 foi promovido 
ao cargo de chefe de escritÓrio central de linhas, com os venci­
mentos de 7501000. 

A pedido do proprio interessado foi dispensado das 
funções e transferido para o Trafego no cargo de 1a escrituraria 



OOm 650$000 de vencimentos, desde 4 de Junho de 1932· 
Em março de 1935 a Diretoria da letrada de Ferro transfe­

riu o Sr. David Costa do EscritÓrio Central para o cargo de agen­
te de estação de Capela, sem alteração de seus vencimentos.(fls. 
132}. 

Tendo chegado ao cargo de chefe de escrit6rio com 750$000 
por mez, o reclamante s6 se manteve na mesma secção poucos mezes 
e pediu exoneração, conforme a carta que êle mesmo transcreve á 
fls. 5 e que é a seguinte: 

"Exmo. Sr. Dr. Superintendente da Cia. Ferroviaria 
Este Brasileiro. 
David Spilborghs Costa, lQ eacriturario da 4a. Di­
visão, tlndo sido designado por v.s. em portaria de 
16 de fevereiro do corrente lno, para exercer, em 
caráter int2rino, as funções de Ch~fe de Escritorio 
desta Divisao, achando-se com a saude seriamente 
abalada e receiando, por isso, não poder manter com 
eficiencia necessária, a perfeita regularidade dos 
serviços sob sua Chefia, vem solicitar, pelo presen­
te, a sua dispensa das funções de Chefe de Escrito­
rio interino desta Divisão. 
Termos em que: Pede deferimento. Ba!a, 3 de junho 
de 1932. a} David Spilborghs Costa. 
Despacho: Deferido 3t6,932 (a} O.M. Ta7lor 
Ciente em 3.6.932 (aJ Santos Pereira. • 

Deu como motivo de seu pedido a imposição de um áto que 
não julgou digno e assim declara: 

"Transcrevendo o doc. nA 3 faz-se mistér diaer que 
quando o suplicante foi investido nas funções de 
Chefe de Escritorio foi-lhe apresentais em abril 
daquele âno uma lista para tomar assinaturas afim 
de presentear-se ao Enga Lauro Ferani Pedreira de 
Freitas e que, estando fÓra e contra o Regulamento 
da Companhia, o suplicante proibiu semelhante absur 
do, tendo, naturalmente, os esjoletas, levado ao­
conhecimento do referido Englreltaa o seu juatis­
simo proceder, mesmo porque a situação monetária 
dos funcionários era e é critica, e da! a sua atitu­
de atrabiliaria e deploravel". 

Tendo, pois, o reclamante por áto expontaneo e livre dei­
xado essa função, nenhum direito creou aos vencimentos, tanto que 
formulando em Janeiro de 1934 uma reclamação a esse respeito, teve 
o despacho denegatorio que consta á fls. 2' e com êle se conformou, 
por ser justo e juridico. 

2Q Caso 
Era, pois, o Sr. David S. Costa um escriturario de la. 

classe quando foi em 1935 transferido para exercer as funções de 
agente na estação de Capela, com os mesmos vencimentos de 6501000. 



Este é o ponto Único do recurso que a ~. 2a. Camara jul­
gou improcedente na decisão da Estrada de Ferro, porque: 

a) -a classificação das agencias se faz por letras 
de "!" a Y e de ordenados de '00$000 até 700$000 e que, portanto, 
essa cla«diticação ditando uma ordem de hierarchia, não pÓde o 
agente de uma, servir, indistintamente e, outra, certo como é que 
tal deaignaçio arbitraria aberra das normas administrativas; 

b) - que a hierarchia é estabelecida para as agen­
cias e não para os agentes; 

c) - que na agencia de Capela os agentes ganhavam 
de 250$000 a 500$000, importancia interior ao vencimento de lQ 
escriturario; 

d) - que desse modo um lQ esoriturario s6 pode ser trans­
ferido para cargo correspondente. 

Não obstante a alta competencia do digno Sr. Relator e 
do grande merecimento da E. 2a. Camara, peço venia para discordar 
dos fundamentos do ac6rdão. 

Assim procedo porque a estabilidade funcional garante o 
empregado na situação e conomia1 em que essa estabilidade deve se 
operar. 

Certamente que o empregado que chegou a ganhar 1:0008000 
por mez não pÓde ser diminuido para 800$000 do vencimento, por 
áto simples de arbitrio do empregador, porque tal situação fere um 
direito js adquirido e amparado no art. 5' do Dec. 20.465, de 19,1. 

~as na parte administrativa da estrada, nas ordens de ser­
vi90, no interesse da movimentação das emprezas, só os seus diri­
gentes são juizes para ordenar providencias. 

A inamovibilidade de funçio é um postulado de direito 
administrativo que sómente se concede de modo radical aos magis­
trados. 

Colocar empregados de empreza de serviço publico nessas 
condições seria a morte de todas elas. 

Não ofende absolutamente a garantia da estabilidade fun­
cional a transterencia do lQ escriturario para agente de estação, 
porque os cargos São compativeis e podem ser perfeitamente equiva­
lentes; como não constitue ofensa a estabilidade a ordem para o 
empregado, agente de uma estação servir em outra. 

O ~ue regula a estabilidade no caso é o vencimento e des­
de que este foi respeitado, a estabilidade não foi ferida. 

Certamente á regra geral de que as emprezas é que regulam 
as transferencias de função e de cargos, pode haver abusos em ca­
sos concretos. 

Tal situação se resolve na especie e não genericamente. 



Assim se uma Estrada de Ferro transferir um engenheiro, 
chefe do trafego para o cargo de maquinista, como se mandar que 
um escriturario passe a ser guarda-chaves, haverá ofensa à esta­
bilidade, porque o proposito diréto e indiscutivel de sacrifica-lo 
está no áto abusivo da transferencia. 

Porém mandar que um escriturario passe a ser agente de 
estação não ha, salvo situação especial, nenham mal na transferen­
cia. 

No caso em apreço o proprio interessado não viu um ataque 
no seu direito da estabilidade nessa transferencia, tanto que ale­
gou doença e pediu licença com o atestado original que se encontra 
á fls. 10 do Proc. 6.212/,5. 

Ademais o áto do empregado resistindo a ordem de tranefe­
rencia e não atendendo-a, importou numa desordem no serviço, por­
que nenhum empregado tem o direito de se conservar em situação de 
resistencia passiva, não cumprindo ordem, nem dando satisfações 
ao empregador, porque esse nem saberá como providenciar. 

Portanto o Sr. David S.Costa não aceitando a tranaferen­
cia, nem comparecendo á agencia de Capela, teve o propoaito de 
abandonar o serviço e o fez conscientemente, com a intenção de de­
satender a ordem da Estrada. 

Logo praticou o abandono de serviço, como ficou demonstra­
do no inquerito administrativo junto. 

A situação que o empregado deseja erear neste processo é 
a mesma que decorreria do fáto de um inspetor de previdencia viver 
nesta Capital ou em S.Paulo e julgar que por ter servido na inspe­
toria de Capitais não possa jamais o Sr. Presidente designa-lo pa­
ra exercer a mesma função no interior. 

Desde que a transferencia para a estação de capela não 
afetou os vencimentos do Sr. David s. Costa, a sua estabilidade 
funcional ficou respeitada. 

Quando muito êle podia ter assumido a aiencia de Capela 
e reclamado transferencia por algum motivo justo e a! seria o caso 
de exame de reclamação. Mas entender que não p6de ser afastado do 
cargo de escriturario, é procurar uma situação excepcional, incom­
pativel com a garantia da estabilidade, porque excede em muito o 
ambi to em que e la foi traçada. 

Assim, pois, opino pela procedencia do recurso de embargos. 

O Conselho Nacional do Trabalho proferiu o acordão de fls. 
156, reconhecendo em parte o direito do solicitante, mas com o qual 

o mesmo Sr. David não se conformou e interpoz para o Sr. Ministro 

do Trabalho o recurso de fls. 161. 



Foi nesta fase do processo que se juntou aos autos o 

despacho do Sr. Presidente da Republica, o parecer do Sr. Consultor 

Geral da RepÚblica (fls. 172 e 173), adotando a doutrina que tam­

bem foi aprovada pelo Departamento Administrativo do Serviço Publi­

co, que fiz transcrever no meu parecer de fls. 177. 

Desse modo o Sr. Ministro do ~rabalho mandou arquivar o 

processo nos termos do despacho de 5 de setembro. (fls. 179). 

Vencedora, portant~ a tése que o Sr. Dr. Consultor Geral 

da RepÚblica defendeu no caso em apreço com o seu brilhante parecer 

publicado e contante dos autos, o Sr. David S. Costa chega até a 

alta autoridade do Sr. Presidente da Republica para pedir reforma 

das decisões e ser mantido no serviço, por isso que tem o decenio 

garantidor do emprego como funcionário pÚblico. 

Deste modo, cabe ser enviado á alta deliberação do Exmo. 

Sr. Presidente, o presente processo. 

Rio de Janeiro, 24 de Novembro de 1939 
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C inistério d~ Viação e Obras PÚ 11cas 1 e exp ! - , çao de notivos, dat · da de 27 de dezembro do ano proxi•1o find ,t!, - ' -ve ocasiao de apresentar a alta apreciaçao de V. t;x. consi•l rn. -
#f/1 .. # ., 

·oes que impugnavam a decisao proferida, em acordao, pela ~e r-

da Câmara do Conselho •acional do ~rabalho, que •n ndou reint ~ ... , , 
.~:~ vid Spilborghs Costa no serviços d laçao ~errea .. • eral Lés-

te sileiro, de onde foi dem1t1do1 em 1935, sob a acusacão de 
A A 

n >andono de enJrego1 motivado pela sua transferencia do c r o de 
, -escriturario para o de ager te de est çao. 

Examinando o assunto, louve por r. n V. Ex. encami-, , 
nha-lo ao Dr. Cons ltor Geral da Republica, cujo parecer emitido , 
a respeito, desfavoravel ao reclamante, foi aprovado pelo seure~ 
peitável despacho de 16 de fevereiro do ano corrente. 

... , 
Nessas condiçoes e que, estudando o recurso inter-

posto pelo smo ostul Jtt , •esolvi mandar arquivar o respecti , 
vo )rocesso, uma vez que aquele despacho ja tinha solucionado o 
assunto. 

Não se conformando, porém, com essa decisão,vem n~ 
vamente o peticionario com um requerimento em que aprese .. ta w I! 

ido de reconsideração de despacho, o qual tenho a honra de ofe­
recer, juntamente com o processo, ao esclarecido exame de ossa 

A 

!xcelencia. 
Rio de Janeiro, l..s- de fevereiro de 1940. 
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Exoelentieeimo Senh•r Dettter Miaietre de Trabalhe, Indua~ria e 

oeméz.oie 

& ~~-y_­
lj. 9.JJ 

) 

DAVID SPILBORGHS COSTA, abaixo assinado, vem reapeitea~ 

mente pedir a v.Exoia. lhe seJa dado viataa dG precesso n.l.022/ 

de 19,5, do o.N.T., afia de ~e póasa dirigir-se ao Sr. Presiden 

te da RepÚblica selicitando reconsideração de áte daquela euperi 

o r autoridade • 

Nestes termos: 

P. deferimento 
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Ilm' Snr. Dr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho. 

DAVID SPILBORGHS COSTA, brasUeiro, casado, residente á rua s. 
Pedro, 84- l'andar -, n'esta Cidade, vem, por meio do presente, P.! 

dir a V .s. que se digne mândar passar por certidao o teOr dos do­

cumentos abaixo transcritos, insertos nas tolhas 168, 174 e 175 e 

const,antes do processo n. l0_22/3.õ. 

Outrossim, a reter ida c ertidlo servirá para inst.ruir uma a~ao, 

de reintegraçlo de tunçao,que deverá correr no tOro desta Capital. 

Transcriçlo& 

" Para bem poder apresentar o parecer no caso do pre­

sente recurso, requeiro que se oficie a Insp. Fed. da Estrada de Fe!: 

ro para que 1ntorme1 a) Se na Cia. Perroviária Sste Brasileiro o 

cargo de agente da estaçao e telegrafista eram distintos; b) se am 

cada eataçlo havia um agente e um telesratista; c) se agora com a 

Viaçlo L'ste Brasileiro prevalece o mesmo criterio, ou se o agente 

da estaçlo ' obrigado a exercer a tunçlo de telegrafista; d) se o 

agente da esta~lo ' obrigado a saber telegrafia; e) no caso de tal­

ta momentanea do telegrafista quem substitue o tuncionario no servi­

ço; t) se pode ser um escriturário designado interinamente, em comia· 

sao, ou de maneira definitiva para exercer o cargo de agente da es­

taçlo. Rio de Janeiro, 14 de junho de 1939 - (a) J .Leonel Rezende 

Alvim - Procurador Geral.- 11 

'' Inspetoria Federal das Estradas - Rio de Janeiro, 

DF. 3/7/39 - 319 DV. snr. Diretor Geral da Secretaria do Conselho 

Nacional do Trabalho& Em aten~a~ á solicitaçlo constante de vosso 

of'icio n. l-1.255/39, de 87 de junho p. f'indo, cumpre-me prestar-vos 



os esclarecimentos em resposta aos itens tormuladoss a) Sim, do 

tQ.Uadro aprovado pela portaria do Sr. llinistro da Via~lo, de 26 de 

io de 1928, na parte relativa ao pessoal do trafego - 2a. DivisAo 

ha lo~ares de agentes e telegrafistas; b) é de presumir-se que nAo, 

como acontece em todas as estradas de terro do Paiz, nas quaee, em 

••tagces de pouco mov~ento, um s6 tuncionario desempenha cumulati­

vamente as tun~Ces de agente e telegratiata; c) certamente a Viaçlo 

Léste Brasileiro nllo toge, agora, a esta regra geral; d) atirmativa­

mante e tanto assim que a propria legislaglo tederal anterior(Dec. 

24. 764), estabelecia que os cargos de agente de ultima classe seriam 

providos por promoçao de aaentes-e_onterentes de la. classe(art.l7) e 

os de ultima classe de age11te-conterente por promogao dos conteren­

tes-telegratiatas de la. classe(art. 18), e a vigente, a lei n. 284, 

de 28 de outubro de 1936, reuniu na ''carreira" de "Mente de Estrada 

de Ferro" os antigos cargos de asentes, agentes conferentes e conte-

rentes-telegrafistas; e) ~eralsente quando nas estagoes nAo ha pra­

ticantes ou aprendizes, ou estes nlo esteJam em condigOee de substi­

tuirem o teleçafista nas tal tas momentaneas, impedimentos, ou au -

sencias t.previstaa, ao agente cabe desempenhar cumulativamente as 

hngOes _do telegratiata; t) nlo, uma vez que se trata de "carreiras" 

diferenciadas por especializa~Oes e caracteristicos especiais como 

indiscutivelmente sao as de "Agente de Estraãa de Ferro" e de "!.!Slr! 

t,urário". Assim para os "agentes de estradas de terro" o D.A.s.p. em 

recentes instrugOea deter.minou que as provas para e~etivagao versas­

sem sobre, "Conhecimento do regulamento geral de transporte, do re­

auiamento de policia e segurança e de telegrafia. Principais atribu­

i~Oes dos agentes. Kata~Oes. Trens. Processo de licenciamento de um 

trem. Serviço de via.iantes. Passes. Bagagens. Despacho de valo•es. 

Jle:rcadorias. Recolhimento da Renda. TalOes usados. Acondicionamento 

do dinheiro. Remessa de ferias." qquanto para os ''eacr11lurér1os" 

eatabeleceu o seguinte programas ~eda~lo de o•icio ou carta sobre 

aasunto do aerviço. Into~aglo de processo à vista de legialaglo. 

Direito aóminiatrativo: prova escrita constante do seguinte: l)dis-



aetaçao sobre assunto do programa; 2) dez questoes objetivas sobre 

todos os assuntos do programa, que ê o seguinte& I - Funcionariosdi-. 

rei tos e vantagens; n - Funcionario, deveres e responsabilidades; 

III - Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936; IV - Decretoslei n. 240, 

de 4 de tevereiro de 1938; V - Decret.o-lei n. a>4, de 25 de Janeiro 

de 1938; VI - Regulamento de promoçoes; decreto n. 2.290, de 28 de 

janeiro de 1938; VII - Departamento Admini atrativo do Serviço P\ibli­

cos Decreto-lei n. 579, de 30 de julho de 1938; VIII - NoçOes Gerais 

de Contabilidade Publica."(Diario Oficial de 16/2/39 tls. 3.839-40). 

Saude e fraternidade. (a) Joaqm. Licinio de Sza. Almeida - Joaquim 

Licinio de Souza Almeida- Inspetor - Proc. 4144/39- ERF/ll'.s.M. "· 

Nestes termos, 

P. deferimento 
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MINISTERIO DA VIAÇAO 
E 

OBRAS PUBLICAS 

'N. J .q 

'{) 

R~DE DE VIAÇÃO FERREA FE E ')oo LÉS~~~'~'­
~~-r?7r 

Bahia, 27de AbrU ~ <; 
--Illmo. Snr. Dr. Claudio Tull1o 

r .D.Inspector Reg1on ü do nD.1ster1o do Trabalho 

~tU' ~/~/6·?3.1' 

CUmpre-me ccusar o vosso ot.r1c1o n. 686,de n• de abril !in-
do, pelo 1ua1 sol1c1 essa d1 Inspector1a escl ~ r .~tos a pr- -
pos1to de uma. - !ornula&l pelo ·mpr do dest . r R.O Ferrea ,, 
deral, DaVid Costa. 

Sobre o assumpto,1nformo-vos: 
1°) - ~e' trq:rer1oo esse :rerroviar1o para o -..) ll' de ren.., 

te df ç~ta.~ao de Capella.,esta Supor1nt!ndenc1a ~bsolt 
.. n te nao exhorb1 tou d sua~ ttr1buiçoes ,agindo 1 tro 
do regul ento J,Ue rege e _ c1e ,approvado por portaria 
do Governo de 1 r, d julm de 1928 ,ainda per!e1 . . ent em 
vigor, ez da oc , -, ão da rêde pelo Governo da Repu­
bl1ca,e em cujo rt 0 28,se lê,clara.ment : "Sf I.Pre 
:ror '= . ar1o, . · .~u 1. do 3uper1ntendente, l · Chr 
n1~ irão Q.ualquer outro mpr .gado poderão .r u.t ... ri-
dos C!e um sezv1ço pan tro"; 

2°) - QUe r . f n . ao cr1 t 10 da conve~1en-
c1a do ,... rv ,.o _ . .Jl :> I de ·· SUper1nt 1 • ; 

3°) - QUE • s 1 s 1 r te s vencimentos .... J I'OCe-
dem,~orque1\d.u. ~ do u ou ·o I.JI _vo não !.Jf.J e,pelo 
padrao do l.iOV mo, ~~ · . o da occup~ao,está 8ut>• 
.tida ésta · ~stra r· , 1sto par· os Jen u 
de 7oo;ooo por me 1 . t _ nas percebe 
65o$ooo; 

4°) - laill~ o "t. ., - I roto a>.485, de 1° de cutubro de 
19:31 garan , de facto ,a s ~ bilidade dos emprng dos de 
nris de dez nnos de erviço,1 s não 1nh1be de 1ue os 
mesmos sej m trar 1feri oos , ndo s ne ce idade 
serviços o 1X1g1rem; 

5•) - f.iUe esse art• 53 não tOra V1ol do como 
Costa,po ' . d tn- erenc1a q' lhe fOr 1I . ,UIIB 
vez ue lhe continuam ser gurados J mesmo ... direi­
tos de terrov1ario,1nclus1ve os v ~ to - ve ~ )er­
cebenoo; 

6°) - fq!,Ue no ~ocante ao tacto de não Qaber tel r _ h1a, Ul 
r .L t 1 ao talha do re i · e te v té cf ta 

ce .sur · c tos d r- · ~dm1nis r~. . .. o, "':, ,ao seu .., 
estaria ag1ndoE!Il moldes a causar preJu1zos á pr _ 
gan1z. ~ão c!o Tr ~ tJ • • 1s ta o elos 
trada desconhew o ... vlço te caph1co, 
1Utr1nsec I n ·.- , .t telEl, 'aphistas.Parn 
çao ,por , s . 1 c eu -se que, tu turam 

-
C lT-



devtm conhecer telegmpho,1nclusive David Costa.,que,na. es­
ta~ao para onde fOra transferido,bem o sabe,tem um tele­
gn phista destinado ás necessidades 1nherentes ao serviço 
do tratego. 

7°) - Q)le, pertencenoo David Costa ao proprio tl'!t õo,onde 
maneja e trabalha com os serviços 1e reclamaçoes,nao p6d~, 
senão com argumentações tendenciosas e ticticias,pretan­
der ignorar os serviços s1mplic1ss1mosde uma agencia, tar1-
to rmls quanto lhe concedemos um prazo para. pratioage; 
que não xOra,al1ás,obedecido; 

a•) - QUe o art. 5• do decreto 24.321 de l-6-934,~ue rescin­
diu oo contra.cto com a Companhia FerrovlaiL Este Brasil 
ro, teve em mira bUids de dos r .... ados nos us 
cargos ,no .cto da oc ação; ·! tal to i cun~r ido ,para com 
todos os erapr '"" dos, excepçao de um dos chefvs de Div1-
são;~ue ,por ror~a desse ·' s ·ecreto respectivo ar tigoJ 
e nnis por abandono de empr go, tevtC) erdido o seu lUéJlr; 

9°) - Que no momento ~tue a le1 prohib1sse as transferen-
c i s - remoções de ; .J dos, de r12 antes, determ1.nar o 
rech, r nto de to das s mprezas ;por .bsoluta 1t!POss1bU1-
dade de er:r1c1 !nc di 11na nas or ...) ;· dr r-
viço; * 

10°) - Q,ue por ror. oo 1 ecreto de ocaupa~ao da Rêde pelo 
Governo da Republ1ca E.; tr . ,direc L 1te suborcU.ne,-
M ao M1n1ster1o da Via ... ( ê br s Publicas,não pode ser 

1 ~ tida como Ulil3 Em.pr d Transportes ,mas su corno um 
De];8r 1to da \gmini .. tr 'f; Publica n:.. Bah1a, r l 

ordeJ lS 1ns truc
1
·oes dir ct~ do Go·v ~mo de 

CUllli'I1a o !(n ~v ario David Costa d1I 1g1r-se, 
correr á jur1sd1~i · 'f1n1ster1o do TratalhO 
do; 

11°)- Q,ue .ssim pl' ..l , A do David Costa,e al.leuelldc-, xtual.-
mEute n5o puder cou"kr com a d.LL.1n1stracüo da Viá.><8fJ a:- L 

u~, (.)Lfr ltos do L1 +uPr1to Adm1u1 ·tr ._ tlvo no .ual se 1JUl~ 
o not1vo do -L lllL~ll.L ti.)lo ( u ,"-11ds,1.Llex1st ) , se~undo 
as Instrucçôes do Cou~elho Nacional do Trabal1o,des ... 1~ 
tou,~ propr1a .utoridade desta Adm1nis tração ,consideran­
do-a inca z de pr- t1car justiça,como se disto tive e 
... r r s e exenplos; 

12°) - ""-ue á v1stf de tio :nagrante 1nt11soip11na,exam1nou es· 
ta Adin1n1s tre ~ao, cuid do ~anen te a fé de offieio de David 
Costa ,e ch Qou conclusao de ter ellf sido ur om 
~ do ,até ~ _ .ndo ,por ;erios motivos que um 1nqueri t pr -
var·á,:rora afastado do cargo de ChE :re interino do Escr1-
ptario df s Linbas para o lupr de Escripturario do 'rJ. 
go; que dessa data tomou-se systematicamEnte um ' · ..... a­
do insubordinado té mesmo ~ ta dor, segundo · depr e­
hende de um despacho do :lngenhelro Argem1ro P 1va ,então 
no exercicio interino da super1ntendencia da Comp .~ 
arren~tar1a ,cuj copia anne mos para scl 1ur tos 

-C()nt.-
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-continuação-

dessa digna Inspector1a; 
N • 13•) - Que ~vid Costa insiste em nao cumprir as delib raçoes 

SUJeriores da Estrada,apresentando attestados medicos graci­
osos,não comparecendo os servi~os e,por :r1m,1nvocando alguns 
nomes de terrov1arios alheios á sua causa,1mplantando 1ndis­
cipl1na,para mtes de sgottar os recursos adm1n1stn t1vos 
normaes, procurar ferir á dignidade da dm1nist ra~ão da Estr_ 
~que,no caso..,d a do proprio Governo, perante essa Inspecoo­
rJ.a CJo Trabalho. 

14•) - QUe, em ul tiDB analyse ,não podendo e nem devendo esta 
SUper1ntemenc1a consentir em tão grande desrespeito e que­
bra de disciplina h1erarcb1ca,pos~ivelmente determinare a a­
bertura de um rigoroso 1nqueri to, com 1nt ~- das testemu­
nhas c i U!.das , a.! 1m de que se eomprbve: 

~
- o u ~ndono de enp -ego de DaVid Costa; 
- a indisciplina; 
- a injuria a á dm1nistração da Estrada,cons1-

deraado-a 1nca:~;az de resolver com justiQ& e · .u1dade 
os casos · dm1n1st ra ti vos; 

d)- a suE. tmdencia sempre demonstrai& para agitar e in­
disciplinar o meio em que convive ; 

e)- as denuncias apresentadas por varios colle€1ls seus 
a respeito de ~cto indecoroso que praticara quando 
interinamente chefiara o escr1ptor1o das L1nbas; 

15°) - ~e, f'inalrnen te, ... · o sul tado final desse 1zxiueri to, 
que será 1nstaurado,caso o faltoso permaneça no pontoNde vis-
ta de anarcbisar os servi da Estra.d.9 ,resolverá entao sta 
superintendencia sobre c;oJJt1nuação de,.,David c2sta,no io 
:rerrov1ario,po1s os s 3l'V1ços publico~ nao poderau ficar 
mercê de emprega dos que t1mbrem em nao cumprir os seus deve­
res tunccionaes;regularmente emanados de quem de direi to. 

Att~nc1osas sau~ões. 

f> .L., / 

(a)~ro ;.P. de Freitas.) 
SUPERINTENDENTE. __...., 





6 

l 

1 tos 
pture.r1o Dl.V1d -

-

• 

1 

:r • 

. 

' lo de • mbJ'O de 1~. 

do r reco • 

· '8VO O 

r11 pr,2 

v • • 

... 
' 

1t 



•• 

' 
J 1 J t 

C J o, >n-

d ... 
t 

1n • 
• 

c J o 

) 

• 1 
Justl 

' I ) • 
- I 1 .-



lc ' 
.. .... 



TELEGRA ,MMA OFFICIAL 
MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCtQ 

11.• INSPECTORI A REGIONAL- BAHIA 

DESTINATARIO Yi .~ ........... l';r.t.'-.~ ~r..Q.I .. .B. . al . 

.. lho ............................ . . ..... uo .... 

WTO o c t OOJl lho nde • t mter o T , 

pel D c ..J ao p 1ia l'ed 1 T r 1ro 

o o ri ·i os Dent e Oom i para 
o oont1 u o do co &r citado 

10ora 1lo 1i n o de 
t o se 

Oon el o lalho 
Ti c s o lt 
P• , nci c tra ~ n 

TRANSMITTENTE .. w~.v.r..i.~ .o. c anal 

' I • o. A..-11.11111 
I 



hia,l6 

Illm• Snr. Inspeator Regional do Uinisterio do Traba­
lho do 11e Distriato. 

JlESTA 

Tendo saienaie,por vista,do despacho de V •• de 12 de 

abril do corrente anno que aonaordou aom a infotmaqão da mes data 

do auxil~ar-fisaal Segisfredo Qilva,no toaante a sua reclamação aon-

t - Viaqão Ferrea do L6at .ca Brasileiro por tel-o rebaixado de a te-

goria e diminuido de tunaqões,em vista da informaqão do Superinten­

dente da mesma Viaqão Ferrea,péde á v.~. que remetta aom a d vida U! 

genaia ao Conselho Nacional do Trabalbo o prooeeso ae realamaqão oom 

as aoneideraQÕes e documento• que ora junta afim de que oraene,o Con 

eelbo,a inataur&Qão do inquerito 

direitos eegur.d o a 

istrati•o e as egure os seus 

a universalmente aoaeita. 



Illm• Snr. dr. Inapeator •i onal ao iniaterio c!~ ~ ~-

~ 
~ 

lbo ao 11° Diatrioto. 

I> 

De aooordo oom a petiQão que vae orientanao 

estas oonsideraqõee,o noaso fim' fazendo respeitar as di~posiQÕes ao deore­

to 2o.466 e os suaoessivos referentes ao Instituto das Oaixas de Aposentado­

rias e Pensões,mostrar o espirito deliberado da persagui~ão que a Via~ao L'4 

te Brasileiro movt contra n6s,o que se verifioa não só do prooeaso global de 

que Tae ter oonhaoimcnto o Conselho Iaoional do Trabalho oomo das informaQÕ­

es olaramemte paroiaea da Superintendenoia da Vi&Qao Ferrea Federal do L6ate 
t• .r BrasileiJO aatls. n~ \~ da nossa reola çao.Dabi as rasão de ser das nossas 

ealar&Qoes e esolareoimentos aos differentes itens da informaQa. do Dr.su -

per intendente: 
1° - Parque,o Dr.Superintendente R~deria remover um funooiona­

rio da um serviço para outro,ou mêlbor,de uma divisao pa­
ra outra,maa 4entro,naturaimante,4aa suas funaqoes.E o 
que se oonolue da redaoQio do art.28 do Regulamento Geral 
oitado pe1o Dr.Superintendente,oahforme vae transoripto 
abaixo: 

"Sempre que f&r neoessario e a ~uizo do superin­
tendent ,os CHEFE~ DE DIVISlO e qualquer outro 
empreaaao Eoaerao ~•r t~afaridos de um serviço 
para outro :W .. 

Com o intuito de olarear bem o espirito do 

Regula1ento,que vem de se apoiar o Dr.Superintendente,traneorevo tambem o 

art.3° do mesmo em que faa luz sobre a palavra "SERVIÇOS": 
" 

Os SERVIJOS das estrad~ serão diatribuiàos pe -
las segu nt a ~sOis: 
-la.Divisio -~!m!n!straQão Central 
-2a.Div1são -Trafego 
-3a.Div1sao -LooomoQao 
-4a.Div1são -Linbas e Ediftoios. " 

Fica assim aTidente que,de aooordo oom o ro 

prio R'egulamento da estrada: que ,por seu turno est' augeito a legielaQio fe~ 

' , roviaria,não permitte a transferenoia - de~tro do mesmo SERVI~O ou da mesma 



DIV - de um funooionario,d'uma funo~io ~ara outra,na qual 6 elle 

inesp iente.Se assim fos ,oom o pensam to do Dr. uperintenaente , 

desde ue oaae oonserva4o o mesmo or4enado,po4ia,elle,remover um 

Obefe 4e Diviatb'-para Obefe 41 !:rem, ou melbor um 1• Esoripturario • 
4os Eeoriptorios Oentraes 4& Vi&Qão,para agente de eataqão;não impo~ 

tanao que o novo oargo reclamasse oonbeoimentos diferentes;pa iato 

o Dr. uperinten4ente ftxou-lbe o praso 4e 15 dia para pratioagem. 

Foi para evitar es es exoeesoa 4 autori 

da4e que a lei oreou o Conselho Waoion&L do Trabalbo que tem a faau! 

dada ae interTir em oasos taee.Como que tratando ao oaao :f6oo,o 

D .Gabri 1 Loureiro Bernardes,Illustre ~mbro do Conselho Baoional do 

Trabalbo,aobre o prooesao 2-1.413 de 1933,asaim se t ernou: 

u za po_, 
venai · iitos 

por~~e,não se oompr~bende uma tranefere~o1& iOr 
oon"nienoia 4o servi o ~bliao 1 aeede qüânlo , a 
referida transferenh! a o ura trazer ran$de• 
a borre o imen t Q8 e t1A!p0! ao a e r v ~~o;;.......~p~u;;.;.::.::.::..: 
forme po4ere1 ·e-sa!gnã!'"""~ :' 
·- a) Enganos nos p:r benab do a abos; 
- lO falta de oontr'61 de aorr pon4 na tele-

r pbioa ent e as qões • pa lia a 
doe comboios; 

- a) doen~a subita do telegra~b ta e paralisa­
qao geral ou izola nto ao as demais esta 
qóe~,po4endo advir 4abi um desastre laman= 
tavel de aonaequenaiae tune tas; 

- d) pagamento,ao trane ido,4 ajuda de ouu to 
e, nf'im outros inUJ e os pr 3Ui .os ao Gove! 
no e ao publico. 

N>ta-se que,send~ e ·te o ponto pri~ordial 

d qua o,o Dr.superinten!ent ,nada 4188 ·o o ue o levou 

a tal prooeder• 

porque ,a · tlleg~:· qão de que o !tente ae la.olaaae 
passa~lo no'Yo quaar·o-bypoteioo-,&0 oraenado 
de 7o ooo e o re~lamante peroebe 66o$ooo oomo 
1• eaoripturario,não justifica remoqão: 
- a) Porque

1
offio1alcrente,o Dr. uperintendente, 

~io Dê em q '<! oria 'ft eat- lifi-
oaaa,por quem de direito,& Vi&~~o Ferrea; 
se de la.,2a.~ )a.oategoria; 

- b) pJlue a remoqão se ver1f1oou antes de qua! 
quer adopqão a novo quadro; 

.. as 



- o) 

- d) 

p rque a ageno1a d Oapella 6 de 3a,olaa e,ouJo~~1-
mentoe do agente,pelo quadro aotual,eão de 3oofoo e 

lo novo fua4~o-bfpot.~1oo-, erão de ó2ó ooo; 
porque aanstruoq ee que regulam os novos quadros p 
4rõee ,q'U.8 serviu de ap·oio as razões do Dr. uperinten 
dente determina nG art.l?,que os agentes de qualquer 
oaaese . jam providos por promoqio de 'Sente ela olaaa 
immediatamente inferior,ou por promoqao de agente-con­
ferente ao csargo 4e, agente 4e 1Lltima olaaee; 

4•eo• - porque,co referenoia as allegaqõee que faz o Dr.Superin­
~en4ente,pensa o aupplioante ~'ter 4eizado bem patentea­
da a sua defee na la.contra-reapoata; 

porque,nem de longe,teve o desejo ou intenQaO de censurar 
os aotoe 4o Dr.superintenclente.! seu intuito apenas se de1 
fender,ealientan4o a injuetiqa da sua remOQ&O illegal e ii 
conveniente ao proprio interesse dos serviqos.~ o proprio­
Superintendente ue declara exiettr mais de óo ~ de agen­
tes na "LESTE BhASILEIHO" ,que desconhecem o eerviqo tele­
grapbioo,o que ê contrario a todos os Regulameatoa para 
agentes de estrada de ferro,•6 isto relembrato pelo pro­
prio Dr.SUperintende~e ue declara: 

" Para melhor organisaqão,por6m,eatabeleoeu-ae 
que,futuramente,todos os agentes devem oonbe 
oer telegrapbo,inolueive David Costa." -

O cêrto ê que 4e ba muitos annoe eziatem ordene reitera-

e ~iv eo Sup r intendentea pa nao erem nomeados agentes que desconbe-

tel rapbia :v ndo tamb probibi ~ o pa ualque r beneficio aos agentes 

~eeoonbecerr t s vi o • .A. o d um eaoriptu~rio que desconhece to-

do o serviQoe de eataqãQ,incluaiv.e o telegraphioo,não pode trazer oonvenien­

aia ao seniqo. 
'10 - porque,aendq inutil qualquer outro argumento aontrA ~ a 

inform&Q&O eo Dr.Superintendente , d 1%o ao eepirito escla­
recido des e Conselho o ~ul t o da meama,poia nao 6 
o ivel que um funcoionario,lv•fo no serviço de tarifas 
ferrovi 1 a conei ,no praso e iS dias,aprendei-as; 

porque,ae ~ lei preTiu a eatabili4ade nos seus oargoa,d ­
todo o funooionaliemo foi,~turaimenje,prevendo casos at­
mo taee de transterenciaa - oomo a presente - antes de 
approvaào o quad o padrão,, vista de que eria um meio de 
ere tolbi os n• asaensao oa funaoioD&rios que nao 

merec sem a eympatbia do superintendente,poie que,uma 
vez tranef rido para outro cargo - aomo nonteoe oom o 
upplicante - antes de ser appro1ado pelo Exm• Snr.Dr.Ki­

nietro da Vi&Qáo e Obr•s Publicas o quadro padrao,já este 
o viria encontrar no oargo de agente de 3a. alas e,no 
qual o ordenado maximo se ia de ó25$ooo a;,porventura,es­
ta Rede ,viea e ' ser qualificada oomo ee~clo de la.oate­
gor1a.Maa,nesta bJpotbese,o eu)plioante,o()mo 1• eacriptu­
rario que ê,teria assegurado o ordenado d~ 7oo$ooo que 6 
o ordenaào fizado para os loa.eecripturarioe • .A.inda mais, 
porque,pelae ra ~ oee acima ve-ee bem que o ~.Superint,nd_ 
t mantêm o d liberado propo~ ito de eaorit~a r o suppli­
oante,mantendo a remoqão oitada;- dabi o direito de reou! 
ao o C onaelho lfawional a o ~ra'oalb o que ~ ., in ta.no ia 
eupertor.E quem recorre para uma autoridade superior não 
desrespeita a autoridade reoorrida.A lei nio probibiu as 
traneferenaiaa e remoqões de empregados po~endo os me mos 
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ser trans 1ãos ou r mov1ãaa,por6m,dentro do r 
respeito ~avido aos Regulamentos e leis em vi o . • 
Al6rp cUs t> é bwnilba tranaferanoi de um 1• 
eaoriptuxario, ue foi Obefe d Esoriptorio,para 
agente de estaQão,com a obrigaQio de fardar-ae e 
,sq.e11ar-ee a fiao l'iaaqão de funooionarice c ue 
j4 lbe foram subalternos; 

po (J ue,não acha oabivel as allegaqoea do Dr. perin­
tendente,um~ vez que , o reoorrente,reoebendo ord 1 

a transferenoia di - se ao Cbefe do Trafego 
ponderando-lhe a ino,onvenien,oia de sua tra:nsferenoia 
e pedindo que,lbe desse novas e acertadas ordens, 
as quaea foram neg&tivaa.Se o reclamante dirigiu-se 
ao l'rinist.erio do Tra'ba;J.l;lo,pen&O nao baver motivos 
para censuta .~o1a p6de apr ·entar oomo e%emplo os 
Ummeros dia id1a. eat,re erapregados e a DireoQão da 
Central a o Brasil que são resolvidos pele Miniaterio 
ào Trabalho, . que,com isto,baJa u· lquer des~es-
pe ~to ao Mintsterio da Viaqão9 

11° - porque,sendo e te um ponio delicado,acba que s6 um 
inquerito adminiatratiYO r solveria o assumpto; 

12° - porque,um inquerito regular provar' a injustiça 
falta que o. Dr.Superintendente iuex attribuir ao 
~upplioante e que nenbu relaqao tem com o caso 
que se aoba em f6co; 

13•- porque,nao ê po . ivel ser gracioso o attestaão má• 
dioo apresentado, ue ,al6m de ar fornecido 1-· 0 .r um 
medioo consoio de seus deveres proffia ionaea ain~ 
da levou o aooordo do medico d CaiXa de Aposentadorias 
~ prtdente dizer que aobando-me com uma forte , 
pe que prendeu-m po.r 6 dias no lei to ,oom fe .. de 
39 e ,aoliwitei 3o dias de lio nqa para o meu r s­
tabel*oimento,poie que,durante 16 annos de ser•1qos 
prestados a trada 6 gosei 7 dias a liaenqa por 
molestia e,finalmente; 

14° e1••- porque,nao prooed m dada a · justificativas anterio­
res. 

Oom est~ ra~õee o supplioante aguarda oonfi nt o 

pYonmoiamento ao Ooneelbo Nacional do Trabalbo,~empre raoto na distribuir o 

a e ~uatiQa ~ n6s bumildee te :rroviarios. 

Babia,l6 de Maio de 1936 
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INlORMACAO 

A Inspector1a Regional do 11• D1str1cto (BA-hia), com o 

ornc1o de tls. 2, enCAm1rm-- a este conselho o Processo em 
,. 

oue DRvid costa reclRmn cont~ o Reto dA V1ACAO FerreA do Le$-
te BrA.s1le1ro aue o rebA.1xou, sem justA CAUSA, do cAri(O de 

che!e de escr1ptor1o ~. o de Agente de ~. clASse, com pre~ 

jUizo dos seus venetmentos. 
constAndo ~s !olhAS 11 fi 13 os ese}lllrec1mentos da Em-

,. 
Dre7.A reel•IlJitda rei.Pt1vos ao CA.so em ... uest~'o, Pftsso estes 

autos q mÃos ,o sn . D1rec to r dest~t se c~ o, pmoondo o en­

vam1nh'.t.mento dos mesmos ~ Douta Procur'R4or1B Geral a ouem 
...----

CA.be se 'PronunciAr a res'Pe1to. 

~re. secção, 29 de 1~ d~;i. ry 
I,JIMilf r 1 • / ilí 7 

1• Otr1e1al 

. 
1 a "'" 
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VIAQÃO FERREA FEDERAL LÉSTE BRASILEIRO 
SUPERINTBNDENOIA 

MINISTERIO DA VIAÇAO 
E Bahia, 3 de Dezembro de 1935 

OBRAS PUBLICA& 

N. roy 

I 

Senhor Director Geral da Secretaria do Conselho Nacional 

do Trabalho. 

RIO DB JANEIRO 

Tenho a honra de acousar o vosso offioio nA 1.42l,de 7/ll/l935,pelo 

qual solicitaes dados referentes ao Snr.David Spilborgs Costa,conforme 

vos fora requerido pela Procuradoria Geral deste Conselho,nos autos do 

processo que fora encaminhado pela Inspectoria Reaional do Trabalho do 

ll& Distrioto. 

Sobre o assumpto,alem de copias authentioadas que ,para elucidação, 

tenho a honra de enTiar por se refirirem ao supra mencionado ferroTia­

rio,eaolareço-Tos o seguinte: 

a) DaTid Costa não foi absolutamente rebaixado de suas funcções,mas 
tão somente,transferido do cargo de esoripturario do T~fego para 
o logar de agente do Trafego,com os mesmos vencimentoa,ou sejam 
650$000 me nsae s; 

b) Em 3/6/19~2,aor sua soliftitayit alle~do motivos de saude,deixou 
a commiasao e Chile de ser i orio das Linhas que &xeroia interi­
namente, voltando as suas pria tivas funoções de Esoripturario; 



, 

• 



e) Que David Spil.por,P- Oosta entrou para para os serviqoa da 
Estrada em 11/11/1919 e trabalhou at6 1673/1935,quando,não 
querendo accei tar a transferencia para a estação de Oape1la, 
abandonou o 1ogar,Vide certificado annexi) 

Outrosim,valho-me do ensejo pata reiterar-vos os meus protes­

tos de admiração e apreço. . . . 

Acompanha 10 annexos. 

~/üe~ ,t7 r.'~ 
Va)Lauro 1!'. P, de l!'reitA.s( 

SUPERINTENDENTE 
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27 Abril 5 

mo.Snr.»r.Claudio ~ullio 

ctor Aeaional itterio do Trabalho 

accuaaa o voeeo oft'icio n.686,de 22 de abril findo, 
• ete di&na lna~ecto ia eaclartgimento a propotite 

lada pelo emp~e~ado deata Via9ao serres itdtral, 

lumpto,informo-voea 
n ferido ee e terroviario ,ara o lo&ar de aaente f• 
de Capella,eeta Supetinten4enc1a abaolutamente nao 

tou d attribu1çoea,ai1ndo den,tro do reiulameR 
re e a eepecie,approvado por portaria do Governo de 

lho de 192~,ainda perfeitamente em 1'1ior,apezar da 
o da rldt pelo Governo da Altpublica,e ern ouJo arte 

"" nc ,. o4 .claranente• gempre ,ue for ntceaaario,e a ~uizo 
~intendente,o• Chefe• de Diviaao e ,ual,uer outro 
a o poderao a r trantferiào 4e um eerviço para outref 

tranaierenci · obe4eceu ao criterio da conveniencia 
iço publ~oo ao cario ~eeta Superintendtncia; 
alleaaçoe& referente& a !•nci,nentoa nao procedem,_ 

,uan4o por outro motivo nao fot•e~pelo ,uadro pa4rao 
rno,a ,ue por força 4a occupaçao,eet4 aubmett14a ea­
da,o msx1mo previsto para 01 aaente1 I de 7001000 
1 ,uando o recla nte apenas percebe 650$000; 
art.;J,do decreto 20,465,de lW de vutubro de 1931 
t ,de taoto,a ettabil1dade doe empreaa4oa de 11 de 
o de eerviço,mae nao inhibe de ,ue oa 1e1moa 
r idoe, uanto_a ~ecea idade& doe eerviçoa o exl--·--· 

1ee arto 53 nao fora violado como prttendeu D vid 
p f'ort• da trantferencia 'ue lhe fora impoata,uma 

lhe continuam a ae aaatauradoa oa~meamot direito• 
rov1ar1o,1nclua1ve oe vencimentos ~ue vem percebendo, 
p socante ao facto de não saber tele r phia,l uma ar­
•çao t lha do re,uerente e_ .ue envolve at4 certa cen­
DI aetoa deeta J dminiatraçao, ue,ao aeu Jenaar,eata-
1 do em uol~e e cauaar preJuizo 4 propria oraanizs• 
Trafeao. ia de metade doe a ntea desta Aatrada dee 

o servi o te leir& ·hico,cuJo conheci'Jlento 1ntr6nae··· 
e,l doa tele ra ietaa.~ara melhor oraaniaação,porlm 
eceu-• u ,futura nen·te, todo e ou aaentea devtm co-
t le rapho,incluai e Dsvd Coata,,ue,na eetaçao para 

or~ tranl ferido,be - I ue,te U teleara~h iats del• 
• nec eaidadea inherentea o serviço do ~rafeao. 

erteac endo .Ut:~vid Costa o propr12 '.L'rat·eio,onde mtntJa 
alh co~Noa eerviçoa de rea ~ çoea,nao podt,aenao 

· 1entaçoea tendencio•aa e flcticiaa,Jretender 1ano­
aerviçoe a i l iciaaimoe uma &itncia,tanto_mai! \Uan­
conoeo.emoa um praz para pra.tlcaiem ,ue nao t·orli .U1 

obedecido; 
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ãecreto 24,321 de l-6•9)4,,ue reac1nd1u o con­

lmpanhia •erroviarta Alte Braeilelro,teve ~ mira 
doa empreaadoa noa teus careo•,no .cato da_oocupa• 
~mprido&»ara com todos empreaadoa, t exce»çeo de 
a Diyiaao, .ue,por tor9 deaae metmo decreto o 
lO• e maia por abandono de empreao,teye perdido 

•- em .ue lei proh1'biele aa t.ranlferenciaa e re­
~ aaoa 4everia antea,determinar o fechamento de 
e;por abtoluta i oaaiiilidade 4e etfiei•ncia e 
or~aniaaçoe de aerYi o4 A 

do · ecreto de ocCUJa ·ao da &ede pelo Governo da 
~~- r ,direc · nte 1ne4a ao ~1nieter1o 4a 

licaa,não pode aer _ ia tida co~o uma ~reza 
1m c o lJe ... amento_dll dminiatra ça o Fu-
ecebe ordene e ine trucçoea dire. ta a do Oover• 

!- ia o terroYiario .ai&Yici Ooeta d.ir i air-ae, • 
Jur ed1ç• ~ do linieterio do ~rebalho ne•tt 

Çoata,e al~eaan4o,textualmente ai! 
~~~~i~~~~~~~o aa Via ·ao pare oa !!fe1toa do 
n e ra iv b no a s .!iiÍe:o mQilVo li ... 41mi-

E ~~ -P ~ ,ee u ao •• tne~rucçoia do Conte 
ec lho,d.e - re eitou,l propria autoridade ãeet 

) 1 nd.o- inc _ z ~e 11raticar JuetiÇil ,co e 
e ex - . lo , 

· nte indieciplinl ,ex minou eeta d.Di· 
nente a t·4 ele offic io de .-av14 Coa ta, e che ou 
eU e d.o um b , • empie-i d.o a .I .ndo ·~· or .. 

ue um .uerito provsri,tora afaatado do cario u ~ 
c:!. o Aeor ptorio aa · Li . a o loaar de Jiaor 

f e ; ue des ta torniou-ee ayat matioamente 
Jr di ~A 0 8 r t 0 a taclor,&e,UDdQ 88 de e 

o do Bnaenbe ro ~rieniro PaiY ,er.táo no rei 
i r. endenai da Co , ia arrenda t r , _uJ 

para eeclareaimentoa cleet( diana lna ~ ec ori , 

Costa inaiate e nao cumprir ae d.eliber• oea 
,a ree r tando ettea'tad.oe mecUcoa -r cio 

oa • --vi i o r :t'1!.U,1nvocando ·lcum nome i 
. OI • 11 a ~ r t . ntand indi ci~lin 

oe reour11o1 -- n .~. at t o normaet ,pr c 
dn Admi . s tr ue no c •lO 
~r - nt ·ecteri ~o Trabalho. 

u e 
n , 

de . 

o endo n . d · ve o e t 
e dearee eito e ,uebra 

c i•a . oc iv 1 r- 4e*ermin r4 a abertura d um r -
trlto,com i ~t - maçao daa teetemunhat citadaa,afim de I 
·ovea 

andono de e~preao de »aTid Coeta 
1 1 cipl ~ na _ 
i nj ·r aetacada 4 Adminietraçao da ill•tracla,conai­
ra incapaz de reeolver com u tiça e e •idade 

oa oatoe ad.minietrativo; 
a aua tendenc1 eempre demonetrada para aaitar e 1n­
d1aciplinar o meio em ~ue conviTe; 

den*nciae apretentadal por yariot oolleaae aeue 
a retp ito de facto indecoroao 'ue praticara ,uande 
interina n' chefiara o e&criptorio da Linhae; 
m nt , & reaultado final dette in,uerito,,ue e-

. fa l to ' ermane no ~ to de Yiat de • 
ttrY1qoe da Ratrada,reaQl e então eata r er1nt · n 

o o ti nu o cte :O id Coa te ,no m.e1 o ferro Ti ri -
ço ·· 11co nao Xlerão ficar 4 mercê de empr 

abrem. e a o culllJI r o a e devere a funcoJ onaea r 
nanado e ,uem de direi to. tfi 

~ttencio1a1 .~~~~~~~/ 



/: 
e3 

~~G 
lll 

8 
. 

i 7t d 
. ;;J r,Pree1dent e C1en 1 Ol Cio Uon1elho baw1onal 

C1 i b lho 

MIO Dlll JAN. RO 

é n o e plR tivo le &ee,annexo tenho honra 
, 

c lle c elho ama copi authent1ca4a 

i t1vo t roce· 1d r a apurar-se o abandone 

fun c1 rio d i t •etrada,David Spil• 

c 1 lo to eet Super1ntene1 nela para outra 

pr JJ1 c u tr balh va,por conven1enc1 ao 

o v c e to ou de qu1e quer outrae garan-

rec1 v • .u. c i ' i 1 E ' criptura-

<1 cio encer l e grlilvee t be ' 'llgumr pre-

· ndom r o e ' 1 r-ee 4e d terminaçÕes do eerviço 

-. o, r zao J 1 c ) 1 - i der o- o. i tt1do, o tempo ue 

-,c :) c 1 1 t o a tl ctitic& · o deete o to 

e 1 u ll o. 

i 1 V. c i , 1 o e r o, ue proteetoe de 

pre o. 

L uro ~.P.de lre1tae 

S UPERI '!E'IDRNTE 

' . . 
f#e.~;p~ 

' 
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Bab1a,l7 de ~io de 1935 

r /J ~ 
I '~ ~ 

l v.j',l . 
~;~BNTlli 1M. VIAÇAO J'BRUA J'RDKRAL I.BSTX BFWJI LBt 

rie t a "'.farta l ' .5 •lV,,G 518,de 17·5·935.ct.o ·rratego, 

1 ca o abandone de emprego do Snr.Dav14 Spilbtrlb• 

da e tação ele Captlla,no eatado de Sergipe,re ve, 

ae lnetrucçoee baixaelae pelo Conaelho Macienal do 

.ea~ os Bnra.Angl Carloa lrtire de Carvalho,Aureoli· 

~4 e ~trico ~•rrucho,reapectivamente ~residente, 

nte e Decretario da Commiasao ele in,uerito \Ue,noa 

stalaçao em vtaor,d.eTtr~ eer 1nltaurad.o para apurar• 

d • 

Bahia,l7 ele Maio dt 1935 



1119 
VIAçio FJRRBA. 

··~·10~~ 1 

de 1935 

ABANDONO DE EMPREGO.-

~1imo.~nr.~r.Super1nten4ente 

~ v1eta da communicaçáo abaixo tranacripta,determino & abertura de um 
.nlerito,afim de que aeja poaitivadt o abandono.outrosim,nomeio para e•· 
1a omm1eeao oe Snre.»r.Carloa ~reire de Carvalho,Aureo11no ~into de~~ e 
~ 1oo ~•rrucho para com urgenc,a,apurarem o facto • 

.Hahi\1,17/5/935 
\&) Lauro .treitaa 

am eeguimento á noeea carta n~ 440 de 26 de Abril (~.5-10J re1a· 

iva á licença Ge oito diae concedida ao agente David s.coeta,da ~ata· 

ão de Clpe11a,tranecrevemoe abaixo o te1egramma ngl6ó que acabamo• de 

eoeber do l.T.2a-

• a.ommuniot-voa que o Snr.l)ev1d Costa deaignado vossa carta 
T.6-9_no 86 de 16 de Março p.p.par! eer~ir como agente da 

• eetaçao de uapel1a,atl eeta data nao ee apreaentou nesta 
" Inapectoria nem naque11a estaçao.- \a) ~.T.2.-" 

baudações 

laJ Joaué Araujo 
Pelo Chefe do :l'rat eio 



id Spilborgha Coata,lg ~ecripturario da 4Q.D1v1eão 

deaignado por v.s.,em portaria de 16 de ~evereiro de 

corrente anno,para exercer,em caracter interino,aa funoçÕe1 àe Che­

fe do Eacriptori o Centr11 l d.ee ta Di vi e ao ,acl1ancio-e e com a eadde e e-

riernente abalada e rece1anC1o,por 1ee o,nao pod.er manter com a effe-

cienn1• neceea~ria,a perfeita regularidade C1oa aerviçoe aeb sua 

chefia, Ylm eo!ic1 tar ,pelo prea ente ,a e ua cUapenea o.ae t·uncçoee d.e 

'befe d.o AICr1ptorio interino C1esta Uivieao. 

1'ermo em que 

P. deferimento. 

~ahia, 3 d.e .I unho d.e 19,32 

a) David Spilborghl uoeta. 



·-~.~ 
~~ia,) de ~unho de 1932 v 

•nga Chefe ~·• Linhae 

KOVIKBNTO D~ PESSOAL 

•olvido traneterir deeee ~ivieâo para a do ~rafego, 

Lo Snr.D~v14 Spilborgba Coeta,communico-voa tambem 

rar1o do ~ra1ego Snr.Julio carvalho exercer4 neaea 

oea ~e Uhefe do ~•criptor1o em eubatituiçao ao ~ecr1· 

t"14e. 

u Superintendente da uompanhia 

~aJ Oscar a.~aylor 

I 



jH1ia ~EDE.RAI, LKST:i BRASILBIRO 

00 DO 

t) SPI 

raf•l~id 8p11borgho Coota,por aonven1enc1o doi 
trtari aeata Super1ntenàencia,remov1C1o em 14/1{3' 
pella,aerviço pertencente,tambem,, meema ~ivieao 
lra1ego.~al medida c:le orc:ltm aaminiatrativa fora de· 

••r preJuizo para o removido,poie ee lhe manteve oa 
• na o f orE• elle preJ uGicado em e eu cUrei toa ele fer• 
o houve nem po6eria ter havido ~ual uer principio 
C11re1 to fer1C1o, vi e to que, na hierarchia· i' erroviaria 
eubordinaçao entre um eecripturario e um a nte da 

,p2rlm,rnaie uma vez tentou _deareepeitar ae libe­
açao da Aetraela,lançando maoe de recureoe e 4 O• 
a e,como ee ve c:lae peçae c:le&te 1n,uer1to,p r tiu 
medi• lesal,regulamentar e aclminiatrativa da tra-

juizo caueado ao serviço publico por tao flagrante 
easotar toaoa oe prazoa regulamentarea,como lhe cum­
l elaçao ~ue rege a eapecie determiaeá eeta A4min1e• 
na 13,à.e 17/51193,,5 abert~:ra c1o incliapeneaTel 1n­

t11'o noa termoa dae !netruoçoea elo Conaelho ~acional 
e ~ue ioeae,convenienteme te,conetatado o abandono 
Jrrovlario em apreço. 
tque eeee in~ueri'o fora regulamentarmente feito e 
~ifica,~avid Spilborghe Coeta,eem qualQuer Juatifica­

onou o cargoa 
o podem os aerviçoe publicoe a cargo aeata Viaçao 
r preJuaicado,indeterminadamente,até que o ferro­

resolva, uanc:lo o julgar conveniente, preeentar-ee ao 

e ~ e procec:limento da ~&vid Coe\a demonetra deereapei· 
~ que ee nao poderl nem c:leverl eubmetter qualquer 
gan1aadoa~eaol1'e oonaic:lerar dem1tt1c1e por abandono 

oviario ~avid Spilborana Coeta,dfterminacdo que o 
ac:lminietrativo,como ae lei,euba ao earesio Conaelho 

lho,~ quem cumpre dar • ultima palavra eobre o procea 
u neo o acto àeeta Buperintenaencia. 

~1,24 c:le ~unho 4e 1~35 

~aJ Lauro s.P.c:le •reita• 
SU~Jr.RINTKNDJiNT.Iii 
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e da matricula consta o seguinte: 
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